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P~r~ atingir os intermediirios~ limitando-lhes os lucros P 

impossibilitando-os de distribuir com os produtores 

con~:>um i dores r o 6nus que lhes cabe [~preciso] criar-se uma 

1 f.:' i que 1 hes dÉ', 

" " " a realiza~~o dessa id~ia deveria ser precedida 

mais atento e minucioso estudo, Pi:-I.F C\ €~V i t ar 

rios que constituem um mal necess~rio e~ em muitos casos, 

verdadeira alavanca de progresso. O Ministério da Agricultura 

é o órg~o por excelincia para levantar barreiras ao encareci-

mt:.·nto d;;~; vida " " . Sem procurar diretamente baixar os preços~ 

para nio ~erir as leis gerais da Economia ••• u 

Parecer do Presidente da Comissio Reguladora do Tabela
mento, 1937 ln (LINHARES e SILVA, 1979~ 145/6). 
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INTIWDUÇíiO 

Entendo que a Introducio de uma tese acadimica tem 

duas finalidades principais. Uma delas é justificar a rele-

vincia do tema escolhido e revelar os hcaminhos" da pesquisap 

destacando a evolu~io das reflex5es do autor a respeito, os 

procedimentos adotados e as dificuldades enfrentadas. A outra 

finalidade ~apresentar os objetivos do trabalho e a forma 

como seu conte~do foi organizado para cumprir com esses 

obj~·t i vos .. 

Já me dediqu~·i em trabalhos anteriores e que optei por 

esperando contribuir para melhor caracteriza-la com 

base numa visio teoricamente mais elaborada que delimite o 

problema em questio e articule suas várias facetas. Como 

antl;;-s, ressenti-me do pequeno n~mero de trabalhos que tratam 

desse terna com outro enfoque que nio o estabelecido pela 

visio funcionalista, cuja cr{tica também retomei na teseR 

Mesnw sem aparecer corno objeto principal da 

anilise, a cornercializa~io agr(cola i quase sempre destaca-

da como um dos elementos-chave r1a compreensio do processo de 

desenvolvimento da produçâo agropecuiria e do abastecimento. 

Via de regra ela constitui-se num cap{tulo dos estudos de 

caso de produtos ou entio aparece dilu{da no interior das 

análises sobre o abastecimento alimentar. Isto ~y chega-se à 

cornercializa~io por caminhos que se iniciam em uma das duas 

da "c:ad~·ia
11 passam os produtos;y 



quais sejam a produ~~o rural ou o abastecimento urbano. 

Uma primeira e elementar dificuldade que fica da 

de boa parte dos trabalhos que se referem à 

comercializa,io agr{cola em garal ou de um produto em parti

cular diz respeito ao que se est~ tomando por comerciallza,io 

agr{cola~ Em parte isso se deve à forte influincia exercida 

pela visio funcional ista. que se manifesta na tendincia comum 

dB delimitar a problemática da comercializa,5o a partir de um 

rol de fun,Ses que deveriam ser por ela cumpridas. Busc:a-sf:' 

na maioria dos casos aval i ar o grau de eficiincia de um 

determinado sistema de comercializa~io e seus ndesviosn em 

rela~io a um modelo tedrico de equil(brio de mercado, 

sempre de extraçio neo-cl~ssica. Registre-se que mesmo entre 

desafetos dessa visio tedrica. aparece por vezes a referincia 

elas~ 

O que mais chaMa a aten~io é a importincla con~eri

da ~ comercializaçio no caso da produç~o agropecuária- enio 

aPenas entre os funcional istas- fato que nio encontra para

lelo no tratamento das atividades comerciais de outros 

segmentos produtivos. Atribui-se ~s condi~Ses de comercial i-

zaçio um papel decisivo na deflniçio das possibilidades de 

dos estabelecimentos rurais~ le-gitimando c\~; 

iniciativas de desenvolver um conjunto de formulaçies que têm 

a comercializaçio como objeto central 

constituir-se em disciplina espec(fica, a chamada neconomia 

da comerciallza~Son. Nas atividades industriais, por exemplo, 

j i 



nio haveria propriamente uma questio da comercializa~io, pois 

a prática comercial das empresas~ tida como um dos elementos 

di.ferenciadores das distintas estruturas de mercado. 

Sio bastante conhecidos os argumentos que pretendem 

Justificar a necessidade de um tratamento especifico da 

comercializaçio no caso dos produtos de origem agropecu~ria. 

No fundamemtal argumenta-se que a produ;io agr(cola seria 

atomizada, dispersa em unidades pequenas relativamente à 

quantidade demandada, e com oferta concentrada no tempo, 

originando a necessidade de uma intermediaçio comercial 

autGnoma que agregue a produ,go e a transporte no tempo. Al~m 

do que, a fragilidade econ&mica da maioria dos produtores 

rurais permitiria, sob certas circunstâncias, 

intermedi~rios os dominem e ampliem seus ganhos com base em 

procedimentos de natureza especulativa. O fato da comercial i-

zaçio ~gr{cola constituir um "espa~o" econ8mico prdprtoT tom 

institui~3es e práticas particulares, demandaria o 

desenvolvimento de um instrumental anal(tico adequado" 

Ao revisar a evolu,~o de alguns produtos desde 

final dos anos 60 constatei, no entantoT certos fen6menos nio 

captados pelas abor·dagens tradicionais sobre-: 

comercimlizaç:ão. o desenvolvimento do gt•·ande capital 

( inclttstr ic""ll 

acompanhado 

e c ome-:rc: i a 1 ) e das atividades financeiras. 

de forma mais heteroginea e especifica -da 

capital lza,io da agricultura, representou uma crescente 

integra~io entre as atividades rurais e urbanas em terruos 

t~cnico-produtivos e financeiros. Em alguns casos estabelece

I I I 



ram-se rela~ies comerciais diretas entre a agroind~stria e 

os da pr·at i cament (~~ 

e.~liminando a intermedia~io comercial. a 

intermedia~io e do capital C ORlE.'!" C i a 1 nâo 

isenta dos efeitos das transformaçffes ao n{vel da 

em especial "" 
tocante à consolida~io do grande capital comercial em contato 

mais direto com a esfera da produ;io ruralu 

Assim, a existincia da comercializaçâo como um 

econ6mico depende do processo referido e das 

caract(-~r· íst icas colocando em questio 

cornpreensio convencional, a começar pela própria natureza 

atribuída à comercializa~io agrícola. Vale dizf~r. 

analisar tais fen6menos nâo bastaria readequar ant: igo~:; 

conceitos a urna nova realidade mas de rever ~\l91Jili~\S teS&'S 

tradicionalmente aceitas, inclusive no que se refere a 

per{odos históricos anteriores. Isto vale especialmente para 

as análises que partem das fun~Ses da cornercializa,ior 

f.'ragilidade.~ te.·órica a realidadE.' vem d&'mt:m~;.tr·andc) C\ mE"did~\ em 

quf~' permanentemente redefine as c<.'l.ractE.TÍst ica~;;. apa1"~:-cnte1.:; 

dessas atividades. Como estas caracter{sticas confundem-se 

com conH:::-rcial izaç:ão, sua 

modificaç:io torna mais dif{cil a tais análises desvendar a 

aparincia que obscurece a compreensio da natureza 

come.~rcial izaç;ão. 

Não estou afirmando que deve-se isolar as ativida-

desde comercializa,io e analisa-las em si mesmas, sem i nse"'" 

ÍY 



r~-las num contexto mais amplo que lhes dá sentido e explica 

as formas que ela assume nos vários produtosy r·eg i Ôt:.'S €.' mo-

mentes históricos. Ao contrárioy esta tese pretende inclusive 

criticar e superar as análises que7 

questionávely desenvolvem o arcabouço tedrico-metodoldgico 

que fundamenta a "economia da comercializaçio". 

Para tanto ~ necessário dar um 

!:>it:;t&~m;;\t i co sobre.~ a problemática da comer·c ial i:.;,.;ar;âo agr· (cola 

com o objetivo de precisar seu estatuto teórico nas análises 

sobre a produr;io rural e o abastecimento. Este esf6r~o tem 

como requisito básico uma de~ini~io sobre a comarcializa~io 

que nio incorra no irro de transformar circunstincias espe

c(ficas de determinados produtos ou de certos momentos hfst6-

ricQS !::-:-m quE.'stões gerais. 

Nesta tese a comercializaçio de produtQs agr{colas 

~ entendida corno uma atividade da esfera de circulaçio das 

merc:ador ias~ onde se verifica a realiza~io de uma dada 

podendo envolver ou nio a 

C OffiE.'F C i a J • A forma como ela ocorre depende da organlza,iQ 

social da produ~io rural e do desenvolvimento da concentra,io 

d&~ capital no conJunto da economia. 

Com respeito ao conceito de capital comercial e ~ 

c:ab€-~ um &'sclare:'c:ime:•ntc) adicional. 

Tornou-se comum empregar o conceito de capital mercantil para 

se referir ao capital empregado na CQmercializa~io de produ

tos agr{colas. em alguns casos para destacar o fato dos agen-

tes comerciais fazerem as vezes também de capital 

y 



P~incipalmente ao se ~elaclona~em com pequenos p~oduto~es. 

Minha opçio foi empregar o conceito de capital comercial, na 

medida em que capital mercantil refere-se a uma forma de 

capital num determinado per(odo h i~o.tór i co. t i nh;,, 

associadas à atividade comercial 

desenvolvimento capitalista separou do capital come!'' C i al" 

Destacarei no texto, quando for o caso. a atuaçio do capital 

comercial tambJm como capital usur~rlo. An<:<logamente, farei 

referincia à intermediaçio comercial enio à i nt ~~rmed i aç:~\o 

me1"cant i 1. exceto quando quiser incluir outros elementos que 

nio a atividade do capital comercial na compra/venda de 

produtos~ 

Dentre as formas poss(veis de aproxima,io ao tema, 

decidi iniciar pela problematizaçio da real idade construi da 

no periodo recente- a partir de meados dos anos 60- elegen-

do seus aspectos mais relevantes e O <' ,, Ci:\SOS (Pn.1dUtos) 

melhor os expressem. Este método de eNposic;:ao tem a vantagem 

de permitir uma construc;:io gradativa do quadro mais geral da 

comercializaçio agr{cola •· simultaneamente. dar um primeiro 

tratamento aos principais conceitos e no~Ses relativos~ rea-

]idade que est~ sendo apresentada. Al~m de tornar mais subs-

tanciada e compreens(vel ao leitor a articula,&o tedrica dos 

váric)s elementQS apontados e a contr·aposição às anál ise-~s flJn-

cionalistas que farei ao final. 

O Primeiro cap(tulo trata do que denominei de "pa-

drio moderno" de comarcializac;:io agr(cola. onde se destaca a 

participação da Cagroltnddstria e das cooperativas empresarJ-

vi 



ais na comercializa~io de produtos Provenientes majoritaria

mente da produ~io capitalista. Em dois deles (laranja e toma·

te industrial) a intermedia,io comercial aut&noma realizada 

Pelo capital comercial inexiste, enquanto que em outro Caso

ja) ela foi grandemente reduzida. O algodio foi inclu(do nes

te grupo porque permite estabelecer algumas 1iga~3es interes

santes com o processo de industrial izaçio, ademais do fato de 

que estreitou-se o relacionamento do seu cultivo com a ind~s

t: r· i a 1 o c a 1 • 

Pareceu-me interessante iniciar a discussio tratan

do da comercializaçio agr{cola nos casos e1» que a intermedia-

ç~o comercial tem importância secundária. Como me-~nc i onadc) 

acima~ o destaque espec{fico atribu(do à comercializa,io 

agr(cola via de regra baseia-se na importincia tradicional da 

intermedia~io no esquema de abastecimento de ampla gama dE 

produtos agropecu~rios no Brasil. Boa parte dos autores parte 

da plena identifica~io entre comercializa~io e intermedia,So~ 

tornando esta ~ltima a principal referência de onde sio 

deduzidas algumas generaliza,Bes que pretendem dar conta da 

problem~tica da comercializa~io em si mesma e nas suas v~Fias 

mani~esta;Bes concretasu 

O segundo capitulo tratar~ justamente dos casos em 

que a intermediaçio comercial. ou mais precisamente o capital 

comercial tem presença majorit~ria. As transforma;Bes verifi

cadas nas formas de produção e comercial iza,ão dt:sses pr·od1J···· 

tos conformaram o que denominei de umodernizaçio do tradicio-

na I"~ manifestaçio do processo de integra~io nos chamados 

vi i 



alimentos b~sfcos consumidos uin naturan ou com pequeno bene-

~iciamento. As ~efer&ncias utilizadas sio o arroz e o feijio. 

importância 6bvia~ além dos hor-tícolas que possibilitam 

introduzir a questão das vendas em consignaçio e o tratamento 

dos entrepostos de abastecimento. A p~incipal manifesta~io do 

grande capital comercial -as redes de supermercados- mere-

ceu uma referência especial ao final do capítulo. 

Para desenvolver os dois cap(tulos iniciais com a 

perspectiva referida precisei revisar. como mencionado, 

evolu~io recente de um conjunto de produtos agrícolas. 

que a pecu~ria foi excluída por dificuldades 6bvias de 

abrangincia da tese. A escolha dos produtos baseou-se nos 

distintos significado~;;. dos mesmos para a agriculti.!Fa 

LH·asile:•in:\ e por e>:pr·e:·~osarem dif'erentes f'ormas de: oFganizaç:io 

destinaç:ies e tipos de relaçBes com 

segmentos urbanos. O que redundou numa apresenta;io da 

evoluçio de cada um deles. Mesmo ciente do 6nus que impore i 

aos leitores já familiar·fzados com essas referências 

empíricas. optei por apresenta-las integralmente paFa nio 

perder o resultado de um razoável esfBrço de oFganizaçio de 

informaç5es que oferecem um quadro 9EI"a] dos produtos 

escolhidos. que afinal pode ter alguma utilidade. 

Hi dois limites importantes no tratamento das refe-

rincias emp(ricas. O primeiro por ele ter sido feito com base 

nos trabalhos existentes sobre os produtos. t"t:'sultandCJ 

nabJt"almente a'l'Wma desigl.laldade nc) grau de inf'ormaç:Ões pela 

maior disponibilidade de trabalhos sobre alguns deles. Além 

vi i i 



do que certos aspectos importantes carecem de dados mais 

detalhados que nio pude compensar pela impossibilidade de 

levanta-los exceto pelas fontes existentes. É o caso, 

do destino da produçio, 

disponfvel 1;)ar-a uns poucos Pl'·odutos sob a f'orma da descriç:ãn 

dos canais de comercialização, com discriminação dos agentes 

sua par·t i c i pac:ão par-ti c ipantt'.'S 

comercializada; na maioria dos casos analisados, 

q1.1ant idade 

1 i m i te i "··me 

às informac:Hes censit~rlas sobre o destino da produç:ã() 

rural, as quais não permitem a identificaç:io mais precisa dos 

tipos de agentes. 

O segundo limite da an~lise deve-se a que as refe

rincias emp{ricas estão bastante concentradas na regiio 

Centro-Sul do pa(s. Este limite deve ser relativizado porque, 

o maior volume da Produç:ão agr(cola brasileira 

concentra-se nesta regiio. Por outro lado.., 

visam identificar a crescente centralizaç:âo do fluxo das mer

cadorias agr-{colas pelo grande capital em suas diferentes 

manifestaç:aes (comercial, industrial e as cooperativas empre

sariais) e a integraç:io a n{vel nacional do seu com~rcio. Da{ 

inclusive o destaque que ser~ dado à S.Paulo por sua inegável 

condi,io de principal centro econBmico do pa(s. Ambas as ca

racter(sticas sio importantes para um trabalho preocupado com 

o movimento dos capitais que constitui a verdadeira natureza 

do movimento ii\Parente das mercador ias .. 

O terceiro e ~ltimo cap{tulo inicia-se com uma 

apresentaç:ão da visio funcionalistaT para em seguida contra-

i >: 



por-lhe um entendimento alternativo sobre a comercializa,io 

agr íc:ol<:'\, re:-sgat ando articulando num corpo t&:Óric:o ~-~· V-> 

diversos elementos destacados nos dois primeiros capítulos. 

~ caracterizaçio da comercializa,io como uma atividade de 

inser,io no desenvolvimento das 

à 

crescente articula,io que mantem com a 6rbita financeira. 

Hessalvo, contudo, a questio do monopÓlio da terra, várias 

vezes mencionada ao longo da tese mas que não mereceu uma 

<=wál i se &:spec {f i c: a~ A do Estado na 

comercializaçio aparece num (tem espec(fico, que objetiva 

apenas problematiza-la a partir das colocaçHes acerca da 

natureza e principais caracter{sticas das atividades de 

c:omer-c: ia] izaçâo; uma análise a n:-spe i to 

constituiria uma outra tese. O capÍtulo se encerra com 

algumas conclus5es que, pela forma como o trabalho foi 

organizado, são ao mesmo tempo as conclusies gera~s da tese. 

Tenho consc~ênc~a de que alguns asp&:ctos nâc) 

puderam se:J~ suficlente:rne:nte: aprofundados no tt:-:-rceirn 

Isto se deve, por um lado, ao amadurecimento 

naturalmente: gradativo sobre o tema- em termos das várias 

(:lim€-:nsões que comporta e do modo como considera-las -que 

a continuidade: das reflexões posteriormente 

apre:senta~âo, na tese:, do estágio atual das mesmas. Por outro 

1 ado, considere-se o hab~tual atr·opelo com que concluimo~;;. 

trabalhos dessa natureza, se:rn a ne:ce:ss~ria tranquilidade: para 

prolongar seu tirmino. Um afastamento temporário do trabalho 



sobre o qual se est~ debru~ado h~ meses contribuiria para a 

eventual retomada daquelas questies. 

Para finalizar chamo a aten~io para a ausincia da 

perspectiva de oferecer propostas concretas para a problemi

t ica analisada na tese. Há uma media,io fundamentalmente po

lítica entre a anilise acadimica de um fen&rneno econ6rnico e a 

formula~io de a!ternat ivas necessariamente globais para a or-

ganiza~io social e econ&mica. que~ bastante complexa. A ri-

gor as dificuldades iniciam-se na prdpri& considera~io, na 

devida conta. da dimensio política dos fen&menos econ6micos. 

Nio apresentarei possíveis alternativas tamb~m para nio in-

correr em dois erros comuns. O Primeiro~ o de arenas acres-

centar ao final algumas sugesties tio superficiais no enfren

tamento do problema quanto descompromissadas em rela~io ~ sua 

efetividade pol{tica. O outro equívoco 4 o de tratar a dimen

sio pol(tica inerente a qualquer proposta alternativa como um 

apindice ~ an~lise necon&mica"- como se fossem dois mundos 

distintos -chegando-se a propostas cujos requisitos e pro

v,veis desdobramentos negam no fundamental a prdpria an,llse 

sobre as caracter(sticas econBmicas que, na verdade, nio sio 

apenas econ6micas. Prefiro comprometer-me apenas em analisar 

os fen6menos com uma postura preocupada Rm destacar. 

timidamente. suas dimens3es sociais e pol(ticas. 

xi 
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CAP. l. -- O PADRÃO MOOEflNO: AGilOINDúSTR IA, COOPERATIVISMO 

EMPRESARIAL E A COMERCIALIZAÇIO AGRíCOLA 

Neste capitulo tratarei do que poderia ser 

considerado o padrão moderno de co~ercializa,âo de produtos 

de origem agricola. Nele se destacaru dois agentes com origens 

e natureza diversas, porém expressando ambos o processo de 

da agricultura brasileira e a 

integra~io nas relaçies agricultura-ind~stria. São e'ies· o 

capital industrial - representado principalm€-~ntE~ 

agroinddstria processadora de produtos a1 i rtu.;:-ntares 

inddstria tixtil- e o chamado ucooperativismo ernpresarialu. 

Para descrever este padrio modernor utilizarei os casos da 

laranJa e do tomate industrial como re~erincias emp{ricas do 

l"elac i onamento direto :agro i ndüst , ... i 'i':'l 

O algodio herbáceo e sua articulaçio com M 

ind~stria têxtil permitirá introduzir algumas referências ao 

Processe) de com " 
comercializaçio agr(cola. Por fim, tratarei 

trigo/soja por ser um dos principais exemplos da ascençio do 

C<)l)per·at i v i smo empresa r i<.~ 1 na produção e comE-~rc i a 1 i Z<.'\ção de~ 

produtos de origem agr{cola no Brasil. 

Para ~acilitar o entendimento das análises que 

~;egu i r~\o farei observaç:Oes 

introdutórias sobre a agroind~stria no Brasil~ pois ela será· 



o pano de fundo deste cap{tulo dada sua importinc~a econBmica 

di n~ta 

antes do seu consumo final e também por se constituir nu. ma 

das principais dimensies do desenvolvimento recente do 

cooperativismo empresarial. O aprofundamento das quest Õe"!:; 

aqui apresentadas será feito no terceiro cap{tulo~ no bojo 

da discussio teórica sobre a comercializaç:io agr(cola em 

A constituiç:io da agroind~stria no Brasil deve ser 

entendida i nt egrant (~ do d<'-'" 

industrializa~~o da economia brasileira e da evolu~io das 

relações agricultura-ind~stria. Estas rela~Ões evoluiram no 

~Hmt ido de um grau cresc:emte de inte-~çwaç:~\o qU&' se-~ manife"!:>tou 

sob duas formas principais para a nossa tem,tica. A primeir<:\ 

delas i a mais antiga e, em certo sentido, menos espec{fica 

pois refere-se aos requisitos de matérias primas 

gerados pelo avan~o da indust~ializa~So e esti na base da 

coloca,io do capital industrial como uma das ~armas do grande 

capital na comercializa~io de p~odutos de origem agr(cola. 

A segunda forma é mais recente e mais importante 

para meus objetivos pois est~ principalmente 1 igada aos 

produtos alimentaresy que é a agroindustrializaçao em curso 

mais veloz desde pelo meno$ o in(cio da dicada de 1970. 

~en&meno i uma das dimensies do processo de industrializa~io 

e re~ere-se ~ smplia~So do Proce~.sament o industrial de 

produtos agr(colas. originados em escala crescente d~.'.' 

exrloraçies capitalistas. Em parte refletindo a modifica,io 

de hibitos alimentares no exterior e, induz i da 



Pela urbanfzaçio da ref:',ulta no 

consumo relativamente decrescente de produtos uin naturau e 

t r-ant>form<:\ a 

~wimas. A lmportincia desse fen6meno ~ proporcional ao peso 

ela ind~stria processador-a como dest inat~ria da 

Produ,io agr(cola e dos allm~ntos processados nos gastos com 

c()nsumo da p()pulaç:ão, a ponto de se afirmar que •••• 

questio alimentar ••• J cada vez menos, um problema de 

produ~go agricola e de comercialização e, cada vez mais, uma 

questlo agroindustrialN (ALBUQUERQUE, 1984: 133 ). 

Há que <,;;~~ prec: i sar C) que está send() cons i deracto 

como agroind~stria~ LAUSCHNER (1975> define inicialmente o 

processamento agrícola como sendo n ••• o beneficiamento e/ou 

transforma,ão do produto agr(cola de cultivos. 

flore<.;;tal seus sub-produtos, E!'m qualquer fase 

Em EH:-HU i da 

oferece duas defini~ies para o termo agroinddstria: em 

~;;.ent id1;, <.'l:mplo 11 
u" .É a unidade produtiva cp.1e tr·ansf'orma o 

produto agropE~c:uár i o natural ou manufaturado para sua 

em sentido estrito" .•• ~ 

a unidade produtiva que~ por um lado, transforma. para a 

utiliza~io intermediária ou final, 

s€-~u<,;; subprodutos n~\o manufaturados; 

o produto agropecuária ou 

POr outro lado, 

adquire diretamente do produtor rural um m(nirno de 25% do 

valor total dos insumos ut il iz<:\dm/~(l[)EM=24!5). 

na definiiiD de processamento agr(cola este autor i 11 (: ]t.H:~ 

tanto a transforma~io dos produtos como as atividades mais 

1:>imple~;;. de beneficiamento. enquanto qt.lf..' ao definir· 



" autor restringe-a ~s i ncl1.ist r i as que 

transformam o produto. 

Com respeito à inclusio das unidades que realizam 

um simples benefir.:iamento do~;; produtos agrÍ1:ola~:. na categori<:'l 

de agroind~stria- que em princ{pio deveria transformar os 

Pr-odutfJS em proce!:>!:>D Pl'"odut ivo dE.' natun;:z;l. ma i!; pr-opriamente 

industrial - trata-se de uma questio que extrapola a mera 

discussio da natureza das atividades. MULLER (19130~:1.4) 

c:ons i cle-~ra pouco relevante as diferen~as na natureza do 

processo produtivo de beneficiamento e transformaçio~ em 

n::Jaç:ão ao grau de concentra~ão t~cnico-econSmico dos. 

capitais agroindustriais e ~s modalidades de concorrincia que 

E·~st ab e-: 1 e c: em. No entantc) 7 exatamente por concordar c:om :a 

absel .. vaç:âo de MULLER ~ entendo ser importante Para o presente 

estudo estabelecer a di~erenciaçio entre a agroind~stria e as 

atividades de bene~iciamento. As ~ltimas via de regra 

a~fsoclam-st:' á interme~diaç:~\o comercial tradicicm<:\1 (como no<::> 

f~·ijã() e em parte no descaroçamento do 

~\lgod~{o) r const i b.! indo um prolongamento da atividade de 

produç:~o realizada na esfera da circulaçâo e tornando-se 

elemento de di~erenciaçio entre os capitais comerciais (i). 

Nesse Sê'ntido a evoluç:ao recente do beru:-:-ficiamento vincula-SI·Z" 

a um processo distinto do que irei analisar referente ~ 

agro i ndüst r i<:'\~ embora haja uma relaçio entre eles. Por estas 

(i) Por exemplo, a classificaç:io do beneficiamento de 
produtos agrícolas como sendo uma atividade industrialF 
permite aos agentes que a realizam (#usineiros"~ maquinistas. 
etc.) terem acesso ao cr~dito industrial de custeio~ 

reforç:ando <::>E-~u poder ch:·~ compet iç:ão frentE:' ao simple~s 

conH~l"Ciante (ou capital comercial upur·o"). 
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ra28es as atividades de beneficiamento de produtos agrfcolas 

seria consideradas posteriormente~ no interior do processe 

de;nominadc) de "moderni~,~aç:~{o do tl~adic:ional". 

Ut i 1 izan;:-i a no~âo de agroind~stria em seu sentido 

estrito (na conceitua~~o de LAUSCHNER>~ isto ~ atendo-me 

àquelas que realizam o primeiro processamento do produto 

portanto, est~o mais prdximas da produ~~o rural. 

Contudo, ao contr~rio de LAUSCHNER que toma o contato direto 

da agrolndústr ia com a produc;:~\o conw elemento de '!:P.l<:\ 

definir;ão, creio ser este um aspecto (fundamental) 

cl iscut ido à participac;:io da agroinçfi.Ístria na 

comercializa,ão agr{cola. Por fim, C()Rlo nt~o irei constn1 i r· 

uma matriz de ndaç:ões inter-setoriais com ba~ie em dados 

p r i má r i os. abstenho-me de comentar a justeza de ~ixar em 25% 

a participaçâo minima da matiria prima agr{cola nos custos 

industriais. 

parti c i pa(l:ão em pe-rce~ntual 

mínimo !;em d~vida necessirio para caracter iza1'· 

pre~c i so agcwa :a c\gro i ndi.Íst r i a 

estrutura industrial brasileira~ antecipando que ao longo do 

trabalho ~icar~ explicitado o principal que~ sua inser~ão no 

processo de industrializa,ão ocorrido no Brasil. Partindo dos 

critérios da FIBGE para dividir a estrutura indu~;.tr ial 

brasileira em 22 g@neros de inddstria~ nota-se a presença da 

agroindi.Ístria em 8 deles, a saber: alimentar, tixtil, bebidas, 

~umo, madeira 1 papel, borracha, couros e peles <POSSAS, 1977~ 



Os C:i:\sm;. aqui analisados 

agroind~stria alimentar e a ind~stria tlxtil, com referências 

t6picas ~s bebidas (vinhos) e fumos, ficando totalmente 

aquelas ligadas ~ explora~io florestal 

aprove:-itam(:mto ele subpn:ldutos de\ indústria de carne-.'s. F~i to 

pode-se afirmar que as agroind~strias a que me 

refiro sio parte do departamento produtor de bens de consumo 

não 

alimen\:Qs. 

A articulaçio entre a produ~io agr(co1a capita-

ind~stria caracteriza o padrio "modernou das 

rela,ies agricultura-ind~stria. Contudo é preciso ch:amar 

padrio COfllPlJrt<:\ 

cl ifeFentes gFaus de integFaç:ão entre ambos os ~;.egmentos d<:\ 

atividade ec(:m ôm i c a em funt::ão do~; processos q1,1f.~ est âo 

base desta integraç:ão. 

Da{ que as referlncias emp{ricas utilizadas neste 

capítu'lo SÓCiO"" 

econômicos difere~nciados em termos do e-~~•tágic) de de!r.envolvi-.. 

menta da produçio rural (a industrializaç5o da agricultura), 

das especificidades regionais, da natureza do 

agroindustrial em questio, do tipo de inserção do produto no 

conjunto das atividades econSmicas e das políticas estatais. 

(i) NiCl estou classificando, obviamente. o conjunto da 
ind~stria têxtil como uma agroind~stria. pelas 
c:an;\cterÍ!r,ticas cpH~ c:onf'erem a sua evoluç:ão IJm significado 
mai1; amplo d1J que o advind!J da utilizaç:ão d!~ uma matth·ic\ 
prima agrícola Co algodão), qlJ!õ.' aliás foi em Pa!~te de!r.locada 
Por substitutos sintiticos. Estas ressalvas estão devidamente 
consideradas no trabalho. 
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a 

s{ntese das diversas características a serem destacadas na 

análls~ das rela~ies comerciais entre os agricultores e a 

agroindustrial (CAI> Para caracterizar o conjunto formado 

pelas atividades agr(colas e pelas atividades urbanas que se 

estabelecem a montante e a jusante daquelas. 

destaca-se pela forte integra~io técnico-produtiva entre 

essas atividades e porisso exige a considera~io simultinea de 

todas as suas componentes para se analisar a produ~io de um 

determinado bem. A participaçio do Estado- atrav~s das suas 

políticas gerais e das específicas para cada setor- é tida 

e na sua reprodu,io. Por outro lado, a no,io de CAI tornou-se 

pal'"a Vi.~rios autores um n:-curso metod!JlÓgico f'undamt-:ntal 

enquanto forma de aproxima,âo ~agricultura. como critério de 

ele-terminantes dinâmicos. N&'i:>te trabalho opte-i por não tomar a 

noG:ão d< CAI como da qu~stão 

agroindiJstrial e.· d<:\ comporH·:nt e~> 

centrais dessa reflexio, por entender que ela contribuiria 

pouco para a elucida~io dos aspectos que Pretendo destacar na 

comercializa,~o agr{cola. As razies para tanto '" ~;;er<:to apresen· ... 

tadas no terceiro cap{tulo. apds a análise dos aspectos 

€~mp ír· i c as. 

As duas primeiras referincias emp{ricas que vamos 
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analisar- a laranJa e o 

r1o sentido convencional de haver uma dada oferta do produto 

condi~ies deste mercado, adquirirão Cou não> o produto a um 

determinado pelo "Jogo da oferta e da demanda". Sân 

€~V i d€•nc i a i s €-~mp ír i c as de como comercializa~ão 

agrícola transforma···s1;;: no e~:.tabelecimento de estreitar:i-

relaçies comerciais entre agricultores capitalistas e a 

agroind~stria para a aquisi,âo de matéria prima. Sem rhívida 

influenciada pelo comportamento dos mercados dos produtos "in 

natura" e industrial izado1:;. (Jnclusive o externo) porém 

inexistindo a figura da comercialização como um espaç:o 

econ8mico em si intermediando as relaçaes entre ambas as 

O fato de ut i 1 izar-me da evolução do algodãc) deve-se 

às conveniincias deste produto na introduç:ão de elementos 

ad i c i on a i S"• 

produto importante 

t rad i c i onalment e 

na 

anterior. 

agr· icultur<.'\ 

Trata-se de IJill 

brar:-.il~·ir·a 

vincula-se 

local (a b~xt i 1 C"-' 

secundariamente a de produtos alimentares) cujas or i9Ems 

confundem-se com as prdprias origens do processl) 

industrializaçio no Brasil. Além de trazer para a an~lise 

esta geralT permite uma 

interessante discuss&o de como articularam-se historicamente 

o capital agririor o comercial e o industrialT OlJ de como 

repensar o "enfrentamentoN produ,~o rural x circula~ão no 



desenvolvimento do capitalismo brasileiro. 

Finalmente com respeito ~ inclusio do consdrcio 

trigo/o,oja,. ela permitir~ observar outra faceta do chamado 

padrio moderno de rela,Ses comerciais que~ a presen~a das 

cooperativas de produtores. A an~lise estar~ mais preocupada 

com a soja, sendo necessdria por~m a referincia ~ evolu~io 

conjunta de ambos m; produto~; Pi:H"a analisar a or ige-:m do Ctli:\-

mado cooperativismo empresarial. A trajetdria desta experiin-

ela associativa de produtores rurais expressa a capitalizaçio 

de segmentos importantes da agricultura brasileira e resultou 

em modificaçies substanciais nas formas de comercializaçio 

destes <e de outros) produtos. Apesar do avanço em dire~io à 

ter representado um reforço decisivo e o 

crescimento das cooperativas a partir de um certo momento~ 

inclusão neste cap{tulo não pretende o 

significado delas à dim~nsio agroindustrial 

atividades. 

Dentre os produtos agr(colas cuja produ~ão ~real i-

zada em bases capitalistas e com estreita relação com a 

agroind~stria processadora, optei por iniciar pela laranja em 

l~<.'lzão d<."l sua crescente expressão econômica e por algumas 

peculiaridades presentes nas rela~ies que se estabelecem 

0 , .. 
.> citricultores e a ind~stria de 
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a agro i ndüst r i a c itr· íc:ol~\ p:aul istc\ 

IMARTINELLI,19871 chama aten<;:ão para o 

aparentemente "est~vel e garantido" da citricultura para os 

produtores rurais? sem embargo da existência de 

c:onf'l itante~, no seu interioreda ine-~vitávE:'l " . ocorrenc: 1 a 

periddica de conjunturas adversas. 

Isto porque a venda do fruto a ser processado { 

feita atnavés de neg(JC iaçÕ~;.'s antec: ipadas,. cc)m o c itr i cultor 

r·e-:c:ebendo uma nc)ta promissÓF ia r•Jr<:\1 baseada w~m um pre-~f.,~t) 

antes da colheita e numa estimativa da sua 

produc:ão. Inclusive-~ c:cwre pcw conta da ind•J.stFia os gasto", 

com a colheita dos frutos. Como se v€,. i."\lguns dos el€:'mentos 

tradicicmalme~nt~~ as:,oc i ados comere ial i:r!aç:ão 

agr(cola parecem desaparecer7 tais como as incertezas de 

mercado e o Jogo especulativo com o produto agr{cola. Ela 

fica resumida ao (~nc1:mtro dcJi;;. pr(:n')rietári(JS da P!'"oduç:ão 

agrícola ( 1 ) cc1m a inclt.istr ia para o acerte) -· nem Sif:?mprt:~ 

amigável. é verdad~oô· do pre~o da mat~ria prima. 

ret i rad~t (colhida) no per{odo combinado e i medi at ~\mE:·nt e 

processada para sua destinaçio. 

(1) Utilizarei a expressão propriet~rio da produçio agrícola 
para me referil'" ao proprietário da terra e/ou do capital que 
F.m StJa prodtJç:ão f:'mpre:•ga trabalhadcwes <assalariados ou sc1b 
outras relaçSes sociais>. nesses casos os produtores agrÍco
las de fato. A e~-:pr€-~<;:;sâo "produtores agr i cola<;:; OtJ rurais". 
usada indistintamente para se referir aos que trabalham 
diretamente na prQduç:ão agr íc:cll<:\ e aos quê~ apenas <;:;e 
apropriam de boa parte dos frutos do tr·abalho alheio7 mais 
confunde do que aJuda na ldenti~icação dos distintos interes-
11H?Sses que buscam se proteger- sob a mí1)t ica das exigências e 
Vitissitudes da atividade agrícola. Quando precisar me 
ref'erir a amboi:> ·- prot:)ri~tários da pr·odw;âo e pequ~-õ•nos 

produtores rurais- utilizarei a denominaçio agricultores. 
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consumo final. 

Pan:\ e~wlcwar o si!=Jnificado das observações acinl<:\, 

(:aract e r i zan~ i brevemente a produçio e comercializaç:io da 

laranja no Estado de S.Paulo. onde se concentrou o grande 

surto eHpansiVC) d<:'\ citricultura nacional na~;; duas Ültima1:> 

décadas. O cultivo da laranja est~ presente em v~rios 

estados do Brasil1 sendo que no caso de S.Paulo ele existe 

inclusive-~ como cultura alternativa acl café (!) • 

d~cadas de 1940/50, a 

citricultura paulista ressurge a partir de meados da década 

de 1960, inserida agora no processo de modernizaç:io da agri-

cultura brasileira. A p<:\ulista foi uma da<.::> que mais 

intenst'l.mente ref'let iu a chamada 11fllC)dernlzaç:ão conservadora" 

do campo no Brasil e o avanço da laranja, por seu turno. foi 

uma das suas principais componentes, com o predom{nio de cul-

tivos em bases capitalistas? assentado em midios e grandes 

estabelecimentos? utilizando insumos modernos e trabalho 

assalariado temporirio. Tal expansio esteve 7 por outro lado, 

~~str!~ltanu~nte articulada com a prÓpria da 

agroind~stria exportadora de sucos cftricos <2>. 

(i) Para COSTA (1973:75) a eHpansio inicial da citricultura 
paulista foi um resultadl) menor do movinu~nto de 
diversifica,;o da agricultura paulista em resposta ~ 

decadincia do caf~; a lideran'a citricola ~ cipoca era 
flurotnense. 
(2) A instala,io da agroind~stria em algumas regiSes do 
estado deu-se pela existincia pr~via de produçio rural da 
matiria prima~ porim esta instala~io provocou uma 
reorganiza,io da atividade agricola ao gerar uma demanda 
adicional e estave-:1 por fnJto~~. A respc)Stê\ dc)s produtorE:'S a 
esta nova situa;io incluiu melhoria do padrio de cult ivov com 
sensível aumento de produtividade CCOSl'A? 1973:70 e 81). 

H 



A Tabela 1.1 <Anexo) apresenta alguns dados que 

contribuem para a caracterizaç~o desta cultura em S. Paulo. A 

década df;' 1970 ccmst itiJiiJ-·se em •J.m pf;'rÍodo de 

crescimento da citricultura paulista~ tendo mais 

triplicado no período a área plantada e a 

produzida (aumentos de 210 e 278% respectivamente) ( 1) • o 

c: ar ater concentrado em termos regionais desta produç:ãcl 

resultou em que S. 

~rutos produzidos no pa{s em 1985 (2). 

Nâo .Pai apenas em termos regionais que a expansão 

da citricultura teve um carate-~r c:oncf.~ntraclo. A maior 

parte deste cn:-:scimento localizou-se nos estabelecimel"ltO!:; 

com lavoiJras entre 20 e 100ha ; sendo também expressiva a 

part ic:ipaç:ão dos estabelecimentos com lavouras !;uperi()r·es <:\ 

500ha. Como resultadcl deste-~ procE-sso te-~mos a ccmcentraç;ão 

da maior parte da produç::ão em média!:; exploraç::Õei:>~ CQm 9 1 6% 

dos e-~~.tabelecimentos produzindo B0% da q•Jant iclad€ total do 

estado. Ao ladQ delas h' um grande contingente de pequenas 

lavouras com ati 20ha. onde mi-sit•Jram·Mse-~ pequenos pomart's 

destinados ao auto-consumo e parte da prQduç::io destinada ao 

(i) •• -·~~"'"*'~~~·Jiii.SID Em 1970 S. Paulo respondia por 55% da produç:ão nac iQnal 
€~ em i9El0 por B~~%. c~. FIBGE. Censo~. Agropecuários. 1970 e 
!980. 
(2) Na corrente d~cada dE" 1980 esta expansio persiste~ embora 
não em ritmo explosivQ com na anterior, tendo a produç:io 
paiJlista crescido em 38% E"ntre 1980 e 1985. ritmo ainda 
superior ao do pa(s e mantendo a tendincia de aumento da 
produtividade f(sica, pois a área plantada cresceu apenas 
iSX. Cf. FIBGE~ Anuários Estat(sticos do Brasil~ 1980 e 1985. 

j ., 
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consumo "in natura" Ci). Quanto~ condiç~o do produtor~ a 

mesma Tabela 1.1 indica que a quase totalidade da laranja em 

S.Paulo (97%) é cultivada em estabelecimentos dirigidos 

sendo insignificante a 

part icipaç~o de arrendatirios ou parceiros. 

A estreita relação do processo de expansão recente 

da citricultura paulista com a ind~stria processadora de 

succJ.s f~ com o mercado externo deste produto fica mais clar<'il 

atrcwés das 

COSTAC1973:76 e segs.l obser·va que a produç:ão 

laranja j~ possu(a uma vinculaç:io com o mercado externo 

atravis da exportação de frutas "in natura". 

investimento em instalaçies adequadas ("packing houses"l para 

selecionar os frutos para exportaçlo. Por outro lador a 

absorçio crescente pelo mercado interno das frutas não 

selecionadas era condiç:io importante para a ampliaç:io das 

expor·tador erar simultaneamente~ l:l 9t"'and&' comerciante para o 

msrcaclo interno. Veremos que a implanta~io da i ndÜ~;.t r i a 

inverteu e~:;ta relaç:ão na medida em que o mercado e>:ternc) 

passou a absorver a quase totalidade da produção citr{cola 

(i) Trabalhando com tabulaç:ies especiais da FIBGE, 
SILVA (1987) identificou Já para 1975 a concentra,io da 
citricultura em médio-::;. e sobretudo grandes produtcwes. 
Estratificando l)lS. estabelecimentos por grupos de valor d<.-1. 
prc)duç:ão~ SILVA enccmtrou 66~4% dos estabelecimentos com um 
valor inferior a um salário-mínimo e concentrando apenas ~~,8% 

elo valc)r total; enquantcl que 0~7'7. clcls estabE::-lecimentcls> com 
valor da. produ,ão de 100 Si.'\lários (JU mai1;;. respondiam POF a7% 
do valor produzido no estado. Os 3 estratos superiores ( 18 
salários ou mais ) agregam 4~6% doli estabelecimentos li': 6B% dCl 
valor da produç:ão estadual. 



Sem contudo alterar no fundamental os intE-~resses 

envolvidos, pois as ind~strias pioneiras originaram-se de 

grandes produtores e exportadores7 como veremos adiante. 

O Gr~fico 1.1 esquernatisa os principais fluxo~ na 

comercializa~io da laranja paulista, os quais podem ser 

divididos em dois blocos, a saber: a laranja destinada ao 

consumo uin naturau e~ industrializa~io. Uma parcela hoje 

sio selecionadas e destinadas ao varejo para consumo uin 

naturau.~ exporta~io ou mesmo remetidas~ ind~stria de sucos. 

major i t á r i a cl i retarnentE-~ à esta 

dltirna. Nio dispomos de informa~ies que permitam construir os 

fhn:ps para 1970 d€~ modo a vi.,;1ual iZê\rmos a evoluç;ão e.·m IJffiê\ 

dé-cada; porém os dados rc:•ferentes à i980 são por dema i!:> 

eloquente:·s quanto~ importância dê\ indüstria proc€-~'!:~sadora. 

Já em 1975 ela adquiria diretamente no campo cerca 

de 63% da produ~io, nio sendo possível determinar quanto da 

pn:Hiuç:í~o e-ntregue à intermediários também era posteriorment<·.-

destinada ao processamento industrial (1). Contudo em 1980 a 

Já havia perdido grande parte da 

importância que detinha na comercializa,&o da laranJa, 

participando agora da comercializa,io de apenas 13% da 

produç:io tota17 com a inddstria comprando diretamente cerca 

de 82% do total. Parcelas irrisórit-\s entl'"egues a'<" .o 

(i)Em 1975 da produçio paulista de quase 16,7 bilhies de 
frutos 6:~ 7 :3il: d<~i;;t inava-se à intermediàrio1;;, 3,7% diretamente 
ao con=.umc) e 1 70% às cooperativas. FIBGE7 CEmso Agropecúar i o, 
1975. 
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cooperativas <1) ou vendidas diretamente ao consumidor. 

de laranJa~ reforçada pela ocorrlncia de geadas no pa(s que 

é o principal produtor mundial da fruta (os EUA), 

constiliJiram-se-~ nas circ:un~.tâncias favcwi:\veis que ~'stimularam 

a instala~io Ji na dicada de 1960 da inddstri~ processadora 

de sucos em S.Paulo. Em face do alto peso da mat~ria prima no 

custo total da inddstria (75%)F a expansio da citricultura em 

bases capitalistas. com subs{dio imp](cito do Estado atrav~s 

da política agrícola e condiç3es de solo/clima ma i~:; 

~avor~veis, deram ao produto brasileiro importantes vantagens 

comparativas no mercado internacionalu 

A principal expressão destas vantagens localizou-se 

na possibilidade da inddstria contar com oferta de volumes 

crescentes de laranJa. a um preço substancialmente inferior 

ao que era pago pela inddstria processadora dos principais 

pa(ses produtores a seus fornecedores agr{colas. Isto ocorreu 

em todl) o per {odl) de fa~ ... maç:ão da indúst1 ... ia proces~;adora 

paulista (segunda metade dos anos 60). Os preç:o~. médios da 

laranja no Estado de S.Paulo oscilaram entre o m(nimo de 

US$15.8 e um m~ximo de US$26.6/ton. enquanto que na Fldrida 

estes 1 imites eram de US$21.~~ - 54F4/ton (frutas precoces) e 

US$ 38.8-104 1 9/ton (frutas tardias).O contraste com os pre~os 

da fruta na Califdrnia <EUA> era ainda maior e com outros 

pa{ses produtores (Espanha. Israel. Itália. Gré-cia ) era 

(i) O aumento na participação das cooperativas de 1.0 Para 
2.5% entre 1975/80 deveu··se à formac:ão da COOPERCITRUS~ qu~;: 

Poster irm&'nte tornou-·se propr ié-tár ia da FRLJTESP 8/A. 
CMARTINELLI, 1987,171). 
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menor (MARTINELI.1987:191-204l~ 

Pela c:onjiJga~ão dos f'atclren:; internos e~ externo~; 

menclanadosy a cultura da laranja e a ind~stria processadara 

respec:t i va tiveram um fJr:cmde- auge~ ~m todo o per i odcl <:tu e~ vai 

de meados da d~cacia de 1960 até os anos recentes A 

ind~stria de suco tornou-se um dos setores mais dinimicos 

da agroinddstria paulista no per{odo e o suco de laranja 

um papel 

externas de suco vieram num 

de: US$ 

1.4 bilhies~ prdximo do alcan~ado pelo farelo de soja e 

abaixo apenas do café em grio entre os principais produtos 

exportados naquele ano ( Tabela 1.2). Nos anos mais recentes 

o valor exportadoy apesar de menor~ manteve o suco €mtr·E·~ os 6 

Pt'"odutcJ!5 com maiot'" valor de exportaç:ão do Bt'"asil 7 alb?rni.'\11dCl 

posiç:Õe:-ç-. com outros (como os integrante-s do complexo soja) 

conforme a tend~ncia dos preços intet'"nacionais. Convém 

reafirmar que o mercado externo é Praticamente a dnica op;io 

da inddstrla de sucos até o momentor pois uma estimativa do 

c:ons1Jmo domé=,t ic:o deste produto t:'m i.9B!:'i ,,.egistrou um volume 

de 20 mil ton/anorapenas 4% da quantidade exportada pelo pafs 

naquele ano <IDEM:77). 
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Tabela 1.2- Brasil, Exporta,ies de Suco Concentrado 

de Laranja, 1970 a 1987. 
--------------------------------------------------

ArH;) V() ]Uni(.;~ Valor FOB Pn::c;: o Médio 
< t on) <US$1. 000 > ( US'3dt CHl) 

---------------------- -------------------------
1970 33.4bB !4.736 440,30 
1971 77.:334 :35.859 463,613 
1972 87.156 41.499 47 6' 14 
1973 120.990 63.622 525,84 
1974 !08.460 59.170 545,.54 
1975 180.903 82.204 454,.40 
1.976 209.858 1.00.900 480,80 
1977 213.524 177 .0~!6 829,06 
1. 978 335. ()44 382.642 99!,06 
1979 ~~92. 200 281.414 963,.0B 
1980 401.026 a:~s. 652 844,46 
1981 639.14:3 659.206 1. 031 ':l9 
1982 52~~. ()59 574.972 1.100,00 
1983 554.362 609.306 1.099,U. 
1984 911.002 1.425.424 L564,68 
1985 484.782 748.925 i • 54:') r 00 
1986 751. s:~4 6:~5. 987 846,00 
i9B7Ci) 750.000 850.000 1.1:l3,:l4 

(i) pr-evisâo 

Fonte~ Agroanalysls, out-83, abr-84 e jun-87. 

Contudo este crescimento foi entn::meado por uma 

sér-ia cr i<.:or.• em 1974/6 que representou um marco importante na 

evoluç:âo deste segmento da agroinddstria nacional. Interessa-

sintetizar esta evolu~io para destacar o grau 

concentr-açio dos capitais envolvidos e o papel do Estado 

neste proce-<.:;so. Os c:apitais inicialmt=-~nte investi dos na 

i11di.Ístr ia Processador-a, na d~cada de 1960r originam-sE 

~undamentalm~nte das atividades ligadas ao corn~rcio citrícola 

Rm geral~ com destaque às grandes empr-esas exportadoras dt:·~ 

laranja uin natura" multinacionais) com 

ill 



tradicional presenç:a no mercado internacional(i). 

lado~ temos as ind~strias constitu{das pela associa~So de 

c itr icultur-es, empresários rurais beneficiados pelo bom 

desempenho (lucratividade) de sua atividade naquele momento, 

muitos deles tambim tradicionais exportadores do fruto "in 

O relato pormemorizado deste processo deixa claro 

que as relaç:Ses entre a citricultura e as demais esferas 

ligadas ao fornecimento de laranJa "in natura" ou ao 

processamento do suco - est ivewam muito mais determinadas 

pela dimensâo relativa dos capitais envolvidos do que 

pelo confronto prod•Jç:ão rural 

Sem desconhecer o papel chave representado pelo 

acesso e contr-ole sobre os mercados, em part icul<:\r o 

internacional, quero chamar a atend~o ao ·tato de integrar-em 

este processo tanto citricultores quanto o capital comercial 

e agentes que eram ambas as coisas. A possibilidade de 

consolidar-se entre os principais participantes depende da 

massa de capital que controlam. com alguma vantagem àqueles 

integrados internac:icmalmente-~. Esta f'oi a c:cmdic;;ão "sine .cpJa 

non" ao ingresso no processamento industrial da laranJa que~ 

como vimoç-, 7 ~oi o elemento detonador da grande expansão do 

complexo citr{cola e que rede~iniu as rela~Bes comerciais em 

interior. A dbvia exclusão de um grandE:.' ' numer Cl de 

citr·icultore!;;. que permaneceram unicamente nesta condição. 

:205 e segs.). Sobre a constituiçio 
da agnJi11dústri1:1. e ~:;.ua relaç:ão C()ffi os interesses j<:\ 
existentes na citricultura paulista v.também COSTAC1973:63 

( 1) Cf. MARTINELLI (J.987 
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não t1egam o fundamental do raciocínio anterior~ o qua1 tem 

POr objetivo recolocar a forma como tradicionalmente ~ 

considerada que~; tão do enfrentamento 

comer c i a 1 i zaç: €\o. 

Retomando a da da 

citricultura, a crise que at ingi•J (J setor· no período 1974/6 

foi provocada bcu;icame:'nte por uma forte retraç:ão do mel~cado 

internacional de ~:;uco~ refletindo um momento de crise 

e::·~conôm i c a no c:omérc: i o internacional. A ind~stria 

processadora defrontou-se com uma ~levaçio da sua capacidade 

ocios-,a E-~ aumE-~nto do volume de estoque. criando uma dif(cil 

situaç:ão econ&mica especialmente para as pequenas e médias 

e com evidentes reflexos na c itr iculhtra. A 

inteFven~;ão estatal y importantf-' desdf..' o PE-r-t'odo inici<.".\1 de 

ccnformaç:io do complexo (atravds das pol(ticas de crédito~ 

pesquisa e comércio exterior>. foi decisiva na amenização 

dos efeitos da crise e nos encaminhamentos posteriores a ela. 

Esta inteFven,io nio se resumiu ~s tFadicionais 

medidas compensatórias de di1ataç;ão dos prazos de débito~. e 

"' C()llC:essa.o d• 1 i nha~; esp~·c i a i s de apoio 

i nfraest r ut ur a 1 ao nível de:· tran~;pcwt~~ e armaz~~nagem, etc: • 

Merece destaque o fato do estado ter assumido o controle de 

uma processadora que teve sua f'al~·nc: ia 

citrit:IJ]tores <FRUTESP/COOPERCITRUS>, participando asaim 

direta e decisivamente da rerrodu,io do capital aplici\tdo 

neste setor. 

;;,!0 



Por~m ~ ao nível do ordenamento institucional do 

setor que aparece a a~io estatal buscando definir mecanismos 

que favor·eç;<:\m o entE~dimento negociado E:~ntre os participantes 

da cadeia que vai da produ,io de laranja ~ exportaçio do 

suco~ Alén1 de est<:\belec:er uma regulamentação cc)m&~rcia1 

visando a estabiliza,So do setor internamente e em sua 

Part icipat~o no comércio internacional. Um marco inportant&~ 

foi a cria;io em 1975 do Comite de Exporta;io de Sucos 

Cítricos na CACEX, em de Participam r ~'P r e sem t an t e~~• 

governamentais, de citricultores e da inddstria processadora~ 

NQ me"!:>mo per íoclo foram criada~> ass;.oc iaç:Õe~; rE-:prE-:sentat iva~. 

dos citricultores e da inddstria. 

A fi:-:aç:ão ele:' Preç:os mínimos (para evitar a pn\t ica 

de udumpingu pelas inddstrias) e cotas para a e:-:porta;io de 

!:>Uco tem evidentE-~"!:> reflexos na relaç;ão entre~ c itr icultore-~; e~ 

~nd~str~a para def~nir o preço da cai:-:a de laranja~ 

determinante fundamental das condiç:Ses de rentabilidade de 

ambi)S os segmentos~ 

Finalmente:.' é necessário destac:ar qu€~ a cri sE,' de 

meados da década de 1970 teve importante repercussio ao nível 

da propriedade do capital e do controle da capacidade 

produt ~va da indi.Ístr ia Processadora C MARTINELLI.1987: 226 e 

!:;.egs.). Este ' e fenômeno inerente ao desenvolv~m&~nto 

c{cl~co do capitalismo. ande as crises em 

momentos privilegiados de eleva~io do grau de concentra~io da 

capacidade instalada de moagem ( que Já era elevado ) ' 

associado à c:on~.t ~tuiç:ão de~ grupos proce<;;;sadore~s atrav~s de:' 

mecanismos financeiros de controle do capital aplicadl) no 



'!:;et o r Atualmente os dois maiores 

grupos contr~l~m cerca de 64% da capacidade de processamento 

e os quatro maiores grupos controlam 90% desta capacidade. 

Parte deste capital pertence a grupos privados 

nac:icmais, com o c:<:\pital estrangeiro F)al~tic:ipando com pQuccJ 

pr in c: ipalmf-mte naqueles constituídos PQI" citricultores que 

investiram na atividade i rH:hu:;.tr i al e nio resistiram 

c:oncorrêncía em condiç:Ões adversas nQs momentc)S de crise. 

A citricultura paulista constitui-se sem d~vida num 

dos e:{emplos mais ilustrativos do que tem ~~idn c:lassificado 

por vários autores c:omo um comple:·:O agroindustr·Jal 

pnis sua evolu,io recente está profundamente marcada pela 

tendincia • integraçio da produçio rural com a agroind~stria 

processadora ~ jusante e com a inddstria de máquinas e 

insumos modernos • montante <nio analisada aqui>, com a dire·· 

ta participaçlo estatal na gestlo deste complexo. SE-~m entrar 

na discuss~o sobre a no;io de CAI~ quero apenas chamar a 

ateru;:ao para as relaç:Ões c:omerciais que.~ se e~.tablf:decem entn:~ 

a rrodu;io de laranJa e a inddstria Processadora de sucos ( 

€·: em última instância com Cl mercado e:·xterno )~ " Sl':\0 

uma das dimens3es da integraçio acima referida. Elas dizem 

respeito diretamente ao processo de valorizaç:lo dos capitais 

envolvidos neste segmento das atividades econBmicas~ portanto 

remetem também ~s possibilidades de integraçlo financeira dos 

capitais (no interior do complexo ou ~ora dele> e • articula-

çio entre estas duas dimensões da organizaç:io social da 

(a tJcnica-produtiva e a ~inanceira), a SEI'' 



aprofundada adiante. 

Atendendo-me~ quastio da comercializa~~o agr{cola~ 

pode-se afirmar que o estabelecimento de rela;aes comerciais 

diretas entre os proprietirios da produ~io agr{cola e a 

inddstria processadora de suco de laranja explica-se, por um 

lado~ pelas transforma,ies na organizaçio da produ~io rural 

referidas anteriormente. 

capitalistas predominantes na Produ~io dos frutos significam 

uma nu~nor atomizaç:ão da mf.:sma em termos do Vl)lume de produ,ão 

por estabelecimento. Por outro lado, a crescente concentra,io 

do capital (da Produ,io) na ind~stria processadora aliada à 

importincia do controle do abastecimento de sua mat~ria prima 

completam a explica,ão dos motivos que permitem e mesmo 

estimulam a ind~stria em questão a estabelecer rela,ies desta 

natureza com a pr·odu,ão agr· ícola. 

No caso da lar;;mja, 

coloca-se tambim a possibilidade de que a integra,io antes 

menc:ionada gere uma t~·nd~·ncia a que a"!:; inddstrias produzam 

diretamente o fruto em plantios prdprios. Este tipo de dado 

n~\o ~·stá disponíval aos pesquisadorE-s, porém técnicos de or-

ganismo governamental (IEA- S.Paulo) que acompanham o seto~ 

afirmam nio ser esta a tendincia principal. As empresas que-~ 

mais t•~l"iam avanç:ado nf.:·~s.ta direç:(~o não chegam a produzil" 25% 

da laranja que processam. a qual cumpre Principalmenta o 

papel de dar ~ industria melhores condiçies de negocia,ão 

~rente aos seus fornecedores. a tendência 

pr·incipal no caso da laranja i a da cristaliza,ão dos 

~ornecedorcs das <no que a laranj<:\ temdE-~ a se 
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assemelhar ao que se passa com outros produtos)~ configurando 

o que se denomina de "fruta~:. 
• • • H PF ISIOnr:•lrBS oi~ i undas d(~ 

plantios de terceiros mas que mantém estreitos v(nculos com 

a ind~stria Processadora. SupBem os ticnicos acima que uma 

situa~io de "equil(brio" seria aquela em que o plantio 

prdprio e as ufrutas prisioneiras" respondessem por cerca de 

50-60% da laranja processada Pela ind~stria 7 que adquiriria o 

A CIIJase: das agro i ndústr i <:\S são 

classificadas na categoria de oligopdlios competitivos, o 

que: significa dizer que a disponibilidade tecnol6gica e de 

capital bem como a diferencia;io de produtos não 

constituem? ne:·stes caso-s;? em impeclim~~ntos absoluto-:. à ~~ntrada 

de novos concorrentes(i). Refor,a-se portanto " papel 

desempenhado p~:los controles de nabJr~:"':a comr:•rc ial, 

especial o controle do fornecimento da matéria prima agr{cola 

como instrumento de concorrincia. Se nio bastasse essa razâo. 

o pr6prio peso da matdria prima principal no custo total da 

Produçio agroindustrial seFia suficiente para Justificar a 

ilnportânc ia de garantir o seu f'ornec: inH:?nto nas quantidades <::' 

nos pre~os Julgados convenientes pelo capital industrial. 

As observac;:Ões anteriores ap(mtam para uma compl~eensão 

das ~ermas assumidas pela comercializaçio agr(cola (tipo de 

agente~;), rela,ões entre eles, etc. ) cuJa hipdtese básica é 

CI'H: estas f'ormas F&.'f1etem a organizaç:ão socia1 da procluç;ão 

agr{cola e o processo de acumulação e concentra,io de capital 

(i) V.POSSAS (1987: i37 e segs.); este ponto ser~ retomado em 
cap[tulo posterior. 



em curso no conJunto da economia. 

determinantes maiores- acrescida das particularidades do 

proch.t.to e-:m questão ' -·· e que >O' ",, cat,.acteríst ica~; ela 

comercializa~io agr(cola em cada caso e as possibilidades dos 

distintc)~; tipo~; de-: cewital a•JfE-~rirem ganhos de-~ natureza 

comercial. principalmente aqueles fazf::-m da 

c:omercializaç:ão •Jm campo de-~ aplic:aç;ão de capital (c) capital 

comercial propriamente dito). 

No caso de grande parte da produçio de laranja do 

Estado de S. Paulo que se destina diretamente~ ind~stria 

proc:essadora C82% do total) temos que a venda/compra da 

laranja -atividade de circulação que significa a ~ltima 

etapa do ciclo do capital aplicado na produção agrÍcola (a 

realiza~io da produçio) e a primeira do capital 1 ndu1;t l'" i a 1 

( sua transforma,io em meio de produç;io) - ~realizada Pelo 

contato direto de dois capitais produtivos. Nio h~ aqui~ como 

em outros casos, a cessio de parte do excedente pelo capital 

produtivo a um capital comercial intermediaria esta 

relaç:ão <i>. Por outro lado, a necessidade de processamento 

ind1.1str ial da laranja antes da l5Ua de!;t inaç:ão ao c:on!:>umo 

f' i na 1 possibilita ao capital apll c:ado ne'i:;.ta 

des~rutar de uma c:ondi;ão hegemBnic:a (como grande capital>. 

com forte:: poder de determinar as concli,õe:s deste-~ mercado em 

particular (quantidade comercializada e pre~os ). Ainda mais 

quando se considera os obst~culos ao pleno desenvolvimento da 

(i) Sobre as ndaç;Ões ent1~e C) capital industrial E"l"ll 

(aplicado na pr·cJduç:ão) e o Ci.'\Pital comercial ver
i974: Caps. XVI a XX). 
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concorrincia capitalista ao n{vel da produção agrfcola- isto 

é~ ~ concentra~io da rrodu,io no campo- o que poderia mudar 

mercado está posta (1)~ 

Além ele.~ não havE-~r espaç:o para a i nterme~d i ação 

comercial, ocorre de ~orma importante a venda antecipada da 

pn)duç:ão rural por seus propriE-~tários. Aparentemente este 

mecanismo pode se c:onstituir também numa garantia a estes 

dltimos em face das dificuldades de especular com eventuais 

altas do pre~;o da laranJa Já colhida (pela perecibilidade do 

produto e o alto custo de sua estocagem). Já vimos que para a 

ind~stria o procedimento da compra antecipada constitui 

garantia básica de fornecimento da laranJa. Como este produto 

em rela;5o a outros~ um per(odo de colheita mais 

ao menos um primeiro proc~·ssament C) 

indu1:.tr ial logo após ser colhidoF esta cirr.:unstf:\ncia 

• 
contribu~ para a definiç&o privia das condiç&es de sua venda 

pelos proprietários da Produção à indlÍstria. proc&~ssad(Jra .. 

Por estas particularidades os agentes envolvidos na 

vos comuns no<,;; casos de produtos com per {c)cl(:) maiores dE-~ 

entressafra e possibilidade de estocagem "in natura". A 

Ci) Na parte que discutirei as hipóteses da anilise de 
extra,5o neo-cléssica retomarei este ponto, relativo ~ 

formu1a,~o tradicional de que a produçio agr(cola i mais 
concorrencial que a industrial. 
(2) Agregando as cl ivE-:rsas variedades de laranja, o Censo Para 
São Paulo registra colheita de laranja e1n tod(JS os meses do 
ano, pcwém mais intensa no per-ic)(:lç) de maio a dezembro, c:om 
~s-eu "picou r:•m ~:>etembro e (Jutubro.. FIBGE,.Cen~!;.(J Agropecuar i o,. 
!980. 



possibilidade de ganhos especulativos pode se colocar para a 

indüstria ou outros agentes que participem do mercado 

internacional de suco congelado e slo os benefic{arios 

diretos de suas oscila;ies 7 as quais nem sempre eram 

intensidade aos prE-.'J;:m;. pagos PE-.'IC) 

fruto no camPDu Apenas a partir da sa.f'ra t91l6/87 

institucional iztlu-·se um nu:·canlsmo que prevê o atrE-~lamemto dos 

Pre~os internos da laranja ~s cota~ies do suco de laranja na 

Bolsa de Mercadorias de Nova Iorque~ pelo perfodo de 12 meses 

de contrataçio da safra (julho a junho).Substitui-se a antiga 

sistemát lei:\ do preç:o fixo di:\ caixa de laranja por um 

PrlJcedimento q•.H::' repassa aos produtore~:;. parte das varia~;iF.:!:; 

dos preç:os internacionais durante o per{odo estabelecido <V. 

AGROANALYSIS 7 junho-1987). 

Como pclde··se deduz ir da an~lise at~ aqui 

tanto Para os proprietirios da produ~io agr{cola como para 

a ind~stria processador•~ a questio chave na comercial iza,So 

da laranja~ o pre'o recebido/pago pelo fruto(i). O grau de 

capital iza~ãq e o n{vel de interven;io dos c:itricultores. 

bem como a elevada concentração ao níve-l da indüst1~ ia 

processadora~ não significaram a ameniza,~o do conflito em 

torno deste preço. Ao contrário~ elas resultaram na demanda 

pelos participantes de um ordenamento institucional às 

f'requência~ quando chamado a intervir e mediar o conflito. 

(i) Para MARTINELL.I ( 1997:78 ) , o preço da laranja ~ a 
upeç:a-chave" na fcwmaç:ão e f'unc ionatnl:o'nto de todo o comPlExo 
citr{cola paulista. 
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dO SUC(). Assim me~:~-mo. tem--~:;.e acirrado m; conflitos ~~m torno 

da definiçio dos pre~os nos dltimos anos (1). 

A Tabela 1.:~ mostl"a a evolw,;:ão em ternH)S r~·ais do!!> 

preços da laranJa e da renda l(quida dos citricultores no 

per-iodo 1~f64/B:3. Cl)tn base ne!;;.tes dü\dos,. MAR TI NELI (i 987) 

conclui que, exceto nos periodos entre 1966/7 e entre 1974/6, 

quando houve uma descapitaliza~io na atividade agr{cola em 

fun~io do comportamento dos pre~os e da retra~io do mercado 

internacional. de um modo geral a citricultura teve um dtimo 

desempenho da renda J{quida yeal,. permitindo a capitaliza~io 

da atividade. Contudo .o comportamemto dos pre,os relativos 

no pe-~r íodc) bE-:nef i c: i ou a Indústria proc:essadora,. 

evolu~ão mais favorável 

favorável~ capitaliza~io da indústria como um todo <V.Tabela 

1.4). Naturalmente estas condiçies sio di~erenciadas conforme 

a PO!:i- i (,~ão ndat i va dos gi~I.IPOS pro1:essadores e m1~d i a das Pe1 o 

comportamento c(clico inerente • economia capitalista. 

A central idade da questão dos preç:os pagos pela 

laranja i reforçada pela situaçio favor~vQ) 

ver i f i c ando h<:{ anos no mercado internacional 

fazendo com que a quantidade demandada de matéria prima nio 

(i) s;~ frequentes as denJncias de citricultores de que a 
inddstria vem impbndb unilateralmente as condi,Hes do contra
to de compra nos dltimos 3 anos. deixando de participar das 
reuniões de negocia;ão promovidas pelo governo estadual para 
a compra da safra 1988/9 (Folha deS.f)Aulo~ 26/04/88). Notf
ciou-seT inclusivep que a indústria chegou a ignorar o pre;o 
da caixa de laranJa estabelecido pelo Ministro do Planejamen
to Para a safra 1986/7 <IDEM,. i2/04/8B). 
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se coloque como um problema. Claro que o grau de integraçio 

atingido na agroind~stria citr{cola não el i m i nmt 

possibilidade de ocorrerem situa;Ses cr(ticas por excesso ou 

insuficiincia de produ;âo agr(cola. Menciona-se desde logo a 

possibilidade de i nsuc::esso~; d~· ~~afra devido~; a fatores 

Ma i~:; importante~ contudo, é o fato de que a 

integração nio significa que o campo tenha se transformado em 

simples departamento ou se;io da ind~stria rrocessadora, 

senio que a produ;io rural reflete o fluxo de i nv~·st i ment os 

na forma~io de pomares (inclusive pela prdpria ind~stria)~ 

que comCJ cultura pe.•rmanente nio PClSSibil ita SPJ.a rápida 

substitui;io por outra cultura momentaneamente mais rentável. 

Nem temCJs a presença neste casCJ de um tipo de relacionamento 

em a ind~stria chega a determinar atd 

a ser produzida da matéria prima, como ocorre 

Para melhor captar as tendincias na citricultura 

e as possibilidades futuras de crises de nature2a cfclica, 

seria necessário um €·~stuclo mais detido d<:\ produç:ão rur<:\l e 

da capacidade instalada na inddstria processadora em face 

principalmente das tendinc:ias do mercado internacional, o que 

das pretensões deste trabalho. C(Jnt o nível dl::.' 

inf'ormaç:Ões aqui e:-:postas é possível r€-~tomar as colocaç:Ões 

iniciais sobre a aparente estabilidade e seguranç:a deste 

segmento e qualifica-las melhor. Provavelmente essa aparincia 

origina-se no fato dos contratos de venda antecipada do fruto 

€-:>:cluir o fenômeno das oscilaç:'Oes de ~~<:\fra ~: entr·e.-ss~,fra nas 

relaç:Ses entre citrlcultores e a agroind~striar 
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intensas na laranja que nos produtos que permitem a 

constituJ,ão de mercados nitidamente especulativos. Por outro 

lado~ ela reflete tamb~m o fato de que os demandantes do fru

to sio grandes empresas industriais voltadas a um mercado 

externo ainda promissor. Claro que mesmo admitindo serem 

verdadeiras tais caracter· Í1:>t ic:a~:;.. restaria a questão do 

comportamento dos preços pagos Pela inddstria d~ sucos que 

necessariamente devem garantir rentabilidade mfnima capaz de 

assegurar a reprodu,io dos capitais aplicados na produ~io 

agrícola de sua principal mat.ria prima. Há elementos de 

conflito aqui que~ como vimos. podem resultar em solu,Ses que 

pn:-mi em ma i~;;. a agroinddstria processadora do o 

proprietirio da produ,io agrícola~ o que nio se contradiz com 

as condi~ies relativamente mais favor,vels de lucratividade 

que desfruta o grande-~ capital indiJ~;.trial 

d~·senvolvimt~nto econômico capit<:~.lil:>ta~ 

n<:l Processo de-~ 

Anteriormente fiz menção ao caso da rroduçio de 

tomate para a ind~stria no sentido de destacar o poder de 

dete~rminaç:ão desta ~lt i ma sobre a procluç:~\o agr Íc:ola. Ne-~sta 

parte do trabalho irei analisar brevemente a 

comerciali~aç:io de tomate nrastefron para a inclJstria ~orno um 

exemplo extremo de integra,io entre a ind~stria e a produ~io 

realizada em bases capitalistas, onde a figura do 
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contrato d~ fornecimento exclusivo firmado entr~ agricultores 

ind~stria aparece como manifesta,io caracterfsti-

ca<U. 

A rigor h~ um outro produto, a cana de a;~tar, onde 

vamos identificar um grau de 

agroind~stria tio ou mais intenso que no tomate "rasteiro". 

Adema i~:) de ser uma das culturas mais importantes 

agricultura nacional pelo que significou seu desenvolvim~nto 

ao longo do tempo e P~lo que ela representa ainda hoJe no 

valcw d<:\ produç:ão d~~ origem vegE-:tal do paÍs (ii,BX em t980) 

( ~~) . No entanto, optei por não trata-h'\ !~m virtude da longa 

digressão qu~- demandaria rE:'l:ativamente ao que acre-:5~centaria ~\ 

c\gro i ndt.ist r i a. A evolu~io do cultivo e do processamento 

como ~=m 51:\be r não obedece aom 

Mais importante, n pe!":>n que sempre JoSI(lU 

brasileiras e mais recentemente na pol{t ica de substitui~~o 

de fontes energéticasT aliado aos encaminhamentos dados em 

clif'erentes momentcls; históric:cls ao5; conflitos E"Histentes em 

seu interior, fizeram com que este segmento da atividadf.-~ 

~conBmica ~osse objeto de um controle direto e quase completo 

(;!.) Um dcls tr<:\balhos a re~;peito afirma quE-: as relaç:Ões inclús-· 
tria-produtor rural assumem neste caso uma intimidade n;o 
encontrada em qualquer outra a9roind~stria nio verticalizada, 
tal o grau de controle e irnposiçio da indústria processadora 
(FARINA a' CYRILLO.i986:15). De-:ntre os produtos vege-~tais se-:m 
d~vida que o tomate jn(iustrial destac~-se qt1anto ao grau de 
integraç:5o agric:ultura-ind~stria. 
<2>FIBGET Cf-~nso Ag!'"opecuár ioT 1980u 



p [)!'" parte do Estado. Isto é, a ,. 
-> 

relaçies de compromisso existentes entre fornecedores de cana 

e as usinas/destilarias sio regulamentadas pelos organismos 

governamentais correspondentes. particularmente no que se 

refere ~ fixaçio de cotas de produ;io e dos preços dos produ-

tos agr(cola (cana de aç~car) e industriais (af,~Úcar/alcool) ~ 

Uma importância da 

agroindústria canavieira ampliaria demasiadamente o trabalho 

para acrescentar um elemento muito particular- e bastante 

relaç:Ões entre produtores rurais agroindústria 

Iniciando a apresenta;io do que se passou com a 

ctJltura do tomate "n;u:;.teiro"r faz-se necessirio doi !i> 

E:~sc 1 are cimentos iniciaiE;. O primeiro deles relativo ~ 

diferencia;io entre o tomate destinado~ indústria e o chamado 

dê\S formas; de 

cultivo e na cornercializa~io. O tomate industrial ou "rastei-

ro" teve desenvolv~mento mais recente, voltado ao abasteci-

mento da fnd~stria de concentradas de tomate e de condfmen-

to<r •• c.om var ieHI~\des e-s;pe-~c: ífic<:\~, e com menor tn:igênc ia de~ cu1-·· 

t ivo (em termos de ma1J de iJbn\) e da qu<.-\lidade do fruto~ .Já () 

tomate "de mesa" tem presen,a mais antiga entre nós, sendo 

cultivado 

uenvar:amento" e resultando em um produto de me:'lhor qual idade-: 

Cll V. a respeito, dentre outros. GNACCARINI Ci972l, QUEDA 
(1972), SZMRECS~NYI (1979) e RAMOS Ci983l. 
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para consumo "in natura", com pre;os mddios superiores aos do 

A anilise da comercialização do utomate de 

me:-sa", em que predomina a intermedia~io comercial ( com 

participa;io de cooperativas), será fsita em conjunto com 

C\~; de-~h'l<:'liS horta} iç:C\S~ 

O segunclt) e-~~;.clarec i mente) referE-~-se-~ ao f<:\to de que 

mais uma vez nossa 

principal referência emp{rica, pois neste estado concentra-se 

a maior parcela da produ;io e Processamento 

tomate do Brasil. Os censos não diferenciam o tomate 

uenvaradou de) urasteiroN para fins da apresentação do~:J. dado~,; 

o que nos obriga a deduzir a propor;ão de ambos 

no tc)tal bem como a participação relativa dos estados. S~ 

Paulo era respons~vel, em 1980, por 57 7 7" da qi.HHlt i dad~' E 

49,8X do valor da produ;io nacional total de tomate (1). O 

prÓPrio fato de ser menor a participação percentual no 

valor em relação~ quantidad~ produzida Já~ um ind(cio do 

peso do tomate urasteirou em S.Paulo. Adiante veremos que o 

preç:o m€dio inferic)t" deste I.Íltimo em relat:ão ao uenval~ado" 

e;.(pl ica porquE-: o peso do valor da produd\o paulista é menoF 

em rela;~o ao da quantidade colhida no total nacional. NotE ..... 

se que o mesmo fenBmeno verifica-se em Pernambuco, outro 

estado onde o cultivo de tomate i ndust r i~~ 1 tem alguma 

impoy-tânc:ia 

No ent<:\nto, indica;io mais segura sobre o 

(i) FlBGEr Censo Agropecu~rior 1980. O se·gundo E' te'rc:eiro 
terceiro colocados estio bem distantes de S.Paulo ( MG-8,5 P 

12,4% ; PE-6,6 e 4,3% ). 
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cult~vo de tomate industrial sio os dados do destino da 

prodJJç:ão rural. É possível ident. i ficar <.'l pr()dw:;:ão de tomat(,z

"rasteiro" com a parcela da produ,io destinada diretamente 

~ industria. Apenas uma parte pequena da produç:io destinada a 

intermedi~rios e ~s cooperativas -agentes ligados ao com~rcio 

do "tomate de mesa" - pode ser encaminhada ao processamento 

ind1Jstria1, assim como pequena parcela do tomate "rasteiro" 

pode ser comercializado para consumo "in natura" 

termos, nota-se na Tabela 1.5 <Anexo) que cerca de 48% da 

quantidade de tomate produzida em S.Paulo em 1980 foi 

diretamente do campo para a inddstria, o que representava 28% 

da produç:io nacional total 

<Tabela 1.6- Anexo), 

da produç:io estadual. 

a inddstria adquiriu diretamente 28% 

quantidades paulista 

(325 milton) e p~~r-nambucana (78 mil ton) 7 che-:~Jaremos E.'lll i9B0 

a 97% da produ,io nacional de tomate que era destinada 

di ret anwnt e portanto 

r-e.f'erincias empiricas representativas. 

A evolu~io do cultivo de tomate para a i nd,.1st r i a 

tem algumas particularidades que é preciso ressaltar de forma 

que o exemplo escolhido ilustr-e bem o que estamos discutindo. 

A semelhan;a da laranja e vários outros produtos agrícolas~ 

as -for-mas comt) se organiza a tomat icultur<:\ foram MlJito 

aff.-~h;u:las p~~la expansão da indú~;;tr· ia voltc\da à fabr- ica(;ão d€·~ 

conc:entrado..-. e condimentos cp..1e tê-m o tomate c:omo matér-ia 

prima Pr-incipaL Neste caso, coloca-se um aspecto adicional 

por se tratar- de uma agroind~stria voltada fundamentalmente 
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ao me~cado interno (1)7 p~oduzindo um integ~ante da cesta de 

consumo de amplas camadas da popula~io. O que nfío ocorre 

c:om o suco dE-~ 1~\ranji:\1 c:uja t:•:-:pansâo t:·~~teve 1 igada ao mercado 

externo e que ainda possui um consumo interno bastante 

restrito. 

da cesta de consumo da populat:ão bras i lr:•ira baseadas em 

pesquisas de orçamento familiar~ via de regra apontam para o 

peso crescente d~~ produtos proc:essad(JS indu~:>tr-ialnH:-~nte em 

detrimento do consumo Nin naturaN CDIEESE,1Y74 e 1977; ALVES 

E VIEIRA, 1978' SUEYOSHI, 19851. A int•nsa urbanizaEio ou• 

caracteriz~ a evoluçSo da sociedade brasileira corltemporinea, 

com a canse-quente mudant:a nos hábitos alimentares muitas 

vezes imposta pelas condi~8es de vida nas grandes cidades, 

explicam em parte a maior procura de alimentos com algum gratl 

de preparaçâo. Para tanto tamb~m contribui o aumento na 

participa;io do item Nalimenta~io ~ora do domiciliou nos 

gastos totais com alimentaçio das fam(lias (2). 

(i) A insu~iciincia da produ,io nacional para atender dois 
mercados <interno e externo>~ os pesados subs{dios nos pre,os 
da mat~ria prima praticados pelos principais exportadores 
(Itália/Gr~cia ) e o alto percentual de res{duos quimicos 
(defensivos) dificultam a exporta,io de concentrados de 
tomate pelo Brasil. Sem preJuizo da considerat:io de q~1e a 
escassez de extrato de tomate no mercado externo em meados da 
d~cada de 1970 constituiu-se em um est{mulo naquele momento à 
expansio do cultivo do tomate urasteirou e na introdu,âo de 
variedades e1:>pecí1-'icas (FARINA e CYl~ILLOY 1986: 24··<33) CHOFF .... 
r\ANN, 198~;: 171 
C2) Segundo a POF/FIPE. a N alimentaçio fora do domic(lioN 
representava em S.Paulo 11% dos gastos totais com 
alimenta,io em 1971/2, subindo para 22% em 1981/2 CSUEYOSHI e 
OUTROSr 1985=22). Na POF/DIEESE 1 este percentual era na m~dia 
de 12.3% em 1969/70 <DIEESE~ 1974:1:-n. situando-·~•• no 
levantamento de 1982/3 em 7T6% (na faixa de 1-3 s.m.>, 9 7 4% 
C1-5 s.m.> e 17,5% (1-30 s.m.) <DIEESE,i983). 
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industrial 

sobre o conjunto das atividades produtivas coloca parcelas 

crescentes destas atividades sob o comando do grande capital. 

Este nio sd transforma os processos prod~ltivos segundo seus 

objetivos de efici&ncia e rentabilidade, como t <:\mbém 

submete~ ldgica da busca incessante por ampliar a 

riqueza que gera. No caso da prQcluç:ãcl agropecuár i<:\ est t' 

se manifesta na transforma~io das formas dr-.,· 

organiza~io da produtio agr(cola e nos seus v{nculos com a 

indi.Ístria, bem como na presen~a crescente do grande capital 

industrial e comercial 7 centralizando o fluxo de mercadorias 

origem agrl~gando-1 h f.:·~;; 

Ambos os fen&menos tiveram abrangincia crescente 

nas I.Íltimas décadas e representaram a potencializaçio da 

capacidade produtiva de alimentos e sua diversifica,io Pela 

constante criatio de novos produtos derivados da matéria 

prima agr(cola b~sica~ Registre-se que para a 

massiva de "velhos" produtos sob novas ~ormas e de novos 

produtos derivados daqueles também contribuiu- além do podei,. 

de persuas~o dos modernos meios de comunicaçio- a colocatio 

dos supermercados como principal equipamento de varejo, que 

analisarei em outra parte do trabalho. 

É i mPllrt ante ressalvar que a tendência de 

mod i f i c:aç:ão no'5; hábitos de c:onstJMO prec: i ~;a ser qual i~icad<:\ 

com consideraç:Ões af;erca dll poder aquisitivo da populaç:ão,em 

espec: i al da massa trabalhadora de um pais com um grau de 

concentraç:io da renda tio elevado como o Brasil, com uma 



d~ miséria absoluta. Vamos obs~rvar que a participa;io dos 

Produtos na c~sta de consumo i diferenciada conforme o 

relativos dos mesmos, levando à subst itui~;ão daquele..'S c:ujo 

consumo tornou-se proibitivo para os q•Je.~ tiveram seu poder 

aquisitivo dirninu(do nas dltimas dicadas Ci). 

VQltando ao caso específ'jç(J do PI"O(:ess<.~ment Q 

industrial do tomate~~ a massa de tomate é um inte:·grante 

relativame-nte- . ,,; 

camadas da populaç:ão <2). Porém a evolud\o recente ( desde~ o 

in{cio dos anos 70) do cultivo de tomat~ "rasteiro" foi muito 

intensa, indicando seja a ampliaç:ão do consumo da tradicional 

massa de tomate como tamb~m da grande variedade de outros 

derivados que têm c) tomate como matéria prima com um certo 

peso em sua composiç:io~ 

H~ que se considerar tamb~m que nos dltimos anos 

tem ocorrido o "desvio" de parte da produç:io de tomate 

"rasteiro" para o mercado de mesa em virtude da tsndincia à 

eleva,ffo dos pre;os do tomate "envarado", levando a sua subs-

titui,io por um produto ainda de qualidade inferior <rastei-

(i) Segundo a POF/FIPE, a renda familiar midia em S. Paulo 
caiu de 8~3 salários-m(nimos em 1971/2 para 7~8 s.m. em 
j,98i/2 (SUEYOSHL 1985: 21). Cclm certeza tal redlJç:ão foi mais 
acentuada nos estratos inferiores de renda. 
C:?> A massa de- tomate f:.~ um cltl'!i; produtos com Pesa 
relativamente constante na estrutura dos gastos com 
al ime~ntaç:ão ncHi diferentes J:~s;.tratos de-~ re~nda < DIEESE, 
1974=19); na POF/DIEESE referente ' 1982/3, a massa de tomate 
representava., no sub--ítem #gorduras e condime~ntosn, 7,9h do~) 

gastos na faixa de i a 3 s~m., i2~1X entre 1 e 5 s.mn e 11,8% 
entre i e 30 s.m. <DIEESE,19B3>. 



ro) pordm com pre~os ma~s compat{vefs com o declinante poder 

aquisftivo de amplas camadas da populaçio. Para o agricultor 

a op,io é vantaJosa pelo pre~o mais elevado que consegue 

q1,1Bndo de~:;.t i na 1:>eu produto (tomate ra~;;b~iro) i:\1) mercado de~ 

me~;.a (PEROSA. 1985:105>. Este-~ "desvio" ff: 'Jffi f"E"nÔmeno re-.'centc' 

1 i gado à evl)luç:ão da produç:ão de tcunab:;- "envarado" e do 

mercado "in natura", que nio contradiz a afirmaç:~o de que a 

e:·:pansão e consol ida(i:[~o da pn)dw;ào de tomate "rastc~iro" esh\ 

indissoluvelmente ligada à agroind~stria. apesar de uma parte 

dela poder se destinar ao mercado "in natura" (Gráfico 1.2>. 

in(cio a ind~stria processadora de tomate 

v a 1 eu·-se de produtores local izadc)~;; nas 

tradicionalmente produtoras de tomate, que como as demais 

hort ícolas se~ insere nos chamados "cinturies verdes" dos 

grandes aglomerados urbanos. Ut i 1 i zava-se enHicl c:onw matéria 

Prima o t ()mat ~~ refugado do mercado de mesa <HOFFMANN, 

:1.985~ 16). Por~m a expansio da agroind~stria fez com que a 

evolu,io do cultivo do tomate destinado ~ i ndi.Íst 1 .. i a se 

desvinculasse de forma crescente (inclusive espacialmente> do 

plantio do tomate "envarado" de mesa. Este I.Íltimo permanece 

c:onc:entrado na'.i> regiÕes de Campinas e Soroc:aba. prÓHima~; di:\ 

RMGSP, enquanto que o tomate industrial se expande não só na 

regi~o mais tradicional de Ribeirio Preto mas principalmente 

em outras do Oeste do estado 

Prudente>. Chega-·sf>' ac) pcmto da 

(Araç:abib<.\ e Prc::sidente 

indi.Ístria "implantaru o 

ClJltivo de tomate nrasteir·ou em um<.'~. det•~rminada região a 

partir da instalaç:ãc, cl&~ tJma unidade-~ industrial. como ocorre-:u 

por exemplo com a CICA em Presidente Prudente(SALLES.1987!3). 
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A Tabela 1.7 a seguir constitui-se num tlom 

indicador da evolu~io da cultura do tomate em S.Paulo desde 

final dos anos 60 • apesar de cwresentar certa di screpânc: i a 

nos vallJre!; totais de área e quantidade em relaç:ão ao!:; do 

Censo Agropr:·c:uár i o. Fica evidente o grande aumento na 

com o aumr:·nto do tc)rnate uf:'nvarado" (cerca de 40%) entre.· o~> 

dois anos extremos da s~rie. Chama a atenr;~{o também o fato 

de que até meados da década passada, o aumento da produ;io de 

tomate "rasteiro" deu-se pela amplia~io da área plantada~ 

Desde então a ccmstante sle.·vaç:ão da produtividade por área 

tem SIJStentado o c:r·esc imt:mto da prod,Jç:ão, inclu~:í-ive com 

redu;io da área plantada em rela;io ao inicio do perCodo. 

A produtividade f{sica no cultivo do tomate 

urasteiro" c:rE:sceu e:·m mais de 3 VE:'ZE'i:>? enqucwto a do tomate 

"'envarado" mant:eve-s&-:- praticamente no mesmo patami.'\F. A!;;. 

fortes oscilac,::ões nestes indicadores de produçio sio típicas 

de um cultivo suscet(vel como~ o do tomate. De tudr..l modo, 

f'ica visívE-l q1..1E' houv(.~ um contínuo e:•sfor-ç:o de pesquiSi:\ para 

definir variedades não só mais resi~;;.tentes come' mais 

adequadas ao cultivo voltado ao processamento 

que est1 na base das condiç:ies de plantio 

<:i.groindi.Ístr ia. 

industrial~ " 
i mpc,st as pela 

Vamos destacar as principais caracter(sticas da 

.Porma como sE organiza a pr·c,duç:ão paulista E pernambucan;:~. de~ 

tomate "'rasteiro"'. Embora nio se disponha de informaçio cen

sitária sobre a condic,::ii\o do produtclr· de tomat~:,· para 1970, Cll;; 

dados referentes ao período 1975/80 (Tabela i.5-Anexo) indi-
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caro que mais de 70% do aumento da produçio desta cultura em 

B~Paulo deu-se atraY~s de arrendamentos de terra~ ·forma 

predominante de explora~io do cultiYo de tomate nrasteiron 

Os arrendatirios Sl.IP 1 an t am a quantidade de produto 

proveniente dos estabelecimentos dirigidos diretamente por 

seus proprietários,. embora est!?l;; 1.Ílt imo1;; ainda respc:mdam pelo 

maior- pe-~rcf.•ntual do valor da produç:ão e-~stadual. A 

l~spe(:i<.~l izat:ão na produ1;ão de tomate nrasteiro" mencionada 

anteriormente, ac:clmpanhada p;~h\ difr.·renci<:\Ç:ão c:c)m a c:ondid\o 

predominante dos produtores do nenvaradon (proprietários P 

parceiros) r 

quantidade e Yalor médios produzidoj;; por estabelecimento f.-~ n 

valor da tonelada para <:\S diferentes c:cmdiç:Ões do produtcw. 

Entre 1975 e 19B0 ampl iOIJM·se a superioridad~· da quantidade e 

elo valor médios prodiJZ i dos por r.·stabelec: imemtc) de 

arrendatários em relat:io aos demais7 ref'l !?ti ndo sua maio1 .... 

especializaç~o na tomaticultura e o grau de capitaliza,ão da 

prodiJ(;io.. Ao mesmo tempo~ neste perfodo ampliou-se a 

!:;uperioridadE·~ do Yalcw médio por tonelatl<:\ do tomatE-~ produ~~ido 

nos esta bel e c i nH?nt Qs dirigidos por p F!:lP r i et á r i os Olj 

CC)nlO 

inferiores do tomate nrasteiron que 

concentrou-se nestes ~ltimos. 

o fato do tomate ser uma cultura e:'xigente, 

requerendo cuidados especiais em pequenas extens3es de ~rea e 

a contfnua rotaç~o no uso da terra~ fa~~ com que o 

arrendamentcl C(lloque--se como uma alternativa adequada a esta 

cultura quando se trata de cultivos especializados nn 



l"abela 1.7- Evolu,io da Cultura do Tomate. Estado de S. Paulo, 
i 967/8 a i 9134/~.'.i 

TOMATE RASTEIRO TOMATE ENVAI~ADO 
------- ·1-··-------------------------- :----·-----------------

Ano ÁREA PRODUCAO Pl~ODUT:f ÁREA PllODIJÇAO PRODUTI 
V IDADE V IDADE 

Agrícola <h a) ( t on) (kg/ha) (h a> <ton) (kg/tla) 
-·······----- ---------------------------- -----·------------------·-
1967/68 1:~ .. 455 14:l.400 10.658 5 .. j_55 274.750 53 .. 298 
1968/69 12.947 1.58.000 12 .. ~.!04 5.445 223.000 40.955 
1969/70 13.891 152 .. 000 10.942 6.147 288.400 46.917 
J.970/71 Hl. 150 ~!1.0.000 1 i. 570 6. 29~! 240.000 38.144 
1971/72 14.500 166.000 íí. 448 7.400 322.000 4:3Q51:3 
J.972/73 13.000 1:l4.000 10.308 8.300 3n.000 47.229 
1 97:l/74 ~?~?. 800 280.000 12 .. ~?81 6.600 330.400 50"061 
j_ 97 4/75 20.400 250.000 i~) ~)"'""" c.." c..w ... J 6.700 310.800 46.388 
1975/76 16.~?00 250 .. 000 i!). 432 6.400 :..?96 .. 800 46 ~3ns 
1976/77 16.4l.0 300.000 18.281 6.:160 313.320 49.264 
1977/78 18.640 :..?27. 000 12.178 6.065 289.100 47.667 
l.97B/79 19.970 412.000 20.6:11 6. ~j40 308.l.40 47. U.6 
1979/ll0 16.090 4l~0" 000 27.968 6.970 358.400 ~5L420 

l. 980/8J. 14.500 3:l0. 000 22.759 6.740 330.400 49.02j. 
1981/ll:l 15.700 460.000 29.299 7.500 377.160 50.288 
l. 98UEI:l 13.200 :l80. 000 ;;~a. 78B 7.470 37~.~. 960 49.928 
1983/84 11.500 370.000 32.174 7.570 392.000 51.783 
1.984/85 10.400 3:l0. 000 31.7:!1 7 .{,70 :l79. 680 49.500 

FONTE;Instituto de Economia Agr(cola <IEA) e Coordenadoria de 
Assistincia T~cnica Integral CCATI> - <FARINA e CYRILL0 7 

j_986:72). 

~ornecimento ~ inddstria (i). ~ importante destacar que a 

maioria dos que plantam tomate urasteiron sob regime de 

<:\rr-endamento de terra são também prclpr ietár i os Fl..t.rais que::- nas 

terras prdprias exploram a pecu~ria e outras cultur~s. Isto~ 

o agricultor em questio tem a explora,ão do tomate como parte 

de um conJunttl maior de at ivid<:-u:Jt:o·~; (HOFFMANN~i985:73) .A t~~rn~ 

(i) Uma descri;ão detalhada do processo de trabalho na 
tomaticultura paulista e suas principais modi~ica,Ss recentes 
podem ser encontradas em HOFFMANN (1985:67 e segs.). 



própria o loc:al de aplica~io dos lucros com a 

tomat i cultura ou a fonte de rec:un;os rara enfrentar eventual!:> 

prejiJÍZClS"•r além cl€:' Sf·~r importante condi~;.~\o para a obten~ão elE~ 

empréstimos banc,rios CSALLES, 1985:15/6). Por outro lado,boa 

parte da expansio do tomate deu-se sobre ~reas de pecu~ria 1 

seja Porque o preço do arrendamento de terras de pastagens é 

menor que o de terras de lavoura. seja Porque o pagamento da 

renda na forma de preparo do terreno para pastagem permite ao 

arrendat,rio diluir destE-~ custo po i~; ultiliza 

equipamentos que J' disr3e <tratores. por exemplo) e que tim 

1..1m c:usto f'i>~o Independente elo seu 

CPEROSA, 1985:32/4). 

O registro nos Censos dos propriet,rios e parceiros 

participando de forma significativa na quantidade produzida 

pr i nc: i pa 1 m&•nt i~. 

tomate, está portanto mais relacionado ao cultivo do ntomate 

de mesan que analisarei no segundo cap(tulo. Certamente este 

fato interpreta~~o dos dados c:c-?ns i t:;,í.r i o~s, 

espec: ialmw~nte quanto à estrat lficaç:io dos e.·stabw~h~c: inHmtos 

segundo a ~rea de lavoura • Em função das caracter Í!st i c a~:; 

apontadas anteriormente e da presença ele arrendamentos no 

interior de grandes estabelecimentos refor~a-se a necessidade 

ele tornar a área cl&~ 1 avclura e o va 1 or ela produç:ão c:omo 

refed~·nc i as para o dimensionamento dos estabelecimentos 

produtores de tomate. A Tabela i.5<Anexol mostra que o aumen-

to mais importante na quantidade produzida ent I" R 1.975/80 

nas 1 avouras 50 h a sendo c:oncent rou-·se 

~;;ignifif'~at iva também a maior parti c ipa<;io das lavoura~.> 
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superiores a 50ha. Note-se que quase 45% da produçio 

paulista de tomate era proveniente~ em 1980~ de apenas 3~2% 

dos estabelecimentos que exploravam esta cultura em lavouras 

com 20ha ou mais. Mais uma vez é preciso insistir que sua 

mais baixa part icipaç:ão e-~m termos dcl valor da prod•..tc:ão de-~vt'-·· 

se à agrega,ão nos dados de um produto com dois tipos de 

cultivo e preç;os bastante distintos~ o que faz com que o 

valor médio da tonelada seja menor no~; &.'~;tratos de árr:·a de 

lavcl•Jra maiorr:·s onde pre-~domina o tomê\te 11Fê\steiro 11
• A 

despeito desta dificuldade de tomar comparativamente o valor 

da produç:ão, pode-se concluir que o cultivo do 11Fasteiro 11 é 

f'undamentalmente feito por arrendatáriO$ de porte:· médio e 

9rande~ apt•sar de explorarem áreas relat ivamente.• PE.'CIUE"ma:, em 

funç:~o das caracterfsticas especfficas desta cultura (i) • 

Vamos nos deter um pouco I"IH:\i~~ no processo de.· 

diferenciaçio dos produtores de tomate ocorrido em simultineo 

e a 

inddstria processadora. Tendo que depender~ inicialmenteT do 

~ornecimento proveniente de tradicionais prodYtores de toma-

teTa inddstria processadora necessitou ampliar o ndmero de 

produtort'S voltados à produção de tomatE-~ industriê\1, com 

algumas especifica~ies t&cnicas que lhes permitisse seguran~a 

quanto~ disponibilidade de sua principal matéria prima. 

Dos trabalhos consultados pode-se deduzir que num 

primeiro momento tratava-se dE-~ r:·nfrentar a alte-~rnat iva de) 

plantio do tomate de mesa~ sempre presente para a pequena 

(1) V. a respeito SALLES (1985~16) 
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unidade familiar ligada~ horticultura. O desenvolvimento da 

agroind~stria processadora criou as condi,Bs para a expansio 

da produ~io rural especializada em tomate "rasteiro" com cer-

tos requisitos de capital e utilizaçio de mio de obra assala-

riada apesar de manter-se algum recurso ao trabalho familiar. 

Uma outra demonstração da participaçio direta da 

grande inddstria- ou melhor do grande capital- na promo,io 

de tal expansão está no fato de que o grupo financeiro 

controlador da CICA ofereceu apoio credit{cio através do 

banco pertencente a e1;;te grup(:),. aos agricultores da l,.egiâo 

em de instalara a unidade industrial referida anteriormente 

<SALLES, 1985Dll)g É amplamente reconhecido o pap(o;'l decisivo 

jogado pelo crédito rural no processo de moderniza,io da 

agricultura brasileira; no caso em quest~o, a concentração de 

capital e sua organizaçio sob a forma financ~ira ocorrida 

no Brasil nas ~ltimas décadas revela-se por inteiro na ca-

pacidade de mobiliza~io de recursos e de controle sobre a 

produçlo de riqueza do grupo referido. 

N~ste processo de diferencia,.o é que se insere a 

introdu~io progressiva de exigincias ticnicas pelas ind~stri-

as e o estabelecimento de contratos de fornecimento exclusivo 

como instrumento para assegurar seu abastecimento de matiria 

prima na quantidade e com as especifica'õ~·s requeridas. 

do q1,1e imposiç:ão pela ind~stria de um padrio 

tecnolÓgico,. cmde a irrigac;.ão (i) t ornc)u··se gradat i Vi:\rnent e-: 

uma exigincia rnfnirna,. acompanhada da 

(i) Ji em meados da década de i970. a totalidade das lavouras 
era irrigada nas DIRA 1 s de Presidente Prudente, Mar(lia e 
Bauru e cerca de 80% na de Aracatuba CHOFFMAN, 1985:24). 
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variedades através do fornecimento de sementes pela ind~stria 

resultou num processo de sele~io dentre os produtores que 

inicialmente lançaram-se a esta cultura (i). Vale dizer. de 

um procedimento destinado a estimular a expansâo 

deste cultivo. a grande inddstria pode chegar a escolher os 

agricultores melhor preenchem critério~;;. 

conveniências ou o~. que tenham c:ondiç:Õe-~~; ele-~ produ;·~ir com 

um patamar tecnol6gico m(nimo. A produção de t omat c.;~ 

pequenas e médias i nd1Jstr i a~;;. processador-as que não cnnseguem 

det e:·r mina r o seu pr6prio abastecimento nas 

anterior-es CFARINA e CYRILLO~ 1986:16>' ou en t ~~o p ocj <~ 

colocada no mercado "de mE'S~\
11 

• Em havendo E'Scassez de 

matér i a··pr- i ma certamente a grande ind~stria processador-a 

procura adquirir também esta parcela da produção. 

O contrato que regula o relacionamento do pr-odutor 

com a grande incldstria i um instrumento particular de compra 

e venda (2) a área e () 

cronograma de plantio e a produtividade esperada. A ind~stria 

deve fornecer as sementes e ~ por ocasiio da colheita~ .... !"" '" ,, 

engradados para o acondicionamento do produto, arcando com os 

custo~;;. do frete (contratados pce-los pr-odutores pari."'\ que rdio 

i nc i d<:\ " Transportes Roclov i á r i os). o 

estabelecimento destes contratos- com os procedimentos que 

" sao ine-rentE:~s - significam uma certa programaç:ão da 

feita segundo um cronograma que respeit:a 

(1) Cf. SALLES (1985:13) e HOFFMANN (1985:72). 
(2) V. FARINA e CYRILLO (1985:15 e segs.) e HOFFMANN (1985:76 
e se:'g'!:;.). 
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a necessidade industrial de ingresso de matéria prima para 

o seu processamemto, evidentemente dentro dos limit~:s 

impostos pelo calenddrio agr{cola deste produto. Destaque-se 

que o pagamento aos produtores ~ feito em Notas Promissdrias 

Ruráis, sEmeio que a ind~stria assume o custo financeiro da 

opera~io de desconto das mesmas segundo a taxa praticada pelo 

Banco do Brasil para este tipo de opera~io. Trata-se de um 

artif{cio que permite ~ ela financiar, a taxas menores que 

:o\s de.~ mE:'rcado, 

giro H 

boa parte de suas necessidades de capital de 

As condi,ies dos contratos sio negociados no 

chamado "Comitê da Agroind~stria", principalmente no que se 

refere ao pre'o a ser pago aos produtores e aos descontos em 

rela~âo ao preço-base em funçio da qualidade do tomate 

colhido. A definiçio de mecanismos institucionais para o 

desenvolvimento de tais negocia~ies inicia-se em meados da 

num quadro de conflito permanente entre 

agricultores e agroinddstria. Em 1976, pela primeira vez o 

preço do tomate foi fixado pelo Convinio do Tomate,sob o 

patrocinio do Comiti da Agroind~stria do Estado de S.Paulo • 

reunindo representantes de produtores rurais 

cooperativas, inddstria CABIA) €:.' técnicos de 

.,m i 977, 

<FAESP), 

pdblicas CHOFFMANN~1985:18>. Desde entio o Comitê passou a se 

constituir na i nst ânc: i a de pela 

representa,io governamental, reproduzindo um procedimento 

an~logo ao que vimos anteriormente para a laranja. 

O desenvolvimento da produ,io capitalista no campo~ 
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mesmo no caso de uma ProduçSo fortemente subord i nacl;;\ 

agroind~stria como é a do tomate urasteirou~ (:cdoca em outro 

patamar o enfrentamento entre uprodutores" (propriet~rios da 

rroduiio agr(cola) e demandantes da produiiD rural~ 

maior grau de intervençio dos primeiros. 

destacarT como é generalizada a prática de 

buscar a intervenção estatal no que deveria ser o "livre jogo 

sempre que se trata do enfrentamento 

Certamente que esta 

mediaçio nio chega ao ponto de contradizer a condiçio 

dominante da agroind~strla frente aos agricultores pelas 

razies que estio sendo apresentadas ao longo deste (tem. Como 

também " na o ~di mina diferenciação en-~ i st ente ent n:· 

agricultores conforme seu grau de capital izaçio e capacidade 

de representação institucional. Estas questies reaparecerão 

mais adianteu 

A ' . sumar1a descriçio feita das 

produçân rural e a ind~stria processadora de tomate sio 

suficientes para confirmar o ugrau de intimidade" entre estas 

duas esferas (1). Entretanto~ fica claro também que a 

subordinaçio da produçio rural aos ditames do grande capital 

industrialT neste caso, diferencia-se bastante de situações 

que configuram, na verdade, uma subordina,io do trabalho ao 

capital sob a forma da pequena produ,io familiar. 

(i) Alteraçies recentes nos contratos tornaram o produtor~ 

pelo recebimento das sementes~ "... fiel depositário dos 
frutos da plantaçio ati sua efetiva entrega~ ind~stria ••• u 

( HOFFMANNv 1985:80 ). Esta formula;io i muito ilustrativa 
do grau de comprometimento dos fornecedoresw al~m dos 
desdobramentos legais que envolve. 
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o quE-: v e~ r i f i c: a, p ()f" €:'Xe~mp 1 o na 

Produ~io de ~umas e vinhos em regiies do Sul 

analise~i em trc\balho êHllerior (MALUF,i982:4t) e ~>e-:gs) como um 

caso particular de subordinaçio da pequena produção ( í) . Na 

Produ~;ão de: fumo a agro{nd•Ístr ia impÕe um P<:\drão técnico 

Produtivo míninw que o produtor não c(mtrola e nem 15(;,' 

apropria dos ganhos de Produtividade que gera. A inddstria de 

vinhos~ por seu turno,estreitou laços com a produtor familiar 

de uva ao mesmo tempo em que restringiu as condi~Ões de 

sobreviv&ncia da produ,io artesanal de vinho. Em ambos os 

casos o produtor rural e sua família encontram-se submetidos 

a um tipo de dominaçio que resulta na reproduçio da sua 

unidade produtiva a n{vel de sobrevivincia, 

assemelha aos resultados da domina,io tradicional do capital 

c:omerc: ial (e tamb~m usur~rio) sobre a PE:'quena PI"Oduç:ão 

rural(2). Como esta subordinaçio nio na 

li-~xpropr iaç:ão do produtor rural - que mantém-se como um 

vendedor de mercadorias enio como um assalariado vendedor da 

mercadoria forç:a de trabalho- a subordinaç:ão do trabalho ao 

capital i indireta (3), atravis da inser;io de uma produçio 

(i) Como a produç:io de fumos e bebidas estio fora do imbito 
deste trabalho, nio tratarei da sua evolução recente. Para 
os a~.pectos aqui relatados, ver <MONTALL1,1979) sobre o fumo 
e ( SANTOS, 1978) sobre o vinho. 
(2)Discutindo a noç:io de autonomia no caso dos suinocultores 
e avicultores integrados no sul de S.Catarina, PAULILO (1987a 
46 e sE-.'gs) obse:-rva que e-stes nunca a t ive:'ram no que se ref&:-1'"€:' 
~ compra de insumos e ~ venda do produto, mesmo quando se 
vinculavam com o m&:-rcado "livre" (como capital comercial). A 
integra(dio com a <:"\groindüstria acresceu a f'alta de autonomia 

em relacio ao pro ceso produtivo. 
(3) Sobre a no,io de nsubordina,&o indireta ao capitaln v&:-r 
SILVA (1977: 7-24). 



bases nio-capitalistas no movimento 

reproduç~o do capital. Nos dois casos referidos sem a presen

ça do capital comercial que tradicionalmente intermedia aste 

tipo df..' relação~ 

Patrocinado em grande medida pela agroinddstria, o 

cultivo de tomate industrial moderni~=ou--se e pas~s.ou a s<~·r 

f' e i tcl predominantemente em bases captalistas~ e-~xi9indo 

investimento de capital. o recurso ao trabalho assalariado ev 

consequentemente, um nível mínimo de-~ re:.·ntabilidade-~ que-~ 

garanta a sua reproduçio como produ,âo capitalista. Como foi 

visto, se no início a agroind~stria tinha que se preocupar 

com a alternativa semPre presente para o produtor familiar 

o tomate de mesa ( com preços midios mais 

elevados e em algumas conjunturas uma opç:ão mll\is rentável ). 

hoje o tomate industrial compete na decisio de plantio com as 

culturas predominantes nas regi3es onde ele se localiza em 

f'uncão de sua rentc\b i 1 idade rel<:\t iva • 

mais de interferir na opçâo de cultivo de pequenos produtores 

de hortícolas ' mas de assegurar a nmtabil idade 

agricultores que investiram capital na prodtJç::ão de tomatE-:-

urasteiro" como poderiam, em princ{pio~ fazi-lo na laranja, 

soja ou mesmo na pecuária <FARINA e CYRILLO, 19B6:79). Em 

algumas regi8es como a de Ribeirão Preto, a agroindústria 

procurou atrair pr-odutores que j<..~ dils.punham de equipamentos 

Par-a irr-igação empregados em outras cult:IJras como o ft'íjào 

udas secas". Portanto, a natureza das rela~Bes comerciais 

entre tomaticultores e a processadora reflete o 

Processo de diferencia~~o ao nlvel da produ,ão rural, 



intensificou desde o in{cio da d~cada de 1970 com o 

desenvolvimento da inddstria processadora e a capitalizaiic 

da produçio de sua matJria prima. 

Estudo recente com base em uma amostragem de 

agricultores das principais regl8es produtoras do estado, 

constitui-se num indicativo de tais relaç3es (MARTINKOWSKY~ 

1986). 0 aiJ t CW concliJiu que 75% dos pr·odi.Atores de tomate-~ 

integrados ~ inddstria obtiveram, em 1979, ganho~; 1 Íquidos 

ne-~sta atividade e~m pe-~rc:e;ntual (mÉ-dia de :;~3%) qtJe-; c:cmsid(,.•rou 

relativamente alto. Aquele~; que nio obtiveram tais ganhos 

emfremt~\ram problemas climiticos ou de pragas (já foi 

mencionado que esta i uma cultura de alto risco) ou entio nio 

conseguiram atingir um nivel mfnimo de produtividade. Sobre a 

questio da produtividade. nota o autor que hi significativa 

cliferenç:a entre.· o~; que produzem c:Qm irrigaç:ãc) e-; aqueles que-.· 

nio se encontram neste patamar técnico, estando os primeiros 

mais prdximos da condiç:io ds empresáriQS rurais enquanto que 

os ~ltimos representam a sobrevivência minoritária da pequena 

Registre-se a importincia que 

este mesmo trabalho atribui ao plantio de outras culturas na 

~rea arrendada para o tomate. Tal procedimento permite, 

1 ado~ reduzir o alto risco da tomaticultura pela 

diversifica~io de cultivos. PQF outro lado, comparti lha 

custos com a utiliza~io de equipamentos comuns (por exemplo 

no plantio de cereais e hort(colas no período de "descanso" 

da terra do tomate. 

Conc:luindo, a produ~io de tomate "rasteirQ" em S. 

r."'") 
-;;J"~ 



Paulo caracteriza-se tamb~m por ser um exemplo de 

agricultura-ind~stria em que se verifica o enfrentamento dos 

capitais agrários e industriais em torno da apropriaçio do 

excedente gerado na produ~io rural/processamento industrial. 

A condiçio hegemBnica da grande indústria nào 

necessar· i amente na inexistincia de lucros reais 

capitalistas a!;JrÍC<:)las envolvidos; na Pr-t)duç:ãc) da matéria 

prima. Estes por sua vez resultam do processo de modernizaiiO 

da agricultura nacional em geral e paulista em particular 

que envolveu a diferenciaçio entre os agricultores e a 

crescente aplicação de capitais urbanos na produção rural 

com atividades de razoivel complexidade produtiva e com um 

certo nível organizativo e capacidade de 

institucional. 

Ao lado da produ,ão paulista de tomate industrial 

temos a produ~io realizada em regi8es do Nordeste~ 

importância s~- acentua Pelos motivos que-~ justificam sua 

expans~o recente, em parte devida ac dEsejo de algumas 

incll.istr ias E-ncontrart~m alternativa~i à pr·oduç:ão paulista, ao 

mesmo tempo que usufruem dos incentivos federais e estaduais 

c:once-~d idc)s a ql.le:'m inves;.te na r~-g iào~ Contudc) se:' é verdade que~ 

o cultivo do tomate urasteiron desenvolve-se li, como em S. 

a partir ou provocado pela instala~io de unidades de 

processamento industrial, não i menos verdade que foi básico 

para sua concretizaçio as transformaçies em curso em deter-



minadas regiies nordestinas (i). A expansio da olericultura 

e-m geral e especialmente do cultivo do tomate nas ~ltimas 

décadas. in SEI" f.'-SE no PI"C)c:esso modern i ~·~adio da 

de programas oficiais de irriga~~o. tais como 0 , . .. PE:'r {metros 

i r r i gado~;; i mplant adr.)!:> sobre os a•.11;;p íc i os da CODEVASF 

(Companhia de Desenvolvimento do Vale do S. Francisco). Como 

mencionado anteriormente-. tomarei o Estado de Pernambuco corno 

E:'mP ír i c: a por sua condi dio ele maior produtor 

regional de tomate. apesar deste cultivo estar presente em 

outros Estados da regiio. 

Segundo SABBAG<l984:13 e segs). a olericultura em 

Pernambuco C:(lncentra-se inicialmente no Agreste. regiâo 

tradicionalmente liderada pelo algodâo e cafi e com forte 

rresenç:a da pequena produç:âo de alimentos (feijão. milho ~~· 

mandioca). ocupando as ireas dos NbrejosN mais prop(cias 

para culturas de maior valor comercial. Na dicada de 1970 há 

um deslocamento parcial destas culturas para o Se::-rtâo, 

capitaneadas pel(l tomate industrial~ que inclusive permitiu 

cl i ver s i f i c: ar as c:ultun:\S e;>:plorad<:\'St nas re9iÕes qut:-~ 1-oram 

alvo iniciativas o~iciais voltadas ao fomento da 

Desde os anos 50 o Vale do Rio S. Francisco i 

objeto de programas gove-rnamentais neste sentido. 

tinham inicialmente na cebola o produto dominante nas ireas 

iFrigmdasr situaçio que come~a a modificar-me a partir do 

(i) A rigor, a transferência de capitais produtivos dos 
estados do Sul para aplicaçio no Nordeste integra um processo 
mais complexo de Fedefini,âo da forma como esta regiio se 
insere no conjunto das atividades econômicas do pa(s. V. a 
respeito GUIMAR~ES (1986). 
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final da década seguinte com a crescente diversificaçio para 

0 1J.trm1;;. oler íc~olal-:;. <IDEM~85) (i). O pesu m~;;.!;;.umido pelo t<:unate 

neste processo explica-se fundamentalmente pela politica de 

exransSo da agroind~stria regional de processamentcJ de 

fruta~>. reforçada pela incorporaçio das filiais das 

ind~strias sulinas. 

O interesse das inddstrias instaladas em B.Paulo de 

criar subsidiirias no Nordeste resulta de um conjunto de 

algumas delas de dif(cil comprova~io e obtidas 

atravé-s de entrevi!:;.tas com técnicos governamentais que accJfll"" 

panham esse produto. Po um lado, a produçBo nordestina permi-

tiria ~s ind~strias reduzirem sua depend&ncia do empres~rio 

paulista que altera rapidamente a composi;io de sua 

produção quando vê compronH~t ida sua exp~~cl<:tt iva de retorno. 

Em outra:) palavr<:\s C) e-nfrentamentc) c:om os prod1.1t ores 

nordestinos é- menos problemático para a ind~stria em virtude 

da dfmensio midia e do poder de negocia~io destes dltimos, 

que são menores em rela~io ao agricultor paulista. PDI" out I" O 

1 ado ' a reg i ão nordestina em q1J.E-:~;.t ão que conta com o 

i nd i spensáve1 oferece condições 

çlim,ticas multo mais favoriveis que a paulista ao cultivo do 

tomate, com menor incidência de d1Jenc.::as e~ gerando um P!'"IJdutiJ 

Ci) Na verdade, a pol(tica governamental a respeito subordi
nou-se a um projeto de modernizac.::io mais amplo. Em 1983/4 os 
projetos patrocinados pela CODEVASF' ocupavam uma área total 
de 43.066,3 ha, dos quais 46X ocupados por 3.681 colonos e 
54~ por 216 empresas. entre pequenas. médias e grandes 
empresas agr(colas Cconstitu(das pelas fam(lias curn umaior 
experiincia"(sic) na agricultura) e agroinddstrias. Os 
principais produbJs em val«Jr .Param: aç:l.Ícar (36X), <.'\rro~;;: 

(10.7%), m~-lão (9,2i0, tomate (8,9k), <;Í.lcool (6,0X), ce.-bc)}a 
(5,9%) e feijão <5,TY.>. CCODE:VASF, 1984~21/2) .. 



de melhor qualidade CFARINA e CYRILLO, 1986; 83 e segs). 

ademais das vantag€ns Já mencionadas. 

Há 

m<:\ i o r proximidade do Nordeste em rela~~o aos principais 

me:rcados compradol ... es de extr·atos e C(3nd imentos der ivad()~;; do 

tomatE-~. resultando em um diferencial de custos de transporte 

para compensar as dificuldades de exporta~io destes produtosy 

citadas inicialmente. Esta condiçic levaria, tendencialmente, 

nordestina para a 

e-~:<portaç:~{o de concEntrados E·: mesmo do fruto uin nabJra" 

Outros testemunhos indicam uma crescente perda de importincia 

da produç:io paulista de tomate industrial, concentrando-se no 

mercado "de mesa" ou no de produtos industrializados com 

mercado espec{fico. Neste caso ampliar-se-ia a participaç:io 

da nordestina no abastecimento interno 

concentrados de tomate; ela destina-se hoJe majoritarimente 

do país. Qualquer que llHda a alternat ivaT 

concorda-se quanto a tendincia irrevers(vel de amplia~~o da 

pradu~io de tomate industrial naquela regiio do pa{s. 

Boa parte da expansio do cultivo de tomate ("de 

mesau e industrial) em Pernambuco entre 1975 e 1980 (Tabela 

1.6-Anexo) concentrou-se nos estebelecimentos de ocupantes e 

(:·m m(:mar grau nos arrendamentos~ mantendo-se a part icipa~io 

rel<:\tiva dos e~;tc\bElE:'cimentos dirigido-E". pelos pr-opriE:·~tár·ios 

na produ,io total estadual. ~ bastante razoável associar o 

tomate industrial ao proveniente-~ e~;tab€t~lec imE:mtas 

dirigidos pelos ocupantes pois esta deve ser a condi~io 

majcw itár ia daquele-~~i localizado~; no inte.•r· ior dc)s P€t~r ínwtros 

irrigador.H por outro lador eles apn"l~;entam um valor· médio por 



tonelada muito inferior aos demais, caracter{stica do tomate 

urasteirou. Note-se que os parceiros remanescentes também 

apresentam um baixo valor médio da tonelada de tomate, O CIU€ 

nos leva a associ~-los com a Produ,io destinada~ i ndt.lstr· i a~ 

Ressalve-se contudo que sua importlncia i decrescente no 

per{odo, alim do fato de que no Estado de S. Paulo este tipo 

de relação social esti tradicionalmente presente no cultivo 

Segundo o mesmo critério, Cl~> propr i etários e 

arrendat,rios voltam-se maJoritariamente ao cultiva do tomate 

com um valor midio da tonelada entre 60 e 00% 

superiOI~ ao do~a. ocupantes (2). Ratificando esta categorização 

dos produtores, o valor midio produzido com tomate por 

e~;tabelec i menta F. super· ior no caso dos ocupante~a. em relação 

aos demais, apesar de apresentarem um valor midio da tonelada 

inferilJI'·.IsbJ comprova sua rnaio1~ especializaç:ão no cultivo d1-::-

tomate, indício importante da condiçio de fornecedores da 

agroindú~a.tr ia~ 

A caracteristica da produç:io pernambucana de provir 

de estabelecimentos menores comprova-se pelo peso crescente 

(i.) 8ABBAG (1984:1.71./2) também a~;~;oci~lõJ a parceria ao 
cultivo destinado ao processamento industrial~ embora seja 
discut ív~·l o c:onj1Jnto da sua argumentaç:f{o quanto às relaç:Ões 
sociai~a. no inter·ioJ" da tomat icultl.li"B pern<:tmbucanavl·:-m e~;pel:ial 

naquela articulada com a agroindústria. por nao considerar 
suficientemente as diferen~as entre o cultivo do tomate 
industrial e o ude mesau. 
(2) t poss{vel que haja incorreçies na di~erencia~io ~Rita 

Pld(J Censo entn:~ parceiros~· arrendatários~ Pl~h\. 

multiplicidade de combina,ies quanto ao pagamento da renda da 
tl~Fra e à divisão do~;;. re~a.ultados da pnJduç:fio. I~;to podeo 
interferir nesta avaliação da participação das duas catego
rias de produtores~ feita unicamente com base nas informa;iss 
c~·nsitár ias. 



dos estabelecimentos com lavoura até 10ha no per{odo 1975/80, 

com destaque ao crescimento da lavoura entre 5 e i0ha. 

O contras;te-: neste.· <:\spe.·cto com as> &~xplorao;;:Õe-s paulistas é 

bastante grande. Em apal"ente cOI'ltradiç:ão com o que f'oi dite.') 

diretamente~ ind~stria, ao passo que aumenta a participa,io 

da intermediaç:ão comercial e notadamente das cooperativas 

como Primeiros destinat~rios da produç:io n.1ra 1 • 

f'emômenos devem EXPFE-~s;.sar processcls distintos, um dele.·s 

relativo à ampliaç:io da produç:io e comercializaç:io de 

oler-ícolas o tomate "de mesa" entr-e eles ) e.·m Pe.~rnambuco, 

que contou ademais com o est {mulo proV(~n i ente da operao;;:f."<\o de 

um entreposto do Sistema CEASA em Recife a partir de 1972 

<SABBAG, i984:77/B0). A maior- part icipaç:io d(JS intermediário1;; 

liga-se ~ comercializa;io do fruto" 

veremos em outro cap{tulo. 

in natura como 

0uanto ~ participaç:io crescente das coopeFativas, 

ela pode tamb~m estar expressando a comercializa~âo de 

tomate "in natura" referida acima.Porém. o tomate destinado a 

elas~ o de mais baixo valor m~dioy inferior . ., ('i: 

adquir-ido diretamente pela ind~stria e menos da metade daquele 

destinado aos intermediários. Este fato deixa evidente 

tratar-se de tomate "rasteiro" para processamento industr-ial, 

cultivado por produtores que dispÕem de organ i zao;;:âc:;. 

cooperativa. Há r-egistro da existincia de associaçio de 

produtores de tomate naquela regiio do pa{s, provavelmente 

resultante dos programas governamentais de implantadio dos; 

chamados nper(metros irrigados" CRAMOS. 1988: 8). J~ me refe-
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ri h imrort5ncia de tais programas na cria,io das condi~Ses 

Para a expansão deste tipo de cultivo no Nordeste~ nl.illli':\ 

Política em clara articula~io com os interesses do caPital 

industrial li existente e dos que para 1• se dirigiram vindos 

do Sul do pa(s~ aos quais inclusive ~ cedicla parte das terras 

de tais perfmetros onde eles desenvolvem produ~io prÓpria de 

matéria prima f.:' melhoramento de varif.:'dades. Portanto a 

incorporaç:io 

agricultura 

dos produtores envolvidos em projetos 

i r r· i g;Hia deve st:w 1..1.m dos e-:xpl i c:at i vos 

importância dl)l:> ocupantes e das cooperativas na produc:ão dli.' 

tomate industrial em Pernambuco e lhe confere um carater 

Pal"t icular .. 

O maior peso das organiza~ies de produtores de tomate 

na comercializaç:io em Pernambuco nio implica necessariamente 

em maior poder de ban:Janha dos me-.•smos frente-.' à agroindústria 

relativamente aos agricultores paulistas. Na verdade~ a 

lideran~a que S.Paulo ainda mant~m nesta cultura e a condiiio 

objetiva dos agricultores paulistas sua maioria 

empres,rios rurais- conferem-lhes a possibilidade de dispor 

de mecanismos de representaçio independentemente da existin

C:ia d&~ uma organizad\n c:oopf.:•rativa. A lideran~;a ele S.Paulo SE:~ 

confirma em informaçio colhida de t~cnicos governamentais de 

que os acordos de pre,o no Nordeste somente ocorrem apds 

o encerramento das negociac:ies no Comit& da Agroind~stria 

paulista, ~'NC:E:'tC) nos anos em q1J.e elas prolongam-·se e~m dem<:\sia 

Pela dificuldade de se chegar a um acordo. Po1,. outro lado~ 

informam estes técnicos que os pre~os do tomate no Nordeste 

tendem a se fixar cerca de 10% abaixo dos estabelecidos 



Para a produção paulista (1), 

dif~r~nciais d~ custos d~ produç:io (com d~staqu~ ao custo da 

mão de obra ). 

Isto nos le-~va a retomar a d i~)C:IJ~;são sobre <:\~> 

re-la~,:Ões comere i a i s Pl .. oduç:ão rural····indt.Ístri:e\ 

processadora, onde est~ inserido o Comiti da Agroind~stria, o 

contrato de fornecimento exclusivo e naturalmente a determi-

O Comiti da Agroindústria no caso do tomate tem um 

significado an,logo ao da laranja analisado anteriormente. 

l'"l.lra 1 que se desenvolve 

basicamente voltada~ ind~stria processadora. relacionando-se 

diretamente com esta última sem a pres~n(;a de qualquer 

intermedia,ão comercial, os comitis são a institucionaliza,ão 

de um espaç:o de negcJc iaç:ão entre estt'\S duas esfe-nt.s ccJm <.'\ 

presen'a mediadora do Estado. A busca de um ordenamento neste 

mc~n:ado responde às nc~cfo:ssidades dos c:apitais envcJlvidosT com 

industrial aplicado no 

processamento do produto rural. Do ponto de vista dos 

agricultores os comitis abririam a possibilidade de negociar 

Preç:os e ah~•Jns outrcJs ítens gerais de fcJr-ma conj•Jnta, com 

resultados em princípio mais vantajosos dos que obteriam 

negociando individualmente~ 

H~ contudo registros generalizados de contesta,Ses 

ao Comiti por parte dE tomaticultores entrevistadosr quanto 

a sua e-~ficác ia na representação dos inte-~resses dos mesmo~;. 

(i) Para FARINA e CYRILLO <1986:189) este percentual é da 
ordem de 20% .. 



pois as entidades que os representam sio de car~ter g~ral 

(federaçio estadual) e as negociaçies muitas vezes concluem·· 

se tardiamente em rela;io ao calend~rio agr{cola da cultura 

(FAIHNA € CYIHU .. O, 1986:115 e segs). Por outro lado há um 

<:\spec:t o importante que confirma a condi;&o privilegiada do 

grande capital industrialT pelo fato de que o desenvolvimento 

ele tais; negociaç:Õe-~~i não interrompe o e~.tabe-~h~c:imento de-~ 

vrncu1os de fornecimento entre os agricultores e a ind~stria 

processadora atrav~s do fechamento de contratos uem brancou 

(aguardando preç:o). 

Do ponto de vista da agroind~stria o Comitê ~ 

institucional que7 embora as obrigue a negociar 

conjuntamente os preç:os da matdria prima? nio coloca em risco 

sua obtenç:ão atravis do relacionamento 

ffiiJitas vezesT pode at~ nio obedecer as 

condiç8es fixadas no Comiti. Dito de outra forma7 

contratos de fornecimento estabelecidos pela maioria dos 

pn:H:Iutore~;;. que abastecem a grande indústria apa1"ecem em termos 

im~diatcs como mais important~s em sua decisSo de plantio do 

que os resultados das negocia,ies ao n(vel do Comiti. 

Nio estou querendo dizer com o anterior que os preços 

do tomate seJam uma vari,vel irrelevante. Ao contr,rio, ficou 

claro nesta apresentaç~o sumiria da tomaticultura que o 

"r;;u;;.te-~iro" tcwr1a <O\ ~·>:Pec:tativ<:\ qu;;\nto a sua re:·ntabiliclade 

ind i~;;.pensável à manutenç:ão da mesma. PortanbJ o!;;. 

fi:.:ados no Com i t é? da Agroind1.istri<:\ Q
,. _, 

prevalecentes nas negocia~ies de mercado devem re~letir este 
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fato. Segundo t~cnico ligado ao setor, 

Comitê tendem a fixar um pr-eço :30% 1:.uperior aos Cl.ll:>to~:; dl'~ 

pro<hlç:ão agr (c: c)} a c:al CIJ 1 <:\dos Por or-g:;,m i f;mos gover-namemt a i~;.. 

como remuner-ar;io do capital aplicado na produr;io. 

indth>tr ia pro c: E-~~;.sad o r a precisa se precaver frente~ 

possibilidade de ruptura de contrato pelo agricultor e ao 

desvio da produção de tomate "r-asteiro" para o mercado "de 

F o i m&-nc i o nado anter i ar mente- q•Je os prod•Jtore~;. 

paulistas auferiam no final da d~cada passada ganhos liquidas 

n<:t produd\o de tomate "rasteiro" 

<MARTINKOWSKY,i986). Analisando os prer;os médio~:; rf..'r.:ebidos no 

P&'ríodo de 1980/85 Pelos produtores de- tomate "rasteir-o" 

em r-elar;ão ao "envar-ado" <Tabela 1.8)~ FARINA e CYRILL0(1986~ 

75 e- -e;egs) conc:luir-am ter- havido ganhos F&'ais dos primE":.'iro~. 

e uma maior estabilidade r-elativa de:.- ambos em .Punç:ão d<.".l. 

antecipc\da~. da safr-a e c! O f> 

contratas de fornecimento l ind~stri~. Adicionando-se aos 

<:tumentos reais nos Pre~os do produto as eleva~Ses na 

produtividade do cultivo "rasteiro" referidas mais acimar 

conclue-se que~ a rentabilidade relativa desta c•Jltura devE-~ 

ter aumentado neste per{odo. Entretanto, vimos que a decisio 

de plantio nio se d~ mais entr-e o tomate "rasteira" e o 

dado o grau de esper.:ializa~io dos agricultores 

voltados à eHploraç:ão do primeiro. 

aqui servem principalmente como um indicativo da evoluç:io da 

cultura deatinada • agroinddstria, embora com algum signifi-

cada quando se considera a alternativa sempre de "desviar" o 
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Tabela 1.8- Pr·eços Reais (1) Recebidos pelos Produtores de 
Tomate, S.Paulc, Média Mensal, 1980/85 

-----------------------------------------------------
ANO Tomate 

Industrial 
(Cr$/kg) 

Tomate 
Mesa 
<Cr$/kg) 

Rela~iiJ 

TM / TI 

--------------------------------------------------------
!980 827,78 3.482,88 4,28 
!981 1.262,15 4.142,16 3,06 
1982 1.591,59 4.640,59 2,94 
1983 1.059.94 4.185,08 3,73 
!984 1.192.40 3.028,38 2,56 
1985 1.251,69 3.493,82 2,77 

1980/85 
X 1.247,06 3.882,74 3,15 
5 298,84 t.276,84 0,98 
n 61 71 61 
CV 23,96 32,89 31,02 

Obs: X= média; s =desvio padrio; n = n~mero de meses 
CV =coeficiente de varia~io 

(1) In~lacionados segundo indice Pre,os Recebidos Agriculto
res de S.Paulo, FGV. Conjuntura EconSmica, v~rios n~me

ros <Base - Fev 1986) 

FONTE: JEA, S.Paulo "apud" FARINA e CYRILLO 11986: 781 

nio compensadores pagos pela inddstria. Em termos do relacio-

namento agrlcultor-ind~strla processadora, o fundamental ' p 

que O • • preços do tomate sejam remuneradores em face dE seus 

custos de prady~io para que nio se tenha conjunturalmente iJ 

desvio mencionado e, tendencialmente, a redu,io na área 

plantada com esta cultura. 

O qu~ pretendo destacar é que a produ,~o de tomate 

urasteirou para a ind~stria d~ ao agricultor uma garantia de 

venda do seu Produto análoga ao que se veri~ica no caso da 

laranja. Pcr~m7 principalmente devido ~s maiores exigincias 
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do c•Jltivo de tomate. C) l'"€:'lacionamento com a a~woindtístr-i<:\ 

chega ao gr-au de comprometimento expresso nos contratos de 

~ornecimento exclusivo. 

A dominaçio exercida pela i:\9roíndü~otr i~\ nos 

contratos manifesta-sey por exemplo~ no poder que ela tem de 

determinar a quantidade que ir~ comprar e se ela absorver~ ou 

não a produ~io que venha a exceder ao contrato. Todos o~:;. 

procedimentos. desde o estabelecimento das condiçies iniciais 

do contrato quantidade esperada e pre,o ) até o 

fornecimento de sementes e o acompanhamento da p r od IJç: ~{o 

(assist€ncia técnica) (.:' da Cillhç::::ita (fornecimento dos 

vasilhames e do frete ) revelam o processo de subordina,ão 

cr·es•·-:zH(e da prllduç:ão agrícola à produdio industr-ial f.'m ger·a"J 

e aos requisitos de uma agroind~stria em particular. 

uma agroind~stria com grau de concentração do capita"J 

Aliás 

e da 

produç:ão muito E'l€~vado. pois arenas 3 grandes grupos ( Etti, 

Cica e Peixe ) detim 85% do mercado ( FARINA e CYRILLO. 1983: 

l.:ll. 

A caracter{stica oligopdlica da ind~stria produtora 

de concentradas e outros derivados do tomate nos faz discutir 

c seu relacionamento com a produ~io rural considerando tamb~m 

as formas de concorrência entre o grande capital Industrial. 

O trabalho citado há pouco coloca a propaganda e a diferenci

a~io de produtos como o pr-incipal instrumento de concorrincia 

atribuindo um peso menor~ disputa pela obten~lo 

da matéria prima agr{cala. 

lembra que as plantas industriais via de regra nio disputam a 

mesma área geogrifica e que seu principal concorrente ~ o 



mercado nde mesa" controlado pelas cooperat~vas. 

convém registrar que a agroind~stria analisada tende a 

clesconc:ent r ar o pr oc:e~;same-nt o construindo 

unidades de porte nio ruuito grandev localizadas em vários 

no que sE 

denomina de estrat~gia de multiplanta. 

téc:nica ela p r ocl uç; ãc) i ndust r i <:\l n~io ob ~;curE-~ C e r , 

obviamente, a ~orte concentração econBmica que marca o setor. 

As inic:iat ivas do natureza c:omerc:i<:\1 1 igadas à 

venda dos produtos industriais e~ compra da mati~ia prima 

<:\grícola integram o quadro característico de um oligopdlio 

no qual -como veremos posteriormente- joga um 

decisivo •• garantia do abastecimento de matéria prima 

condi c:õe-r,; convenientes para agro i nd•.íst ~~i<.~~ A,. ,, 

caracter{sticas j~ mencionadas da tomaticultur·a levam ao 

contrato de ~ornecimento como uma prática estabelecida. Por 

outro ladcly a nio disputa de uma mesma ~rea geogr~fica pelas 

ind~strias ao decidirem a instala~io dE suas plantasr decorre 

de um tipo particular de procedimento <e-stratégia 

"multi Planta'') 

obten~ão da mat~ria Prima) enio como uma comprovaç;âo do 

menor peso dessa questiona concorrincia entre os grupos 

industriais. Quanto ao papel dos contratos de fornecimento em 

ele J por demais evidente. 

sorte que a concorrincia entre as empresas industriais na 

de~iniçio de áreas que Procuraria manter sob controle atrav~s 

dos contratos de fornecimento. mais a questio dos preços do 

tomate i ndu-r.;t r i<:"\ 1 frente ao comportamento do mercado "de 
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sio dois ingredientes fundamentais para a reproduçio 

do grande capital indu~;;.tr·ial neste ~.;egmento .. 

Registra-se algumas inic:iat ivas no sentido 

de urna maior integraç:ão vertical neste S€-:gmento, nâo só 11() 

que se re~ere à produ,ão própria de tomate por algumas 

Hi tamb~m a busca por ampliar a participa,ão no 

mercado das chamadas "marcas brancas" próprias dos 

sup !~r me r c a dos~ Estes s~o abastecidos por produ~io prdpria do 

c: on 9l Qme-:r ad o integra a indl.istri<:\ e Unlê\ c: a de i a ot_ 

supeJ,..mer c ad os, QU por contratQS estabelecidos por estas 

~ltimas com pequenas e m~dias empresas processadoras de toma-

te CFARINA e CYRILLO, 1986:13). 

Este dltimo fen5meno e outros assemelhados que 

possam ser identificados sem ddvida prQvocam alteraç:ies no 

confronto entre os grupos econSmicos participantes destas 

Entretanto ele1; nt~o alteram substancialmente a 

inddstria processadora na perspectiva aqui adotada. 

rela,ies devem ser entendidas num quadro de i nt e~graç:~io 

crescente entre a agricultura e a inddstria quer no caso do 

tomate industrialr tirn no contrato de ~ornec:imento exclusivo 

um exemplo de integra~ão com subordina~~o da primeira. 

reafirma a nece~sidade de se pens~r a comercializaçio 

agr(cQla neste e em outros produtos em que tal i nt(;:-graç::âu 

esteja colocada. como resultante da dinimica da reproduçio do 

capital (agrícola (? industrial} em face de uma produç::&o 

<:\grícola q1Je se capitaliza de ~orma c:rE-~~;.c:E~nte, OIJ melhor, €-~m 

face da prdpria industrializaç::âo da agricultura. 



1.3 Processo de Industrializaçio e a Aquisiçio de 

Matéria Prima Agr{cola: o caso do algodio 

Com O Ob,jE~t i VD dE.' introduzir €dementes que 

comerciais entre a produ~âo rural e a indtistria, é necess~rio 

considerar um tipo de situaçio distinta e menos espec(fica 

que as anteriores. As questões tratadas nos dois primeiros 

{tens- e naturalmente os produtos tomados como referê11cias 

emp ír· i c as I . . ' ·•· r. 1 zem rf.~~·,pe-~ 1 t: o caracter(ticas assumidas por 

tais rela~Bes como 1resultado da recente intensifica~io e 

amplia~io da agroindustrializaçio no Brasil ( a partir de 

final dos anos 60/in(cio dos 70 ). A expansâo dos cultivos da 

laranja e do tomate urasteirou esteve majoritariamente ligada 

à agroind~stria processadorar num relacionamento estreito que 

culminou na eliminaçio de um uEspaç:o ;;~ut Ônomou 

comercializa~Jo do produto agrícola. O processo de integra~io 

C!91'·ir.:ultur·a- inddsi:l'"ia e:-s;tá na basfC.' da Cl'"iaç:f.~o d\S.'st:f:,' tipo 

de relaçio comercial. 

lado,. foi dito que o fen8meno da 

agroindustrializa~ão constitue-se numa das dimensões do 

industrialização -urbanização da €~ C CH\ CHll i C\ 

bra~:;i leira. o qual ~ o determinante maior do desenvolvimento 

das agricultura- Jnd~stria port ant: o da 

comercializa~ão agricola desde as Primeiras décadas deste 

::;éculo. Para contemplar parte deste quadro ma1s geral, 

creio que uma brev~ referência à evolução da cultura do 

algodão pode contribuir para que se incluam outros elementos 

que tornem mais abrangentes a análise das relaçBes comerciais 
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entre a agricultura e a ind~strfa. Tr:;,lt a-··sc-:·.' df:.' um 

sob est (mula do grande capital comel'"t: i c1 1 

mas q11e de forma crescente vinct!lou-se a 11ma 

lnd~stria Ctixt1l e em menor grau~ de produtos alimentares) 

CU . .Ja evoluçio confunde-se com as prdprfas origens da 

ind~stria no Brasil. 

A ind~stria t&xt il nâo pode ser tomada propriamente 

como Ulll(;l. agroind~strfa e o algod~o nio 

exclt!sivamente ~ transformaçâo industrial interna. H~ tamb?m 

a Pt.~rt i cu lar· i dadf..' ti<":\ ind~stria tixtil Possuir, 

t)lrigr..·ns, uma E.'Stn;.·itcl 1ig~u;:ão com o _gr-;;~ndE~ c~H_:.ital comei'"C:ial 

que controlava a produção e a comerciallzaç~o do a]god~o. Em 

sumay i nt e.9n1d\o agricultura-ind~stria 

distingue-se dos anteriores em vcirios aspectos. embOI'·a como 

11os demais tenha envolvido uma diferencia~ão crescente entre 

os agricultores~ medida em que se am~liou o relacionament(J 

dir·eto entr·r..' a 

década!:> .. 

ind~stria e a produçio rural nas últimas 

j I'" li:' i tratar do algodão com o mesmo n{vel 

det•lhe dedicado às demais culturas tomadas como re~erincias 

emr(rlcas desta tese. Isto porque os outros Produtos per·mitem 

d f mensôes 

COlllG.'I'"C)c~l J:;,~aç;âo agrícola que me 

especialmente no que diz respeito ao abastecimento alimentai~ 

Tc1 1 não ~ o caso do algodâo, que todavia requer uma mençâo 

mesmo breve pela sua lm~ortância econ8mica e pelas razie!s 
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importf:tflcir:\ di:\ cotonicultura manifesta-se r1a 

prdpria forma~io econ3mica do Brasil. pelos significados que 

ela teve em diferentes momentos históricos de nossa evolt&,~o. 

O algodio foi um importante integrante de nossa pauta de 

exportaç8es desde o período colonialT PC\r·t i c i pcwdo 

ocupa~io de várias do principalmente no 

Nordeste com a variedade do algodio arbdreo (cultivo perene). 

Sua participa~io nas exportaç5es manteve-se 7 com oscilaç5es 

at~ os nossos dias, embora nos Jltimos 15 anos a venda 

externa de algodâo em pluma tenha sido substituida em g1rande 

outr·o lado. o algodâo herbáceo \cultivo temPol~ckio) 

const ituitJ-··se num~\ das princip<::\i!~ 

cafeicultura paulista em sua crise na d~cada de 1930 P 

principalmente num dos viabilizadores econ6ruicos da ocupa~âo 

do oeste paulista. Desde entio. integra de forma importante a 

compos i c:(~ o da produ~Jc agr{cola de S~o Mct i ~:;. 

r 0.'C en t E.'mt:'n t €:' y o Estado do Paraná tornot•-se tamb~m um grande 

produtor desta variedade (em 1980 Já havia suplantado S.Pau-

lo>; somando-se a produ~io paulista e paranaense, tinhamos em 

1980 76% da produ~io nacional de alsodio t1erbáceo. Se 

tomarmos conJuntamente o algodâo arbóreo ( concentr·ado no 

Nordeste ) e o herb~ceo, chega-se a um valor da produ~âo que 

correspcndia a 3,3% do valor da produ~io vegetal 

naquele ano (o s~timo produto>; o herb~ceo sdzinho represen-

(i)Cf. FIBGE 7 Censo Agropecuário. 1980. 



O algodio possui tambim uma certa vincula,io com a 

produçâo de alimentos no Brasil. Uma delas mais diretamente 

atravis do fornecimento do caroço de algodio 

subproduto da produ,âo da fibra- que fornecia 95% do dleo 

produzido no pais nas primeiras dicadas do siculo atual 

<ALBUQUERQUE. 1982=131). A torta resultante do esmagam~nto do 

liga~io tornou-se mais secundária na evolu,io posterior do 

algodâorrrincipalmente pelo avanço da soja como matiria prima 

pn:o-deom i nant&.· na ind~stria de óleos Er junto com o milhoT na 

r; ' . raço&.'s an lllW.IS 

l'"é'laç:~lor indinrd:a, com a rroduçio de 

alimentos localizava-se no Nordeste, pela articula,io entre a 

cultura do algodâo arbóreo, a pecuária e a pequena produçâo 

rural de alimentos básicos. Esta articulaçâo interessa espe·-

cialmente pelo fato dela jogar um papel decisivo na reprodu-

du,io da estrutura agr~ria concentrada e das formas de comer· 

Nio pretendo aqui com 

pois ela constitui-se num dos exemplos da 

domina~io do capital comercial sobre a pequena 

produçio rural (i)~ que será abordada em outro car{tulo. Além 

(i) V .. i:\ r·e!:.'PE.'ito INCI~F1/UNICAMf' <J.977), qUE.' analisou o 
caso cearense ( maior estado produtor do ar·b6reo ) e mostrou 
como se estabelece a domina,ào comercia] dos latifundiários e 
vusineiros~. secundados por pequenos agentes comerciais 
(bodegueiros e camioneJros ), sobre parceiros e pequenos 
proprietários rurais produtores de a]godio P alimentos 
ba!:,Jco~;. 
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do mais o cultivo do arbdreo tem importincia decrescente e 

foi em parte atingido pela transforma,~es em curso na 

agropectA~ria nordestina, principalmente pela exPRns~o da 

pecu~ria afetando a articula~io antes mencionada Cilu 

A integra~io que pretendo considerar manifesta-se 

posterior em outras regiies Produtoras (inclusive o Nordeste) 7 

guardadas algumas particularidade das mesmas. A exploração do 

algodão herb~ceo surge em S.Pauloy assim como em outras 

regi8es, bastante concentrada em pequenos estabelecimentos 

com 

o grande capital voltado à exporta~io de algodão em pluma. 

Atendo-nos ao que ALBUQUERQUE (1982~21) denominou o per{odo 

de forma~io da cotonicultura contemrorinea em S.Paulor 

i 920··-50 ~ nota este autor que ela vinculou-se~ à crise da 

cafeicultura como produto tempor~rio que ajudou a viabilizar 

consequentementeT lot:E-~amentos;: :t:\OS 

do capital comercial nacional e principalmente 

int:E-rnacion<:\1 como viab i 1 i:::.~r.tr.!CH'"~~ de Jnve.·st im&~ni:o alt~;~rn;;~.t fvo 

ao utilizado na comercialfza~âo do café~ ao desenvolvimento 

( J. ) No período 1972/86. a produ,io nordestina de algodio 
arbdreo caiu do patamar de 500.000 ton anuais para pouco mais 
de 100.000 ton. com um decr~scimo ainda maior do rendimento 
por ~rea. O pequeno acréscimo na produção de algodâo hE-rbáceo 
(oscilando entre 400 e 500.000 ton anuais) não foi suficiente 
para compensar o decl(nio do a1rbcireo (Agraanal~sis,dez-1987>. 
Destaque-se que a retra;io da cotonicu1tura nordestina também 
teve determinaç5es gerais que afetaram a rrodu~âo algodoeira 
a nfvel nacional conforme destacado adiarlte. 



da ind~stria t&xtil local. Al?m disso ocorreu o v(nculo com a 

ind~stria de Produtos alimentares, cujos 

principais exemplos eram de grupos integrados verticalmente 

(Matarazzo. Anderson Clayton~ BANBRA E 

bene~iciavam exportavam algodio em pluma que 

simultaneamentey produziam óleos e tortas e alguns tamb~m 

possuiam indJstrias t&xteis <IDEM~i31 e 176). 

A crise da cafei~ultura paulista nos anos 30 

colocou o algodio como a principal alternativa para pequenos 

e m~dios propriet~rios rura1s e principalmente para parceiros 

P arrendat~rios no interior da grande propriedadeCil. Aos 

grandes proprietários havia ademais as alternativas de 

explorar o caf~ em algumas das novas áreas. a pecuária, 

aplica,io de capital na ind~stria urbana e a espe~ulaçio com 

terras 

algodio Paulo adquirE um dinamisn~o 

ultrapassando os limites delimitados pela retra~io do caf~ 

<KAGEYAMA. 1979~125)~ o estado chegou a produzir dois terços 

do total nacional durante a Segunda Guerra, estabilizando-se 

num patamar de metade da produçio nacional no pÓs/guerra. 

Esta expansio atendia aos interesses da ind~stria tixtil 

local E internacional, com o grande capital comercial 

centralizando a comercializaçio interna e externa do algodio. 

E bastante conhecida a vincula,âo da cotonicultura com a 

exportaçio de algodio em pluma, numa estrutura com Çorte 

(1) Note-se que a proliferaçâo de pequenos estabelecimentos 
naquele per(odo nio representou alteraçio na estrutura 
bastante concentrada da propriedade da terra. V. a respeito 
KAGEYAMA <1979~139). 
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controle do capital comercial -que al~m das atividades 

comerciais atuava como capital usurário frente ao 

POI~ dois 

(i)" O atendimento da demanda da 

Uh-:til inb:,·rnac:ional mant~m. ressalvadas algumas importantes 

modifica~ies na estrutura produtiva ~-.. divisiJo 

interrH:\c:icma1 de trabalho oriunda de perfodos anteriores ao 

que estamos tratando. 

~ a relaçio da c:otonicultura com a ind~stria local 

qiJf.~ nos interessa mais de perto, no sentido de explorar· 

As origens da indJstria têxtil confundem-se, como 

se sabe, com as prdprias origens da indJstria no Brasil. no 

bojo da expansâo da economia cafeeira desde o final do s~culo 

P~'\SSado .. i o caso de reconstruir as Pl'"incipai!5 

forte concentra~~o na indústria t.b:til (:!"1"11 

especial na localizada no Estado de S. Paulo, constituindo-se 

no principal segmento das atividades industriais durante todo 

o per(odo de ccnforma~âo de nossa estrutura industrial (2). 

Das origens da ind~stria no Brasil quero destacar a 

(i) ALBUQUERQUE (1982=123 e segs.) destaca tamb~m o papel da 
recém criada Bolsa de Mercadorias, que funcionou como 
padronizadora e ucontroladorav da produ~âo, sem dominar a 
comercializa,âo nem interferir dlretamente na produ~âo. Na 
década de 1930 ela adquire o direito formal de controlar e 
aferir o funcionamento de todas as máquinas de descaroçar 
algodio do estado. O autor relata ainda várias iniciativas 
mal sucedidas de interferir na prcduçâor criando campos de 
experimentaçio, laboratdrios de pesquisa, etc. 
(2) V. a respeito TAVARESC1973), MELLO(i982) e SILVA(i976). 
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artlculaçio entre as diferentes formas do capital 

comercial i ndust1F i al)" a qual n:.'PI'" (?!;;.E:nt a imPDI'·t:antl·:~ 

balisamento ao meu ob,jeto de análise. Segundo SILVAC1976~77 e 

a ind~stria nascente no Brasil caracteriza-se desde 

logo como grande ind~strla enio pelas in~meras pequenas 

unidades dispersas pelo Brasil. Por·tanto ela nasce sob 

controle do capital, mais precisamente do grande capital 

hegem6nico no per{odo cafeeiro. 

econ8mica sobre o per(odo destacar a hegemonia do grande 

capita"J. comercial -em grande r~rte estrangeiro -especial-· 

mente Pelo controle que exercia na produçio, beneficiamento e 

exporta~io do café e do prcirrio algodio. como 

chamou a aten,io SILVA (1976~ 58 e segs), o capital comercial 

hegem8nico era inicialmente o grande capital cafeeiro, que ia 

mais além das grandes Planta,aes para assumir o comércio, a 

atividade bancária, Nâo havia, rcwt:anto~ um capital 

comercial aut6nomo (upuro''>. 

uos grandes capitais- isto é. a camada superior da 

burguesia cafeeira definiam fundamentalmente urna burguesia 

O mé-dio cctpita1 - istc) é,. a camada inferior da 

definiam sobretudo uma burgues i<:\ 

agrária, cuja ~raqueza .•• a aproximava de uma simples classe 

de proprietários de terra [ •.• J ~necessário insistir no fato 

de que essa divisio nio ~uma divisio entre,. 

capital comercial e, de outra parte, o capital agrário ••• as 

grandes planta~aes sio propriedades do grande capital. O 

capital cafeeiro representa a unidade dos dois, sob :;,\ 

domina~io do primeirou <IDEM~61). r~ este capita"l cafeeiro 
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somou-se o grande capital internacional. que principalmente a 

partir das primeiras d~cadas deste s~culo tem participaçio 

as origens sociais da burguesia 

indust:l.-ial t.was i 1 e i I'" a os 

enriquecidos pela atividade de comércio. 

tamb?m de alguns membros da burguesia cafeelra <IDEM~ 9i 

segs). Com estas coloca~Ses pretendo dEstacar o fato de que a 

hegemonia do capital comercial no per(odo de constituiçâo da 

ind~stria no Brasil refere-se à hegemonia de um capital com 

razorivel diversificaçio e, acima de tudo, do grande capital. 

No que se refere ao Henfrentamento" produçâo rural 

nota-se que ele ~ perpassado 

por um ucorten referente à dimensio dos capitais (g1•·:,:~nde 

x pequenos e midios agricultores) mais significativo 

para defini~io dos terMos daquelE enfrentamento do que a 

importincia dos procedimentos de naturRza 

como forma de apropria~io do excedente 

nestas atividades, quero com isso ressaltar a necessidade de 

SE.' qualificar· as tr·:cu:licionais colocaç.:ÕE.'S ~\ n:.·~;p€dto da 

hegemonia (ou domina,âo) da comercializaçio sobre a produçio 

agr{cola em geral, tomada como um bloco. 

d(~~ uma 

Já no que diz respeito~ participa,âo da indJstria 

~ preciso adicionar ao anterior o fato de se tratar 

lnd~stria cuJa mat~ria prima (um produto de origem 

agr(cola) expandiu-se inicialmentE em estreita relaç.:io com a 

evolu~âo da economia cafeeira e, rortantoy com os capitais 
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n~d<:1 &'nvo1vidos. Vale dizer que a principal manifestaçio por 

um bom período- Junto com a ind~stria de produtos alimenta·-

industrial) no Brasil incide diretamente na 

discussio sobre as formas de produçio e comercial iza~io do 

as quais revelam complexos mecanismos de integraçio 

entre os vários capitais envolvidos. 

identificar as rela,ies desta ind~stria com a prod11çio de stta 

mat;ria prima no quadro anteriormente descrito. 

ALil UQIJER QUE (198~?.) dá mais infase à 

11 
... • fcH'·te integraçio das maiores casas comerciais com as 

grandes fábricas" (1DEM~i33> (1)v embora existam exemplos 

integraçio do beneficiamento e com~vcio d (·:~ 

Grupo Matarazzo. Ao mesmb tempo, o peso das exportaç8es de 

algodio em pluma na determinaçio da expansâo do cultivo 

reforçava a import&ncia do capital mercantil no controle da 

pyodução e cornercializaçio do inclusive no 

t:\bastecirnento da A po~~sibilidadE· 

por sua vez, baseava-se ~undamentalrnente nas 

formas predominantes de produçâo do algodior Pl,.r.Jven i erd: (~~ 

de peqt!enos produtores dependentes do capital comer· c i a 1" Em 

(i) Tamb~rn no Nordeste havia manifesta.;;:aes deste fen&meno, 
como por exemplo no maior grupo industrial t&xtil da Yegi~o, 

os Ivmios Lundgren CCia. de Tecidos Paulista/Casas 
Per·narnl:n.1c:ana~5) (ALBUQUERQUE, 1982:138) .. 
CO "As ta~·:as d&~ c:n:'St:imento da indtJstr·ia tê>:t il até l.9::'j0. 
embora importantes, ngo s~o suficientes para expl i cal'" o surte 
produtivon(ALBUQUERGUE, 1982~i65 .. 
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sfntese. a inserçio deste cultivo no esquema de reproduçio de 

capital naquele per(odc e a forma como se organizava sua 

resultavam em que esta ü 1 ti ma 

maJoritariamente sob controle do capital comer· c i al ~ numa 

estrutura hegemonizada pelo grande capital exportador. 

po1·· sua vez pocle1~ic.~ est<!ll'' integrado. enquanto capital. com 

outras atividades, como era t8nica naquele per(odo e ir~ se 

acentuar cada vez mais ~ medida em que avançou no Brasil a o-

1 igopolizaçio da economia e se desenvolveu o capital finan .. -

ceiro. Portanto, quando a ind~stria têxtil e a alimentar vin

culava~c.;\' d in:.·tamf::ntr-:~ com a prc)dUii:~~o ;,tgr (col<:i de algodão tda 

se dava atrav~s de grandes grupos comerciais e industr· i ais .. 

o confronto produçio rural x circulação era 

mais propriamente a subordinaçio do pequeno produtor ao 

que. mesmo auferindo vultuosos 

ganhos de natureza comercial. 

grande capital nacional e estrangeiro. Isto fica mais claro 

quando se observa a rea~io deste capital ~crise que afetou o 

setor algodoeiro a partir do pós-guerra, evidenciando-se sua 

ampla diversifica~io em termos das atividades comerciais P 

industriais em que estava envolvido CIDEM~i8i). 

Uma nova realidade come~a a se desenvolver no pós

guerra e novo& elementos afetaria o quadro da cotonicultura 

anteriormente descrito. O Primeiro deles relativo à crise que 

se abateu sobre a cotonicultura a partir do final dcJs r.~nos 

40, fruto da retra~io do mercado internacional para o produto 

bras i leir·o e da progressiva suhst i t ut os 

sintéticos 
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i ndt.lstr· i a t€-~:-:t i 1, reduzindo a demanda por este produto e 

Provocando uma retra~io em seu cultivo (IDEM~i82 p segs). 

Dentre os v~rios desdobramentos desta crise em termos do 

capital urbano voltado ao beneficiamento e comercializaçâo do 

algodio e à Produ,io industrial tixtil, destaca-se a falência 

de um bom n~mero de beneficiadores e uma maior 

do com~rcio do algodic nas maiores empresas. Estas PC!I'" 

tur·no b11scam diferenciar s11~s atividades comercializando 

C)IJtroE; r.wodiJtcs <come) C) c::;:\f'é) f:' ampl iandQ seus invEj;·d: i mentes 

no segmento industrial. O ponto mais importante, contudo. foi 

a maior vincula~io da cotonicultura com as ind~strias têxtil 

e a1iment;:w. no algodi{o (est::D~ .. l"~gora subol'"dinado ao p;:~drâo 

de acumula~io do setor industrial, com pre~os m(nimos de 

pluma definidos para atende~ as necesidades deste ••• e, com 

dEfine-se um outro padrio de desenvolvimento para a 

cotonicultura do estado. O capital comercial 

hegemonia e era substitu{do pelo industrial -sem que 

signi~icasse m11dança do controle e do grupo 

<SANBRA e Anderson Clayton transformam-se em 

subordinada •.. )n<IDEM:186). 

A maior vinculacio da cotonicultura com as ind~strias 

th-:t i 1 de produtos alimentares locais e a participa~io 

(oscilante) do algodio em pluma aqui produzido no mercado 

nio foram suficientes para sustentar u1n 

crescimento expressivo da cultura do algodio como no per1odo 

anterior. A indJstria de bens de consumo nio durável, onde se 

inserem os segmentos citados. tem um crescimento menos 
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acelerado que outros setores a partir da década de 1950, 

embora mantenha uma expressiva particiPaçâo no volume da 

produ~io e no emprego industriais do Brasil. Esta ~ uma 

decorrência do padrio de acumula~io industrial que predominou 

rto pa[s, no qual o segmento em questio tem seu crescimento em 

grande medida ditado pelo comportamento da ind~stria 

Produtora de bens de capital e de bens de consumo dur~vel, 

que assttmem esta posi~io determinante desde a seQunda metade 

da década de 1950 <1>. 

De todo modo. c período posterior a 1950 foi marcado 

ror importantes transforma~ffes no cultivo de algodio P na 

estrutura de beneficiamento e comercializaçio deste produto. 

Com relaçio ao cultivo do algodio, FLEURY Ci974: 97/101) 

observou que entre 1950/71 a passagem do algod5o da pequena 

para a grandE explora~io acompanhou a concentra~io da 

estrutura fundiaria paulista verificada no per(odo, ocorrendo 

simultaneamente uma eleva~âo da produtividade f(sica midia 

num processo com diferencia;aes regionais. Estas 

diferencia~ffes manifestam-se nas tcicnicas de produ~io 

modernas utilizadas nas explorações das reglffes antigas. Em 

contraste com as explorações de maior extensâo e com técnicas 

muito atrasadas nas regiões de ocupa~go recente no estado. Ao 

lado da utilizaçio crescente do trabalho assalariado tempor~-

(i) Sobre as dfferentes etapas dp processo de substltui~&o de 
importa~ffes e a constituiç~c do moderno padrio de 
desenvolvimento industrial no Brasil ver TAVARESC1973) e 
MEL0(1982). Adiante mencionarei também as transformaçffes na 
estrutura produtiva da ind~stria de bens de consumo n~o 

duráveis e sua inserçio na dinimica ol igopdl ica que prevalece 
rto pa(s desde os anos 50. Cf. TAVARES(1986). 
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rio, mantém-se a importincia do arrendamento e da parceria 

impol~tante) 

[ndiCE.'S df:.' Produt i v i da ele 

liDEM 181/31 Cil. 

Na década de 1970 é que se manifestaria de forma 

mais evidente as transformaçJes aludidas acima. O quadro será 

novamente de retra~io da cultura, princiPalmente pds-1973, em 

em virtude do decl{nio das exporta~ffes de fibras e da 

pol(tica oficial de estfmulo à exporta,io de manufaturados 

(!)IAS e LOPES, 1983~31) ~ 

articulaçio com a local 

(obJetivando também a exporta,io> contribuiria para estimular 

a introdu,ao em 1975 no Centro-Sul de nova variedade com 

rendi1~ento cerca de 30% superior às utilizadas 

A Tabela i.9 (Anexo) dá algumas indica,aes do que 

se passou com a cultura do algodio herbáceo no Brasil entre 

1970 e 1980. Nota-se que reduz a área plantada e a quantidade 

produzida no Per{odo~ ror~m com uma diminufçio mais acentuada 

ainda do n~mero de estabelecimentos que cultivam o algodio7 

indicando um aumento na rroduçio por estabelecimento que foi 

acompanhada por uma expressiva eleva,âo da produtividade 

(i) Sobre a evoluçio do arrendamento e da parceira uaut6noma'' 
em S.Paulo neste periodo, ver GARCIA <1983~35 e segs)u 
(2) A introdu~io periódica de novas variedades teve um papel 
crucial em toda a história da cotonicultura paulista e, mais 
recentemente, nos estados onde esta cultura penetrou 
( Paraná, Minas Gerais~ Goiás, Mato Grosso do Sul) Segundo 
informe obtido no Instituto Asron6mico de Campinas, nos 
Jltimos 40 anos a produtividade por área do algodâo teve um 
aumento acumulado de 280% (incluindo-se uma nova variedade 
introduzida em 1980) 
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f'{!:;ica (na m~dia ela foi 31% superior ÜIJant: o ,.,, 

condiçio do produtor, apesar de ter havido um reforço na 

importância dos proprietários em relaçio aos arrendatàrios e 

impor·t;·;~.ntE' 

produtividade nestes Jltimos foi superior a dos primeiros, 

ampliando-se o diferencial que Ji existia entre ambos em 

J.970. Este fato reafirma que a manutençio da parceria e do 

arrendamento no algodio nio necessariamente configura a 

preservaçio de formas atrasadas de produçio. as quais devem 

E'St ai'" majoritariamente ligadas ao conjunto de pequenos 

fim, com referincia à dimensâo das 

a retra~io do cultivo refletiu-se nas de dimensaes 

m~dias e grandes Centre 10 e 500 ha>~ com um pf.;quf.~no 

acr~scimo nas lavouras pequenas (at~ 10 ha) e muito grandes 

(acima de 500ha). NC) entanto, a expressiva elevaçio nC) 

rendimento Por área nas lavouras acima de i0ha~ contra um 

pequeno aumento nas menores. nio deixa d0vidas quanto ao 

caráter concentrado da modernizaç"o do cultivo do algodâo 

herb:r.kec) ~ Em 1980, menos de 8% dos estabelecimentos com ~rea 

de lavoura superior à 10ha respondiam por 68% da produ~io 

nacional desta variedade de algodio. 

Os dados relativos ao destino da produçâo agrÍcola 

muito grande de pequenos produtores (82% do total) vinculados 

à intermedia,io comercial tradiciC)nal, mas que respondem por 

apenas 40% da quantidade e do valor total produzido no pa{su 

Em CC)ntrapartida, menos de 10% dos agricultores vendem seu 

produto diretamente~ ind0stria e sio responsiveis por 4SX da 
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Somando-se a eles os q~e se vinculam cem 

as cooperativas. 

na d~cada de 1970, temos quase 60% do total produzido (i). 

Estes agricultores apresentam um n(vel de produti-

vidade ~isica e uma área m6dia de cultivo por estabelecimento 

muito superior ~s dos pequenos Produtolres 

i nt E.' r lll!:~d i ;:il" i o~;. Confirma-se assim que o estreitamento dos 

v(nculcls do cultivo do algodio cem a indtistria {incltlsive a 

coc.1perat iva) representou um Elemento a mais no processo de 

moderniza~io deste cultivo e resultou entre outros, na 

crescente diferenciaçâo entre os produtorEs rurais F na 

concentraçio da produ~âo em estabelecimentos com maior volume 

Simultaneamente ocorre a crescente perda de 

impcrtincia da intermedia~io comercial a nivel do Brasil ey 

sem d0vida, mais intensamente em Sio Paulo e no Paraná. 

A an,lise do que se passou neste per(odo ao n{vel 

da estrutura de bene~iciamentc e comercial izaçio do algodio 

torna-se dl~(cil pela pouca 

disponibilidade de trabalhos que as analisem na perspectiva 

Isto é, preocupados com a diferenciaçio dos 

vários tipos de agentes envolvidos e o distinto significado 

assumido por suas relaçSoes com a esfera da produ~io e,mesmc, 

(i) Comparando-se 1980 co~ 1975, destaca-se um grande 
crescimento na participaçio das cooperativas, enquanto que 
a indJstria concentra ainda mais os seus fornecedores (reduz
se o n~mero de estabelecimentos rurais e aumenta a quantidade 
adquirida por ela). Quanto aos intermedi~rios, mantém-se o 
nJmero de estabelecimentos 1 i gados a eles e reduz-se a 
quantidade de algcdio que controlam. Cf.FI8GE, Censo 
Agropecu~rio, 1975 e 1980. 
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tanto,. 

Censo 

A ambiguidade dos dados censitários contribui 

pois 0
, .. , como "i nciÜst I~ i;;~" nc1 

incluem empresas individuais ou de grupo que apenas 

e o caroço~ aqueles que tamb~m fabricam o dleo de algodio 

f? indústrias tixteis que adquJren1 diretamente dos 

agricultores o algodâo em caro~o. Nio se pode considerar a 

Tome-se por exemplo os trabalhos que tratam da evo-

lu~io da indústria de clescaro~amento de algodio nos estados 

de S.Paulo e Paraná (CARVALHO. 1979; ZAGATTO. 1985). Os PrÓ-

usinas () 

descaroçamento do algodio podem estar integradas em redes sob 

controle de uma mesma empresa. Porém a questio nio ( apenas 

1:-~sta ,. dado que tais empresas podem representar 

bas-,t;,~nte distint~u:; c:aso P€-~,r-t&~nv:~tm ~t int~:-~l'·mediários c:om&~r-cl~tis 

do algodio mas a sua transform~'âo industrial ou ao com{r-cio 

internacional. Vale dizer a atividade de descaro~amento, que 

Pode 

a intermedi~~âo comercial 

beneficiamento do produto ou estar subordinada ao tipo 

moderno e integrado de rela~io agricultura - ind0stria. 

Com estas ressalvas. é poss(vel extrair· da evoluçio 

estados produtores do pais alguns aspectos o 

primeiro deles 6 que h~ uma diminuiçio nos anos 70 do n~m~ro 
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de usinas em Sio Paulo e também do n~mero de usirtas por 

refletindo a retraçio da cotonicultura sem contudo 

~fetar o grau de concentra;io existente que é considerado 

elevado (CARVALHO, 1979~ 

A Tabela 1.10 a seguir oferece um quadro da atlvi-

dade de descaro~amento em S.Paulo nos anos 80 7 com as E:mPI'"(;:··· 

sas descaroçadoras agrupadas segundo critérios mais adequados 

aos obJetivos desse trabalho. Em torno de 50% do algodâo em 

pluma produzido nesse estado prov~m de um grande n~mero de 

empresas ualgodoeirasn- a rigor, capital comercial com ati· 

vidades de produ~âo associadas que tim pequena partfcipaçâo 

individual Csio cerca de 40>. A maior parcela delas sâo in-

termediários de pequeno porte, sendo que as ~~iores podem re

presentar o que os Censos registram como ind~stria. Apesar de 

atuar como emPresa comercial (~ a maior 

algodio em plum&)y o destaque à SANBRA deve-se ao ~ato de ser 

umct J;JI~ande~ E:mpresa into;;.·çwad<:\ com outrc~s at ivid<HIE~s,. inc:"lur:>ive 

na prodtAçSo de óleo. 

é significativc) o fc\to de h:avE~r· IJma crE'~;c:e-nte 

pal'·t i c ip:o1ç:âo da~:; coopet'·;lt ivas. a1gumas da~:; quais (como a Ci4C) 

podendo representar um padrio de relacionamento mais estreito 

com a ind~stria "local. A participa,âo que tem um significado 

ind~stria tixtil 

diretamente envolvidas na aquisi,io de algodâo em caroço. 

Contudo ela foi decrescente no per(odo considerado,. t e~ndo 

atingido no 

t ot a 1 .. 

in{cio da década a expressiva marca de 22% do 
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Tabela 1.10 - Produ~io de Algod~o em Pluma per Tipo de Emp~e
sa de Beneficiamento, Est. S.Paulo, 1979 a 1986 

·r i r o 
EmPI'"ES<"A 

:i . • Algodoe i I~ as 
:::\)E s t: E.' V E.' (J.) 

b)/1cFadden 

j 979 J. 980 

49 ,./: 47, j_ ' ' 
4,0: :3_61 
:s. i ' 5,2: ' 

i. 9Eii i9H2 1983 

46,.!51 47,.4: 4!5 rÓi 

3,3: 4,81 ~~. 9 : 
3,9: 4,.0: 4 y ~! : 

2.COOPEn~t iv:as 11.41 ií.Jl 
:a) CAC 2,6: 2,3: 

14.51 
:L~): 

j_ 4. :':1: 
3,9: 

j_ :::; • :3 : 
~), J : 

3 .. Ind. Téh:t i 1 
a)KanEbo 

4. Ind. óleo 
t:\)Zi11o 

~:;. SANBRA 

Prod .. Tot;;d 
( 1. 000 t on) 

' ' 
13,91 i5,1: :l.~),:l.l t;;~.9l ii.~~~ 

9,0: 9,2: 8,5: 8,.3: 8,1: 

7,5: 6,8: 6,9: 7,9: 6,7: 
6,61 5,9: 5,61 6,3: 5,9: 

0,8: 0 
.,., 

r ~~ • 

' ' 

i96 203 

i.984 

4<:"),8: 
~::;. 4 ' ' ') .. , 
.:..,./ ' ' 

1a.s: 
8,1: 

:l.L01 
7 .• 8: 

!5,0: 
3,8: 

i9H5 

53,7: 
6,::l: 
4,i ' ' 

i~L~~: 

~)r i I 

i9Bó 

54,.;.:~ 

6,1 
:3,6 

i7,.t 
~), 6 

/,8: 9,6 
~:1,8l 6,4 

·L~~~ 3,.::l 
3.~.~~ .;~.li) 

0,7 

273 2c"d. 

(i) Empresas que apenas beneficiam o algcdio em caro~o e co·· 
me.'r·cia1izam C) a1~Jodíi\o &~lll pl1..1mC\ no mr...Tcado int:f."l'"flO &~ t:'>:t:t:-~rno;: 

destacou-se as duas empresas de maior part icipaçic no per{odo 
C21 Producio d• S•m•ntoo + IAC 

Fo11te: Bolsa de Mercadorias de S.Pa!Aio, Relatdrios de Direto
r i C\ r 1980/87. 

onde a expansio do cultivo ocorreu 

década de.· 1970, ver i f' i c:c\-·se €:'~~P an s~ÍC) elas 

que chegam a absorver 40% da produ~âc 

em 1981/3 CZAGATT0,1985~ 9) e sio a principal mani~estaçio da 

amp 1 i açâ:o do cooPErativismo no algodíiio referida antes (i)" 

(i) Veremos à frente que a ExPansio do cooperativismo reflete 
um processo mais geral e n~o apenas ligado ao algodio. 

B5 



Por fim registre-se que o crescimento da atividade de 

beneficiamento no Paran~ reduziu sensivelmente o envio de 

algodio deste estado para beneficiamento em Sio Paulo e que 

est~ atividade apresentou um grau de concentraçio crescente 

nos anos 80 em rela~io ao infcio da década de 1970 (IDEM o 

A determina~io dos pre~os do algodio no mercado 

interno refletey obviamente, as questSes colocadas anterior· 

mente sobre a evolu~io recente da cotonicultura. A E.'StrE.'ita 

1relaçâa entre os pre~os internos e o comportamento dos pJre,os 

no mercado internacional do algodio em pluma é evidente no 

C<.":I.SO dE.' um produto cujo cultivo sempr-e:: tr:-::ve estrf2itos vJ'ncu··

los com a exportaçio. Porém esta relaçio deixou de ser direta 

e tlnic:amente determinada pela estrutura tradicional ligada ao 

com~rcio externo do ~lgodio em pluma P hegemonizada Pelo 

em fun~io do peso crescente da indÜr.;tri<:\ 

tÉ.')·:ti1 1c)i~a1 e)·:P1icitcunE:o'nt€-~ ;;\mPc\n\d~ fl<:\ pol{tic<:\ oficial P<:U'"C\ 

o setol'" .. 

Tome-se por exemplo, o que se passou no in(cio de\ 

d6cada de i970 quando a indüstria t&xtil tinha um cvescimento 

acelerado e contava com subs{dios ~ exportaç&o de fios e 

tE.'cidos. A pavtir de uma alegaçio desta ind~stria de que 

haveria escassez de algodio no mercado interno, O 90Vfõ'J'"nO 

proíbe em i973 a exporta~io da matéria prima. Como entretanto 

nio se configurava ~ situa~io descrita pela os 

internos reduziram-se sensivelmente e estagnou-se as 

vendas externas de a]godio em pluma. com ê"ls 

chegando ao final da década no n(vel mais baixo de vendas em 

B6 



<VASCONCELLOS, Trata-se de uma pol{tica 

Pl~~ocupada em at~11d€1~ prioritariamente a indüstr· ia 

ficando a geraçio de excedentes exportáveis de algodio em 

pluma dependentes dos aumentos de produtividade devidos à in

troduçio de novas variedades, principalmente nas lavouras do 

Cf."nt1··o···Sul <IDEM~39)~ 

internos do algodio passa a envolver OUtl··o::; 

que nio a mecinica tradicional 

primários exportados~ Analisando o perlodo i979/83T DitiS p 

LOPES (t903: 45/6) constataram que os pre~os do algodio no 

E·:.-:porti:iç:~\o <FOB) internr.d ~~~aclos até o merc:r.\do paul ist<:IT o que 

dificulta a exporta~âo do algodio mas 7 por outro lado, ~ uma 

!!>ituaç:~{CJ coere-~nte-~ t:nm a pol li: ica ele-~ est lmulo à e-~}:portaç:~\o de 

m<:in ufa t UI'" ad l)~;; ~ Mesmo com a maxidesvalorizaçio do cruzeiro em 

1979, as expo~ta~aes da fibra n~o foram tio beneficiadas 

como as de t&xteis, pois além de gravosas em relaçio aos 

preç:os internacionais elas foram sobretaxadas em 1980; 

taxas ~oram posteriormente retiradas para algodio de tipos 

i nf&'f" i or·e-~s. 

O conlPDrtamento da cotonicultura na atual década 

apresentou uma certa recuperaçio em relaçio aos anos 70, em

bora com osci1a~3es. O mercado alternou situaçBes de elevaçio 

nos preços do algodio no atacado pelo crescimento das 

exportaçBes de produtos t&xteis inc:lur:;ive c\ 

impo~taçio de matéria prima em regime de ndraw backn), 
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i nt El'·n~íC i O ri~\ i 5 t:ih:t€-~ i s .• m0~didas 

espec(ficas para a aquisiçJo do produto excedente pelo 

Oo •••••• mini mos ••I i v••••· oxc•to om 1980 

acima dos preços FOB internalizados. cumprindo papel 

importante na sustenta,âo dos preços internos em face das 

dirninuiçies nos preços internacionais <IDEM~ 46/8). A Tabela 

i.ii <Anexo> fornece 11ma id~ia da evolu~âa recente da cultura 

do algodio no Brasil com destaque a manutençio da Praduçio em 

patamar superior ao do final da década de 1970 porém com a 

farmaçio de estoques crescentes devido à evoluçâo do consuma 

int~rno e principalmente às oscila~Bes nas exportaç~es da 

f i bni. 

A breve referincia que fizemos à evoluçâo da coto

nicultura no Brasil, centrada na cultura do algodâo herbáceo 

na 1~egiio Cent~o-Sul (com destaque à Palllista),revelou as al

tera,ões verificadas na estrutura de Prcdu~io e ccmercializa

~io ele Pl~cdutc tr~dicíonal na agricultura brasileira e forte

mente l~gado ao com~rcio exterior~ em face do desenvolvimento 

do Processo de indust:l~i<:l1i:::~;:..ç:~(D d<:t er.:onomi<:\ bi'·asi1e:il'·a .. Em 

termos da produçio agr{co1a. <:> Pl'·incip<.~l movimento de 

transformaçio ocorreu no bojo do processo de ''moderniza~io 

conser·v<.~dcw<:t", fen6meno mais geral que atingiu toda a 

IH\Ciona1. diferenciadamente Pl~ovocando 

como É todo PI''OC:(-õ"lo;S() 

estruturas básicas de dominaçio e de concentraçic, 

pela forma como se imp1<Hitou a Cctpit~t1 i~.;.mo l!:.'fltn:~ nósrr 



Notadamente no que se refere à estrutura 

oficiais de crédito e de Pesquisa. 

algodio às formas modernas de produçâo rural. 

c:apital istas, acompanhou assim o que se passou com v~rios 

outros produtos- alguns analisados nesta tese -guardadas 

c: f:' I'" ta~; particularidades do produto e do histdrico 

desenvolvimento 1je sua cu)tiJV~. 

O estreitamento das relaçffes com a 

por outro lado, à sustentaçic deste processo 

evolutivo e à consolidaçâo da cotonicultura no patamar em que 

ela se encontra em nossos ~ias. Em primeiro lugar porque a 

indJstJria reforça o processo de diferenciação entre os 

produtores rurais ou a capitaliza~âo de uma parcela deles. 

estimulando a introduçâo de novas variedades e o aumento da 

rroduçâo de algodio por estabelecimento. Em segundo lugar 

porque ela coloca uma alternativa para a destinaçâo da 

pr·odu~io que nio o esq11Ema tradicional de exporta~io do 

a]godio em pluma concentrado nas mâos do capital comercial. 

~comum afirmar-se que a hegemonia do capital comer-

cial sobre a produçio rural tende a obstaculizar a ocorrin-

cia de transforma~Ses nas formas de organiza~io da produçio 

110 sentido de sua capitalizaçio. Entretanto é preciso 

qualificar esta afirma~io geral e identificar em que termos 

isto pode ter ocorrido na cotonicultura. Note-se por exemplo 

que no café, produto agr(cola exportado através de e~truturas 

controladas pelo capital comercial -porém com fortes 

<'l9 



Pec{fi~as dada sua importância- esteve sempre presente a ne

cessidade d~ modificar as formas de produ~~o no sentido de 

produto de forma a manter sua competividade no mercado 

i JÜEJ'·rrac i ona1. Em contrapartlday no caso do algodio o que se 

observou por muitas d~cadas (at~ pelo menos os anos 50> foi (J 

controle do capital comercial sobre a pequena produçio rural 

qlJE' lhe era totalmente dependente. com mecanismos de 

subordina~io que nio propiciavam um processo de reten,io de 

excedentes e a inversio de capitais ao n(vel 

l'"lJI'"Bl H 

Na verdade, deve-se atentar em primeiro lugar para 

o fato de qu~ o Brasil n11nca foi um importante fornecedor 

inter·nacional de algodio em pluma, atuando neste m~rcado de 

forma complementar aos grandes e tradicionais produtores. 

Em segundo lugar, a p~oduçio de algodio nào chegou a atrair 

de forma expressiva a aplica~io de capital e, quando ela se 

coJlstitulu em alternativa à cafeicultura em crise. foi 

antes de tudo uma alternativa adequada a Preserva~âo da 

estrutura agr~rla concentrada enio proPriamente um campo de 

aplica~âo do capital agJ~~~,. i o. Neste sentido é que foi 

afirmado anteriormente que a questio nâo se resume ao domfnio 

do capital comercial sobre a produ~~o agr{cola em geral, mas 

sim refe~e-se à subordina~âo da pequena p~oduçio ao capital 

(conue:J'"Cial e C\91'·;:\r·io), 

O capital agr~rio penetrou crescentemente na produçio 

de algodio apoiado em especial na pol(tica de modernizaçâo do 

campo associada ~ alternativa indu::>tria1 inte.'l'·na .. 

90 



garantiu um patamar minimo para a evolu~ic da produ~âo rural, 

quantitativamente menor que o atingido nos 

per(odos de auge elas exporta~ies do algodio em pluma. Ela 

resulta, por outro lado, em um outro padrio de relacionamento 

comel ... cial com lllf:.'SillO 

PEI ... manecc~ndo aind~\ 1.1111a 

concentrada e incorporando a atividade de beneficiamento do 

prodtJto agr(cola. Al~m destes aspectos, destaquei o fato de 

que o c:ewita1 inclustri~d dE~mandant&~ d<:\ mat:éri<.~-··prim~\ E:Ta, E.'lll 

grande medida, o prdprio capital comercial que controlava a 

exporta~âo da fibra. 

o comando do grande capital urbano vem em reforço à idéia de 

c i r· c 1.1 1 aç: ão, 

considere a natureza dos agentes envolvidos. 

9i 



o ob..,it::·t i vo 

an~lise um outro agente econ8m,co quey no b6,io do processo d~ 

t or·nc.lu····~;e um 

91''<:\l"ldE:· imro•··t<\~nc:ia agricultura-indJstria 

em p;;ii'"t: i Cl.11ctl'', que sâo as cocrerat1vas agr{colas. 

momento 

d i;;: i i":l.ffi i:\ ~:; inici~'<.tivas cln indu::;t., ... ial 

do rapital agroindustria~ no sr.~r1t i do 

d ~:: 

prima e simultaneamente ampliar· po;:;~:; i b i 1 i cli:IC:if:~::; 

de do ~:·conDm, c. o. 

1..11\\::':l. eventual intermediaiâo comercial P ti sputa 

com os capitalistas agr(colas os ganhos gerados na ~d: ividt:1de 

Vimos como nestas circunsti~ncias a comerciai i· 

do 

existir como um esra~o econ8mico PrÓPrio-

A or· i 9E·m cl <:1 !:; c o o p i:~,,. ;·,1 t i v ,.,, !:; PC• I'" t->E-.'1 .. \ 

ligada r1o fundamental à dinJmica da "i:\ C 1.1m 1 .. 1 1 ii'IG: ~~O 

agráriOS. sendo ao mesmo tempo resultante dessa 

acumulação e instrumentw importante par·a sua 

T~·~ i s P<=tl'·t i c i p;;1m cl <":\ ~:; 

indi.Í.str·it:ly not <:<d<:\m~:·:·nt .:::· 

f·' PI'"DdiJi:OS onde c on~;o'J. 1 cli':'tJ'"i':\m 

f')''> :> , .... 



como agentes econ8micos com peso expre~~sivo 

produtos de origem agropecu~ria. Mais do que is~o, 0 

tli(-;:r·a d(-;~ int~;:·t··rnediút··i<:\~:; u tn 

CC"!n,iunto PI'"OPI'·iet:Út~ÍOS um<:\ PI'"OciUÇ.~~O 

dema11dantes potenciais SE" I..\~~ PI'"Odu"(: o::;-. 

d i V f: I'" !i; i f· C OU ; nco:~por·ou 

d<-:-; 0:·,-;panbho 

t (p-ica~:; f:-: m b cw <":1. 

com P ;:o. I'" t_ i C 1.! "_i_ i:"( r"- Í d (i( d (•i: ::> f1.1nc i on ~;mcn to 

natureza organrzatrva. ;::.m sumav as cooperativas s~o nOJE no 

Brasil um elemento fund~mental na determinaçâo 

f-:·m q 1Jf2 i: <:-..mbém P , .. r.) c. e;::. Si:\men to 

indt.L:;(:r··it:\1 v<f..r· i o!:; pt~odu-i:o::; com 

diferenciado conforme s~jam os Produtos/rrgi~es consideradas. 

11"1(-:· 

de-~it<·:tc:"i:lt~ .. 

colocaçoes anterior·es deduz-se duas 

importantes à anilise qwe será aqui desenvolvida. t1 Pl~imc-::·iJr<":\ 

de 1 i:\ E de Que nâo me proponho '" do 

coOPErat ivistuo em si. 

à doutrina. seus paradoxoa e e !;I. P e c: i f i c: i cl ,.,,_ ci c:· ~=; 

in~:>t itl __ \cionc\iE .. Con Eeq 1 .. \en t E-:m~~n t ~;:.· IY1 i 1"1 h;_-,-,_::; 

con~:; i dE.'I'-~\i'" ·f·' () I'" lli :i:\ r~ 

d(ó-: .::t--i:.dito,. de tr·;;,b;:~lhn 

nu de Pl'"OdiJÇ:~:{o .. de algumas delas 

c-:: r,;u;.~ inc1usi~o 



pr·etend i d:a ;;191'" rc:o'l<.ts n <':\ 

de i960 reduz-se tl 

qi.!.E 

t i do cer·'c o ,.,_ 1 E'nt: o Pf:~r· 1 o do~=; \":\1"1 t: (~~~·- I OI'' E~~ y 

expandindo-se vertiginosamente 

p ~\I'" .... 

o r i ent "i:\<;: ;-,{o 

desenvolvimento das f~~:;t imu.l<·:tndo 

f•.1~:;~lo <SCHNE:IDEP, 

].4/~'.'i)" que-:-: 

com {?.·;.;i to t r· an ~;;-for· mt:lr· <:1m-... ~:;c 

verdadeiros conglomeJ'"ados .. 

refere-se ao fato de que 

;;,,ná I i:;;~::· p I'' (·::dom in ant (-;: 

Centro-Sul do paÍs onde se encor1tra a grande 1\i~\ i OI~ i til 

b(·::·m ~:;r..\Ci:.~d i d:;,'"' do cl'l"i:\m·,,..cin 

Isto é, aquelas onde as cooperativas t enh·i:till 

consE~fJI.l i ciw c o 1 o c <;1r·· ----::;e contr~o-i(-::· 

~-;;-~pr··e:;; :; i 'v' i:\ da produçSo reg1onal de alguns produtos. 

T<.<.bel:a 

~; Í ~:j!'\ Í f Í C::Od: Í Vi:\ e como ela se deve 

regiJes Sul e Sudeste. !:;c-::-

Pl'' inc ip i o, pois concentra-se 

(1 Esclareça-se que a terminologia usual no Brasil denomina
~~s COOP~~r·at i v<·:\'?.:· de PI"(J(jutov·<~~~:; ou d(;-; pr·cid•.!.ç:Gn~ c; qur,:; ni~o c!ev(-; 
levar a sua identifica~io com o que seria un1a verdedeira coo-
per··::::\t i v<:\ d <-:-~ pr·odu.;;:ii(o .. 
suPeraçio da propriedade indiv:dual e à orQanizaçio coletiva 
dO Pi"-OC:E~:;~:;o Pl''Ocil.!t iVD (-;:J1tJ''(·::· t(:OdD~~ o::; C:QClPEI'-<":\dD~S .. 



desenvolvimento p~edotninante no pa(s. 

Seguindo a metodologia adot~da r1o trabalho 

um m c-:-:· !. h o r· 

Serâo neressarias 

qi,H:: c um 

PDI'' P!:\J''i: i C: i P<':'l(;:~~o do 

empresarial P na próp~ia ~xpansâo inicial d r:1 

cultura da soja flO Sul do pais. Pela Tabela 1.12 not:a-·se que 

p (·:-~:;o permite às c:oorerat ivas ccJntrolarem cerca 

da p~oduçâo nacicJnal. a soja aparece como o segundo 

importincia com ce1rca de 50% da produçâo nacional c:ontv·o1<:~cla 

t ,_ .. j 90 Uil'l:i:\ ôt i hl\'i\ cmPítrJc:a 

C:OOPel''i':~i:: i V i ~;;mo no Brasil, sem d~vida que a 

d (~'V f.~· .. ·!:;&• imrurtancia econ6mic:a ma i E 

pr·oc!ul:o<.i.;. Em 1'780 o valor da produçâo da soja 

12.4% do total da produçâo vegetal no pa(s e o trigo, ror sua 

respondeu Por 2,8% deste total. PDt'' (::<utro 1<:\do, o fato 

de dar mais aten~âo aos estados do Rio G1·ande do Sul. Paraná 

P S.Paulo nâo significa desconhecer vigorosa e>:Pansâo d ~\ 

·: :1. _j Out !,.,.,, 
empresarial está 
hcwt j fi''IJ.t i 91'.C\n.iE~ i I'· o;;; 
pa,•ticularidades da 
produtos en1 capitulo 

impor·t<::tntt:· 
J'' (·:-~ 'J. a c i on <:\da 

e ser~ considerada ~m con.iunto con1 as 
Produ,ào E cornetrc:ializa~Jo destes 

posterior. Os denlais casos importantes 
nb.o tr·atados neste momento porque estio fora cio mc-~u. 

universo (leite e cevada) 
devido a outras car-a(:ter(st 

C) I_,\ 

i C: .:tE 

p OI'' 

inte~essantes (algod~o). 



c .. ' I t UI'' i:'\ da sc,Ja em out~as regi5es de PQ{s, como no Cent I'" C"" 

Pl'" ÓPI'" Í O 

t'·énc i <':t p t'" o c 1 •• \i'" (:) 

c:on~;o1 id,':ld<:l du 

CDDP~C~I''<:\t i V i ~5nl0 i'iE.'Sill() PDI'·quc 

c:oncentt'"i:\m pv· i nc i p:,;, 1 cu.1t i\10 

Processamento industrtal da so.Ja no pa(s. Cotno indicativo do 
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di:\ 

da sc,la no Rio Grande ' ("' ·r CID .:llJ~,- 1 o c:<:< l i ~-";:,m--·-n"i:l 

ncol8niasff em pequenas propriedades de Imigrantes. A evoluçâo 

soja naquele estado e~:,t: (.;:-vo:-: POI" 

lilU i to tempo estreitan1~11te associada ao trigo que. 

sempipe foi a1vo de pol(ticas especificas por parte do 

·fE~det''i":\l par<:\ '!it:lbi1i~-~al'' si.Acl imp"lant<:·,ç:~{o t:.-:·nti''E nó~:; 

coloca-la dentre as produtos alimentares bisicas. O consdrcio 

tri9o I so,ia 9aJcha teve 3 grandes fases em sua evo1uçâo 

quais é preciso r·eiatar brevemer1te (INCRA/UNICAMP. :i. ?77 :: 9.1. (-::· 

i:\1 .. \9 e d E'u--·· ~:;(-::· 

ti"i90. com ( .. Oillü Cl.!1t 1\iO <:tind<:, 

1 i':\d D dos pr·odut:OI''E'~:; fami lt'i:ll'·e~:; t I'' <·:,(:i i C: I D 1'1 C\ Í ;;; ,. 

os PI'"O·f·' i ~;E i OI'\ ;o.\ Í 5 1 i ber·;"' i;:; Ui''bi':lllO~; quE 

n i:\ comprar1do ou arrendando terras que 

o fim 

dos anos 50 constituiu-se em marco dectsivo com a fundaçâo 

;}] COOPG;t'·at:ivc\5 t:l''it{c:D'l(:l.õ~ no F~io rJo 

poi lt i c;,\ oficial para o trigo e~ demanda dos 

ins.tl"l.lmento de enfrentamento da 
_., ,._. 

m;:<o inv(~:;ivE~'l 

for·~as dominantes E usu~padorasn (8ENET1I 

(i) MULLER (1961:106) afirnta qu~ a Cl"ia~~o rias 
cocper·at1vas e a nlcncp(Jliza~So do comercio do trigo foram. 
;;·11ém ci<:t -!:cni:cttivcl d(;,· <:\C~"!b<:-,1,. com o chi':\tili':\do '''tr·igo·-·P<:tP(·.':'I'··,. umc< 
compensaçâo pe1c governo aos cortes ·~ue determir1ou nos~ 

beneficios financ~1ros e cambiais, fruto da pressao da 
b•.1t'-~'JU~~~"i<i! r·ur·,-,,1., Sobr·~:~ i':\ dim&~n~:;i·;(o po'l(tic:::~ d;·;,~:; c:onpr::~i''<:itiv;:~~:; 

ver tanlb{m CORADINI (1982:52 e segs.)., 

9/ 



q 1 .. 10: :1. )~)6 

P(·::·1 o início 

como cultur·a importante e nSo li) a i ~:; C C)flHJ 

cultura subsidiária da Primeira. Para tanto contrib1J1ram nâo 

rrise do trigo no per(odo 1nas tan1b~m a in!St<:l:!a<;:áQ no 

Fstado das Primeiras ind0strias de dleo d~ so,ja. 

PI'"CJdl.!.(j:\~(o 1~1.11'"~"'11, fJ'"iJi:: C) 

produtores que nâo suportaram as dificuldades 

tr· it ic:t.~ltur·<R, um ccmjuntcJ 

grandes produtores Já com a 

condi G:âo pv· in c: iP<":i"J. 

ü1 t: i me-L'>. 

terceira fase inicia-se em 1967 e representou 

cio ~.)u. ] ,. 

f"(·::C(f:bEl.!. fC)l'" t f,; 

'''no ~s PI'"Ociuç:f:\o 

fr·uto ci<:< po1.ít:ic<:1. Dfic:l;;\1 se1r1PI'"e pt•·6di9<:l. ern ~:;ub~r.:'C:io·::=. <:\ 

pr·oduto. 11 iKo POI'" 

(··o incidiu com ü l"liOtter·n 1 ~::aç.<Oio 

1··onservadora'' da asric:ultura brasileir·a, sob os ausp(ctos de 

I.).!YI<:\. po"i.(tjc<;\ tt\l_".ji'"(CIJ}i":t (cJe Cl'"édi"l:O, 

<) PI"""()JliOVE·~l'" IJi\1 ~:;;;t")to téCil icp···pJ~ocJut Í'-!0 do can~po nacional. 

expansâc:J do cultivo da so,Ja Em bases caPitalistas, com 

(ndicE de mecmniza~io, é tida como um dos princ,pai~ exe~lplos 

cio ;:;uc(;-~sson dG: t:<:\".\ po11t: iC<:"t .. 

No Estado do Paran~. ~semelhança do anterior. 



introdu~âo e o desenvolvimento inicial da soja tamb~n• 

no 

com do i r:; Pó 1 o r:; (Z:OCI<UN, 

:1. 97B :: J/ O Primeiro deles lc)calizava-se na 

do 9t~ancic:.~ tllé~d i da 

experiência ga~cha da consor·cia~âo trigo/soja pois boa 

rios produtores eram lavradores que haviam migrado de lá P de 

Cat;u· i na, O oul:ro r6lo era a regiio Norte do 

ond~;;,· da soja acompanhou a expansâo c· a fé 

Eli"IP I'" 0:~> <i•. 

C C)lllE~i'" C: Í <:\ ".l 

do foi n ,.,, di r e.;;:~i\o 

i n"!:t~9t'·ando um movimento que a seu ten1PO (déc<:\d~\ de 

constituiu··se numa 

brasileira pelo volume de PI'"Oduç:(i~o 

?OI'' 

,, 
~)" 

-fim,. c Olii 

pt~ in c i p;·,\ l Jn(·:·.'n te 

<:tSJI'·i"co];·:!S de Ribf.~ir·i·;·(o Pt··eto E·~ h<:\!'·i'li;·,,, 

ter-se sobressaido no quadi"O das culturas regiot·lais na 

pt·'" incip:;,\1 com 

' ' ' ·';·0 1 " 

o 

no 

qt..te 

no 

paranaense ( que a cultura da soja est~ve desde o seu in(cio 

I igada a m0dios e g1~andes Estabelecimentos quE t i vet··-::trn 

urna boa alternativa Em termos da produ~~o dE matérias Primas 

I'"G:·f1et: incü <:•. tend~0ncl;·.\ 

di·:·~ )~ i lJ (·:~ i I'" ~C\ D Pt•·et o D 

(')(""· 
•' .>' 



c: <:\F c i c: u.l t r .. tl'" i":l, 

i:\ 1 9 () cl :·,\ o )" 

:ni1ho, dentre os qua1s a sc),ja fivrnou-!~e como 

un1 dos P~incipais desde final dos anos 60 e especialmente na 

sob forte irlflu0nc::ia da expansào do me~cado 

inte,·nacional deste produto e contando ta1nbim com a p~esença 

de algumas cooperativas P ,jas i nd1.lst1'" i i":\!;; d f:-:· 

Com este breve relato da introdu~âo da c::ultur·a da 

soja nos estados que constituem minha Pl~inc::Jpal 

vamos centrar nossa aten~âo no perfodo Posterior 

In i c i <":Ir· o:~ i detalhando algumas caracterfstic::as da <-::·v o I u. ç: ~{o 

r·ecente da produ~ào da soja e do trigo para em seguida 

a discussào sobre as cooperativas agr(colas; 

um mar·c::o importante. Como pode-se observa~ 11a Tabela 1.13 (A·-

11exo) a produ~ào brasileira de soja teve um cres(:inr~nto muito 

grande na dicada de 1970. registrando aumento de quase 7 ve·-

zes na quantidade produzida. Na década atual o ,·· i t mo de 

Cl~<-::·::;cinH::·nt(:> foi J.o:;:JiC<;\1\lent~::·~ muito infel'"iC.Ii'" 

I.A))ii:\ ards o e~plosivo crescimento inic:ir:d. 

<:-. t i n q i u. ····~:;("" um determinado patamar corrsentâneo CCll)l 

brasileiras no mercado in"!:c·:~l'·n;·:lt: iont:1I do 

(i) O Levar1tamento Sistenrátic:o da Produ~io Agr(cola da 
FIBGE en1bora cem valores superestimados em rela~~o ao Censo 
Agr·opecuário de 1980, apresenta a seguinte evolu~Jo da 
produçâo b~·asileiJ~a de soja na década de 1980 ( en1 ~11l 

ton)~ 1980 13.156~ 1981 ·- 15.007~ 1982 12.886: 1983 
14.582~ 1984 -15.278: 1985 -· 18.278~ 1986-13.335~ 1987 
16.575. Cf. Agroanalysis ( nov/1987 ). 



produto e com a evoluçio da demanda, por~~~ mantendo-·se a so.Ja 

como um dos Principais produtos ~:lern 

p i:\ I'' i: i c: u 1 i':"!l" di:\ 

1pec:essio que se abateu sobre a economia brasileira no 1ni'cio 

da década de 1980. 

A distribui~io regional desta produçào revela que 

o Rio Grande do Sul manteve sua condi~âo 1je m<:i i DI'' PJ"odutor· ~ 

d :i:\ produçâo parar1aense <":~PI'. o;.; i IH OI .. \ ... a 

do volume de produçâo ga0cho. 

os estados cerca de 75% da produçâo nacional do 91'' ii-ío .. 

Houve também o grande crescimento da lavoura em S .. 

nos e~tados da regiâo Cen~ro-Oe~te (M1'/MS/GO> 

ql,).f:; con~:;titi.J.il~<:\m n<:t pv·incip;·,t'.l ·fr·ont(·:~il"<:'t d.::-:· do 

cu1t ivo di:\ ~:;o.ja .. r· e ... 

~:J J·::;tJ··e .. ·~;;e do 

n ,.,,h i ;;( .. 

foi mencionado anteriormente que esta 

soj <":\ os Primeiros anos da déc~da de o::-.'~:;tcve 

p CH" ·favoi''ÚVE i~;; no 

IYIE'i''C:<Ol.dCJ intfi:l'n<:lcional, ,-,\~:; quai"' pe!··mitil'.<"-i!l <':1.0 B1··;;;,s11 p;·~·;;',:><:tJ~ i:\ 

condi (i:~\n de segundo maior produtor e EMJ)or·tador mundial elo 

c:onhc·:~c i da~:; do 

externo. sendo as pri11c:ipais: a elevação (1a demanda de farelo 

no m:::·,iol'' pv·odutCJI- mundi<:\l (EUA)~ 



no come grande compr~dora () 

americano a venda de swa llrodu~~o a este país. 

d ''~.,,.e i.J_ •••• j;; ~:: -1:·1,.ent e 

PI''I:O'"' 

E: C o··-

n6mica de aPeie à expans~o de cultivos modernos para e>:Perta-

a PrÓpria estrutura oferecida pelas coopetpativas eri~inalmen-

lo:;:· CI''Í<":l.di':i.!;; V)j;;;-:'ll'ldCl Pl"iOI''iZ<":\1'" !:\ t:riticu".i.t:U!'"<:l.~ f i n ;·:t I m (·:-~ n t (·::· 

com in t "~1'· n;:\c i un<:1 1 c:u(-:;· 

comér·c i o mundial de soJa e que t i nh;;1. 

no tlr·as i 1 .. Pcw t.il..d:r·o 1<":\clo., lllCI''Cii!dD i nt!-:~t'·no 

t:o.mbém um paJlEl importante 

No Per{odo mais recente (Tabela i.i5 Ane>;o) not<:t .. 

se que o grosso da PI''Oduç:~i\o de c:on~:-um i d;·:t 

i nt:E.'v·n~\!'!lE.'nte 

exportaçâo e de Óleo de soja pa!"a consumo 

soJa em grâo e de óleo de soja (2) i':J,dq l_l i l''ii~lll 

(i) Sobre as ci~cunst3ncias que envolveram a grande exr,ansâo 
d.:\ s;.oj,·:t d(·::-s.dE: o rinal d(J-::> ó0 VE·t'· COf-1{\DINI(:i.'?ü;.::_), MUl.LER (J.98i 
e 1982) e LECLERCQ (1987). 
(2) Apesar de ser um comércio de menor· expressâo e destinado 
aos pa{ses menos desenvolvidos (p~inciPalmente Por sua b&i~a 

q,_,,,-..:tid<:\ÔE'.l, ~~ E'>:PDI'·t;·;{(;:;;io do Ó1eo de ~;;ojct dif~-::'1'~:-:-nci<:\ o l:il~n~;i'i 

ôe doi E do~;; ~;;c:u~;; maiCil"(~;s C:DI'iC:OI~!''E'ntE·s:. (EUr-) e (11''9(·::nt i na) Cjl .. \('" 

apenas exportam farelo € g~ios (AL8UQUERGUE.1985~221>. 



cer·to peso (lOS anos de maiores safras, 

inte~·nactonais levam os e~pol~tadores a optarem pela venda da 

Entre 1980/5 a participaçJo 

do farelo nas receitas de exportaç~o do C(Jmple~o soJa ca1u de 

64% para 42%. enquanto o gr~o atingiu 31% em 

(JFI·~i~DES. 

EXPill"taçaes do complexo soja tenham ating1do US$ 2.6 bilh3es 

ultrapassando pela segunda vez o cafc na 1 i d<:::·l'"i:ln<;:a das> 

exportaçies brasileiras com <":'! v~;:nda bilh(l"~o-~::. 

3 milh5es de tonelndas de grios e 980 

mil toneladas de óleo (Fo1h<·;, d<·:: D.P<·:l.l..\".l.o,.;;:.;.:_~/1.;.~./8/.l:l· .. ·:J)" 

Com I'"IO·:~:>Pf.·:it:o !':I evCJ1uç:~:'o d~1 tr·iticl..t1tul'"a no Pi·:·:ri'ocio 

1970/80, nota-se <Tabela 1.14- Anexo) que o seu crescimento 

foi re1at1vanlente modesto e concentrou-se basicamente no F)a-

rani q112. como mencionado ar1tes. c:on~;;t: it:IJi:::"l 1.1rn:;;( 

~ronteira em expansao na qual o trigo acompanhou. com lil~~nor· 

no final da d~cada te1nos o Paraná respond8ndo PO!" ioais 

da metade da rroduçio e, junttl com o Pi'·imeir·o. 

cerca de 90% do trigo colhido no Brasil. O crescimento da 

produç~o paulista tambim foi intenso !lOr~m representando 

pouco no con.iunto da oferta nacional de t1rigo. Certamente sâo 

cujo crescimento~ maie lento e ir1stável en1 relaç~o à soja e 

a outras culturas. A Tabela 1.14 mostra que o t:rigo nâo 

acompanhou a expans~o quantitativa da soja 

J03 



!''(~'!_:)i Dlli:l i·,:; isso se deu aPenas no Paraná ), de modo que a sua 

p I'" OCJI .. \(~ ~~O do 1 ·;:, 

assim, ao caracterizarmos adiante a evolu~~o 

so,ja nestes Jltimcs estare!ncs em 

tr·at<'·tndo l:"i:xmbém d<.i \:r·íticultu.J'"i;l. l"li;"(CiOI'ii':il. 

o ci (-:~- c <:.i c! ;-~ -::; 

Pauta de imrortaçJes brasileiras e imPor·tDnc i<:"t 

a\:1'· ii:Juíô<:t 

abastecimento deste cereal com Produçâo i~terna. '(: 01· n<:\J'·am ---no 

c~~ t ,-,,b <-:: 1 (-;~c i men t n comel''C i:::\1 i:.::<:IG:i~o 

tI'" i 90 como in~:;tJ··u.mento 

Pi'' i nc i P<:"t :\ d fi: polltic:<:l no 

1'· (-:' :~;·,\c i on ,.,, 111E-n to &:-nt I'· e p ~~ od u l: c.• I''~':~:_; No ent:;·,u-·;to do 

pe1··de <:1 impor-t<\nc:i;·,, que tev~:: n<:\ inl:I''üduç:fiío 1::· 12voiu.(i:Uo inic:ic1.l 

~:;o__j icultui'·a como na determinaçJo c:ondu:;:Go 

i:\ 

b<~~~icamcnt~:: 

mantere~J-se como o canal quase exçlusivo de coleta do tr·iso. 

A pr·odu~âo de so-.ia no Brasil Ol"ig_inava··se em 1970 de 

dirigidos por seus pr·op~ietários. ~om 

bem menor de arrendaiDentos. Ao final da década ~sta confi9U" 

raç8o da condiçao do produtor rcforçou-s~ ainda mais 

POÍS e:::nquanto em 1.97'; C ~~I'' C i:\ di-:-: do i ~:; 

t04 



com 1,, ---
11<:1. ,- anos c!i-:-~ P o i ::; 

<'\"'' 
..:J/., estabelec:inlentos, 

~: orn 1 aVOUI'"<::tS r· (:·: ~; P o n d i <:Un PDI'' 

APesar deste indicador de uma inegJvel tend€ncia ~ 

da conf i I'· mando 

('it c: r· E-~ ~:; t: f.~ n t: t:·~ 

C:I.~'Jt IVO que in (C i O Pl''OV i nh<:t PI~OcJIJç:i~D 

Persiste uma relativa heterogeneidade na forma de 

produç:~~ío, 

d(-:; 

diferer1c:iadas das tradicionais r·e-fir,~te--·~r· , dentl'"(·:·~ outl'-D!:>, no 

dE: do~:, d i~:;t in\: o-::; 

incli .. (f:;tt-" ial 

em 1980 cerca de 53% da produçio nacional. os intertnedi~rios 

not"i:\r· que ;::1 <:\r-i·:~i':\ méd i"' 
Pe1 n;:; que vendem diretamente i ndú~:>t:t'· i;·,, 

doE 

PI''OdUo;;:\io com 

:i.0;'.'! 



se n11m rnd1(ador aproximado dos preços m~dios r~ecebidos Pelos 

({ m;·:~ i cw p ;:\ ,~ ;:\ \':l. EC!J a ci (õ·:~:; t i nad <':\ 

e menor· quando €·: j a (;::· en 1: I'' 8~J lJ t;;C {:\ 

intern1ediárics. situando-se no meio termo entre eles 

ó y 6/.: ,. ::; i ,qnf i c::::1t i,.,.,.,, CiUE 

encontr·ada entrE as áreas médias. Tais indicadores sugerem a 

grau de correlaçâc ent r·· e 

1 ;·,,vou r a ... de~;t i no da produçâo-valor médio da pr~oduç:\iío 

l''eceb i cio),- Por··ém i n::;1.1f i c: i (·:·.'nt:es no:~ 

afir··maç5es taxat rvas. Ao menos a correlaçâo entre tamanho da 

exploraç~o-valor médio da tonelada produzida é mais evidentey 

este valor sobe sistematicamente à medida em que 

Para os estratos de área sup0rior·es, um 

d<-::- entre o valor m~dio di':\ no 

Rr·imeiro e no último estrato de área. 

h <:'1 uma t(\~ndi/nc i<:\ d ~i 

produçâo da soJa nacional em médias F gr~,-ldEs explo~a~Bes, a~~ 

q 1._((;) i ~:; me'lho:-·f·:·::; condi ç;'6f,'S de 

comercializaç;âo da sua pr·oduGâo pois a realizam em \' ;·,1 1 o 1·· e -::; 

médios~ superiores ao das pequertas unidades. ?DI'' outr·o 1~1do, 

~s rooperativas mantém su~ presença majoritária, 

Por~m a ParticiPaç;âo crescente da indJstria 

adqu i.-- indo diretamente sua matéria p1rima junto 

PlrodutoJre";" 

anáJ iEe ele i"lULLEr~ (t9Dí?f:t::4~i) ~:;ob1re o d<::~:;t i no di:l 

Produçâo de soja em 1975 confirma o anter·iol". <:\llt OI'' 

cone 'i ui IJ.OJi:\ grandE maioria de 

:1.•õó 



médio-, d ,,, qtJant i d;·,,ci(;:-

1:1rodu~-~, ela 

dd Pr'·odt.1r,:i~\o 

indt.l~:;t:i'-i;·,;.~ as cooperativas recebiam mais 

Metade da produçâo proveni€nte de um quarto dos produtores. A 

P<:ll'"t i c Í P!:ll;(i(u 

cen~; i t~t1·· i o f; 

i nd1.i~Jt: I'' í <:1 

:i. ?8~?) dor::-

~levaçio percentual do n~mero de produtor8s que entregam seu 

Produto às cooPerativas de um quarto pa1~a 35% em 1980, sem um 

c: OI'' I'" e;;;p on dente <~ument o no percentual da produçio FOI'" 

pr·oduç:5~o da elo des0.'n v o 1 v i m~::-:nt o cJ ~~ 

concorr&ncia entre os agentes acima. pois n~o necessariamente 

o c: OI'" I'" 1-:~n do IJ nll:\ di:•. produ<;:<~D de;<;; 

o p I'' ~) d t.! t O I'" (-:; ~;; 

C0~n t r o ----OE:-::; t 0~ 

de Pl' oduç:h(l :::tnt (·:·:·;:; dom i n;·,,d<:l;:; p (J I'' 

i nt t:~r- m1;~d i Ú1'· 1 o r:; l)olt;,\1'"1!::-i 

questSo mais adiante. 

d~t 

produ~âo da soJa nos estados escolhidos. :Jercebe-se que o Ri(J 

Grande do Sul (Tabela 1.17 é onde c:oncJiç:Go do 

Pt'·odutor·· lli<":\ i s mé-d i<":\ n<":'l.cional 

IH(·.O'!:ilil() pr·"c:,dutor· 

<:l"!:l"ibt.ii""ih(·:~ t.Htl ci(·õ:'f in i o;;:~i~u méd i;-,, 

estabelecimentos di I'' i9ic!o::=-

Pelos seus ProPrietários, seguidos de longe pelus arr·endamen-· 

:1.0/ 



rada com soja durante a d(cada considerada em amiJos os casos. 

Out: 1~0 i ncl i c <:i dor· de maior concentra~~o da produ~~o 

das lavouras superiores 

do fato i'ndice 

inferior a 1nédia nacional ronforme demonstra 

lavouras com menos de :50 d {;-; 

:nti"Et<:into, f,:~:;t<·::· ;_:ilt: imo 

ser relativizado pois a presença de pr.-:queno~:; 

esconder· um fen5meno comum na 

i':'\Eil'' l "" 

cultc-''c (1NCHf.v'UN:[(:;Ar1P,:l977::j_ll-{J)" 

NG Estado do Paraná <Tabela 1 •. l8 An(-.. ~<o) há •..lnl<:i 

situaç~o semelhante em termos do grau de (:oncentracâo da PI"O·· 

du~gc1 Pois apesar da e~pansJo ter se conc:entrado nos estratos 

aci1na de 50ha. m&l1t?m-se 

dos que estâo nos estratos •nferrores C46c1%). Note-se 

principal modifita~~o l1avida na condi~~o .Jos a;rrcultorcs pa-

cu,J a no in(cio do Per{odcy co11firma a 

anteriormente da ligaç~o havida cntrP a introduç~o do 

pla11tio da soja e a cafeicultura no norte do estado .. 

O caso de S.Paulo ('fabela 1.19·-,;nexo) con1o Ja vimos 

um l:i i ~:,t: i nto dDf;i no 

respeito ao grau de con~entra~io da r)rodu~~o de soJa. 

cl ;_-:~ méd i ;·,1 (-'-' um:::•. 

infcio da d~cada de 1970. isto ( ctuando da 

10U 



estabelecimentos 

respondessem POr cerca de 60% da produ~âo sstadual deste gr~o 

!.:J ,.,, l .. i c h o ~:; 

1.20-Anexo) seu padr·~o de oc:upa~âo 

c:ompSem a fro11teira de expansâo mais recente da agropecuária-

resultou no predom(nio 
,.,. 

das grandes e>:rloraçoes, cwd(·::'m 

que c 1lltimo estrato de ~rea de lavoura (acima de 500 ha) 

o n cf (i·:· 4.5% dos estabelecim2ntos q i_\ E' 

so,ja, produz 51% do total estadual~ 

tiltimos estratos (acima de 200ha de área de lavoura de 

encontr·amos 75% Ga soja colhida em 1980. 

complel:<:,l'" a descriçâo dos estados 

observar o destino da produ~âo dos 3 agentes 

do~:; (:i.) () I~ i o do Sul e o Par~ná <Tabelas 1.17 

:t. :i. G I os 

Cem torno de 60% da produçâo) e a compra 

de nrodo que estes ~ltimos têm ainda um 

1'"0:·1at IVO ' ·") ' t. , .. _ ) • 

(i) Os trabalhos consultados r1âo contém g~áficos com os cana
i~:; cie c.omt:::r·c:i:::c'.l. i;:~;·,<(::i~o ci<:1 ·::Joj<,,, c::om o~:; r·c:,:~:;:~c~-ct i vos ~\~:Jc::-nl:!:-:!:;, 

(;?) Contudo. i"l<:'i !ndic<:lç:"()c.:;!:; c·::-m tJ·'";"b~<lho~:; que <:1!:; rndü!:;t:J'"Íi:<s no 
Sul estio usando os com~rcia1·1tEs loca1s que dispBem 
t:rutura de rec:ebin1ento e armazenagem da soja como 
C::Onli!OiSIDI"i~I(~DE 1"1!:\ c::omPI'!:\ da matér·i<:l. Pl' Íllli':\,, 

de e~c ... 
.a9enl:e!:; 
c on ff.-:1·· c 

outJ'·o r:ii!.:Jnific:;"do ~< P<AJ~ticiP<':\<;:f..to c::1:)!:; intt:~i''mE·di·i:'ti'·io•::. como cie~; ... 
tin<·:~t:::ÍI'·io!:; cl;;.. Pl''üduç:~~o <ii!;JI'·(colcl rE:'9Í!ii.t:I''Cid<':"l no Cen<:;o A~~~'·opcc:u .. 
ário. A perda de autortomia deles tor·na-os meros instru~1entos 

d<.~ inci1.:i!:;tr·1a na concoJ''I'"Í~~nc:i<:\ com <:"1!;; c:oc;:.P~::I'·;:,,'(:i·.;;;'.!: .... 

:i.0'? 



S.Paulo (Tabela 1.19) difE~encia-se dcs anterio~·es 

p CW q IJ. (~· 

Pl~odur,:;·;{o C:Oill 

colhida~! c:<=~Pita"J. 

lntermediirios) absorve apenas 18% 

ond (·:-:, 

t:ô·n t: r E~ 

(~'m 

média 

fim 

contradiçâo com a 

~--:JI' ::\nde ind1.l~:;t!'" I "i:<, 

intermediários adquirem c0~ca de 40% da rroducâo no estado de 

ma i <;; c on r.: en t 1'· <:\<;:~~o Cont:•Jdo 

Ul'i'; 

r·eniimii .. :·no 

pequenos e m6dios 

i:\!:)!'" j C: IJ.',( t C! I'" C~;" PI'"Oduç:~·~o 

lavoura 4 a 5 ve~es suPeriol'" à 

inte1··med i<:\v· i o::;) i n d !.i~:; t: r· i ,.,, 

C!•.!. <:1!:> C:t1()Pf·l"<:\t ivr:l!:> .. :ntr·f:,·tr,lnto .. chama ~ atençio o fato do 

valor médio da ton~lada da soja entregue as indGstl"ias ser de 

i5 a 18% superior ao valor daquela destinada ts 

f:.' <:1.os int(·::·r·mcciiÚI''io:r.;. di·fel'-{~;n<;:;:, semelh.-:~nte i':t 

1-:·:st (-::- mesmo valor para C)S distintos est1ratos de 

() 

;,:-:·nt r· e ;_c_() ,j <':1. 

confol~lilE' 

d i ·I·' e ~~ (-::- n ç: ,.,1 (~~nc:on-l:r·<:<d<:l confol'·m~~ +eo~:;~;e o ciest inatá1··io da pr·oclu ... 

çâo no sentida de exPressar melhores c:o11diç8es ae (Oinerc:iali· 

U0 



~a~âo da Produçâo. SJo n~cessá~ias mais i1·1forma~Jes do que as 

CDI'·r·etamente 

significado destes ir1dicadores pare o Mato Grosso do Sul. 

A an~lise da produ~âo de soja ncJ Brasil ~;;:·v i denc i ou 

um 

i lrlPOI'"t i':'tnt E E'.IO"!I.lÇ:~io CÍf.~~:;t(~' CI.LI<:: iVD 

<.:il~<:lncie 

ind~stria. Por· estarem diretame11te envolvidas neste processo. 

C:OOPEY"?)i: i V"~\S 

~~o ·f' i'' c-;:· I'" a m mom~::n to mo c! i f i t:<':l.~:í3.i:z:~:; 

evoluçâo posterior 1-·· , .. <:\ vimos que os anos 1Je 1957/8 marcaram a 

simultânea no Rio Grande do St&l de 

l'.'.'lll 

sua criaç3o respor1diam a <:i .t 9 u m i:i !:; dcJ\l~indc<~; 

otr·i'JO ('·' tJ'·it. icu1tor·E::; 

da tradicâo cooPerat.va dos colonos do I~ i D 

PD'J. (t Í C i::\ 

como i:\1..\\: ()"" 

~:;u -P i c i &~n c: i i':\ na PI'"Ocii.JG:GQ de tr·i9o ( in'-!E:st indo em 

admi11i~;; .. 

t 1'. <:'t cl o~:; por cooperativas criadas para esse fim) e como -í-'l'"ut o 

1 i b (·.'.')'" <:t i ~,·; 

voltados à produçSo de trigo CINCRA/UNICAMP.15011). 

A d (-::· p (-:: n cJ (~~ n c: 1 ,.,,_ inicial da comercializa~âo do trigo trouxe 

essas cOCPEr·ativas un1a siria crise Em meados dos i':\flOS 60 ~on1o 

i i :i. 



de sucessivas quebras de safras e da redu~~o 

dos subs{dios e do pre~o r·ecebido pelos a~riCUJtor~s .. 

Si·:~fJUndo BENE1··r1 (1982~58 e segs.) 

(com nic so nas boas safiras de 

1.11il d (·:·~ 

extensivo cu r1orizontal atra~és da amPliaçâo do 

nÚm(·;:·J''O P 1~ od 1.1 tO!'' e~:; a elas associados e do 

no ~;ent 11.io de "é::(;:·nt:J•·;,\1 izr,u··'' a 

'" ... , .. \.1!.1::> ci o i ~=, Pl"OcliJ.t()!;; 

i IIIP 'i cmcnt i':ld o 

na so,ja tratou·-se de IJil) processo mais l~rltc c: I .. \ f!: en l/O I v i,.,., a 

COI'lCDI' l'·ênC Í i'i'. com ()I .. \ t: I'' O~:, part icu1<':11'.1nente com 

<::<:1P i t:;,,] c:omerc i<-:~:\ i:r·:::l.d i c: i on~;,l 

AIJESBI" de constar nos estatutos das cooperativas a 

expedi0ntes (como crédito, assist€ncia técnica, campanhas ae 

do PE·1··centu~.~1 d:;;o. 

PI''OdiJi;:áo que D<:; rompf:;·ndo 

que neste 

(io:}(t I'' i':'\P O 1 <:ti'' i:\lll ~::!'i\ m1 .. \ i to 

r-r·nduç:2\t) d f:~ <:\s;;:;.um indo 

qur::.· mu.ito c:clnt1··ibuiu 

~agricultores do asfalto''· na i l'l tI'' DI~ l,lÇ ~\ ;;! 



pr·oduç:Í:\o, 

A continuidade desta interven~Jo nas condi~ffes 

i:IS 

num 

p (-;:q r.1F::nos mécl i o~;; PI''OdUtOI''f~E < JNCi~?r/UNICAi'-1i", 

i. (?77 :::i. :!.4 conf1 itant:E· 

c o n t: r•· ,.,\ d i t 6 r· i <";~ 
n ''' 

iit COTI~I.JUI, 

Q c 01~ r· r::t am~::-n t (·:· ljl)l 

i i":iPDI'"'!:"i:\!"lt(·:~ 

d~c- t!o-:r'·r·:,:,,:;,, num :::tmP 1 iam 

~:;ub!;;t::,\nc i a]mente quadro de as~ociados 

pol(tica que era tan1bém cor·•veniente ~ ]Jur•~uesia rura1 que as 

c:Dntr·o1;:tva, : .. (1\li'i! q u (-;:· :;; (: ~; C) 

!;;obr·ev i víi-nc: i <:'t 

imPoss{vel sem a cooperativa, quE 

01'"9{!~11 i co 

condiç:iJ"e~::- c:ir::: 

conccwr·-(·nc i <:'t do i':\ COli~J.JUI 

(i) "Em !:>i'nt~::-:·f;;E:" ., .. ,foi i:\ r.:Dn,ju9<:1ç:\i·;o C),::-J:,; tv·f.õ·~; f<::\l:twe.-:!:; 
d(;:-~:;t<iiC:<Oidns c•--édit.o,. so.J;·~ e· coOP(-:-:1,.<:\tr·v;·:~·::; <:tnt(-::!:> cio c;u(~' SlJ<:I 

ocorrência inclividual, que foi resPo~sável pelo grandE 
desenvolvimento de uma lavoura capitalis~a de trigo P soja 
nesse ~eriodou (INCRA/UNICAMP, 1977~118) .. 



a produç~o de so.la/trieo Propondo 

de~=· 1 o c <:imf:.'n to para projetos de colonizaçâo no do 

pa(s. permitindo a con~sntraçâo da prt)duçâo no Sul em maJores 

Segundo BENEfTI (i982~ 62/70), ~ conc:r(:~t i :;::;:,;;:úc:; di.i 

proJeto agroindustrial previsto na ProPrJa concepçio original 

ci !:\ ~=; COOPf:·:·J'·at: i v a~:; ga~chas atrasou··se at~ n1eados dos ar1os 70 

No caso do trigo pela estrutura P organi· 

do mercado de moagem em que a alta 

levou as indtistrias existentes (controladas pelo gra11d€ rap1· 

tal nacional e estrangeiro) a exigirem a proiblç~o. por· lei 

c: u ·::; t E ''' r· 

i l'lV(e.'~,.t i ment o~:; t·:mb<~l''90. '''· 

C()ln0.'J·-o::: i <:l. i S qu~::: li': i"'/ i m~:;nt avam uma 

p ,,. o d •.1ç: \·:to ne·J ;:~·;:; 

no v·::, •. 

de :i. ?7:1., C!""' Í <:11'"{:\1\l ;:~~:; condi ç: ;:;e~::. q I.J E~ (.:~ ".\ i':\;:; 

ma1s ambiciosa que o me~o 1ngresso r1o processan1ento da so,ja. 

nos anos 70 de uma estrutura de empresa 

ci (;:· 

<1> Esta denomina~io consiste numa aproxioJaGâo feita Pela 
autora 1 noçio de uffii.JltiemPresaN de A. CHANDLER. para definil~ 
a est~utura cooper·ativista que se deser1volve na d~cada de 
1?70. em constraste com a estrutura anterior da cooperativa 
COiil!Oõ·!'"CI~\] (l)ENETTI. :i9B;.:.~::;}:l.). 

i 14 



uma grande empresa Enfrentar os 1 imitf:·:s 

curto e médio prazos a sua expansáo. leva11do-as a um processo 

di VEI''S i <f i caç:ào horizontal P integraç:~o vert1cal 

c::·}~i-::·mp 1 o 

peios associados dadas p 1 ~::n:::t do so'J.o 

illlPO~:;~:;ib!lid;:;!dE:' dR ~;en~;i'vei~:; í:\!Jmt:~nto•:; ele ;:)roclutividade" o que 

,.,,_ Pcr·mit i i" 

v·ecebimento da produç:âo 

um Processo de disPuta entre elas pela a1npliaç:~o de sua 

de influfncia. A autori2aç:~o para as coOP8Vativas associarem-

POf:fS i b i 1 i di:\des 

OI..\ nào à P J'' od uç: i~ o-" 

ind~~~:;t1,. i~•l de 

t or·n:::\nd D"'"<:•.!:; ,- n<:•. <.;~>~Pr·i-::·-::>!:;ào ele f"'il.JI ... 1.1:1~ (:t'lU:1.~:1.:1.~:;), emi)l'·il.'ie~:; 

r-on:.;Jlomel'·;·,\clo~:; df:.' c;·,,pit<:<] n<:<c:iQn<:~l (:'i.). 

FECOTRIGO. neste mesmo per· (oclo,. J·-omPe 

(-::· ::,,t ivid~tdf:'" 

~·,po i o técnicc:. 

Po1 f't. i C:D ;\~:; 

iniciais para 72 filiadas em :1.973 abrangendQ os Estados do 

(1) Os trabalt1os citados de BENETTI e 
fartamente o cresc:in1ento e diversificaçio 

NLILLEii:: 

cooperativas gaJchas, que hoje integram 1J quadro das maiores 
qu<·o· inc.I•Jem \':\ 

comer·c:i;;,'.\i~"i"l;:~ito E Pl'·oc:e<:;-;;;c\1\l<::cnto dG.' v::,\1-··io~; Pl'·oduto!:;, "ti'"i:u:iiiHJ 
( omp,i\n ll •·,'' c<:WI'"td:cwa!:>,- PI'"DjE-:t:CH> e/E c:o1on iza<,~\~ic•, p;·:wt i c: IP~<.(::;::i\o 

f·:·m coDPI;·:I'·ativa::; ele outl'"t:i::.' J'"E9i'i)E·~:; e 1'"<:\mD~:; ele ativid<:\de,. !::te:. 

:í.1. ;=:_; 



este r·onJ~tnto participava em meados dos a110s de 1170 

do liD11JillE de SO.J <:i 1::.el o P a ( ~:; 

( INCI~(VUNICr-~MP. tii'/7:: :l:t4). n ,.,, 

i nd1.1~:.t t'· i a1 i ~,~aG:ho da soja P também de insumos Prim~rios 

abastecer suas filiadas, criando ainda empresas subsidiárias 

de armazenagem ,transporte corretoras de segut~os e valores 

ü de desenvolvimento do COOPEI'"i":tt i V j !:;mo 

que se ampliaram para outras regiSes do pa{s. Com certaza n~o 

~oi um processo uniforme para todas, algiJmas inclusive tendo 

absorvidas pot· aquelas com maior t:l~Jt(·::·nc i ~tl (·:-:c:onGrnico .. 

Porim o sentido geral do processo vivido ilElas cooperativas é 

basicamente o mesmo. em termos delas exrr8ssarem intc:ialinEnte 

a din~n1ica da acumula~So dos caPitais agr{colas 

no ~:.,ent i do de confc~marem grandes emPresas 

PCI!'"l: i(:: i P<:lndn c: O IH C) cJ e:· n<:J. 

co1nercializaçâo e processamento industrial de alsu115 Plrodutos 

agr{colas. Suas particularidades referem-se do 

de 

c:r·escimento e aos diferentes estágios al~~nçados por elas. 

ident ific"i:\1'" 

;:::m 
in i c i a i~:;,. 

p (;;J'" SP et: t: i V~\ 

estados aqui considerados 

processos semelhantes ao coo~erativismo 

a FECO'fRIGO retorna 
c:l~i;:..ndo a CENTRASUL como seu braço 

de montar um gigantesco comPlexo 

C<:\1'"<':\CtEI'" {~:;(: Í C: i":\~:. 

~-::cnn(:;mic:o. 1"1<":\ 

;:! .\~r· o i n c! u ~:; t t'" i ;·,\ 1 
CBENETTI, i982~99l 



alim evidentemente das unidades ~ceais qu8 estâo sob contr·ole 

p I'' O d IJ <;:{')E'~:; 

estaduais e em estreita ir~tegra~Jo com os rner·cados nacional e 

int:t;~t'"l'li':IC:ÍO!'I<:\] d<:J ''(.ülllP!f':Cl '·,(•j~l'" 

ç:.:·m f:;c;~t..\ rt··occ;;-~:;f:;c::. cons~t itut Í'v'C:•,, Eu·i·' i c i c-:-:n t (-; 

i 1 u s t: t'· ;·,1.;;: i·:·( o do r~io 

do nu 1 " a pena notat~ que o per(odo mais e>:Plosrvo 

de unidades nâo s6 comerciais mas tambint industriais. 

dc-::pnis dos Pl"incipais casos ga~chos. 

no 

() pet'· Iodo 

?Q•/inicio dE' 

em -ft'·::,lnca ,_,_,.;p;·:o.n~:;~-;(o f.~ coincidindo com 'i:\ po1 (-1: i c<:< 

ti <":\ de o P 1'· o c: e~s~:;<:lmf::n to 

i nd'J.~:it r· i <:l:! PI'"Odl..\t<')I~<:",S, como 

I.Jnta Jltima Particularidade intet'essante r1o proces~o 

d c-:: ~:;en \•'Cl l v i mcn t D 

P'i:IU 1 i;:_,-(: a 

1·· c~'9 i Go Pt··c-:~to) .. mencionE: i 

<1> Um estudo sobrP a estratégia de cr·escinlento de urna grande 
coopetrativa do Paraná (COCAMARl é o de DELGADO (1983). Sobre 
,.,1 p<,<r·t:ic::iPi:\<:;:âo d:;,,~:; coop~-:J··ativ<:~~:; ni,\ indl.:t~;t:-·i<:~ de 
do c~d:ado v~~~· IPt.d~DE~:) (1986) .. 

J:l."? 



d (·:~ PI''OciU(;:~i\o, 

01''9<:\n i 2<:\(;:i~o do 

1 n·f'l ufnc i ,.,l." 

~semelhante ao que vimos 2t? a9o~a, 

aPesar de que o cooperativismo P~\IJ] isti:\ nâo se defronta rem 

mE: ~:;mo 

no mercado regional da so.)a. 

p at~ te ProduçSc ctue recebe, ·t:OI''I'iOI..\"'~;e 

com comportamento 

lhante ao das demais en1presas envolvidas. 

tt~e1to~; v(nculos coBterciais tradicionalmante manticlos 

do que c:ontro1i:\ i:\ conH-c;r·c:ia1i:,c:~;;<o:;.~:o p I'' OÔ I.I(,: i:{ o 

,.,, 9 v· 1 c: u 1 ,.,.\ ,- refurçar1do o processu de ccJncentra~âo de c:aP i t;,-\1 .. 

do 

( <":\ p i t: (':\ 1 C(JOpE;t•·at i V<it i:l.,) 1 .. \d (JIJ_ P I'' Onl0\li·21'' 

teria ti"Escido ao ritmo qtte cresceu <INCRA/UNICAMP~60/i). 

•.:i 1 ti m<=1~:; 

inseriP' as cooperativas agr(colas no conJ~r1to das 

agroindustriais ligadas à SOJM e verifica~ as 

Estabelecer·am com os demais agentes envoividos .. f1D 



din~~mic:a do // " 
C:Oi"llP .1 f?>~D 

oleaginosas~. MUl_LER (1982a~ 43) observou que a expansâo das 

·: .• m de 

"ii\91'' i"col<O\ (-'' de apropria~io dtl 

·::-:· 

c:on~:;um i cior·es produtos derivados da 

efeito de partic:ipaçJo nas 

c on c oJ·'"J'" E~n te~.~ 1 n ~c i ;-,;_ti v<:l::; 

!:\ 

gauchas. paranaenses F Paulistas que trill1aram e~te caminho e 

coloc:<:\r .... <.:;E como p<:\l'·"i: 1c ipant~:::-s-

d (·::~:;·(:E ;r,€gm€·:n"l:o .. PDJ'·é:ln 

conflito) 

tomarmos o cor1.iunto da agro1nd~stria 

e de ra~3es (es"i:a n~o será tratada nEste tr·abalho), 

chegaremos a um valor da transformaçio que saltou nos anos 70 

d(i·' ~:: ·f i <::<:Indo POUCO acima 



t r·~~e: i c i onr:\ 1 delas que é a de ''benefi:iamento. 

uma Prin1eira expans~o nos anos 60 com base Ellr requer1as e 

m~dias unidades. as quais Processavam outras oleaginosas como 

passando crescentemente a ter· a so.ia como prinl:ipal 

prima. A grande expansâo desta ind~stria :1os anos 70, 

sera acompanhada de Ulll 

de concentra~~o da produ~âo com a 

~·r1ncipalmente r1o Rio Grande do Sul de grandes Ul"lldades 

pelo processo de 

Eo"J.vente cont.1'nuo .. No Per·i"i:ldn :1.974/Bt ;·,~. c:=.~Pacid<:o.lie il"ldiJ.StJ•"it.\1 

~~:; ~~~~~~n !:.J':Jdv:.~· ~~j~: t:~: eG,~' ~ ~=.:~.,~-:;:~;·!~l:~ttc~os~~; t:: :_ 

dos Estados de S .. Paulo e Pai~aná. A distribui~Jo regional da 

C"i:\PaC Í d<:"\ciE 

cada estado r1a produ~âo da so.Ja, 

indJstrJas de pr·oc:essav· a matéria Prima no estaclo produtor 

CCM~VAI.HO, :1.904::].0) (1.}, 

As principais empresas industriais do setor sao, na 

~ntegrantes de grandes conglomerados com aplicaç8Es 

mui to 

fl\1.11 t: i n<:<.c i !)n:;,c i~'' qr.1e l"iegemon i ~-~arfl o ~:,!-~\:Di'" ( Car·g i "i1" 

(1) Dados da ABIOVE para o ar1u de 1985 
d1stribuiçGo da capacidade da indGstria 
Gr·ande do Sul: 36,0%; Paranci: 35,8%; 
~;:."e,·,1.u.lo~ :'i./,1/;; (JPA!~DEH, i.)iJ6::.cf?) .. 

indicanr a seguinte 
de o1~~<·:1.9ino<=;<:-t::;:: 1~10 

~:)anti;! Ci":\t !:"ti'" i !"lC\ ;: fl r (f.,% r 



elas unt sistema prÓPrio de comercia1i2a~~o R arn1azenamento da 

no 

indtÍ<:;tr·ia 'loc<:'!1iz<:ld<:i em S.Paulo d2staca '' 

c/c) C!liPI'"C!õ;!:\l'" I O f c:H·· m ,.,1 

em CODPf:·~i'"~\"C I V<':t!:; (IDEM::;;;::iB) ít> .. 

constataçâo c:cJloca-nos ~elo menos duas ordens de quest3es. A 

P v· i llH·? i ~'. <:1 no da 

Produçâo agr(cola. A segunda quanto à 

CDOPfl'"i;·•.t Í'/~1~:; seus efeitos na definiç~o das C Cl n d i ç; o·(-:-~ ~:; de·:·.' 

funcionamento deste mereado. 

Com l'"E.'SPE i 1: O da indÜ~:;tJ·· i<:i 
n ''' 

comercia1 izaçâo da soJa ela envolve algu11s elementos análogos 

q1.1E estavam presentes no caso do algod~o no 

Aqui tamb?m se constata <l objetivo ma1s geral 

li·: 1 i m in ;·:11'" comer· c i <:11 de-;:· 

do P I~ i IY1i"i\ (-:;·m 

c c)n ven i <-:;·n t ~-~~;" do 1r 0.' 1 a c i on. amen ·1.: o di r· e i: o com 

d 'i:\ PI'"Odl.!~:\:\o que 

~lctcrogeneidade das formas de organizaçio social da 

(1) A rela~So lucro nSo opcraciorlal/lucr·o oPeracional e 
elevad& na Jnd~stlria paulista que nc)S GUtl~os estados. Por· ou·· 
t1··o I~•c!o, a p~~~··tic:ip;:;_ç:(i\o da pJ··imt:·:·iv·r:( n,·:t t··ec\''it:;,, 91ob<:i1 ç:· nJ<;ii-··· 
cr que sua particiPa~Jo no patrim8nio d~ agroind~st1pia de 
oleaginosas nacional, nâo Dor desf1rut~rem de um grande 
difer·encial de pr·odutividade em relaç:âo aos dema.s estados~ 

mas pelo peso das atividades comerciais e finance,ras <no 
com~rcio interno e internaclonal) que em certas conjuntura~ 
t:oi··nam .... ~:;e mc1is imPO!'"t<;lntes que ;;i::.' at :v idade~= PI'"DCiut iva,:; 
(AL .. i:lUOUE::HOUE, J.}8:~;::~.~4:í. (-;.· ~~<::~;J:~.) .. 



I'"F~<]i~·~<"i!di:i PEIO C~ipil:<:!1 COI"Il!i·~l'"Ci<;i".l 

Dado ser um Pfoduto nâo pe,·ec(vel e com colheita concentrada 

no "!: !iO·i\iPO, ii! ~:· ~=· t [) q u (·:·~ ~=; do 

pr·e~o ao lot1go do ano s5o utDa caracterfsttca inerente a (O·: ~:> t: (·; 

cuJa virtculaçâo com o mercado tnternacional 

1·eforça esta sua natureza. 

o C:<:ipil:al inciu~;i:v·ia"I, <:;ul:)r:;t i tu i I'" 

capital comercial no relacionamento com a produçio 

um C OlliP OI'" t :;,\mE f1 t D üit imo" 

do Produto. Jogando com 

ganheis de natureza vspec:ulativa formados em um ntercado ~~~que 

o c<:<Pit;·,~."J. inciu~=>tl'"i<"ill é t.~m cli·2 Eet.l~~ inteqt'"<:lnti·:.~:; (;í)" 

entre a agroirid0str ia e os proPrietários da produç~o agr(cola 

numa q •.1<:\ 1 

PCH'" 1..(!)) oui:l'·o (D 

c 01"11 (·:-:·t'" c: i ,.,\ ·'· intet'·no"; 

in l: et'·n:otc i on ;·:1 i'=> do Produto industrializado (succ) d (·:~ 

de tom;·,\te s~o apropriados rreferencialme11te 

(i) REfor~ando esta coloca~~o temos c fato de que as empresas 
vo:tt·ad;·,\~:; <"i<Cl E~~;;m;·,-..q;:tmento d;;·~. snja l:luclem :::tmP1 i<:\1'" ~:;cu·::; c_:)<:tnho~;; n~~·n 

:::.ó l'·r::,':::~Iizando HbCJ~\~:;" t:omPr·a~:; d...: m;·:ttél'·i;·: .. Pl'"imi:\, m<~~:; t<:<mbém 
ve11dertdo a so,ja em gr~o (sem esmaga···lal quando 
~ornarem esta opçâo mais var1taJosa frente à venda 
ri1ea b~uto CIPARDES. 1986~216)" 

C! '1.~ P I'" f2 ç: () ~:> 

cio -f;:tr·e1o e 



1nddst~ia ou compartilh~dos cotn as agr·icultorEs dEPEndendo do 

vErlcia do sEu Produto. Por e~:emplo estabel~rendo rldusula~ que 

vincu.".l~:·:·m PI''EÇ.D!C' d<J::; 

pv·odut o~:; !:;e '· on f i 9111'' a um IH<·:·:!'' C ~~cio 

N 
i n nút I.J.J·" C't " com l.!.lll<:l 1 Ó9 ' !: ;::"t ~:·:· 

espec(fica 11ele. 

do 

D c: ,, p i \: "'' 1 

i'' (·::··i <:H:: i on <:UlH:o· n "t o com 

<:J.~;Jt'· icol.cts. confDI''in(·::· 

i.l 'J. t i mo-:;. Como, v·ia 

c orn méci i O!:; <·:-: 

ind1istria tende a 

~.:lt"<:tn<j~?:!;; (;.....~~-,. 

( Pl'' ÓPI'' i o::; C)l.,l 

de 

c {)J1'11J.f'r~3 no do 

comercial com o peqGeno Prociutov· agrfcola 

N;·,, t:ln<:~] i::;<·:.' ciD t·"(·::l.;;cc i on~·~mento d~\ i ndúst:1·· i iil CÍ\·:;· 

~J-
em INCRA/UNICAMP (1977~57 e segs). destaca-·se que a indústria 

<OtO os mecantsmos da comercializaçao PI''Ocii.!'(Q·;:; 

fo1'·t <-:~ment <·? PDI'' l.lln quE 

:i.:.<J 



controlados e baixos Para 

1 n t (·:~J'' mecJ i ;·,,ç: 2)o .. condi~3es bdsicas que 

f.:~t: () <:ío 

industrial de concentrar suas compras rla safra ((om 

Pl'"OPI' lOS cu valendo-se de empr~stimos de custeio industrial) 

Incapacidade dos agricultores de reterEm pr·ociiJ(i:iiío 

pois Qt&itar C(JmproJnissos financeiros v(·:~ncem no 

per(odo da safra (i). 

rigor r1io se trata prorriamer1te de uma tr<:<n~:;fe··· 

r2ncia da Parcela do excedente antes arrorriada Pelo capital 

comer·cial e agora absorvida pela ind~stria. Isto Significaria 

!~ UP CH'" a exiet0ncia de t&m volume dado de 0xceder1te t~coni)mic.o 

(e, em certo sentido. constante) a ser arr·opriado po1~ este ou 

aqyele caPital. desconsiderando que est~ em (:urso um processo 

a comercializa~Jo> afetando obviamente o processo de valcri·· 

za~So das mercadorias e portanto a geraç~o do valor 

te .. Nio ~a apropriaç§o dos ganhos conierciais em si que move 

C:"iitPitc\1 industrial mas o obJetivo 

P r· i rn<:\ a preços mais bai:<OS obviamente dentro do 

me\ i ~; 
' 

do relacionamento direto agricultura-ind~stria .. rm 

fiOte-se pur outro lado qUE h~ t:amb~m uma 

ob,JE·t\vo 

.. - com 

(j_) j\.j(;;~:;t~~ ~i€·:ntido, c) C:i·"éciito ofic:i<:'1 df:~ com€~1'"C:ia1i~-~<:\ç:i:\o (EUF) 
apenas l~efol'"ça o oligors3nio ao exigir a quita~io pr?via dos 
emprdstimos de custeio para se ter acesso a ele. 

:;_;_:;4 



·....,· (·:·:· n d c.:~ I'" a m ~=~ (·:~ 1.1 PI'"Odut C) C\ m ~:: ~=> rn t':\ i nd1.Í~::.t I' i i':\ POI''É-rn ~~~-: m me!:~(.;~~:~ 

com o m;::·~ i ()j•"' clêd (~~ !:; C {)f'l ~:;E·9 U i ncio urn p !'" €:' ~: [) 4 !(':i~ 

constatou a existi11cia 

aos pe(~UE'I')OS e midlos c: orno atividade financeira 

E também o recebin1ento da PI'"OciU(i:~'ÍD ele 

t:es ~ilt inlos decidam-·se ~)or sua venda e definam o pre~o« 

c: ornp o v· ta r11 (·:·:·n t o C~":\P it~:\I n<:\cionai 

nâo ser adotado nas multinacionais c~1jcls negd!:ios sâo 

C Olft no do < f.1i ... El U;~UER lclUi::, 

aspectos t:oclos destacados ilustram e refo1rçan1 

cl" c:om 

indlJStriai!s E fina11ceiras .. 

::;<~~9 un d ~·:\ 

no h"c:omplC}{O " ~.>( \ ,J {.\ f·' 

O desenvolvin1ento 

OU. I"IIC\ i~;;. p I'" o p l'. i ~·:\ 1r1 (·:~· n t e: 

p , ... i n c: i p (':\ 1 m (·:~ n t !~~ 



Ci?IP Í t <?11 Po~:;t'el'' ioJ··mente em 

inciu~:>tl''i<:iis, 

c:heganoo à conglomera~~o. 

No caso particular do Estado de S.Paulo a 

d<-::·1 as termos do volun1c lis 

CIIJ€,' contJ'·o:l<:illl 

numa i;?;~;; tI~ 1 .. \ t UI'- <it p f:':). til 

c:oni:J' ois c on,i IJ.!"lt o cooperativa/grande i ndÜ!:;t: ~-, ;·:1 

pequenos e m0dios agl'·ictlitores que t&m soll sua inf]iJ&ncia. 

volume conJPrado diretament:e pela i11dJstria nu campo. SEi!li f:'Bl'"" 

indl.i~;tl'·ia, dor:; como 

agentes c:o1nissionados na compra d~ matéri& prima, Cl 

que eleva o percentual comprado diretamente Pela indl.istria P 

modo,. 

ser1ta t&Jn~ sitt&a~âo distinta. embora PIJssa·-se atirma1p que em 

v<::\ir i o-:::. asPectos as cooperativas fazen. as vezes do grande ca-

p,tal. O fato delas Processarem irldustrialmerlte boa Dar·te da 

qUE.' 1'"<·-'.'Cf.'.'bf.'.'lll v dl-:-: 

ql •. \(·;: como d <:\ pn1 {ti C"iit d ~:·:· 

(JES&rlvúlvimento e do poder de mercado que rossuemv 

diSCIJSs~o sobre sua natureza organizacional. a r·e]a~io com 0~ 

(t:DOPE:r·ado;; nfio) e o tipo 



QUEst~o da naturez~ organiza(·ional das c(.)() p (':.'1,_ ~-( -··· 

no çuncionamento destas 

realizem unla acumulaçGo semelhante às nf(o 

PDdiii:!"fl ci(·:: 

Ponto 

t Ol'r\(·:·: i a análise de 8ENEfTI 1 'i./1;12 :: 

cl i)!":\~:; fontes de recursos pr· (!PI'" i o~~ q IJ E' 

de c;:<pJtct1 í~:;ubdi•lidido o<-:m i:JI .. \ot;;c!:; .. ··p;:,:-· te 

parceladamEnte Pelos assoc:iados) e os f 1.1. n c1 o~=-· 

i nd; '-/i·;;; i' v~:::· i~;; em l (·:-:i 

limites à obtenç~o de I'" (·::· ;:: l._t I · ~;; D :;; ~; O I:J ;:c f (.) i'" il'l i'\ 

do ~:>OC i i":\ 1 devido ent r·,:-::- ou.t I'· o;~ 

exprsssividade rlum?rica dos pequenos p~odutores no qu;,,dro cir::· 

associados. tornaran1 c:on!:;t il:uiç:~~o de-:' fu.ndo<:; U.nl<:\ 

; r1lPDI''t <:in te entanto mantem--se desse modc1 

condi c i on:::td;::l i':\ 

ao potencial derivado do desenvolvimento 

Grosso modo as sobras 
... , 

:;; <:\ () o qu2 resta do excedente retido 
pela cooPerativa em s~aas atividades ap6s ded1.12fr-·se os Cl.lStos 
oPel'·;·,tclon<·c~i':;;" ;;:~~:; ~i;obr·;:,c~:; "".\{quici<:~s", pov· EU~\ vo::,·z,. s~~o obt:ic!<:i'."; 
ap6s a deduç~o dos fundos e colocadas à dispwsiçSo da 
:::l.s.::;€;-mbiéi<":l, q1..1e dcc:idf:~ ~:;obl'"~:- o f:;E-:'-'· dE:-~:;tino (di·c;l:ribuiç:~~o 

(·:·:nl:: 1'-(·:o' (JS associados ou sua retençJo Pelas cooPer··ativasl. 

:t:.u 

UNICIIMP 

BIBLIOTEC~ r~_~,--1''-' 



p DI'" ém, c: DlllD BENETTI- o 

\mpov·t;:,~ntc· 

Ci'·édito (e~;;p~;~c::ialment~:: i:\ü c::r·édit:o Pl.i.iJlico j;Ub!:>iclia•:.io.l, 

r~tençJo de parcelas crescentes do ·F cw m <:1 d <-:-; 

Em outras palavras !:I 

I'" EC UI' ·::>1 .. p1.Íbi i c:: o~:; f i n-;,;_nc: i <:1.ndo ("\<=; 

i l'l\lli::'~;i: ime:::nto~:; Ctr·;-,\n~:;fot'"fll<:ldns; 1-::·m custo•:;) 

di:\ de ".(IJ.CI'"D intl·:-:·t•·n;;~ 

cio 

grande crescimento das 

QUE: "i:l t r· i í:J u i t:lm um 

i, mP OI'"\: <:lnt 1-:-~ p I'" Od I.J t' DI''(-.;'~'- C: ülliU 

Fon (:f·:· r·ecursos quQ sustentaram a gra11de 

d (ó. ~:;C <0\ i'' t: "i~ I'" "( i Pü 

q l.l (;; e·i :;,·, ~;, c on~~t ; t l..li:::m ... ~:; ~~ p DI'" 1..\ill I Cid C! Eill 

do c: <:IP ; 1: <:1 1 ' Dlil€-Cl'" c: ' {:\ "i i.-
;·:~p ' opr· ; <:'<ndo ···!::.e de um 

com C)IJt l'""i:l. 

Por outro "lado, há que se considerar 

q l.l(~· 

(agroindustriais) \/"i;\ 1 OI'" Poi"'·tani:o, 

Os Pl'"odutores associados receberam Parte imPortante 

cio ~\PI'"DPI'" i ;;·•.dü p(-~:\<:"1~:> inclu~;;iv~2 

r:, ~'.· ç.: •J. e n o ~; PI'"Gdutov·e~;. moc:iet··n i z·t.ir·am no 

" ,., "' 
.l.l:!l:) 



Pc:·i'" i'odo( :í.), i"ie~>mD rra ·Fase chamada de 

sub<:; ld i i.Js fiO 

foram muito mais importantes 

du d f!: 

dente~ B91'' {c:oJ.<it 

funcionamento do sistema ec:on&mico con,o um toei o ou, 

PI''OPI" i<:tmE·I'ltt::,. à I''EPI"DciUç:~~O elo C:i:\pit<:<1 em o 

industrial enr especia~ consegue atravis dos mecanisnJos 

pai·-t~::: d<~qut:~I<·::· '· om 

C:OOPer·al: i Vi:\S <:\l:uando como 

ci i ~;:(·:-:·· ,. 

c-~·conHmic::o n e c<-:~ =:;~::-~tr i o qtJe~:;tGo cl ii•. 

d O'i.> produtores está m1Jito mais relaciona<ia 

rnocio como foi <:i<;~cidida ;:, r·etenç:éío do .! UC:l''O 

CDOPfé:l"<:tt i V'i:\E 

E·nt I'' E (Bt::NETr:::, 

1. ?c;.;~~ :i. 4~:;/ ó > 

Sem d~vida que está posta rro fU11cionamento de t i:\ i ~;; 

( :1. i-'10 

D[LGADO 

uma contradiç5o com os prrnc{p,os d 01..\\: I'' in,-~~·· i DE 

:;;,na 1 i ;;;;::~r· 

( j, (/D3 :: B;?.) 

PI''OdiJÇ:~:'O l"l.ll"<:•.i~;;" 

-::;eus 

uma cooperativa 
nota que o in91PEsso 

do 
na 

PI''OVOC::i'J.J·- Í i::\ E~n t ~-c.;:-

nor·t e 
in cl u;;',t r 

C Ol'llEI'' C i 21 i~:; 

pai'' :;,\n ~~n en se, 
i;:,} ~~~~'\ç:i{u d<·:, 

so,ja E o aumento no volume de sobras ~ue provocou facilitaram 
P<:l.l'·;-,\ i;·:la "' compatibili~~<:\ç:~·,\i:i lé:'ntv·e ;;·~ necr:;:-::.~::-id<':\ci<~- de ~··et:t:~nç:ào 

de sobras para a~IPliar a capacidade d~ investimento e a 
dist,·-iblti~ão de Pal~celas crescentes das me~mas, ater•dendo às 

in1ediatas dos associados. 



:::";to .. 
e' há um p~oblen1a de 

BENEl'l'I ressalta qu2 

o produtotp cooPerado~ um produtor· privadiJ individual que ao 

clecidir· 

no coletivo .. 

d(-:-:· 

FlrOdutorcs sobre elas. ent favor de um grupo ae '' p r· od u to r· c~;; ... 

ql .. \8 PIPDC:I.11'·am imPor ao con,iunto 1.111"1 1 n t: (i:·J'' .::f:;!;;(-;: 

di-:-~ lon90 Pl'"i:l~-~o, nunl processo pleno de conf1 i toE. 

COOPi!i:.l''{:lt Í v;:~-::;. (como unidades de produ~âo.• e as 

producin rural forn1am v ..... uma vunidade de produçâo complexa''. 

isto é. uma unidade de Produ~âo composta por estabelecimentos 

on ci <-:-: d(·::- ('·' 

admt:1istrados por utn poder central 

Jilt:·:·). h ()I'" ' 

di I'" i _SJE-:nt ~~!:; buscarâo o consenso dos rrodui:IJres. 

i::onc'.\1..\indo, afirm<:"l qU(-:-: as cooperativas nasceram 

POI'" 

in !;;c: t'· 1 t ,.,, :·m 

Pl'" ÓPI'" Í a n ;·,,o :;;(-;:-

como centros de E>fProPriaçâo ':le Produtores mas C D!"llü 

" ...... c:entr'-D!:; ci .:-:-:· qUEi'' n:::•. 

como c;;-._pitr,<1 indu!:;tr·i;:;_"J..'' C1DEM::i64), 

,:;u:::! p;·:,l··t i c i P<:l(::r:·{o no c:a~:;n p;:,l'·t i Cl .. \1;::\r cl;::t so,i;·,, 



do Rio Gr·ande do Sul e do Parar!~ I'' f·: 1/(·: 1 D 1 .. \ quE 

Peso lhes confere a condi~Jo de um anente econ6mico qu(-:: 

participa de forma importante 11a defint~Jo das condiçSes de 

PI'"Odu.to .. 

caPital (nacional e estrangeiro> como tJnl ,jade de concorr·incia 

i-:,' m 1 n e n cw 9 r· <':\ !J 

indu<:;t1·· i<:~l .. 1-is~~ i m como in(CIO 

n 1.!. ~\ ,,\ t: 1.1 ,,, ç: ~~o 

como c:on.,i' .. \nto ci (-::-

seu desEnvolvimerJto c om o 

com 91'" IJPO'ói 

econ ôm i C~i n(:·:·st e 

i~etom<:lndo c:oloc:aç:í)c~;=. dt:~ MULLER (1982a= 38/42) 

;::, ~.:J I'' o i n d 1.1 ~;; t r i ;:-~ 1 

-::; (:) j ~\/ i fl d i_\~; t l'" t ;·:, o n~clpo central do 

no ind'.J.~:>tr· i<":l.1 

empresas transnacionais que. compai'"i: i 'lh<:<m 

(:1.) E~:;t;:·( rolocaçio corttraPBe-se ao entertdimento o 
tí <:\ 

cor\corrfncia entre os 

cie q1Je 
i n9re-::;:;;o 
c:omei''C i:;,<l 
~i~Jcnte~'-

cli":\::; COOPE:I'·i":!\: i \/(':\ ~:, n1 .. \m 
iza~So aumentaria o nfvel de 

\: end(·:·:·v· i ;·,1 !:1 <-:-.'·.i. imini":\1'- ()<;> 1UCI''D·::; 

~xcessivos dos agentes mcnoPsonistas. PFEf.Erlte po:r exemp1o em 
LIEBHARDT (1982~36) .. O ingJ~esso de un1 novo age1·1te Pode: 
I'"<-:·:PI'f2!;;(:·:·ntal'" c:om(J de ·f<:tt:o 1'-el:'l"(·:-:·:,-,\,-;ntou no c;·,,~;;o ~~n~·~1 i~:;;·:tdn, !,.!11! 

I'" (;~f D !'' (~ o 

"'c: omp 1 e;-:o :~nj «1 
b r· ;·:•. -;:; i ] e;: Í r·'" ;;1 n 

ui i90PÔl i c:<:<. CJI..l1õ~ dom in"< 
e que. enfim ca1racte1riza 

:i.3.1. 

"'- Pl'·ndt.l~:ii{o a::.ll'' icn"J.<·:~ 

I) t:'1b<"A~;t0:cimenl:o c:!u 
a prÓpria economia 



com grandes ~mpr~sas 

"I. ' 
\ .1. } " nâo significa que tais det:(;~nh<:tlll 

a capacidade de determinar os p~eços da soJa e 

qu~::-:· 

do c:()~;; c! i vel··~;;os 91''lJf.l{)~:;, 

~~·nvo1 v i do~:;., COii'IO foi ;:,,;-,\!. ientad1::. ;·,tnt(~'l'' io1· m~:::ntl\-:,-

do f>·:: to no 

desenvolvimento da v1a agroindustrial. al1:ançado eiet:ivame11te 

t ani: o., il'll\i'l'' c {:\d () 

do ruercado internacional na Pi''OillOI;:;~O do 

n0 i:lv·;·;~~:>ii de~:;d~::· 1nlc::;o ();;-,_ déc;;\d<:l de: ~LCJl/0., 

E~:;\: ê\ 

contv·ibuil··am 

em ESPec•a1 o aumento na demanda de óleo de 

associadc• a retornada do 

das atividades econômicas e a intensificaçio 

(i) A cacacidade instalada de esmagamento da so~a no 
Rio Grande do Sul em 1985 distribuía-se segundo a prop~iedade 
do cap1tal da segtJintQ forma~ caPital nacional 48.2%; 
c;·:tiJit:;:\1 e~:d:J·-;~n~Jf.~i~··o ~l6,.:t%;~ cooper·,·,d:i'h·\~;; i~:iy7/:: CGI~ISO!-i, 

1986~47). No ?aran~ esta distribui~Go indicava 43.1% para o 
caPJta'l nacion;-~1, JI.U% capitc'l'i f-:5tr;·:\l'lqeilrCJ E J.')yi:,;. 
COOPI'·:·v·;·,;_·(: i v a~:; ( IF'Ar:DEi:), 
(2> V6rios trabalhos 

:l_(.iBó:ió:l.). 
q u e t I'' :;,, t ;·,\ r t':\1'!'1 

I''E:·C€~I"!tC de!:;\:\':'t~:; CDOPE.'I'"<"iltiva~; t:~:-m ;:,pont;·,\dO Pav·;·;( l.llll~' !:.'f:::-J''iiil CJ''iEE· 

que as envolve. com uma Fo1·te diJDEilSão F.JlaJ1t~ilpa Plrovocada 
Pr·incipalmente PElcls altera~&es nas cond.çJes de crddito QUE 

passaram a vigorar no pa(s desde o infcio da década de 1980. 
('!deJYI'=' i fe; d;:·(~:; c:on~;.tt:lnt:l:~~;-' o5;c i 1aç:ÕE~:; t:;· 8 re1<::t1: i vc' PE"i'·da d1-:-: 
dJnamismo 110 meJ~cado internacional da soJa. Sobre esta 
(:IUE·:!si:ii{o y(:~•·· o;; t•··;:·,JJ;:\1ho~; d0~ BENE::TTI (:l.':V'IJ;.:_:)" DEi.GI-~DO (:!.?8:;J) 
e BENETTI e PRANl'Z (1985>., 



d<-:·:· crédito oficial desd~ fins 1Ja d0cada 

a importância do mercado externo n;~ 

C<.~P it<:"II o coméi'"C i o 

muitas vezes, na prÓPria atividade internay 

e c on om i i":l 

t <;..ml:lé·m 

<":\ i n t: <·:·~I'" n <:1 c: 1 on <) 1 

No C:!:ISO Pi:ll'"t j \.:IJ}al'" cl i":\ 

m11'.lt in<:'<t::iDn<:<is que conforme a~ontado 

o::· ,, 

irldustrializa~âc da sc.Ja produzida no Brasil 

Em 

E do f<:l.l'·r,olc ele ~:>o..i<:<) e;.(el'·ç:<:llli fol~te ,n+'Iuénc:i<:t ~=;obi'"E·: 

Pagos ao produtor rural. Contudo. como adverte MULLER (1982a~ 

,.,, d <·:·: t ~-: 1·· m i n ,.,, ç: â o destes preços nâo se faz Por· um 

p i'" o c f:: ~" ~:; C) d {·:·: de 

dada a e>tist&nc:ia de Hdegraus interceptadores 

Um cle"les os custos de produçâo agr{c:ola da 

c:! e 

~:·:· 

C<:IP i f:;·;,} man .. =.~ i I'"<'\ ~:-1 <?~I'"<:\ l'i t f I'" 

PriJ!SSE9Uilnento da mesma. significa que tendencialm~nte 

os p~·e~os pagos aos produtores n~o podem ~;er simplesmente um 

!'"(·:·:::; ( ci :.!.0 i nter·n:::\C ion::~ i;:; i';\ 



1,,(111 

dado in1portant~ na forma~~o dos preços, 

b 1 . .\ !:; C: ~\I'' CÍ. 

o preço do ssu pr·oduto, sem embargo da discussio anterior se-

e sc.;:t.1::'. 

V;·,, 1 c-:: como r·ef<-;J··énc: J'i:\ 

ci E· 

do farelo e do 61eo exp1ressarâo o ronjunto de 

vários segmentos deste me1·rado e o 

baJ"ganha relativo de cada uma delas .. 

c:omo agentes capazes de interf0rir na formaçBo dos 

i ndÚ!:>t1·· i <'il d ~;:· 'i:\ 

grandes grupos exportadores e tamb~m abastecedores do n1ercado 

i n t: E.' I'' no 

lm secundo\1·· i,.,, 

i n~:e1··m~;~d i Ú1·· i o (~;/o •.1 

que reiacionam-se diretamente com 

O !.i com c-::>< P OI'' t <:\ (] c::t :·· e s~ .. 

bolsas ds n1ercadorias do Brasil, !:\ 

nBo ttm no caso da soja un1 
papel relevante. Pelos psquer1os volumEs que negociam. elas 
l''l:;·flc-::tc·:·:rn ini::E9J"<:t!mente ;;\~:; fli __ \t:Ua(;:'c)E·~:, in!:eJ··nacion;·:tt~:; c-:: !:;f~o 

insuficientes como instrun•ento estmhil1zador atrav~s das 
opera~~es de compensaç~o (uhedge''). Por esta razâo. elas n5o 
conseguem se estabelecer con1o c:entro deter·minador de preços. 
ratificando por·tanto o conti"OlE de pr(-2~05 por parte do!s 
grandes gruros (ALBUQUERQUE, 1985~230). 



comer·cializaçio do grio estio as ind0strins de refrno do dleo 

e a de raçBes, setn contudo interferire~• ncl tnercado da .oJa. 

qu~::· (-::n•,;u'i'v'E~ c! 1 t'"Etatú(·~·nti-:-:· o~:; Pt'·odut:o!''(;-:E temos a prese11ça de 

formas dE fixaçio dos preços pagos aos Produtores ql..((-:-: 

,, 
j.)l' \"Ç:O pt~eç:o médio''' .. o do 

intet'·nn i-:-:·m momento de r1egociaçSo, 

con~:;i: itu(-;; .. ·~~e nt.Ama ·fot'·rna pc-:r·m i te "' () 
pr·odt.A-!:ot'-

beneficiar-se em parte cas oscllaçaes nos Preços da 

' -'· on~Jo i·i po~:-s i b i 1 i cliitrJe dr·: 1 .. 1t i 1 i~;;;:,,,. --·:;;e 

... , J. ' 
U .\ •.: I m;·:\ \":\C! n•:::·i_:!DC: i <OI. I'' 

grandes produtorES ccn• 

C l'·éd j t: C! OIJ com (:Í i ~:>PD!'l i b i J. \ rj;:1df:·:· 

-Fin<:lncei;•·a (,1(-,:: 

SU".i:\ PI"CJdl . .\t;:~{o 

tRnham da evolução do 

d Cl<.i.~ 

dcstaqiJe-se que elas exerceram. quando da sua imP]antac;:~o, unl 

lllCI'"C<OidCJ~"7; inc:Ju<:;ivf? 

e·:::- t <:\b e 1 ~:::·c c-:-:-n do () ~==- p I'' (~- ç: O~;, 

int~rnacionais. alterando uma situaçâo 0m 

PI''<Ol.t i C:\':•.dO!:: pelo tr·<':ldic:ion-.~1 

(JPARDES. 1986:184l. Cot1tudo este n1esmo 

(~ o 

d<":l d(-:; em 

sub~:>l:itt .. <i(;:íiío <:\D Pl''(·:-;.;;:o rnédio q1 .. 1C 1-::m Pi'·inci'pio Dff:.'l''(-:-c<-:·: 



pr·odutov·, Este fato refcr··;a a 

,., 
J""Cli""" 1.111: i mo pr~~:;;·c i ~;o U.lll<"A i':\ 

Pol (ti c:i":t d(o~ r.:om(·:-r-·c:i;·:(I i;;,::~;_ç:\~\o \pr-E·ç:tJr:; m(n!mo~;;), Con1o o b ~;; (·:-:·r· 1/ ou 

L.ECI ... E:i~CO ít?B/:: 13'7):: n ('/E I 

I •• \ i: produto 

·;. 01""190 

Pi'"Oduç:~i~.o .. ~0, (·:·~ I'" I <:i , PC!!'" i SSCI ,. c produto mais sensfvel 

concliç3es de cridit:o um 

dos rnaior·es absorvedores do crédito agrico]a, O q~Je rros levar·· 

c:r'·éc!it:o 

DC OI'· r· r" di":\ obviamente r.:om reflexos 

An&ltsa11do a evoluç~o da so.ia no p o,:-~ r· I O(] o j.?l'?IBJ,. 

11\":\qiJE·:.l C D Ob j o:-:d: ~ VD C:i(·:·:· <;J<i•.l'"ant i r· 

preços internos se situassem acima dos preços 

pr·oduto~;; .. 

!.'.Ji"Go j_ u :1. ~'.'.; ) 

imPDI'"ti:lrll:f;~ P<:iPE:1 

(1 Há registr·os de queixas dos produtores qu8nter a 
irregularidades no co1nPortamento das coo~ev·at 

ciassific:ar os produtos que recebe. i~I:::'Pf"Odu.;;.~ j l"lder 
t~~~<dicion<:(1 d~;~ 

J'·e};,\c: i on<":unf-:nto 
rebaixamento de P~eço. bastante 

de comer·ciantes e industriAIS com 

1Jó 

(·:em 

Cl.llllPI'" ll'"i":ll"n 

ç)(O:' 

po~:;~;; (v e i~;; 

i Vi":\~~ <:<.(:) 
~:::~.;p ed i c-:-:n tE·: 

CDilil..\m no 
P ,,. o ci u t ;:w t·:· ::; 



I'" etniJn E i'" !":\dOI'" e s que 

in\. c-::1··n o~;;} ,. do~;; 

Pf:·;J'"Ili i t i I'" D.IJiilCõõnt<:~l'· o índice QU 

1·· c~·c:l1.1~~ i r () de 

I o c <:1 J .. 

Contudo os dois pr·inciPais instJ·umentos ut i 1 iZ!:\CID!:; 

1:; c-:õ· !. o iJOVeJ··nq 

qu~~nt i t ;·,;,ti v o das exporta~3es e o t <":\b c-:·:·1 ;-,;,mE n to 

n r "..J(i:· i ~;, 

despesas de transPorte e seguro). 

Preços m{nimos da soja em grâo. eles marltiveram-se no per(odo 

i979/83 abai>co dos preços de me1·cado (Tabela 1.2i). 

do"; Pl'"eç:o~:> m{nimos revela que estes l.Í l \:i nJCJ~:; 

in te i o da década de 1980 muito n1ais um 

df.:· garantia e sustenta~âo. Em termos cot·rentes. os 

m(nimos 

p J·~ (·"·: ç: o ~=· inl:E:r·nac:ionai~; 

A modifica~âo nas condiçffes do crédito agr(cola no 

B0 qu<:ldJ··o 

PU1 {ti C<:~ de ,,~ j tJ ~=; t c-::· Pl'' in c IP<:<'.\m~::ntt.-: i:\cor·dor~ 

LECLERCQ (i987~ 136 E segs) c que deve~ia st.-:r o enfr·entamento 

um Problema con.Juntural I"Esullüu numa mudança c~:; tI'" l.J. t l..lr· a 1 

PO} (t iC<':"l C:DIH 

:í.37 
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e n<:l 

oferecido à agricultura e a 

·f i !"li:<l"lC:8.' i I'" C! cios 

infla~~o) trouxe ron1o 

o reaJuste em termos reais dos Valores Básicos 

C1 .. \::;t e i o ill f n i mo!:; 

Ci:!ll"IO compensaç~o parcial às condiç3es mais desfavor~veis do 

c:r?dito de custeio. 

Os produtos tia soja foram inici~lmente t1enef•ciados 

c orn a maxidesvalorizaçSo do crlazeiro em 1983, 

t E~ndCnc i a de qued~ r·eal dos Pre~os desde 

<":\91'" í col <:"t 

_\:!0\1~;-r·no PI'"Ofi"IOV\:: e 1 \·:·:·v <:t <;: ã o mais significatiVa 

da soJa na safra 1984/5, n urü inc:"lu~;ive 

i ntEJ'"I"lD lil<:"ll"l d i DC <:\ f::· ~;.o:-·9cJ) .. 

de PrEços m{nimos revaloi"Jza por·tanto o pre~o 

Pl'"Odl..l1:0!:> i":d Í llH:-;n t {C j CH5 ci e~:.f::;\ v o r· e c s· 

Pl'" inc: 1Pi"it1 IDE !'i:: j_ -<{. (Q ) " () 

(1) E~1bara Permar\Ecesse aba1xo dos custos de produçâo 
agr(cala calculados pe1as cooperativas~ tivesse aJlenas IJma 
~)arte financiada (conforme o tan•anho do pr·odutor). o VBC da 

dobrou en1 termos reais entre as safras 1982/3 e i 9H~:;; (. 
(LECLERCQ, 1987~136) .. 



imediato desta medida foi ter f)rovocado um r·ecorde 

i nt:er·n;:"lc i o na i~,; do P!'"OCil..ttQ, :;JOVE:I'"I"lO 

intervir maciçamente 11o mercado. adquirindo pruduç~o com base 

no pr·(;~(;:o m(niruo .. 

V(·::·m caso apro~undar aqu1 CÍi:iS 

~;ua inserçâo no mercaoo intel~nacional. mas i:\ 

~~t: I.J."iil(::fiíü 

observaç5es ar1teriores deixam evidente que. 

cambiai que gera r1ot6rias consequência= 110 mercado da so.Ja. a 

po".l lt i c:<:l de preços ~l{nimos assun1iu nos u.t1mos ar1os um pape] 

du C!.!] i: iVD 

cio lllEI'·c;:=tdo intel~n-::tc:ion~"c.l do PI''OCiuto 

p <:\I~:.:.\ Pt'" i nc i p~·t lmE~ni:: e pe1 <:1!:; 

Pol i't ico···economic:<:\:; 

i ... ~::CL!:~F~ CG í :1. ?H? 

1:!: PD!;;;;, i b i ".li d;·,\d~:~ CI.J./''<;,(:) 

() elevado peso das despesas 

(nterlsific~ntio-sE no~:; 

n1a,ov·2s agricultores C)lj <-:·~lli 

P&t&mares superiores ci ~~ PI''Odut ivid<:!de .. Em ~:;imu.It~lneo 

C~;·nt I'· o···· 



do também 

qttadr·o ·.;e mos. de1 i ne<:<r'·····;~f.·:· 

(:\ a9r'·o i nd r.l::.'i: r· i~-~ P I'" ClC 1.1!'" i":"!ll"l oht0.'r· fiscai~; f? 

f i l"li":\11Ce i I'"<!1:S COlllP(;·~'c it ivid;;..de 

D~ outro, 0~ exclu(dos do pr·occ~~so de modernizaç~o 

q:.te~c't i on:::\l"ll 

cnr·1,iunto ··'··· •.Jd 

de 

<;;o ,j i:\ no 

a t 1..1 i":"! 1 c r-· i ~:,c 

·fin<:lnc:eir'"<:i(,. 

cl f.·: cr~édito C1C i ma::; .. 

j !"llPC!I'·tantE da sua sustenta~âo num grande n~mero de P(·~queno~:; 

quti~, 
' ' ' sao os ma1ores aTet~oos con1 a 

cl;:· •. Pl'"íJb1em/ttiC<:"t 

c:oloc:<"i1da i:\0 func ion;;1mento d~'IS coopt::r<:~t i \<'i:l::; a9l""·lc:o1;:1~; 

registrar este fato 

:l.-<1.1. 



cl €:' ~-~ t i:! !::' 

do cooperativ;stno no 

c:o]oc;;·:~.G:·ô"E;-~:; ;·,\·.::ui f·eii::::IS ]imit<"m···~;&: i:IO ~:;ufic:i(;,nte P"i:ll'"<:, intt··odu·· 

:.:~.!1'· no quacil'"(! ~lE't··;;\1 ci;·:~. CC)t"ftEt'·ci::,\1 ~~~a~_;:\~;:o a!.:JI·i"coia i..l.lit ;:,-,_qente ci(·::· 

intportância indisc:ut(vel e destacar as car·actertsttcas de sua 

Como \1 i t'!"t(J·:~, 

c:J a~:; c:oopet··;;\t i v<:l!:; no Dr·,,~~:; i 1, 

especifica e das rela~3es que elas estabelecem com a produçao 

I'" UI'"~\ 1 r·om os demais agentes. 

conc:1utt· .. 

com c:DiiiPOt~t;:;~_·· 

entanto. foi tamb~m destacado em v~rias passagens que as eco-· 

tranquilamente como, por exemplo, em uma ·nd0striau 

14;.::. 



C:AP 2. A MODERNIZA~SO DO TRADICIONAL= PROCESSO DE INTEGRAÇ~O 

E O CAPITAL COMERCIAl._ 

c:;·:~p i"tu1o i: E:·:·m como ob .. J c·t i v o 

;;;obr·e <":1 
c c 

{:\9!'" i CO:::<.'. i":\ 

do 

f r (·::·nt c ~~ 

C:i:IP (tu1c) Cl El\1 

com d•:: -~·;··;·,\que 

cl (·:·~ dr;;· DI'" j 9Bfll 

( i:\ I'" I'" o:;~, 

c:on!:;t i tu0.'rn o 

n <:1 

EVidEnciar como a produç~o e c:oJnercializaçâo desses PI'"Od!.!tO~:; 

l'"t-~f1f·:·l: Í!'"i":"!J\i o processo dE integraçâc que estan1cs descrevendo. 

C f ..L .c .. i. fl n.ç.i. i;.\ í:)J.l.i11~1:lt.J:.l~ 

; nd j qU(·C 

:IAJ 



Ci:l.P (t:t.11D 

•·:·:· d <·:-~ 

incl:.i.'str·ia 0~ no des(:;:nvoiviment.o do c<:l.Pit.;·_,_·! 1":.mo de moclo 981'·;·,,], 

que funciona apenas no proces~;o de cir·cula~So, em 

C:DIHD di nh€~ i ,,.o IH E~ I'" C i~dCJI'" Í i":\, 

e,')·; i ~:;t fnc i;,;, <:i.utonC:m<:l, i ~:; t: o é,, 

cie do 

t:ransfor·maçâo de ~1ercadoria em dinheiro e vice-versa, 

de trabalho que terna essa flll1~io CjU\·:·~ 

Fi r· o c 1::-:· ~;; "; o ci:--c:: . .t1<:l.<;:f:{o uni<"it funç:'i~Q par·t ic:u1<.•.r· d<·:·~ •.1111 Ci:\Pit::::l"l 

P:i:\l'"t i c:t~"lBI'" .v p I'" Ópr· i !i! 

c:ateÇJOI'"Ji":l de c<:tPit<:ili~~-t<:i!i;, Os quais apa~c~cem no mercatio como 

de uma soma de dint1eir·o adia11tada co:n o 

n fi 

p 1.11""" "' ou t en d <:;. 

que sâo processos de produçâo que se prolongam na 

come.• tl'"<:<n-::~pol'·te,. 

ci I ~:; t I'" Í tJ U i c;: i~ ü !lll·.'.'l'"·.:l:\ÔOJ··· Í !i"•S 

~l.Q c: on ;:;um o,. 



COIIr~;:·r·c i i":l} e inter·mediac;:i·:;o c:om.;;~r·ci<~l .. 

r1fvel tie definiçâo confundi~ a natureza de- ,Jm tiPo de capital 

com uma das suas formas de atuaçâo. embora se.)Rm mtaila3 

c:irtur1stincias en1 que o capital comer~cral atua 

etapa da comercial izaçJo de r~odutos as~(colas, 

I"\ "i:'\ qtJ<:-.1 p;·:tl'·tic:iPi:1.m diJ'"(~·t:;;·t!n(·:·.·nte o~~ P!'"Ociutcrl'"(.;:~;,. i""IJI'"<:ti~:':-,. Ne~;;t (·:-:· 

c on ·r-=-rJrr d (·::····~::.c com 

inte ·medrários. Coritudo a diferenciaçio acima e :ndisrer1sáve~ 

ma i~;;. 

COJlrO "li .. \ C r·· D r::.· 

í~:m ::; I con·r" i 9UI''"i:l p I'" OP I'' i i':\ m(·:-:n t: e~ 

~;;t:·:·n do C:t:\P it::,:;\1 

nu V<":\l'fi:.,ÍU (·?:i'!"! 

d l·::~:;c on h e:~ c: e r~ do 

c omr::.·r'· c i i:\ 1 q ue lil i':\ ; !'.' 'SE e;.:p ;;1n d ; u n ;;:\ !'"~ d IJ.i:\ ::; u 1 t ; I'(; i:'\ <:;. 

"i:\U ft:·?l'" i n d o vu I i: IJ.i;)!:'iD!:'i 9 <:\l'l h (""<"' ,, E·o;;cj c ~:;u !":"! r ' ' ,,,ç: Go (•'' ' n o 

c a~:; o d<O!S· 9f ;'J.I"l d (ó~ :;; ,. E.' d ~:: ~;; " n i:ú:) t c;:nd D -;::. ' do lll(·:·:t··o;::. 

equ i p ,.,(tnent o~:; cl €> V<"i(l'" eJ o " P1 p l:tl'" t: ; c ' P"i:l{i:~;i·D de::;t a~:; 

d(·':· 

.í. 4~:::< 



confunde 

também nâo ( sin6nimo de esP~culaçâo. () Ci':!P i(:<;!} COir!E.'f'C i i:\ 1 

rode inter-mG:d i ando 

V:=,, 1 ,_.::· d i ~·~e r· 

c 011\p!··· ecn di,:; r· a n <:!t I..( I·· l;~z.;,, di:"\ :at i 'I i d ;:~de de c Dlll~:'I''C i <il 
., 

i ' ~~ ~l. ~= ~\ (,) c o mo 

nd ,-,~t: i d:::\di-:: d i 1 
., 

çl-:.• !':td ()!" i ~3.'1:: o i.!. In<;\_ v i (ó'" .;:: ,. cu !'iiÇ <:\O .. \ .. mE: r· c !':'•. ~:; no 

,. i:\P i t !:'\ 1 i Emn " 
,,. 

i dl!.-;n '· '· i f i ,. !:\ J·" L o mo e 1 <i\ SE i n ·.:>t:-:1'' e no mo v i 11"1(-;;n t o d c 

cio llli:íciO !':\ 

id(·nt idadt:·<;; por· sin\pl ificadoras. i nco~-~··er· t::·m 

inversaes vitais como na questâo ritada da ~speculaç~o= nâo é 

in t 1;-1··med i aç:~'~c' ,. 

que POf:><.:> i b J 1 i t <.".(1'; e delimitam espaço à especulaç;âo e defin8m 

D t i p () de capital que se apropriarci 

por·q<.t(? 

qu,;·:\1 i·í-'icat i v(~ 

c: o m 1-:-: 1'· c i ''' 1 -!'-' D I'" In <~- ci (-;:· 

n ''' s> 

<=<91" i"co1<:1 .. 

-r n1·· m;·,\ :_,_ dominant€~~:; I' 1..\l'" "i~~ ,. 

" _(, . 
• 1. tü 



P J·' od ' .. \Ç; {:~·C.I Eri"1 

t::nt I'' e 

qu~ tendem a est~belece~·· relaçffes de 

:~ob 1·· ~~, 

C i':\p i t <A 1 

e>:tJ··•:~-···:·c onôm1 i: a) poss(veis pela forma come se 

pl···oci,.lç:;:\o, di ~;pondo 

fDI''IYI~'I esPeCI.J. I :::r.t i v a 

serviram POr muito teniPO de suport~ emp1rico 

c:l '''· 

l~ef i J·"o···mE 

~:JC:OI''I'' i do ncc·:r. n;·:·. 

p I~ () d 1.!. ç: ;-:-;O i:li'' (':l.'é.) i 1 ,. 

m~21'"C2.nt 1 Dl(ó·:I'IC i onc q •.!.0.' 

i·• i pô t: (·::·~:;e de~te trabalho é a de que as formas C:DI\'iD 

d i':i 

produ~ãD agr(cola e o desenvolvimento da acumula~âo de capital 

0:· ~=· p e 1'· ,.,1 r ,. 

c;ut1··o 1<:<cio. a circula~~o de mercadorias de UR1 

modo C'.i:"1P i t \:11 comel~c i ~.\l. 

r·eflet i ···~~m (Je c:~\Pit<:li 

ocor·r· i do na ~conomia IJrasileira, tanto ao n[vel do 

:í.47 



·rais tr~nsfcrmaç5es, 

indr .. \~;;tr·i<:l c-;'1 imin<:tnci~.:J 

!~\-:-:· 

:::IPont am no ~;;ent ido d<:i Pf·-oc:luç:iilo 

r~ 1.1 r· :::1 1 

(a<;~!"i'c::o1<·:\ e indu~;;tr··i:::\1),. cçJm a con";o1id~tç:;~o do Hl""i:\nclc-:: c:;·:tPit<:<. . .i 

C: 01'!\Fc:l'" C i i:\ 1 1::.1"1\ 

!;; i !;Jn 1 -F' i c::o:J. aqui Pl'' 1nc ~P~tJ.m~;:c·nl:~::-:-

c:om d<:t PI'"D\:11 . .\Ç:~{o. 

~eneficiamento/transformaçâo 

um i:'\ de-:·: 

i"íenc:iDnc~:i Eln out1··o mumentc;. '~o tc;-~'l:o 

si 9n, f i c:<·,tt r'!<'~ 

dos 

urbanc•s e nJo só as camadas de mais aJ.tas rendas. APesar dela 

I'" e:·p 1·· (-::· ";•:-:-n t <:\I'' do P "i:\ dI'' i;·( O 

d;·,;_ du p(!'v'D e,, n•:::m 

;·,~:o. i menta~: ii\o .. PI''(J'v'OC:~:tdo c: I" c~:-c t::n t c-::· 

p:··odut o~;; 

resulta na a1teraçJo da ·arm~ de CDI'lSUnro ele 

t ,,. <:tci i c:, on <:i i!:; <:•U na Ír'i'l"I'"Oclu.;;:f,lD pr•·c·dut o~; 

Pelas condiç3es de vida urbana e P(·::·"l O 

POdei'' i ndu{;:~;o 

massas, este fen6mEno retir·clu muito do ser1tido usual da no~ScJ 

·'· 4:3 



"j,\q lJ. i obJetiva 

dos proclutos inte9rantes da cesta b~sica de 

todas as camadas da JJOPula~i(J. que provinham 

PI'"Ddi.!Ç::Ko I'"UJ·"!":\ 1. c:on~:;umiciQs <":"tt:!:-~ J\r,{ pouco tempo 

OU com IJ!ll i:Hi.'!lEf i C i t:l.illEl"l tO (•::· ,-,,_dqiJ i v· i do 

(empÔi'" i c)~:;. ~::·te.). 

"i:"tdqu Í !'" Í dCJS popu1;,,ç:f\o,. tornando·-se senâo 

n t.Lt r· i c:: i on a 1 

consumo generalizado. 

cl a P!'·oduç:áo 

doE Pl'" in c: i I~ i":"t i:;; (: '-~· ~=-' t "i:\ 

deu-se 110 bojo da moderniz~~io da 

b,,. a~; i :! E:' i r· c\ Qt1E intensificou-se a partir Je meados da dét::<:<d"i:"l 

ele c i~==· i v o 

do mndP.lo 

e:~t (m,.J.lo~:; 

PI'"OdiJl:o·;:. 

PD1 (t Í C i":\ 

d€~~;(:~nvo] v i men to Ci:IP it<:\1 i:-;ta no 

PI~OV(;:"J"l i (~·nt:es; do m~;~,,·,:;;..do i nt (·::-r-na c i oli<":•.I 

ag~ic:Dlas cu agroindustriais e i\S 

ec:Dnbmica i":t 

expcrta~Jes e reduzlr gastos 

n1..tma evoluçiD bastante difel'"enciada da 

um P <=<P fi:".( 

di:•. 

v o X um(·:·:· 

p I'" od 1.1ç: h o 

i'" UI'" <'1] daqtleles pt·odutos que t&m rela~âo com o con\ircio exte-



r· i Oi'' 

econ8mico do Br·asil 

especial àqueles 11~0 ~:\v·t iculado~:; 

de processamentou Nestes ~ilt i1nos (J ·fD i 

i'f!C'l"'O~:;. Plllbora lllais c:c)mple>~D em termos das 

() {'(:\tO o c: o 1,. I'' c·:·:· u. a 

i''<·:~::;u 1 t i':\d<::r f i n:r·:\ 1 si do uma ~=~ j 9fl i ·f i Ci':\t i 'v' i':\ 

d(':'l. 

P l" t-:·:·ç: DS" 

c OlHO f:~voiu. i l..l {:\ 

.,1 ... 
I,! I;;; Not:r~ .. ·~s.F:: qut .. ::· o 

da PI''OdiJÇ:~'itü 

ciE 

scJc:iais ele) 8rasi1, 

compra da 1naioria da J~OPl!laçâo e por 

con~:;um i dor·, . ~:;i t u.aç:i·i~o .. 

.. 1 ... 
I..JI;;,' 



GR~FICO 2.1 BRASIL - PROOUÇAO DE ALGUNS DOS 

PRINCIPAIS GtNEROS ALIMENTTCIOS 

FONTE 

miiM., dot 
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80 lll ai! tl:3 ll'f_ 65 Ano 

IBGE "apud" AGROANALYSIS-, março 1986 

GR~FICO 2.2 BRASIL - DISPONIBILIDADE PER CAPITA 

DE ALGUNS GtNEROS ALIMENTTC!OS -

MEDIAS TRIENAIS 1973-,75/1981-83 
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FONTE - FGV/IBRE/CE.~. "apud" AGROANALYS!S, março 1986 
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GR~F!CO 2. 3 BRAS !.L ~.REA. COLHIDA DE ALGUMAS LAVOURAS 

MEDIA 1968-70 E 1971 A 1985
1 

. Milhões de ha 

• 
13--------~----------------------

1\ MUho 

A t\f', 
11------,.-----,...~.,J .. ~~- '~ ....... =----_-__ \~V-'---

/,. Soja 

-- _ _, 

••••• 

I 1 I I I I I 

68/10 71 72. 73 74 7!1 76 7"! 78 79 80 8 I 
' 

82 83 84 

Feijão 

' . 
85 Ano 

/ 

(])ESTIMATIVAS PARA OS ANOS DE 1971 E 1972 

FONTE IBGE "apud" AGROANALYS!S, março 1986 

152 



de 

q< .. \C 

•• r ••• , •. 
\.(<:\.:; c u I X: 1.11~ ;·,t ::> alimentares citadas e 

crescimento da ~rea co1hida corn so,ja. 

No q 1.1(·:.· ci ,, .. 

mod(·::v·n i ~-~c\ç:f\o f'' 

acserva-los sob dois ingulos. ;:<.Pontt:tndo no 

d "i:\ p DP •.l "!. ~cç: Go .. 

(ndices de pre~os no atacado dos bens de consumo no tot<;,".\ e 

no::; 

revela que no PE!~{odo 1970/85. apenas em dois 

!";i:) 

(f-iGnOAN(~i..Y::JJ~),. m<:lt'·ç:u c:ie J.?üó.i. 

Pc:w confrontando tna:s d li'· c·(: ::"tl"l\r=:·:·nt (.:; 

poder· do::·:· 

t omt:\nclo por· base um trabaltlador que rec:sbes~se um 

salário-m(nimo met1sal. r1o Período J.960/87. Considera(Ja no SEIJ 

c:on,_~t_tnto, demon~:;tr·<:\t ivo cloquent(·::· cio 

cio podet'· ;;·r.qt.J, i~~ i t i \lU do ::><01. I út~ i o ···m { n i mo. 

i ll"IPDI'"l: li1nl: (õ·: cio~:; 

como . .Já o 

r·in;·:lli!;><:r.ndo ()~:; Pl'·odr_tto~;; individu::i1m.;:;·ntc .. 



r· (-;~ c: u. ç: r;: (·: ::; 

c:ont:ucio, Cilf·,c: 1 

i"-:·: >~ c; 1::-: ç: à o ~'lq l.l i 

elo 
., . ,., 

•j·(·:C I ,)<:\D, q 11(·:-:-

reduzincio·-sE ~m pouco 

correto argumentar-se que a r·edu~~o no Poder 

(-:-: 'Y O ') IJ i;: ~\ O 

PI''Ocil.lt:o~:> .. i ~-l:. o 

p !'" E-:ç: o::-:. 

cnn~:;um(.J .. ImPcwta--·nCJ~;; 

contudo 

Preços dos Produtos de origem agr(colm que, em co11~1.1nto co1n a 

PD1 (t; i C<":\ 

i:\n t c;; r· i DI"'' .. 

dúv i d<":i <":\ 

elevaram refletindo a do 

Pl''(:)cil.ltG 

En\.-'olvidoc; .. :ntJ~el:<:tnto. 

d(-:o· r· I_,_ r· ;·,1 1 ,. nu 



ITENS AGOSTO ! AGOSTO 
1%0 !%5 

c~.rne (6J.:g) 27h52 26f1.a2 

. " wo?l ~& ((,-51.. t) 07}105 'J4M4 

F.:i..iao ( 4, .Sk~i) 331126 04h34 

Arroz { '• ', . _.:},,g; e<:h:3B 03hi-5 

F ar-. ~r i g-o (i, 5kg) 01h35 !i1l154 

Batata ( &kg) e.:;!1J7 06h02 

7 Ol'la to: \"3/g) i?l4i13'3 iôMS 
o--
;:~IJ I 6}:g•) 06h35 87l"!38 

Cafo: f· O (603 gr-i 01h07 00/"13!1 

Ban.a~.-. ; 7, Jdz,\ 031"121 .02h57 

A.;ucar- \3k9.") 02}".5 g Zi3il23 

Manto:iga ( 750gr) 08M0 07h05 

L->.nha 050gr) ( 2) 04h54 03h54 

TOTAL 86h1Jlj 81h5S 

AGOSTO AGOS!O AGOSTO 
i97B ~ ~75 i980 

36h35 46M5 60hif. 

05l-Ai 06- !t45 08lü5 

08hi9 16MB i ,,._,,, 
.. OJI"Q 

04h23 071128 85h46 

eal115 0ih40 ee;-,.:;3 

05M3 09}·,06 15!185 

JBhâ . .., ~..,, 
.:.-:i•t·:il i31f33 

i3h35 !.3h3ü ;:J8h3:3 

81h46 fl5M7 35!115 

C3h42 ;)81;57 0?1135 

C3hü7 02h42 Z3l-t09 

051155 0?h39 281"112 

omB 03h30 82l"i54 

192!'2@ 143M3 157M3 

AGOSTO 
198.5 

66lr34 

onse 
14lr:.& 

esh22 

ü2h06 

i5i·t~7 

141149 

16h:7 

ü9h3.~ 

07h41 

041136 

12h54 

03)·1-53 

lS1f140 

• c_~.,,~_ 
~' -· .J• ~ ,-

AGOSTO 
1987 

3&i"t35 

i2h2D 

17h37 

1]5hi4 

ú2M.:; 
·-:>j-J•"• 
~""'"'J 

z:.;.-,:~s 

24h24 
-~~,~~ 
<Jc,l-.!v 

1Ht~6 

~))·1.::;9 

.. ,,_.~,., 

.1.-:•Jil. I 

32h3/ 

2f:f;l1J3 

I 

' 

(1) R->.cao Essencial definida i\D Decro:to Lei -3S7- 30/04/38; Base: 1 salario-r1inÜ'iO 

(iD H par-tit de Junho de :985, foi ;:u_b:::tituid.o por 900 Ni de o;eo 

FONTE : DIEESE - S. PAULO 

DEST!Nó ll1l 

PRODUCAO 

TOTAL 

INFORH. QUANiiDRDE AREA VALOR PRODUCAO 
~~~.-,-M----~--X- -~T~o~n~.~~~=-,-.----~Ha-2==~-,-.-l_cc~r~$~1~.8~8~@~~~X--. 

2.352.800 i 100 15.?22.531 i: i® 19.333.592 iOO 199.%4.135 i 199 I 
Lí'15.062 i6tl,i 6.:34,431 ;:39,0 4.5.:.5.403 4~:,7 ,;;.:.,.::s:.i4fl' i.:ti,0 i 

24.757 

202.574 
•' .,r.~ 
"To { ]<J 

)1,3 B90.974 i 5,7 
I i 
1 C,9 1.039.~72 1 6,6 

1!.;·o, s 6. 392, 34t J 40, í' 

l 7,1 .:..243.489 i 7,9 

2:.947 o • ,_.,J. 

FONTE~ FIBGE, Agropectt-<U'io, 1980 

m 

462.649 

4. i 56.820 40,2 

"' 6 

iS. 043 

5. 558.:343 

8.2~5.5:7 

i ~ -i -.!, J 

: 6,4 
i '"' ,, 
1-J(),•:i 

I o -; 

l
i.· :· ~ 

t~, 1 



PI'"'Ddl.lto~:; Ol'·dem 

pr·e~os ao nfvel do produtor rur~l e nas dr~erentEs etapas até 

che9<'11" <:<O consumidor· fin;·,,".[, 

com base nos produtos 

(·;:·mp{r· i c<::\ 

POSE i b i 1 i t"i:'tndo 

lll i '1 h o <0\PBi'"i·::CE 

valor· da produ~âo, bastante prdximo da soja e cana de aç0car 

PDI'' 

no C·:: CJ<:t 

estatJelecimentos q IJ.(·:·: r~atuvaln1ente con1 pesos 

elo c:;·:~·fé, o miiho passa r~o início dos anos 40 

pr·odut o p aí~=',. 

e1'" i nc i p ,.,, 1 ment (·:·: consumo de subsist0ncia da familiB I'" IJJ'' ~l. 'j 

(com base em ind0striais domésticas ruraisj e a ,.,\"l imc·~nt::õ"t(;:i~o 

Parte importante do 

PJ'"Oc!I.Atti::; a9rÍcolas no Sudeste e no Sul, 

c· " .. ,·J·"' Censo Agropecuár lú, 



C r'· r ;·,\t: Ór'· i ~.i 

o c:u]tuv·;;; 

de processos bastant~ difcr~r1ciados em v i l''tude 

n1eadcs dos anos 60 que inter1sific:a-se a do 

C:u1t: IVO do mi1hn,. em ritmo mais lento c~ue out:·~s c 1.1 1 t 1.11'' ;:.~ ~:; 

d<.·:· p;··oclu.to~:: 

mandioca e o ferjâc <IDEM: 28/9). 

não vendi d<:>., "i:\D c: t'!l"l ';'.IJI"IlO Pl''üPI'' 1 O 

estabelecimento agrfcola, como mostra a Tabela 2.2. I~;to nâc1 

~:,i9nifica, contudo,. 

<:oub~:;ist:gnci<:t 

di.Ív i d:::•. 

CÍ \-:-: VEõ .... ~;;e atividades de subsistência do grande 1"'1 I.Íil'IEI'" C) dr:-:· 

estabelecimEntos rurais existentes no Brasil. No Entanto, uma 

'J;ncu1a .. ··se at i,,. i d;·:!c:!l::-: 

i:\ v r c r.1. 1 t u r·<":\ , 9 I'' ;·,In ci •::-:-

-r--·oi'·t (-;: 

PDI'" I <:tdo, houve 70 IJJl'ri':\ 

d(-;; m i·_; h o ap rt"i:ll i:=;t:::Oo_',~,. 

,. 
~)" P"1q 1 o .. Goid~:; E;- {-::m n~enor·· 91'"<":\U 

(i Sobre a suinocultura e a avicultura em S. Catar·ina e a 
integraçio agroind0stria-pequ~nos PI"OdlJtorEs !"UI"als, ver·· 
flAULil_O (1987~ 130/230). 



PEl <:•. 

auto-corlcumo) de milho, 

mui i: o~; 

m i 1 h o que pr-ociut:cr·~:: r· u ...- ''' i ~:; 

intF\~I'"<:Icio~:;,.
1 como dos v{ncu1os qu? com 

TABELA 2.2 I""IIJta-se i:\ , rn :::· o :'· t <:1 n t c·:· 

(capi\:·,:..1 COI"fi~;;!'"C:; ;;·,_]_) como 

m~·:·v·c:ant i".( rni".\ho, 

c:o1oc:<:indo··-~:;e cnt:1'·c o·;:; a::.~!'·icu1t:oJ'·~::~:; e,.,\ indi.L~-tr·i<:! .. 

PO!'" (""• milho do con.Junto pr·oduto~:; ctq IJ I 

tfatctdos com maior n(vel dE detalhamer1to, deve-se ~o fmto de 

~C,C!Y; quf-: 

··'··· \ •• <:1 Pi'·oduç:f:{o 

-::,C i'" 

como referências emp{ricas o arroz e o feiJJo, 

p Ctr·· Í: i I'" dos dois exEfliPlos chegarei aos agent:Ea 

que r·estam ser destacados~ os atacadistas e os 



afetou toda a est~utura ~Uct 

Seu d~senv01vimento 

comercial 11~0 s6 do~. 

dois produtos en1 questSo mas de muitos out1pos. ~01-· fim farei 

às Centra1s de Abastecin1ento. 
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····c ·.o.d: .. \::.;:h\.ç.l 

o 

gEneralizado Em termos J··egionais e c:! c·:·: 

< :i.9Wi.) o 

:NDEF" ( :t 9?A/;:J) ,. 

D il\i:\ I DI'" CC)I"l~ii·Uil!C c "i:t;:l i t i":\.·"/ l"":i:i c: c:rm 

:nd1CES de consumo nas áreas 

:r·(: (i·:·n ~==·i f, q:Jc 

h~í. 

n:···eocupaç:~~o 

c: CJ ífr out: :'o~:; 

bisicos ~;a Brasil. ~·oi mencionado ante 

:í. (:)0 



t .. om 

Contudo,. :;;.19n -r·:c:at i·.;o 

.::-:·m 

'/(·?111 ;,\ t (-:-: n d (-:-: n ci o 

tof-n<:<.ndo····(~ i') C:.' 

volume produzido ou na quantidade den1andada. 

;;_~. 4 ( (-':1"1 C>~D) ,. 

. Oi":iU 

;:li""' I li• E Í I'' O::, 

ili<"it i Ci t:-~ t ! ci <:t -·1··· LI \..I ·::: u n ~"-uI! i \:i 

·' _, u• ... ' 

c;:- do·::'-
_, ___ 

\.; <:l 

., _,_ Cont: ' '.UU 

C: DlúD <O•. in~:;l __ \-f-''iciénci<''- ú'J.iment<-:'.1" --:i(-:-:- <_:_~;~::ctncic;: p;;\I"CEl<:•. c:,---

Para o per(odo 1960/78, u' .. l • .. tBI<":t 



Ci :.L\: I'' D '0. 

:::, 

:1:-Ub~;;\: I t: Ui ç:i:\o 

contraste E uma das faceta~ mais evidentes -·'··· 
u ~·-

de !l:(·::nc:r<:= 

' c.-

(j 1 !1r•~:n-::,ot:~~;:. 

(para algu1·10 de1es. '' 

P r· i o r· i c! <=•. d c-:-; ~:; c! o J\•o~elo econ3mico E social im~osto ao Pa(s na~s 

r.:~ :\ -(: : iíi i:\ ~:. 

Hó_ 1 .. \ !l) !':\ 

i...Dnd iç:'6E·::; 

( :1. _l O "'dect·"é~;;c r mo r'"(·:-:J <i1t r v·n_._. di;:: in ~;u ·-· 
pr·odu~Ja frpente &s ( Clli 

t c"· r·· rn c!:; d ~~ d ; !::.::;o n i b i 1 i d <ir d c-; ..,. p (·::' :-· c: ;;1 p r t -i:"i -'' c· ,:! <:'r·::; n (:O· c f·: ::- !:; i d i:i d (;; !:; :,;;_ ---

-' im~;:-:·nt·;·,·rt'"E~!:; ela PDPI.l"l<:'rG:;;ÍD} .. ',.J ü(·:·.C:!'"é!scimo i':\!:J!~o:\ut:u, ob'v'r;·,-:.m(-:-:·nt{-:·.',. 
r:·:·::-; P r·\·:-:·!::-!:;,.,.,_ a r· e c! u ç: ~~\o •.:: ,,.,_ q u a n t: • c! ;·:\ ci E·: Et b ~:; D J. u t: ;·:1 , 



ci (-:-:· 

;·,1 i nd:;: .. 

J··ec.;pondem ,_::-

PI~I!""!CiPa} {':\ ·F o; i:>.• :Oil:P <":\n!--, ;·:,_r.:; D 

.(-:·· 

.. ' ... -
\.iUo;:-

,. 
;:: . .' .. :•. 

c: r· (-:: ~:; c: e u. 

pr·odu\: i va;:;! 

do 

Jli i:•. i '" do di:\ 

conccn\: :··c.u--.. ~::-c estabele;:imentos ;::Dl'i'l d;-::-

(-;:-

I: 
"' a rcspcitD QUEJA 



'.'5h ~-,_) ;· 

::r uant i c:!<·:,d(-:·: 

to\~').·;,;,. 

:-:-:·1,: 

Táo ,·,\ ·,;;p E(" tO J·· (·:·:· -~ <:\ t: ; 1/D 

::i(r_)---

dJ~~o de ar~oz. Ou, ao menos, 

. ,., 
j·. 0' ;:) (' o C! u i;: ·,:-t (.') 1 i!.:;,.,\ --·-,:;e U.lll P r'' o c e~:;~:;o 

( :~. ) 

;:,e:--- (odCJ dt·:-: :1.'1'~'.'!0/;ro, ,.,, t:(;;ndé-nc. i<:t :\ conci-::n'\:J--;-,\;;~:i~o cli'" Pr"·c,c!· .. \(;:~~;;D c:.
~~~oz em médios 2 grandes estabelecimento!~ ~inlultarlEdiDEJ1tE a 

~·ri c-:~ ci i a 

1:~ a. i ::-~:::1. 
~st:abelecimentos. 

o 

ô c:'·" 

u1na 11o•;a e1evaçâo da 
que mesmo assim permanece 

nr.lmc::J--o 
r::. ,·:r~;;. t a n i: t-::

P f:· '~i r . .t (·:·: rl D ;;,. 



•.:J ; :=:- ~: i n t: ''', 

( f:: ;": -~- I'" (.;; 

m:ctn i -•- c-::;:;.-,. cu 

1"\D 

p:··odu~:Go, 

C<"i<P I'.. i:l i 

q 1.1c:-:- ,- no 

, ... , , .. 
i." .. " •• : y 

Produtoras. Al(n, 

PD!" ti pu 

c:ic·:·_· 



qu(·:-:- n ,_:: ,,. e;:, ;:_ i m f:: n t o d , .. , 

cic.i 

1'· eq i ~:\o 

(·::· <::i Ui·:·.' f i:)J· "\J)I, 

o 

E·:-:;;t.i:\\:!0 Pl''(lÔIJtOi'" •• J ••• 
l.El •• ' i:! r· i':l ~::- , 'i ., 

c nmét-· c i;;:; (·:.'i'i'l di·:·:· 

~: e r-" 1-·· C:\;:; •.: q · .. \(-:,' 

..... ..:r u. i P ,.,tllil:·: n i: o~~ 

··i i nd i.Í ·:;;'(:r·· 1 i'i1 ,.[ .. , 
E.EE".: \! i·:-:·n e·i' i c i <::lmc:·n t u cio ~:i 1::·:· 

' n e c e~:;~;;<:tr ; C!-:" J :··I'' : ~.:::·:·_.::i D " 

<:\ P!'"Dduç:i·i~o 

fl''t __ \t o 

(-:-:· 

(1) Sobre o ~er{odo ar•terior· a 1970 ver ~~MOS (i777), ~EMOS e 
SERVI~HA (1979> E GEIPOT (i977). Com base r1a pr·odu~âo m0di~l 

j_2,3%~ MT- 7,0%~ MS- q,S%; MA- ~0.7%' SJJ- 5,1%~ MS·- 8,4%. Ci. 
--~:E.<CL, llnu\':\1'' ;c,-::; E~:;t::::tt: {;:;X: ic:o~::- do i:JJ•·:;:tEI :l, J.~:>B!'.) i'::· ~i9G/; .. 



,._ .. ' 
T ;·,\\'O 1'' ~-~ \--' 0~ I ~;; 

-----·-·--·'"''"'''"''"''"''''''''"""''"''--,· 

n 1·· ~-( ~:; i 1 

c-:, o i <A~::. 

l'l<::.t:u C·.Lt··o,;:,;o \:!_ 
("!dtO C);r" ;;JuJ. ( :t 
i-i, ;-,\ i' ;·,\ n h ~~ G 

bfío P ;·:(uI D 

' ' ,, -' ' 
Jill n 1 ·i·unu 1 c,;; 

ci (·:c· 

cJ Í -:i.~PO!"J i b i :i i ci<':'(ciC·' 

\~ t.J (\i'-!., .. :;: D 1-':, I:!:;;: 
···-·--·----------,-··-·---

""'""""'"""'"'"""'"""""""""""""""""""""""""""'"I-

~'.'j u ~:.) 7 :í. ,.. J 
1 ,, ::lüJ' ~--:_; 

3'?7'? 

ó:i./" 3 

;,:. (.; ' ;;:_ 

J.ó,? 
7 '":. .- ,. t.o. 

:í. ;,:.~ ,- 3 
/.? 

:i. :í. ,_.f 

t7,? 

_{\2B, :1. 
;_:_1:;' .li' j 

'")'"' .,, 
.1.{_',.,,.-' ,. ' 

' .. ,, .. , ,., 
.:. / ,:; ,- --~· 

: . . ................. ' .................... '" 

-·- .. ··-·-·····-·····"'''"'"' _______ ,.,,,,,,,, ...... i 

Fi1o 1:.• .. Eu~ 

,·.Í i":'<_ t D [j 1'- D !i; !i; O :Í. 

:··1;•1 to Gr·" S1..:. 1 (:i. 
tv,"i,\1"!:\nhào 

;;; r;·:: C! ::I ;:-( u 1 n 
~-·: : :-, ,.,,_ •:; C:• c r ;·,~ i :;, 
Dem;·,,_ i •:; 

(.i.tt)(?O"'·" 

.L.,jJrJ,i;) 

.i. " 1[) •O :~. , .;:, 
a::;? -•l 

..... o;_: .. ~ó , t 
:;;;_:.~n .. ·e 
,. . ., .. ,., "' 
·--·'· .. !,;;,.r.-:, 

:1. " ;_:_l !'53 f l.' 

.1. ó' ~::; 
,· ,., .-1 
.1. {.;. > "'Y 

}, ;,:.~' 7 
.'• ' •"{ > .L. 

!"'. 
-:, ,- •.i 

" '"' ;;:· .F • .. ! > ,,.1 

EJ;_:_~ ,. (; n;_;,, 7 

't! "'' <l :~ 

.i.:.:.~"/~:19,0 

:i. 3" ;:)(()•). o 

,;, 

:'i. 0\J 
::? ~':i -' ;,:.~ 

:1. (,f,: 

_,- ' .-.. ; 

I ''/ > I 

')_.ó 

:i . .i. ,. •:;1 

:i. O C, 
J(!• ,- -'·"\ 
:t.;_·_; ,. J 
j, o,.;'_) 

-~·) ,- .-.:\ 

. ... '/ 

fOI" Jli{ir_ 

(i, Em :1.970 ns estados dE Mato Gros~~ E ~ate' G:~osso Sul eran: 
'.!-l'll f·, c·,-:,_do~:- .. 

. ::·0NTE: ~IBGE, CansclS Agr·oPEC•.J~rlos, 1970/ ... 980,, 



; ,_. i:l l: <:1 ···<==c:· ci <·:·:· 

POi~ tar1t0 ~l:r 1970 omn C!'i'; 

um pequeno ni.Íilif:·:f· ·:::r ~-l ,., ,_,,.,_ 

quí-::· 

<C\(~ m in r -,;tI" ;·,1;:: h o ô '. (·:---t: "'-

(-;~ ;-·; P 1 0 I'' ;·;r. !~ ~:~ 0 

d(·::· 

'''"' ,_,,.,_ (;-: ::; i: <:\ b r.-:: 1 f:~ c i m (ó,' n t: C! ~; com 

in t: e r-· mf-: d i ;-&r- i;:,, -~·,_ ~.:;u. ó':-(·::· 

nu '" .t.-·;;cto 

c on t 1.~ci o 1·· (-:-.'f :\ e k; I I'" .... ~;> (ô·:· ~:;!qnrf ::·;·,·,\: ivo 

c! r.-:-:· que (3~:=;;:.;; ciu Ecu i:\IJJI;C·:·nto -'.oc::,t:t i:;~u' .. \----~::-<::-:· n_;:.,,_~ 

r:o-:;:;{:;·,-..b.;c-Iccimen\:o;:, d!!-"Í!.:.,ido~:> i:)O;'' P<:\i'"C(-:-~r!''Doo., 

aos Primei~os f)o:~ ser con)un1 no Rio G. St!l 
terra~ ca11tra o pagamento feito Cllm b~se 

0roduçio (classificado con,o Parcer·ia). V. 

c• arrendRn:ento oe 
cJn um J)erc~nlrJal ~a 

;·,;_ muI'!: i 1::-] i c: '"'LG: <:\D 

nbolsJes'' ao l8dO 



c 01'<1 

·=:;1,!,(':\ 

i\,õ-:i-'u:·'G:i:\l'ldo o :_·.;_nter'· ;o:-.. deve·· 

no R!o G~andc do Sul na ([(cada ac 1970 bascou-s2 

t:-:- ;-;r:, 1'- e .. > , v;·.\ 

·f i'' U t C• 

I' c-:-: F c-: r'· 1 c:in \:':. ) " 

ondE Pi''(·::·dom ':;<:\ (i 

·.\ i':\VDI.ll'"i":\-:0> 

quando f:'lii 

__ ,,_ 
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' 
·Tabela 2.14-Pre-cos pagos aos Produtores de Arroz, 1%0/BO. 

ANOS l PRECO CORRENTE j PRECO REAL I jANOS PRECO CORRENTE I PRECO REAL 

ül/60 f,g I (r$/Kg Crl/66 Kg Cri/Kg 

1960 6,8839 I 3,80 me 22,18 ' 2.83 

11961 1,6864 I 3,39 1911 43, 14 4,46 

1962 3,0200 6,25 1972 S1,CO 4,49 

1963 5, 4958 6,49 11913 54,44 I 4,17 I 
1964 6,1261 ' 4,11 11914 86,48 I 5,15 I 
1965 6,5158 I 2,57 1915 134,24 6,25 

11966 15,10 
I 4,32 1976 105,26 3, 47 

,1961 19,71 I 4,40 1911 I 148,85 3,44 I 
1968 22.89 4,11 1978 261,81 4, 36 

1969 24,29 3.62 1919 450,61 4, 88 

' 11980 756' 22 4,09 

FONIES: 1960/1965 -. IEA; 1966/BO- CFP "apud" GRAWHO, 1981:19. 

Grãfico 2.5 - Preço Mêdio Real (*) Pago aos Produtores, 

Rio Grande do Sul, 1969/8 (se 50Kg) 

Preços 

"' 1\• 
júV 

I j"u 

"' "" ... 
HO 

,, 
~. ' .. ~ ,.., J)'ll' 

u~,Jl-

~~"o"' 

IV/,5 :l 

(*) Oeflacionado pelo IGP/FGV; Ano-Base 1977 

Fonte: IRGA, Anuârio Estatistico do Arroz, 1983/8 
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;j e PDbi''f: .-· 

de·-.;e····~:;e 
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·' Cor1side~ar1do a ci !i:;pon ib i I idt·:,df:: ,n\:(-:-:·o· .. n<;·~ J:;<;<J"i;\ c:on!i>umo 
hl1mano (descontada p ,.,., :· c: e 1 <:i. d .;;,- p e:·· d a,; ~::· ;:, d (:'-:· ~:; t i n <i1 ci ~:,_ '"' 

chegou às scguirltes m~dias tr·ic11ais <em 
kg/hab):1973/5 ·-13,6~ :1_(7'74//) .... ::.~.~ •i' 1. ')7 (;/ü 

J?/7/9 .... :í.~.l,4~ :l. 'i?ü/B·;~ .... 1_ 'i. .. ::l, ·~ 197?/81 .... 11.3; i980/2 
:í.:?,.:l.~ :i.?Ui./::1· ... :1.].,.1. (f:JGf~ütll'>.:t~i ... Y~:;I'::;,. no'-), .... l?H~=;_; .. 
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Cl i \} <:-:- 1_.. <c.,.,,_ E I'' • :· 9 i (') ~:: -,; .. .. 1 ••• u• . ..o c:u'it: i\'o dt:-:· 

~:; <"it o o n ;~o c,.- ~-.- c:.;:: i rn E n t o d ,-,-~ P ~~ o d u t 1 'i i d ;·,'( d 1-:-: n; é d : ::•. 1:; o:-· ;·,ti'" (·:-: ,.,, 

desde final dos anos 40 até 1neados da déc~da de j970 E G fato 

ci <-:-:· q 1.1 E c-:-:· !~) .-1 --·-,_,,._._ 7:::;:::, d"i:\ PI~O\/ I 1""11'":-0:"1 d!-:' 

c'..\ 1 í:: ; v o~::. 

;_:_~ " :i .-' 

r:; ou. c o 

(; 

~:; 1.1 i":\ P"i:'tr·-1: i c iP<:tç:;·:\o,-

P;'· i i"ll\-:-: 1 i'" O havia assistido a (l:~a rcduçSo 

·f i 111 

1979' E ROM~O (1982). 
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Ci C·:·: con..)untu 
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.,,., ,,, .... 

( '" t: (-:~-

'é o::-::) ;:;r· oci r .. \~-~ 

C:: O lú (-::·J'' C I ;;r_ -' I :;-~ {':\ Ô {:\ 

rné·-:1 : ;·:l. 

I"'C:.!;, 

ent: :·e 

eni:1··t::· 

" '') 
.l.l:i 

(·:-:m 

;_::: .. ::.u ?rnE· .. 

ao final da tiécad~ 

p 1-:-: q iJ ~,- n ;;·~ 

ni.lJirt::·v·o d c-::·~;;. t ,.;.: ::, 

;·,,l.Jt D""CO!";<;,t.!.li\0 ( :i. ;::or·ém, 

p c·::·qr.J e, .. ;·;;.~=·-

l'l<:IC: r.::n<:l.l" 

•::-:· 

pe:'· (oc!o, (-:-m dc.-:· 

CJ•.!.f:: 

Jlll,l i to 

d r+ icu1\:;:·,ncio 

' p () ~:; ·:;; I '..'•;,· i !::- .. ,.,,_ 

por ~rea tenha na média se eievado Pouco ~ntrP 

C:'' I <:tndD"··:;;e 1 .. \in 

. . ,._. 
c: I me, .. r~i>'ii\0 (O I.:IUE·:· ni:·;o <:;.: 

V(-:-:t'' i f i c a\!<":\ em 1970) ,-

csnsrJnlo aos (ndicRs mais elevados de con:~urno 

fei~~o na zona rural. 
d (.' 



~ c:rc::-1. '.( .:ó_,_:j!J ··· ·· _._._, P1·:-:-;: D--· 

pr· i nc: i p;·:·. '.i. mf:.'n\: c 

-;;;• .. '.PC I" Í o;·-

Ü'.1.J-"0 i i'l d i ': ;·,l, cl DI"" c omp :1 ~::-:· mf·:-n l: ,,,1.-

c!,::-:· ,_.:, ~;, t "i:'1 b (·:-:- '.i. e c 1 m c-:~ n \: o ~ que-:-:· 

C:(::rm C!UE· e cu1t Í\lado, :m i:: e;--- mo" cc;nd1ç:i.\c 

aumento na quantidade mJdia 

Ô(.\ 

p <.\r· c c r· 1 ;·,1" 

LI'! q IJ i:\ l"il: C) 

' ,._. 
V <":li·-· i <':1(;: <~10 foi ci (ó·:· 4 ~-'· :i.::; '·' •::: :;-: (-::· ::; ·_: com 

ún\: c:::. 

dom! n<:<cl;;~ pela PEquena produç:âo. 

<:\Uill(·:·: n \: c• 

No ent~-._nto, i ll'li::c;r·t: i:\ ,:ct ;õii"' 

i~::-to E·fet: ivamcnte OCOi''l''el.ly com uma intensidade que n~c dc:xa 

lliar··9cm cio 
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i n t: c·:· r·· c ,,, ·.i ''' ci <'i 
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.> .. , 
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~:1.) l)idc ;;, !''"~·:·":.pf·:i(:u 1.1:::?·10;:) E·: nFn\)JL.Ht, {i')?'D)" 
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;,:.:0? 

no~:;. 

ci (·:·' 

('!li 

no : nt: c-:·: I'" i Dt'· 



i:\ O 

di r r~:;: ~:lo~:; 

i mpor·t_ ;·,\n\; (·:·.' 

P I'" j I)';(· I]'' C)'õ; ,.-(-:-:-r:r. (·:-:·t 1 nu_;:. 

nu nums:-~J··o c:!e (-::-~:;t:<:•.bt;~1f:~cirnEntnE' pr·oclutcr···:·~:; ,_:!E: -r~'s-i,j;:· •. n no 

.OiiiC 

"' '- .l ) " 

i:ic-::· 

i n d i'-::: r C:J~:; <":\ t: ; ·.,· i c:i ;·;,di-:: ,. ::,c.-m 

. "-" 
n r !lr(:~n·:;;·,\o i)e 1 __ \m 

p~oduçSn concent~andn-se ainda mais nas lavou~as atE 50a. FG!' 

DIJ ·1: !'"O,. hn•.1ve urn :::\I.Ai'Jt(·:-:·(', to :.ll'·odu.;;:ho por· 

an1?lituc!e deste fenGmeno rl~D havia srdo suf1ciente ainda ~a~a 

o C) i.l 

Out r··-;:,_ c:ic·::· 

CnrliO r"iot: a elo 



('·:-,_::o J ()(. __ ,.-,i'' c!(-:-:· 

c: ç-:-: '" .\ o c ;;·,_ m .;;: n -(: o p \'- D ci 1.1 (J. (·,\O Cl \·O- <:>.I" I'' O~~ fE1-.1é\o ';i u. c-. 

foi decrescer1te at0 meados dos ano~ 70 

CÍEC:DI"i"•:;nc i;:,·,. 

d é c <=•_ci ,.,i df-.' :í.if70 hó.,. contudo,- C:Íi·:·_· 

feijâo no Est~do de corn 

C:O:iPit;-_,_J i~:;t;·,\ PDJ' 

o c <:\ ::; o ci (·:·:· 
',., 
~:it:\0 

d1JP1 ÍCi:indC! 

c:nm l.lll'! 

Pi'"DCiut Í V i df:"1di2 I)(·:·. ::; (: ,.,, q IJ f-: --- ~:; (;· (.: IJ •::·: 

PI''C•ÔI..lt i "v' i d<:1dC de: 

ci i -r· (-;:· ;-" c n c i i:\ d ;·:1 di-:-: 

<·:-.-m n U.IYI:O:i 

(Pi'' i nc 1 p;,-,1mE-:n·(:ló·.· f·:· 1r,;·.-1 i ·::;) 

pc.--cebe-·se que Cl fen6rn~no antes identifi(:ado para n Cr.:Ji":,Í• .. \i'ltO 

Pa\Jlo nEste aspecto. 

ter1nos absolutos foi das lavouras co1n menos de (.jl,l(·:.-



nu Entr·et::,,r!:·, __ , dE·: \1 c-:····~:: C·: 

q u. c-::- C) ;:; ,;-:-:· ,:; CJ ., "'' 

jaixo em S~o Paulo do sue 11os den1ais 

h () u. v:::-:· ~;;i <,:il"i 1 f Í C:;'.'J.C: I\.'()~;, 
n ''' 

E 100 i·•a J'IO total Produzido. 

de 

; n c: o r· n OJ'" <"il um cu1 t i v o c I'' e ':; c c-: n t. c-:- i');_:;.., 

o 9 I'" ~-, n c! l::o' 

c:nnd i ç:'~;·(o 1::omo 
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i:iD 

< n <;; (: 1 t: 1 .. 1 r.: 1 c:. n <:1. 1 " 

PI''OÔI . .!t:O. 

caso·- confirmando 

méci 1 ,.,, 

tio c.u1t Í\'D du ·i·"co-:-ij~~o 

d e c: :;,1 I'" ;·:~ 'i: c-:- v· 

c r· l:' ~:;c: c·:·:n tE 
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,_._ "--

~:-:·n VC<1 '·/f:.:·U 

c-:-:~:; t e 
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<:t) ~~~n<:\'.1 i~::-es m<:li~:; cic·:-:t;·:~Ih~!di:\~; dc·:·:Et;·,-~~:; n;ucliFic:::\G:i)'c:: ~==- (·:·: i'' 

v i ~'' t ,.,,_ <;; C·:-:- m í~. 0 f'i Í:~ 0 ( :í. ·:_;J U .~~~ ) ~:~ ~:; I L. \l (I ;: :i. ? B ;.:.~ ) " 

;_:_~ i ~1 



q i)"~ df::Gt c-:-: 

i'' en t E\i:J ! ::. i d <'•-Ci Cõ·: 

Pi'"C:•Cit.J.t:D 

' '' \ .. 1 i.!.~:, i \1 <::· p (·:-: q 1.1 ~:: n u :;· 

~'~ O t: fo' ··· ~; (·C:· q l.l (·:-:· 

I I lo·.~=-~ j: E 

c (J ill '''· 1 ~.:J u.m 

c orn CÍ •::-: 

Com 1"<:;·~-:;pe i i: o (·:·: 

p e J. <:"•. "' i'" c-:-:-::: co-:· n ç: a de:·:-

de s~bsist&ncia~ em t980. 54% dos estabel·~ci~lentos procutores 

icj,.:--it i ficou 

muito o-:';c:i1<:<ntc-:-: i:\ r···:::-r,ci<:~ ".\{quid;·,, _9(·::·r--:o:tdi:i< nt:-:·":-i:<:\ c:u1tu:··<·:\ .. 
r~) S(lb~e? Part.cipaçSo das PE•Iuenal~ un.dades fa1n! ares no 
fli··oc~~~~~o de modernizaçào da pr·oduç~o de -~eij~o ver- BRANDT P 
::) ;;~ AI-.!D I ( 1. '?B4) .. 



indo ·--~:~c do PCC'..\ii\1'' ; .. , 
' "' " 

ir1tcnslficando 3 nlEcanizaç:So c c:onsolid3t1do ;·,i 

má safra em 1980, C!S dddO':iC. de·:·:~;;(.;-: 

:í. )/Ç!j-

:,, 

CC)!\1 1 .. •.!1'! '1 j 91::: II''D 

i:\ '.liil(·:-:-r': t C) r:m 

1980 as lavouras co1n 20hn c ma1s rci~rcscntavaJn 1% do t:otai c 

! nd 1 C:<:\dDr" 

PO!'' 

l'ambém c interessante notar que Já em 1970 havia um 

~=>i9nif:c;:-..·(:i'/O ent1'·e o~"· n!'\-'CI':; 

Como 

ci \-::-

(;\o 

,.,,: -") 
"'--"" !; .. 

1·:-:<;_, t ,,, 

d é c,-,,~.!='-' de-:: 

t::· IY1 

ci I ff.]''E-:'i'l 1 .. · i -i:'l(;:~~[_() 

' ~:; t: D u rn 

.!A 

PJ-" i nc ip 'o, m ,,, i ~::-
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PJ'"Od•.t"i:O!'" 
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c· Dil! 

i:iD 

onde n.:·· oJ·· 1'· e:..1. 

(" 0111 CC I'"·(:;_":,_ 

.mportant~ delas vc~ultante {·I··· .liO\ 

c-:·· 

?O i'"(-:-:·-._,.'(:o-1 <::t 

~;; fi: l"i: 

de méd i''' 

o1 .. \t r n~=; 

a c i 111 '''" 

~=; c-:-:-

d ! F c-::·J'"t::-:·r, c 1 '" 1 

PGi'" estabElecimento, 

Di:J ~'>C':!'" V1-:: 

é,. c-:-:·st c-::· 

j nd i CE\dOl'"C·:-:s 

com 

U.\: i:\ i "i: "i:"! di":"•. C:C:iiHD .. \ll! du~:; ;·:\f f:· i' i dDr c-'" ri • 
\.1-::\ 



c:u.J'l: l'v'C) 

estabelel .. imentos 

···''" C·:-:·:;;"(: I'' i'i\\: OS- n:._\1:·, f:)l'"i':'tl..\ PDI..\C:O i n f c-:·~ v· i Di'' 

.. !u n -(: <:"tn do----~;: r:· 

Como ci c~;;'-·· .,L ... .. 
\.!<.' ... '• 

--' ... , __ ,,._,- -F i:·:· t -1 ?J.o Cii.\C·:C t::. <'t t'· '(. c-:-:-

c-:õm c: :..t.'J. t i '-/u·:=:. 

D"i:"t ( q u~:· ;·c1 

{':\f -:-:-:1:: c:Ji.l 

q 1.1e 

-r-o;" i i) 'i:\ P i·" c i C:! '.!. G: ~i~ O 

t I'" !':'1 CÍ i C i Ci r"! i':"t ! <;; c! G'· a1 imc-;~ni:o~;; 

,.,.,,.,\ i n t'' 

'v''iiílDi'' CC<InE'i'·c: i;;,·!. 

n,inifd.ndio.:;), Pf'Oiit .. ~!: D::; 

que C'. c-:·: 



i.,., "J. i mcnt , , .. _.. ·1.···· 
".]\".: 

di:": 

; ncDr·pur ;·: .. nclo 

( :i.) " 

,.f .. , 
• •• F ~' PI'"DÔUÇ:~·,·;o 

CDlni.:) no 

;:;eq•.1eno~:~ 

Aumc·:·ntoq :,·,, Pf-:~JI).("I""; i":"o. 

(-;~ ;.~ p f" (·:·:·i:;~:, ! •.'?. 1rr 

.oi:JI'"f"lii\!;~:;n,:: I;·,,,. 

c o mo do 

NDi'·c:c.::·;:;t (-::· (Bahia e PernambiJCu; n r 'v'(•:: J 

um p~···uc!ut:o c on <;;:.tmD i-:·:· C DJ"ii 

' "i:\ C 1::: ~:; ~c, I V (·:·:· i ~;; " di::·:· 

C::üiHPJ("t:Ot . .\ F <:•. v o r· (:"·.· c: (·:·:· 1..1 ()(-:·:· 

suas pr:nCi!Jais cultur~s. Con:(l vimos antc~r 1Drms11te 1:. I'" i"i\ t "i:\····~;:.(·:·: 

SILVA C1982: 28/9 
vf·::i:·~c) '·'c:t .. <1*:t.11'"<":l.~:; d(·:·:~:;t:íni;\da~c, ~.\O rnf:r·ci·:\.dD e:·<;·:eJ•·no ;.~ c:u:ltu.r·:;.;_i:: de 
lli(·C:t·c;::;c:io inte:--·1·:o···'" Pn1··· Cl'"it,/r·ioE CiiJE·: tom(:·:llJ o.:::·m c:ont;;·._ '"'"'· <;tr"."t!cu·· 
la~~o da PrDdlJ~âo ag:'"(cola CIJm a agro1nd~stria. C~rtamente 

q '..\ ~õ· ~\~ ~~ !: !:"1 0 b ~;; (·:·; I'" V i":\ <;: h D i""l ;·:\ O (.i (:0' V 1::·:· } é:C ~~ i":"\)'" i:l ·;:; U ):) (·:·C i:; t Í lll ,·;\ li: ~-;;_' \) ,:J D p "ú\ P ;,:.; 1 d C' 

com6rc1o EXtEJ"ior pa~~ a Ec:on(Jmla brasilRil~a co:no :Jn, totio E 
:Jara a agricultura Em ESPECial. 

;.:.~ :i. ".".; 
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d ~:-: 

o -r--· c-:: r'· t: i'\ (·:·:m 

p .:-:-:-:-" (o c: o 

t-" EC Ei'i t: (·:o' i~ 

d) 

t o::lc 

I c! •:-.. .- ~ : t ~ ·i' i c: ;-,,_ r-·· 

de ~bastecimento do n1~rc2do 

i) 9i·<:,u de 

mesEs do a0o ~ n1er1or·· 

_ .. , .. ,. "' 
o·~f in 

•.:: ij(" 

c-::· 

no 

sio colhidos nos demais n!escs do ar1o. :ncluindo 

:nici<·At:i·v'<"iliC' de-':· P·~<:tntio no i3ul c-:-:· Sudei:;t:F·' Ct:: 

c:-:· q 'JC·:-; 

PDt'' 
,.-. 
;;) " 

P<:cu1 D, cor1forme r~elato em BRAND'f e PRAND:Cl984~ 39). ~!n 



de .1. rn nt (;_, . 

iii-ObJ··e 

ccn::;· .. 1 -,: 1.1 t ::,-,_ ••• , __ ~-:-:· no 

:;,1. JI""ISJt·l-':c~énc:,:·.' 

Ci U 

co,1sumo nacional 

El~emplo o Ria dR .. laneiJ•o), :;;,_ 

Cí i ~,:, t :-·· : b ! •• i i (j: i~ D du I' ' '' · (-:-:! .J <:1D no~:; Pl'" I !"lC! P<CI i !ii f"_\ IL;~n!'i· 

cie~::.tc Pt'"Dd• . .'.i::o O:t) 

o '.:i e 

P , .. o o:_;_ c: <:·,_o, 

do 

pv·oc::.1to~ (-;:·J(r 

S.Paulo hi a~ 3 safJ~as nlcncionada~;. conl pJ··cdo~~inro das 
du;-,\~:, Pl'·imE-il'·;:~~==- No i"~ol'·t:e E· i'.Jot·-df::-~:;te c1n ~-tet··;:~] h,·,",_ um p},-,,nt;o 
co•··:··•·:>!'>Pondo::-~nl:•:? i\ ~:;;:;fJ~;;, i/d<:"1 ~:;c,~c;:-~'·'" cc<m F ;cpç:;=\o cl;·:~ :··e9 1 ~-:-;o de 
:i:r·ec::f} O:i:l(:) qu(' ~.~oihe no:::o P!'·imc::ir·o pc·J•-(odc::•. ND pt··inci::;,,~-1 (-:-:-~:;\:;·,-,_ciü 

1~r·od1J.tor· <PR> hi unla for·t8 concentt··a~~o da coiheit~ 2ntr~ 

novembro E janeiro (qu2~E 80%>~ 

di em Santa Catav·ina. Em contraste conl o·~ anter·iores. ma1s era 
metade do fei.i~o mineir·o é colh!do nos me!·;es de fiiaio e .:1.1nho~ 

r·estando 30% para 
Agropecuá1·iG, 1980. 
(:L) V!:ó-!'. t iitmbé·m F: FIE 

-, .. ,_. __ . 

r In r:,::::, 



()I.J. t !'' () ·for·nc-::·:·c-:-:dCJi'. 

p i:\ I..!-~ D, 

c on~:;um i do v· 

Catarina quE mais 

t:'! iJ 1:\ ~:; 1: E·' C: i c! O 
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A horticultur~ envolve fundamentalmente as verduras 

(-:: Pl'·oduç:i·~o 

<:; •:.• ,,,,,_, C!, •.... , , .. "· , .. , '" ... "- 1 ... ~ I~ I\ ..... . principalmente c1uanto à dimensâo e t:écn i c;:;~; 

cultivo~:; .. Mui tos 

sobre mercado e pre~os hort:icolas a cebola. 

de l-:-:· 

parcialmente diferenciadas 

t omat (-:~ o ün i c: o onde <"F> c:on~:; i 9nc1ç:~~o 

n<.-\ su~.l 

análise nas verduras e legumes, no chamado ~tomate de llif·'C.""\N - -- <. I 

·f ;7, :;-~ 1 ;~ n do a cebola e batata P Clr· 

i nt: I:':: r·] i 9<":\ç:'úc~> com os demais que ficaria <":ld i ;·,,nt e" 

configura uma realidade pr6pr·ia que nio será tomada 

como referência emririca nesta disclJssâo. 

E:m 1980 o total das verduras e legumes \''1::-:p 1'· ES(-::;nt ou 

1.6Z d(J valor da produçâo de origem vegetal no Brasil (Tabela 

'''- c:~:;bo1 <~ e "'-

tCJi:<~.l iz<-:lndo ;:_i,.j_% do V\":1 1 Ol'" ela 

pr·od1 .. \r.;:f:i:o acha-se concentrada n(JS estados das regiaes Sudeste 

e Su1. ~ exce~go apenas dos casos da cebola e da batata--doce, 

(i) Nâo? poss(vel diferenciar nos clados censitários o tomate 
rasteiro, destinado basicamente à ind~stria e já analisa(io ncl 
cap{t(J]o 1 7 do tomate nenvaradon consumido nin naturaff que 
nos interessa neste ponto .. 

;_:_~ 4;;_) 



todo~; os 

absoluta na Plpoduçio destes bens. conce11trando 60% ou mais do 

Novamente o Estado de Sic) Paulo aparece com 

destaque entre os demais por sua participaçâo em praticamente 

todo~.> Produtos escolhidosy na grande maioria n ;;i 

condiç~o de estado com a maior produçJo. Minas Gerais. Rio de 

do S1.11 • e-" em menor· 

;:..1 t er·n;:~m- ·i.õG' tomo 

importantes regi5es produtoras. 

Com r·esp€-~ito <:\O de~~;t i no da Pl'·oduç:~\o., 

dor=. intermediários como primeiros destinatários 

muito sendo inclusive percentualmente 

ün i C:\':\ si9nific<:'\t i v<:'\ 

capftulo. As cooperativas aparecem após o~; intermediários com 

importincia variivel e, em poucos casos. 

cons;um f r.lol'' tE'm a1gu~l significado. Desconsiderei na T<:\be]a 

") '') b. 
<: .. " '-~ • ' 

insignificantes. 

destinadaj ao auto-consumo e a venda direta para a ind1istria. 

dado que os 3 destinos destacados abso1~ve1~ entre 80 e 100% da 

rroduçio nacional dos produtos referidos. 

dele ~;e 'loc:::\1 izal'' PI~Ó>~imo i:\C)~:- cf.~ntros () 

f<:\'Í: o p <":1!1 '1 o no pr·inciP<":Il 

c:onsum i elo I'' nac:ionai destes produtos completa o 

()IJt I'' O 1<:'\clo .• tamb~m aqui o processo de 
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adequada referinc1a emp{rica aos fen6menos que nos interessam 

ti E'Vf.' t: an t li à r·~::;'fer· i di:\ conc!id-ío 

importQnte regiio produtora como. pr· i nc: i pa1mente. p c-:·: 1 o +'<:.. t n 

d () P<H.t 1 i ~:;ta 11M d'::~t e r m i n<:~n t li:·: 

n::;tc i ona J 

hcwt ícol<:\S .. pr·inc:ip~~i;;; 

cl i":\ Pl~ncluç:ão 1::-;::n.tJ i:.;ta,. 

<:;E~nclo para meus obJetivos detalha-las c: o mo 

de regra em todos os ond<-;; 

Pl~odut;:ho hort(co1as se desenvolveu. o q1J.('2 t: Ol ... l"li':\ m~::no~:; 

pr·cJbl~:-m;~t: 1 c a do como 

e 5egs.) chama a atençâo para quatro 

pr· i nc: i p:=;~, i~:; da PI~C1dUç:~~o 

na Regiâo Metropolitana da Grande São Paulo 

A primeil"a delas é a de q11e estes c:L.tltivos possuem 

1..\ll'r ciclo PI~OdiJtÍVO br:~m nl'i:\Í~;; C::IJJ''Í:D qUI·:-;<'.<. lll<·liOI"i'i:\ dnr,; Pl ... odu"l:a::; 

a<;~ I'' íc::ol;"'~:;,, q1.!.e 1.1m 1 ~-..do 

necessidades de capital de giro. tornando possível a presençB 

d<~~ peqiJenos pr·odu.t:DI''!~;r;; ~'?m cultl.ll''i':l.~:; com l'·a;.:o;{v<~:l E·:)<igf.lnc i'3. de 

gastos, principalmEntE com instamos. Por· Cltatro lado. este ~ato 

abre a possibilidade de se ter oferta destes produtos ao lon-

5,:,10 dt.-; pr·c\l: ic:<:'lnl€~nte todo o ano .. O c:u11: ÍI/O de hDI'·t: íco1<:1~;. 

20ha de irea total. q1..t0; sE~ ut: i1 i:;-~<:lm rr·inc:ip<:\lmE-:nte d~c:;· m~\o de 

q ua i~:; de 
d "' 



A alta perecibilidade de quase todos os produtos 

considerados P o ~ato de permitirem a geraç5o de um alto 

valor de produçio por unidade de área coro base no intenso uso 

dt::. !:;o1o, e>:p1 ic<:tm <:t 1oc:a1 i~'::<:lç:ão d(J!::. c:u.1t ivo~;; Pl'"Ó)·(imos do!:; 

principais centros consumidores. con~ormartdo os chamados 

-""c:intiJXÍ)e!:; V!~'l'·des" d:;:..s 91'·andes cidades. No caso par·t iCIJl;·:(r d<:\ 

RMGSP, AGlJNE(IDEM) e IJEN0(1985) constataram rta d~cada de i970 

unt aumento na distincia média percorrida pelas verdtllras P 

com a incorpora~ão de novas 

áv·eas produtoras no estado (i). Embora o desenvolvimento do 

~:;i~;t(-?lli~i d€~ tl,.ansPOI'"t~-:- t:l!o'nh<:i f"i:<c:i1itr:<dO f:<":\'1 deE1oc:<:tmento, 

.- oc· 
od e coloca como prin~ipal determinar1te 

elevaç~o do pr~~o da t~rra nas regi8es mais prdximas à 

Ct:\pit;;t1, assoc1ada a outros fatores derivados do c:resc:imento 

da ,,í_J'·~~i:'\ t'!'J(;-:ti'"DPD1 itan<"il de S~\cl P:::tu1o (como <:1. po1uiç:~\u do<:; 

CUI''S:.QE d '~-.\gu<~- t:Oirn<.~ndo·--<:\ llllPt'"ÓPI'"i;:_> P<'1.!'"8. 

"i-.\ c 1'. e \:;c: e n t ar aos elemEntos anteriores o trescimento 

importantes centros urbanos no interior do Estado de 

Comp1etando a caracterizaç:âo da horticultura, temos 

que os maiores {tens de CI!Sto nestas lav011ras são os ad11bos P 

aos quais adicionam-se tamb~tn os defensivos" A 

(i) Nc< déc:ad~\ 

PI~Ddutolr;;i~;; d(;.; 

vi!i':r·dur·a::; di!:: A1. 

de 1970 a distincia m?dia 
1 f~91.!1l\i~~!;, amp 1 i (JU----se dE lB0 Pi'H'a 

pa'r'" ~'.'.::i. km (AGLJNE, :1.98;.~~ i::l) .. 
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mão obra assalariada tem importincia menor como (tem 

despesa frente ~queles gastos. O grau de 2xig&ncia do cultivo 

coloca a disponibilidade de recursos como um elemento i lllPOI'""•· 

tante -mesmo que relativamente menores que em outros pelo set& 

!.~i1··o mais l'·~~pido Dll obt i do~; v i''' c:J··éd i to. o 

recurso ao crédito proveniente de fontes privadas e. 

hort (c.o1:o.:..~;. 'c3fi:me1 h;~nç:~\ 

do relacionamento dos pequenos c:om () 

COill•!~l~c: i<";~ 1 neste E nos demais seg1nentos da 

1'"1.11'" a 1 , como por exemplo no estabelecimento de la~os 

do fornecimento de crédito. 

H <:i f<":"IZ.el'" menção PBI'"t: e pai'" "i:\ "i:\ 

organização da produ~io de tomate, 

do C:IJ1t iViJ 

Pi:"l'"m~\nE·ceu 1 oca 1 i :.:::<".d(J pr·ó~-:imo ~'' nMDSP 

regiies de Campinas e Soroc:aba), nJo tendo Hc:aminhadou para o 

Oeste como se verificou com o cultivo urasteirou destinado à 

i ndi.l-::;.i: I'" i ::Ol., nem ~;~;.~p<:<ndidQ "i:\ pv·ndt . .t<;:~lo r;,'~-:.. Pl~oclt..ti: ivid;·,l.dE·~ físic<il. 

como e~:;tr.: d.1timo dt . .tl'"ctnt(~· a déC<:\d<:\ de 1.?7•ô <;:i:.~:; Pl'·imeir·o~:; ano~:; 

<'•.tU"i:\1 (:i.), A modE-:1'"1"\i~~~"\ç:i-;~o h;·,,vid~-\ no cu1t ivo n~·;o E,'1 i minou 

SU.<:~ 91··ande de d €-: ob1·· ;;~., per·m:,;\necendo 

parC:<·:õl'" 1 <:1 como uma relaçic soc1al importante, c:om o 

de PEnOSA <1985~ 74/7) 

(i) PEROSA (1985= 51) nota a presença crescente de sobras do 
tomate ''rasteiroN desviadas Para o mercado de tomate de mesa~ 
amparada inclusive na reduçio do poder aquisitivo da 
~~opuJ;.::t(:iiío (~no <-:·:ncctJ'"E'Cimento do tom<:,te de melho1'· qual id;·,tde 
('"'env;::~l'"<:\clo'"') .. 



coloca que ao c:ontrário do tomate industrial. 

tomate de mesa recebe efeitos indutores (je moderniza~~o 

apenas Parciais (da ind~stria de insumos e de máquinas>. pois 

carit~d t . ' " E <:l.S C:OOP(·;~r·a I V85 \:Cirl pequena atua~~o no 

<:•. CoOP('i:l'"at i v<:~ A~.~~·· (co"!<:\ de Cot i<~. (CAC) r 

compra/venda de insumos e desenvolve programas 

frente aos associados. 

A P a cebola destAcam-se por 

significativa das vendas em 

ambas devem-se a que seus 

c:omf.·:I''C:Í<:•."li::::<,l.Ç:~{o coincidem r:~m C€~1,.t:<:\ m!l.-:did<:\ C:Diii o~.;. dem<:ti~;; 

produtos considerados nEstE cap(tulo~ 

é realizada em pequenas e médias lavouras com dimensio entre 

no interior de estabelecime11tos com área total 

Estes estabelecimentos 
,., 

5ao di!'" i g i do~;; PDI'" 

pr·oPI'" i €-:t <AI'' i o~; ( /;?%), CC)m c:er·t:::\ Pt:\r't i C: i p;:xç:f:-~o dos <':\rrE:ndi':\1\l(:'l"lt os-, 

c.?.:t::n (i.) .. 

A cebola por seu turno, apresenta um grau um pouco 

maior de diversifica~io, c:!)Jil 62'X. d~\ qu~\nl: i di:! dE~ Pl'"!)V indo de 

estabelecimentos dirigidos por seus proprietários~ 18% ele 

parcerias e 11% de arrendamentos. A diferencia~âo regional ~ 

(1) FIBGE~ Censo Agropecuário. 1980 



bastante pronunciada, tO <i< . .\ 

n;;1,c: ion~I) de estabeiecimentos com área média de 

l~vour~ muito S\Jperior & nacionai. com uma produ~go midia por 

7 vezes maior que o conjunto dos produtores do 

ComParativamente com 

P<:U'"t i c i paç:âo dos menores estabelecimentos 

maior na m?dia nacional. com 85% da produçio originando-se de 

estabelecimentos com menos de 100ha de área total <1>. 

mesa no processo de modernizaçio 

envolvendo alguns 

n~\o no t i po PI'"Ocfuç::i_~o 

f)DI'" um 

são cultivos com pequena dimensio porém modernos no 

da utilizaç:io (necessária) de insumos e do manejo de a 1 Ç)Uiil~iS 

ticnicas prodlltivas. com alto valor d~ Prodl!~âo POJ'' unid~\de 

f OI'. m<:<. 

de. 

e do aprimoramento de variedades. Po1r out r· o lacro. 

,,, 
<:" •• em •;=.i ~~sultado do p~ocesso 

d f::-~;;en v o"\ v i men to r·ec:Ent:e do Br·:::<':> i 1. 

devido à formaçâo de um mercado l.li'"IJ ;;1.n D 

com renda média crescente ambos os fen6menos apont~ndo 

(1.) IDEM. 
cebola v., CAMARGO 

a diferencia~âo region~l 

(:\.903), 
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direçgo de uma m~ior demanda por este tipcr de produto (i). 

FinB."!!ll(O·:nt:t·~, localizaçio dcJs estabelecimentos 

uma situaç5o peculiar de se ter pequenos estabelecimentos 

rurais com fortes caracter{sticas familiares reproduzinclo-se 

nD interior do processo de acumulaçJo 

fisicamente próximos aos principais locais de manifestaçgo 

PI''IJCI.,~f5SO" A •t . N I va cw1.::.:a.:;:ao c;~s 

imobili~ria constituem-se simultaneamer~te em elemento de 

pressio sobre a produçio (exigindo uma intensificaçio da 

exploraçio da terra ou seu desaparecimento) e em elemento 

<:tt ivid<:ic!E' ct91'·\co1a ccJiiH:J v0.'1''f::·lliQ~; <:õ.cliantf.·.'· 

() da 

c~'\rac:tel'' 1 ~=;t 1 c:<:i~:> do CIJ]tivo da!:, ho!'·t;:\]ir;:~t~i plropic:i<:'\1\l 

Pl'·odutof,;, das cooperativas. 

no fornecimento de crédito aos produtores agr(colas pe'l n~:; 

A venda direta ao consumidor 

tem pouca expressâo no conjunto da horticultura (v" 

(i) A<:i p~o:-:·<;,.qiJi~>~\S df.~ Dl'·ç:;·;,mr:.~nto fami'.\ i ai'. r·t::~~\1 i~~í:\CI<·:t~; P€~'lo DIEEEE 
referentes a 1969/1970 e 1982/3 evidenciam que as hortali~as 
aparecem Já no in(cio da década de 1970 como um dos ftens 
onde houve elevaçâo dos gastos, principalmente nos estratos 
superiores de renda. No decorrer da d~cacla de 1970/infcio de 
1980. mesmo com a diminuiçio do percentual dos gastos com 
<=•.] imen'l:;o.\ç:~\o no to'l:;o.\1 dar:; dt:~!:;pes<:\!:; fami 1 i~·~~·-€~~;, :::x~; hor·ta'l iç:<:\S 
apresentaram um pequeno aumento na sua ParticiPaç:io relativa 
nf.;ste ítem .. <DIESEE,- i'?/-4) e <DIE1:;!:;E:. 1.987), 



com uma -;;;~:?nele) vendid~\. 

cl ii'"E"t:am(~~nt:(;;· POl~ pr·oclut: DI'" f~~:; 1oc:ai~:;y no~:=. 

ch<:\mc\.do~:; umer·cados de produt:oresu ou mercado sobre caminh~es 

existentes em grandes centros (como na cidade de Sio Pau1o) e 

no inter i C)l'" Os; doi~; 1.iJ.t i mos 

da de 

locais e na venda para comercian1:es p1·· i nc i P<:\ i~:; 

centro consumidores (i). 

.;:....n.......~...., .... ..Q 
1\lCI,.C;".'.nt i 1 ocorre através de 

tiros de agentes, inic:iando····1;e pe"J.o,;; p(-:.'qiJ(~'nl;:.!;:, intelcmedi<~r·io~;; 

(caminhoneiros) entre o produtor e o atacado. 1..\lnê"<. 

produ~Jo com certo grau de atomizaçio. Parte da produ~io diC:· 

n iiío pode C:OinE?I'"C: i i<t"J i ~-~ad<:\ r·om 

1DC:B.ÍE ou entf;{o com o d {;\ 

ç;Jo procll.t~~idD;· ela 

"J.ocalizaçio do cultivo e da amp1iaç5c da estrutura de suporte 

este mercado que sio os entrepostos de abastecimento "")' 
<, r. .. ) • 

PC!I'"t:<:tnt:o di"" medi d;·,, 

~:;ubol'"cl i nacl~., n~pital romerr.:ia1 convenc: i on<:d 

(i) O "mercado do pror.!utoru ·f o i 
complementar às Centrais, tendo como 
:;:<.mp".li<:\.1'" ;·,l.!:; po~:;~;ibi1id~<c!e~;; d~;· c:onfi'"Ont:c!~"· 

prod~1tores rurais e os atacadistas CPEREZY 
(2) Merece registro a rea"J.izaçio periódica 

como equipamento 
F) I'" i nc i P<:l. 1 obj (di v o 

i 98;;.~ :: i. of)-4/;:;) " 
de encontros entre 

1:)rodut:ores e atacadistas de hort(frutigranjeiros, como o ij.~ 

r·E~<:!"l. ~~~<;l.do em Camp in<:l."f::. €-~m m:::l.\'"(;:n/08 e qu1~~ formulou pr·opost:~\~; 

visando elimin~r os ''atravessadoresu que se interpffem entre 
n~ produtores rurais e os comerciantes que atuam nos 
entrepostos <FOLHA DE ~3ZO PAULO, 15/03/88). Esta é mais uma 
d;;tr,; mani·fc~;t-;,tç:Õ&~s dct tend1~·nc:i<:\ ~~~m ~:,ubstituir· ;;<s for·m~t~;; 

fragmentadas e ffanacr8nicasu de intermedia~âo pelos c:ar1ais 
intE~gr·adDr:; e "mc)der·noE" que c:E·ntr·~\1 izr,\m 1::,;·,1.1 .. C:E':l<.~ c:r·~~·scEnt~~ do 
f"J.uxo da produçSo rural .. 



C:OOPE-~I'""i:\t iv:::\S,. em 

nl(·:~nDI'" qJ'"<iiU, 

do fornecimento de recursos creditícios aos Produtores 

Com I~E-~1!:\ç:Go ~~ P~"lrtic:ip~·~ç:Go das c:OOP€~1~~~ti'-Fi:\Sr "i:\ 

Presen~a da Cooperativa Agr(cola de Cotia (CAC) imp3e por sua 

As origens da CAC est~o no processo de desenvolvimento do 

cooperativismo no Estado de Sâo Paulo (i) e reproduz em st&as 

(·:·:m d i 1'· r~' r,: [{o à constltuiç:~o de 

relacionando-se com seus associados P outros produtores 

rurais como os demais agentes econBmicos,, Trata-se hoje da 

do pa(s por volume de vendas. com 15.000 associados e 12.000 

func:ionirios espalhados em 14 estados, 

de 250 produtos <FSP, 24/11/87>. Já n1J final dos anos 70 a 

CAC controlava cerca de 80% do mercado llacional 

(com poder de determinaçio dos seus preços), 

'-..'E~I'"dUI'"<;<.~:; E·~ 10:;~ de ovo~:;" (l...()l/REif~(), j.?B:i. :: :1.34) .. 

(IBIDEM), importinc:ia da CAC possu:r uma organizaçio 

f i n~~nc:e i, ... ,~ 

Sobre este processo ver ARRUDA<i969),, Ele inicia-se na 
década de 1920 com presença majorit~ria da colBnia Japonesa 
<CACe outras) e com iniciativas de nacionais no setor de la
t:ic:(nio<:; .. No in(cio d<~ déc~".l.d~'< ele 60 as c:oopel~;;l.t:iv;;\!0:· Pau1i~:.-t;:,,,; 

tinham import:ant€·: P"i:\l'·t i c: ipaç:f:\o n!:\ c:omer·c: i~'<l ~~~<:\ç:~~o df.: c"i.:..f{, 
batata, ovos. soja e tomate <IDEM~ 51). 



associados em per{odo de dificuldades e toda um estrutura 

voltada a assistincia t?cnica aos mesmos. 

instrumentos decisivos na atuaçio da ~ooperativa e para 

sua hegemonia frente ao conjunto 

beneficiamento e processamento 

industrial da produçio que recebe (1). 

a despeito da eventual diferenciaçâo dos 

seus associados em relaç~o ao conjunto dos pequenos e médios 

pr·odut oi~(-~-:;; a atuaçâo da CAC ~ marcada por· 

I""" .::.m Primeiro lttgar ela nâo elimina nem suaviza a situa~âo d(·:·: 

descapitalizaçSo destes produtores face ao comportamento dos 

preços que recebem por seus produtos em comparaçâo com os 

preços pagos no custeio das suas lavouras. 

cooperados como Ul\iC:l. 

condiçâo de produtores rurais. O que de fato a CAC promoveu 

foi o afastamento dos intermediários comerciais, cuja atuaçâo 

intensifica~âo da expropriação dos 

(i) Nos dias de hoje esta estrutura erlgloba 23 silos e 
armaz0ns (450.000 ton de capacidade estática), 7 usinas de 
beneficiamento de sementes, 2 abatedouros, 10 armazéns 
padronizadores de ovos. 3 de batata e i de maçâ. 18 máquinas 
d~·: c:;·,,fé, 4 u~:;inr:\~:; de c·119odâo, t;.m de r:::u!li, 1.1m d€~ ch::,í., 40 
entrepostos e centros de abastecimento. Cerca (je 40% da sua 
produçâo ~comercializada no ET-CEAGESP, ser1do que a CAC 
lidera as vendas em 57 dos 151 produtos comer(:ializados neste 
que 0 o maior entreposto do pa{s (FSP,24/ji/87). 
(2) Segundo informaç3es do Oepto. T~cnico da CAC--CC, a 
pr·c:-dutivid;;,de média por c\r·~:~a do'!:; c:oc)p~~l'"i":\dos, (:,~m :1.9l3,f-,, .Poi 
muito supel~ior ~ média estimada na(:ional nos principais 
hcwtícolêi~:;,. a1god~\o, ;~ioja e milho CFSP, ~A/U./87)., 
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mais nO f"-

cic"ln PI'"Odutivo mais C:l.ll'"to, levam os agentes comerciais a 

estabelecer um mecanismo que preserve suas margens de ganho. 

Pelo descrito acima nota-se que neste mercado a 

com um riso 

m{nimo de·f-'inido p<:-:los custol:, dE~ pi'"oduç:f:\o clor:; hol'·tíc:ol<:l.~:> E D~:; 

preços pagos ao prod11tor colocados como um res1~ltado. Este 

piso pode ou n8.o ser respeitado no sentido dos preços reporem 

produtor agr{cola. A possibilidade de alterar a composiçr:\o do 

cultivo como l'·esPo!:>t:<;\ ao compo!'·tam(,:::-nt:o dOi:> Pl'·eç:os é um POIJ.co 

maior· nt:~!:;te c:"i:\r:;o pe1a flE·~>:ibil idacle r~::lai: iva nr.\ hol'·t iC:I..I]tiJI'"a 

Exceto em alguns produtos - como no utomate uenvarado'' 

gastos específicos para esta cultura 

pr<:l.ZOS P~l.l'·~;\ q1 .. \E~ n\i~o comPI'"Omf:~i:a <:\ c:ont: inuic!arJE<· de s0:·u plantio 

(2). Importa colocar q11E os preços pagos aos prodiJtores pelas 

conw1~c i a i s c:onf i rm<:lndo a 

(i) CAMr:~RGO e C0ü1ARGO(t9B6:;7;ü), an<:lli~;<:\ndo os pr·incip<:,is 
olerícolas no Brasil Para o per(odo (1977/83) conclui1ram pela 
i·:,'>( i ·::;t ênc: i<:\. cl!i<· :..tmi":"l I'" E:] <:1ç:~\o entrE:· preç:o--q1..1ant: i ela dE~ que: eEt i m<:\ ~~ 

propensão dos produtores em expandir a sua área de cultivo 
quando há elevaçio do preço real do produto; o grau desta 
relação~ variável para cada hortícola .. 
(~?l PEHOSA<l9B5~tll/2) ident ific:cn1 p~1ra o tom<:ÜI:.': "Envarado" 
uma tendincia dos preços pagos pelos produtores crescerem 
n1ais rapidamente que os pre~os recebidos pelos mesmos, 
caracterizando uma eleva~io de custos Cdada uma mesma base 
t~cnica) que se refletirá nos preços finais ao consumidor. 
refor~ando a tendência de m~dio prazo~ redu~io de seu consu
mo referida anteriormente. 

'")I::" I~" 
, ... ,.~>.! 



c:onclusio anterior de que mesmo nio se constituindo em um~ 

g~r~ntem-lhes condi~Jes de 1·· &:p 1~ od uç: r:; o 

relativamente melhores" 

A comercializa~io dos hortfcolas pelo mecanismo das 

vendas em consignaçio resulta numa ligaG~O mais estreita da 

sua primeira etapa com o mer·cado atacadista. 

llii:\ i s l'"(·::qut::l'" 

consideraçJo do conjunto das etapas porque passam os 

hc!l·-ti"col<r\~;; <:'li:é chegar€·:m <':\0 ~'>E"!.! d~::~::.tino final. Com (:,:st;·,, 

hOI'"t (co} i":\S com um destaque especial i":\ O 

e ~azer algumas indicaç3es referentes ao 

comércio varejista,, 

t.)ou t:l·"~<t<il.l'" o mei'"C<:'Iclo :-':'tt:acadi•:;tc:-. do~:; h01'"t {co"! c\•:; sob 

d () i ~,, o primeiro voltado ao seu mDdD de 

funcion~mento P ao processo de formaçâo dos preços e das 

O segundo com a preocttpaçâo de 

E·:v i denc i ;;u·· s_;u;;\ DI'"9:0.In i ~-~aç:âo e o si 9n i f i c: a do d<:i P~il·"t: i c i P<:\ç:~:\o 

dos entrepostos de abastecimento E do Ef- CEAGI~SP <Entrepost(J 

Tf::r·m i na 1 - Cia de Entrepostos e Armazéns Gerais do Estado de 

Paulo) t~m pa1··t ic:ul<:•.l'·., 

agentes que atuam a nfvel 

comf.·:l··ci<:~.lizao;;::;;\n de hoJ~t:ícn1<:o.~:; t~~m SI.J.<Tf. m<:ll'·gem de 



dE··finid~\ a P:U\I'"til'" de um pr:;;r·c:ent:t . .tal f"i):êtcio PDI'" E:I~::;-:;; como sendo 

comissio sio f"eitas a SEguir~ AGUNE (1982~ 107) cor1statou um 

va"Jcw de 

PEI~OSA 

entre 17-18% nos atacadistas. Este i um ganho quasE 1 (q!J.iclo 

dos atacadistas, pois eles cobram dos Produtores todas a!s 

taxa de descarga e FUNRURAl .. 

Por outro Iado, o mecanismo das vendas em consignaçâo além dE 

praticamentE Eliminar o risco do intermediirio, l'"eSt..l]ta 1"\Ufll<:< 

menor necEssidade dE: capital de giro pelos mesn1os, pois n 

pagamento aos produtores é feito apenas depois quE o produto 

ci vendido llelo atacadista. 

Tendo como referências os cusl:os de produ~âo dos 

horticolas (e a questâo do npiso'' Jci mencionado), as despesas 

acima e sua persrec:tiva de ganho, os agentes atacadistas 

fi~<<:<m os pr·eç:os confi.JI'"Ill(·t~ su~< ~tv<~".l i<:<ç:;io d<:<s condiç:'ões ele 

produç~o e do comportamento da demanda. O podEr de mercado de 

algumas cooperativas- notadamente da CAC que exerce efetiva 

1 iderança de preço em alguns produtos - e as alteraç~es na 

org~"1.ni~:aç:f:{o do val'"~~jo f~stabc;-:1P-cem os 1 imiter::. dr;:,' nati.JJ'·~:~~;·:, 

estrutural à açic dos atacadistas. Os pr·incipais equipamentos 

do comércio a n(vel varejista de hortfcoias sio. PE~"J~~ Ol'·dem,, 

as feiras-1 ivres~ os supermercados e as quitandas/armazéns. 

a análise do vareJo. ciE:staquE:-se que as 

PESqrJ.i::;a~;; de locais de compra da popula;io revelam uma 

t:F::nciénc:: i a de participa~io crescente 



cios 

I.Í".\ ti !Bii\~:; tom um 

altera~;es no varejo tom o fortalecimento de 

de grande porte (os supermercados) afetam a Pl'" Ópr· i a 

P o funcionamento do atacado 

do que ocorre em outros produtos. 

estrutura atacadista existente, atrav6s do estabelecimento de 

vínculo~:; PI'"Odl.lt iV<:t, 

Prdpr1os de armazenamento e embalagem dos produtos~ Et: C, 1:::m 

SUill"i:\, a presen~a de uma grande cooperativa de prod~ttores e IJ 

c!e~;~~~nvol v i m(-:.:·nt o do ugrande varejon (ou do grande capital no 

1 imite!::, dos 

principalmente pelo fato de serem Produtos que 

51..1.!:"•. com um 

ciclo Pl'"Cdtltivo e prazo de comercializaçâo m~is breve que os 

o comportamento dos pre~os nos VÚI'" i OS 

n {v e i !C, (pagos aos produtores, atacado e varejo) no p(-;~1'" íod(:l 

1.?71.//9,. c:oncJuiu t €''!'" h"i:\Vido uma 

as dific:lJldades colocadas aos 
~:;IJb~:;t ituiç:\-~o d<:o.~:; fE~il'·;·:\!:;----1 i'.-'!'"PE ne~::,te tipo d(~~ pr·oduto estfit1 ;;\ 
r·enova~~o mais lenja de seu estoque e c maior (ndic:e de 
perdas~ os supermercados tinham um {ndice de perdas de 21%. 
contra 11% das fEiras-livres no final dos anos /0" Cf. AGUNE 
(1.9!<!~ 87), 



d::i•.S 

·;;~t:~\C:t:l.dO. c:onstat<:u;:L~o 

mais evidente em conjunturas de desc:enso dos 

n Ív€·~1 em qt;E~ uma 

climinuiç:f:i:o PI''OP<:H .. C: i on;:..l nos Pl'·eç:os do v;:.xe,j Oy ;:;..ct:,rl''et: <:\ndo 

c ons.equent em~; .. ~nt e uma elevaçf:i:o das margens apropriadas 

constatou pal~a o 

mes~\ que os Pl''('::ç:o~;; ;;..o nív.;;.~J_ do p1··odutcw t:ém l..llll<~ ampJ. it1.1de d(::; 

men<"Jr que a do atacado. d 0.' 

::i'.~~cendent f:.'::; o atacado transfere 

elevação ao vareJO e, contrariamente, com preços em descenso 

o me~r·cado atacadista amortece esta queda ao fixar 

p'i,\ÇJD i:\ O pr·ocJut:OI" 1.-IJI"al, tem 1 .. 1m 

c: omp o,,. t am(;:;n to semelhante em re1açf:i:o ao consumidor, 

qiJI::; I() ,,. ~) u· C',. (') !:' ".' "' I' V C'·' '/ q .. > ,. ' ..... > <.( Jl .. do 

r(:::fio:·~tem integralmente nos preços finais do prodiJt:o. 

quando o preço do tomate esti em ascençâo .. f;) t:tt i:lCt:\dO ~<_mpiia 

o nGo 

e:\ev~<.ndo os conEum i doi'' na 

reduzindo sua margem de comercializa~io" J~ quando os pre~cs 

em descenso o atacado sofre uma reduçio na sua 

amor·t:E'cendo em parte a queda dos preços pagos ao 

(i A variaçf:i:o estacionai dos 
principais oler(colas no período 
CAMARGO • CAMARGO Cl986• 33 • aogs). 

preços no atacado 
1977/84 encontra-se 

di:\S 

em 



enqu~nto que o varejo nio repassa ao consumidor a reduçâo nc)s 

p~-~~ç:o1c, aQ nível do <:\\:;;1cado, ampliando :;':1. m~•r·~:1e:m qu1~: ;-,;_F)I"OPI''i~\, 

ronclus~es de ambos os autores sio 

quantQ ao sentido da ~tuaç5o de ataca1Jistas e varejistas 

po1 {ti c~~ adot:<utl 

pronunciadas var·iaç~es estacionais dos Pr~ços dos hort{colas. 

Cont r..tdo n5a fica suficientemente claro o significado de i: a I 

comportamento, a começar pelo poder dos atacadistas ampliarem 

margem de ganho em momentos de escasl~ez de um produto 

esta margem diminu(da nas momentos de abundância. Um<:\ 

PI'"OV~.\vel com <:~n<:i 1 i -;;:.e 

criteriosa da evaluçâo de preços e quanti(jades é a de que 0!5 

do atacado buscam no fundamental obter uma massa 

]t.!CI"O minim::;t, h::-ndo 1: omo 

de lucro sobre dado montante 

i n'/E·:st i do. um 

pr·odt .. \to POS'::i- (Vi:':.'l e mesmo necess~rio em face 

-reduzir os ganhos Por unidade vRndlda D 

i n v 0:1'' !:;o o 

Pl''(~i;:D do produto e a margem apropriada E:. s;. 1: ''' 

hipÓ"i:esr.:-: i coerente rom a caracter{stica aqui atribu(da 

d ~:: realizarem uma atividade de corretagem com 

pequeno adiantamento de capital prÓprio, demandando portanto 

um qanho 1 {qt..\ido no m{nimo constante acJ longo do ~.\no. A 

fixa~âQ de margens diferenciadas nos v~rios per{odcs tem como 

I imit(~~ a obt&.'nç:f;{o d~~~s~:,f~ ganho, nt~o l''f:~!~u.1t<:tndo de 1.1.ma pol (t ic:a 

ele pre~os quE tenha como vari~vel chave a gera~io de uma taxa 

lucro sobre o capital antecipado que no caso 

;,:.:t.)0 



() c omp DI'" t ~~mlf:n to 

reflete a evoluçâo dos preços no atacado como tanlbénl sofre o 

no c:on~-:>umo qu:;,,ndo há escassez de produto e Q(;; 

preços faz com que reduzam-se as margens do varejo com vistas 

a atenuar aquela queda. Ao contrárior quar1do há abundÂncia de 

produto e caem os preços no atacado, 

para ampliar sua margem e preservar um patamar médio de ganho 

de modo que os preços finais ao consumidor oscilam 

longo do ano menos que os outros dois (pagos ao produtor e no 

atacado). A rigor. a margem de comercializaçio no varejo~ um 

l'·~,~~:;u1 t: a do. q I.J~C~ Pl'" in c: ip<:ti 

r·omrortamento elos preços pagos ao produtor. 

Se con~:; i dtt~r·<:tl'·mo::; qu(·:-: do 

va1'"e.j i st a de hül'"t íc:o1~'s é f e i to p [)]'" pr.:quenos 

(f e i I'" ;;1.n t: e~==·) ,. faz sentido as observaçaes anteriores quanto ao 

seu comportamento reflexo frente às osc lRçffes dos preços ao 

produtor e do consumo. agravado pela i":t"J.t:;:~ PE'I'"f2C ib i 1 idade 

cl os Pl'·odutos qu~:;: venclv.-:, O caso dos supermercados deve -r:; 0:"1'" 

C:(Jn~:, i d•r:l~<:"!dO <:l. p ':ilt'" tE·~,. po i~:; ;·,, po} (ti CC\ qut: <:!dot<:lm n;~. 

cios do 5 i ~-Jn i f i C i":\ dO 

dos mesmos no interior de um conJunto mu i t n 

amplo de produtos. de onde resulta a forma~io de sua taxa de 

(i) Observa~ffes empfricas revelam, inclusive, que no caso dos 
feirantes os pre~os de venda resultam mais da expectativa de 
auferir uma renda diária m(nima do que de cálculos percentu
ais sobre o Preço de compra. 



JUCI"O::) (i) .. 

Vamos passar ~ an~lise do mercado atacadista de 

e c significado das centrais 

A descri~~o que farei estar~ centrada no case 

d<i!. I~MGt)P, 

e>:ceti.J.anclo···-E,~? par·t ic1.11<:\l'. icl<:\df..'~~ qu<:lnto ;\ loc:::11 izat;:i~n r~·sp;:1.c i~11, 

de nut1~a~:; c;;..pit:;;..i~, .. Com o adendo de que t;:tmbém nos hcwti"co};·,,~;; 

o mercado atacadista de S~o Paulo exerce uma forte influ~ncia 

na definiçio das condiç~es vigentes no mercado nacional o 

A o1rganizaçio do mercado atacadista de hortfcolas 

guarda relaçio com o comércio atacadista dos demais produtos 

concentrava--se na Zona Cerealista Central de Sio Paulo. Nesta 

regi~o locali2a-se um conjunto grande de empresas atacadistas 

Ci":l.n t: <;J.I'""~ i J'·a (verduras e legumes) e do atacado de 

(ubolsinhau). A inauguraçio do Entreposto Terminal da CEAGESP 

;.:c·m :1.96,1, c:on!:;t it:uia····s&' num~~ X:ent<<~t i V<<~ di~ 

(J.) CYIXII ... I ... O (:l9fl7~ilU e ~;o::·95H) c:olocct os hot'"t(c:ola~; dentr·~&; ot~ 

c::ham<:lci0~5 pr·od1 . .1to!:; ""chi":\llli:lri~:"', alvo de urna polltic<":\ de pr·\·::ç:o~:; 

Espec{flca dos supermercados que nestes casos calculam sobre 
o cu.!~to pr·i:nt:l.r·in uma mar·.(.~f,:m mínirnc·~ d\::: c:omet'·c:ia"Ji;:~aç:~"io, em 
vír-t1..\ciE~ do 91'-~"tnd€~ p~,;;~;o d<:'~' ·feir·as-*] ivr·E~:; E q1 .. 1it<.~.nd<:"t~; neste 
segmento. Os supermercados adotam um sistema de combinaçâo dE 
margens diferenciadas de forma a maximizar as vendas totais e 
atingir a margem umeta'' da empresa derivada da média 
ponderada das margens dos vários grupos de produtos 
<IDEM~120). Voltarei a esta questio adiante. 



espacialmente este mercado. Pcr~m sua criaçio nio se deu 

apenas por motivos de ordem espacial, senâo que ela espelhava 

r:.on c F:~P ç: ?li.J 

comercializa~âo/abastecimento, manifestada na experifncia 

pioneira da CEAGESP e logo em seguida generalizada na 

proposta do Sistema CEASA a ser instalado a n(vel na c i o na 1 ,. 

sob controle da COBAL 

A form1Jlaçio pelo governo federal de Yma propcJsta 

de criaçio de centrais de abasteci1nento aparece inicialmente 

no Programa Estrat~gico de Desenvolvimento (1968/70), como um 

dos principais instrumentos de uma pol(tica de moderniza~âo 

d<:\ estrutiJir<" d~-:~ com('·~r·c ia1 iz<:\ç:f:\o a nÍvel do :::ttacr.,do r,~ dcJ 

varejo CPEREZ. 1982=83/4). Esta op~âo ~ratificada e ampliada 

no I PNDCi972/4), quando ~ aumentado o n~mero de centrais 

projetadas para serem construidas CIDEM=84l. i importante que 

cl iaiJnÔ!:;t i co o·ficic'1 sobre a questâo do 

predominante à 6roca P fruto de que conçep~io de intervenç~o 

E!:;t;;,t;-,.1 Olrif.lÍI"lDU-·!:;~;: ta1 PI'"OPOS"l:~\., 

L.TNHARES e SILVA (1979) desenvolveram uma minuciosa 

retrospectiva sobre a questio do abastecimento e a formulaç~o 

de Po1 i"t i c;;:\=:• rf.:.'1at: i v~\!:; <:l. ela no Br·a::;i1 no PEI~íodo t9J.8/74, O 

sugere que a questio do abastecimento as911me 

import~ncia crescente à medida em que avança a urbanizaçio P 

o custo de vida passa a significar principalmente o custo de 

reprodução da força de trabalho via pocier dt:~ c:omp1~a dcl!:; 

A discussio dessa questâo nos v~rios momentos 

263 



d<:l. PI'"Ociuç:f:io 

Quanto 

associadas às figuras dos intermediários e 

formas poss(veis de controle dos mesmos. A 

referência a mudanças estruturais na 

qt.A<?Indo I PND propSe a ampl iaç:io da de 

rr1açio de Centrais de Abastecimento e manifesta ccncordincia 

rem a crescente participaçio dos supermercados come prirlcipal 

equipamento de varejo. 

~ interessante notar em todo c per(odo a presença do 

t: I'" :Cid i c i on<:i 1 conflito provocado rela necessidade elo Estado 

intervir controlando I'" li~qt.J. i~; i t <O\ndo 

garantir o abastecimento em momentos mais 

em face da crença na iniciativa privada e nas leis do mercado 

fato 

necessárias circunstincias agudas de com 

POS'..~ i b i 1 i d;";l.dl'2 d ~~~ a~:1 ; t <Oiç:i~o ~~IJC I ;:d p C\ I'" <OI q t..l~:~ ~:; t:~ d€~Sf:i0~ '" 
cl ; l'·et Ci est at Cl. 1 nc<. c CHlH!'I'" C ; "i:d ; ZC\Ç: ao F no 

'"'ba~:;t:cc: i m(:::nt(::., Por outro lado, LINHAERES e SILVA mostram que 

c:on-r:;enso PD) {ti CO quanto aos objetivos F 

at:uaç:i~o do Estado apenas s~ ~stabelecia 110 que se refere 

necessidade do governo fomentar a proclud\o 

embora naturalmente fosse poss(vel discutir-se quem seriam os 

reais beneficiários deste fomento. 

A evoluç:âo da atua~âo estatal no período analisado 

p ()f" (:1.9:!.8/74) no de 

em plano secundá1~io cont:r·o"J.e: de 

Pl'·eç:os DI.J.t 1'"~""\S form~~.s i nter·venç:ii\o 

;;~64 



come~cializa~io/abastecimento, compcwt <unent. o 

Em lugar daqueles inst~umentos quase semp~e 

~~eativos, adotou-se pol(tica de est{mulo ~ i11iciativa Pl~ivada 

e de apoio à mode~niza~io deste segmento das atividade!; 

econômic:c\'f:> (:1.) • Sem emba~go da crescente i mpo~t ânc i;,, do 

Cl~éd i to l'"UI'":r.tl ,. da palftica de p~e~os m{nimos e de out~os 

instrumentos mais complexos e mais p~dr~ios à realidade de um 

c;:apit:a1isma monnpolist<:t, que resultaram em outras formas de 

9 o v f .. ~ r n amen t ~\ 1 (capazes de a~etar também os 

rre~os). De todo modo é inlportante destaca~ que o per{odo que 

estou considerando (a Parti~ da década de 1970) foi IH~\I~C:"i:\dO 

i964 

E que deveriam em princ(pio realiza~ tarefas fiscalizadoras e 

disciplinadoras no abastecimento de generos 

tot;:\"J.nwntí:-~. como aliás se viu nos ti"J.timos anos. 

ineficácia d~ SUNAB, 

controle de preços Cdu~ante o Plano C~IJ2ado)" evidencia tanto 

o SEY esvaziamento como sua impotincia frente ao grande 

c:apited 

A lnterven~io tdpica e disciplinadora. de 

eficácia duvidosa quando se t~atava dos naçambarcado~esn da 

PI'"Odi.!C;;·:fo 1'"1.1/'"a] dispersa P atomizada? foi 

at~opelada pelas crises de desabasteci1nento que o grande 

(i) Est<:: abandono foi sE,·m d1.:lvid<.-\ f:o.<c:i1 it<:<ciC) PE~1;,\ po1 ít i c:;;.·, d1·:~ 

r.~lrl'"ncho r..;;-:~.1aJ'·ia1 <:<dc,tada pe"J.os 90VI;.~l~nn~;; mi1italrft5 C'' pc;~l<:i 

r·ecoloc:aç:ão do tr·at~\nH~I"Ito de-~ toda c• prob1emca i c<:\ ~;or.: icd apÓ~; 

D .\:JDlPE dt:-~ irJó4,. 



agroindustrial e comercial sao capazes de 

provocar modernamente. 

A proposta de cria~ào das Centrais de Abastecimento 

inseria-se nesta perspectiva, qual seja a do Estado oferecer 

i':\PO i O infra-estrutura ao pleno desenvolvimento d i':l. 

iniciativa privada na montagem das cadeias de abastecimento 

grandes centros urbanos. pr·inc:ipais obj(divos 

enunciados ror ocasiâo da stJa criaç~o foram (i>= 

reduzir os custos diretos da comercializa~go no atacado, em 

termos de perdasy gastos com mio de obra e frete; 

os custos indiretos das organizaçies atacadistas 

pela geraçio de economias de es[:ala; 

das condiç~es de abastecimento na zona 

i nf!.lJf·llC i Ct direta da Central (concentraçio da o f E· I~ t: a y 

formaçio de preços mais justos, maior especializa;io dos 

elimina~~o de inte~medirivios desnecessirios. 

elev~~ o n{vel de renda dos agriculto~es~ 

dnr:; 9él1E"l'"Ol;; a1imE'nt{cior:; .. 

No caso espec(fico do ET-CEAGESP c: omn v i mn~;; f o i 

uma iniciativa anterior aos planos federais sua 

na c:onc~ntraçio crescente em seu espa;o d ~\ 

a tal ponto que 77% do total 

consumido na RMGSP no final dos 70 passava por aquele 

t:1~~~'·m i naJ. Apenas nos casos da cebola e da 

C1) V .. PEREZ (1982~ 102/4). 



DE pr·oclut o~; aqui comércio 

do l.!m;·,\ 

Por outro lado, deve-se mencionar a 

triaçâo de entrepostos no interior do Estado de S~o Paulo, em 

de seus principais centros urbanos. 

início dos anos 80 indicava que a cria~âo destes 

pouco ou nada o ~luxo dos produtos 

C(Jmo a CEAGESP apenas projeta o físico, 

est1'·utur-;,1. do c:omú·c: i o ou, 

agentes mais fortes podem ampliar seu 

<PEREZ, 

1982: 223). Neste pe1~ íodo,. lj o t nt a 1 

80% das verduras F legumes passavam pelo ETtlP, 

no CEASA-Campinas. 5% em Ribeirio Preto e 5% nos demais 

(JDEM:: ~-~94),. 

() ETSP aluga instalaçffes para comer· c: i <:ti i ;~a<;:[{o 

pescado e para arm8zenagem de produtos 

mercadns:: 1.1.1\l permanente em que os agentes detem uma irea de 

c:omerciaiizaç~o em boxes e armazéns~ outro nâo-permaner~te <as 

onde estio os produtores que s6 participam quan(JO 

têm produç~o para vender. Os permission~rios dos CEASA's 

9 E I'" i":~ J. d(f: quat:J'"D t. ipcJ~:;~ Pl'"Odl .. \tOI~es 

comere i<:\ i!:; c: uj o 

um I'" UI'" :t:\ 1 ) ; 

individuais ou dE sociedades limitadas. A diferença entre as 

Ü1tim<:\S !'" e f' EC l'" (~' ···· !:; l~C c:ond i ç:f:{o do(!~) 

PI~DPI'" itd:<:Í.r i O(~;) d<O\S p C) i r::. 



igualmente como agentes comerciais. 

disp'(íe de PIJbJ.ic:aç:({e~:; qr.1e indiqur.-:-m '" par·ticipaçii{o pei'"Centu<:\1 

dr=~ c:<:id<:\ tipo dE·~ p(~~l''mis,~;ionário no volumf;~ tot<":\1 c:omel~ci<:lii~::;·,l.do 

no ET·-CEAGFSP" Uma estimativa dela~ encontrada em DOMINGUES 

de 12% do volume total do entreposto~ enquanto as firmas 

comerciais respondem por 

produtoras participam em cerca de 30% nas frutas e 50% nas 

verduras e os produtores em 80% das flores e 50% das ~rutas 

Excluindo-se as flores, 

Produtores oscila entre 5 e 10% do totaly com a ressalva de 

QUE nos entrePostos do interior do estado este percentual 

Nio terlho a pretensio de nesta pequena parte do 

tl'·;;\b<:l. J. h o todos 

i n~:;t l ... UmG~nt os d~:: interven~io governamental no abastecimento 

dos princiPais centros urbanos. 

de e~bt;\-=:,t€~ciment:o pe"l<·;, Sll'iil nítidc\ 1''~'~1~'\ç:âo com Ut'll<:i instfAnc:i~.i d:õ' 

comer·c: ial i~'~aç:~i\o aqr íco'l<':l. (o <i\tacado) que é c:h<~.ve p;;1.r·a o~:=. meu~::. 

C)b_jE~t ÍVD~; .. um espaço PDr exceJ.ênc:ia de 

conc:retiza~;o de uma das formas de relacionamento do capital 

come!'' C i ;:·li e das cooperativas com os pequenos e m6dios 

- . que sao as venuas em 

com fOI''!':I.In criadas as Centrais 

<::<:)mEl" r.: i<:l'l i::;~<,,ç:âo d€·~ hor·l: lco1<:l~:; 

conclue-se que os entrepostos representaram um 

' aporte de natureza infraestrutura} com razoave1 <;0-19fl i f i C:<:i.dC) 



De u.m 

9anhos 

t:et""mos 

1~~do,. in·:;;t ituc ion<:o.1 

d~ produtos agr{colas deve ter 

de eficiincia em re1a~io 

do Pet""centual de perdas ~ dos gastos com transporte e 

manuseio dos produtos. Do ponto de vista da rela~io Produtor 

rut""al-agentes comerciais. sua eventual altera~io est~ 

ma i~; ligada à evol11~io das formas de prodttqâo e à capacidade 

dos de 

superme1rcados E neste caso tamb~m das cooperativas. do que da 

do mt:·:rcado .. Eventualmente esta 

PlO;q l.len os; "i:\9(·:~nt e~:; 

i nb:::rmed i <!ir i o-r:; QlJ de um 

de produtores diri9irem-se diretamente (":\0 

concentra-se boa parte do 

Por·ém i ~:;t n nâo implica na modifica~io da d<:\l:IIJe"la 

rela~âo para o conJunto dos produtores e. em 

2\S C()fld i (~Í)E.'S dii.' 

grande massa da popu"laçio. 

necessários estudos mais sistematizados que 

av;·,d i •~-~~ <:"l~:.pec:t os. envolvido~:; 

"i:\ c:omer,:;;.11'" 

Ti'" B. t <''·····SI'.': 

n::~t 1.11'" ~~ 1 m~:-;n t: E, ident if'ic:<:u· os benefici~riQs. de sua 

No caso dos entrepostos. a id~ia da Effc:i&nc:fa vem 

::: •. c omp :::"In h :ad :::\ da centralizaçio dos fluxos de mercadori~s 

reforçam- ao invés de diminuir- o controle de 
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mel'·c:ado exercido pelos grandes agentes <1>. 

di l'"€t !:i. PI'"Odutor·f~S 

J::<E:'ne-f i r: i ando·-!:;e com POUCO 

e restringe-se aos que pelo seu POI'·t: í-2 

ter par·t i c ipaç:i~o pr.;rm<:\n~;-ntE-; nDE f.-;nt:I'"EPOsto'::,, 

Dl.l em assoc1açao com outros tipos de agentes. 

lnc:1u:;;ive, e 

Em termos do consumidor final, a quEstâo coloca-se 

dois aspecto:;; .. O Primeiro referente ao maior controle e 

consequente estabilidade no abastecimento que a centralizaç~o 

em entrepostos permitiria. O segundo quanto aos reflexos nos 

P I'"E'íi."C.\5 i n t f:' I'" mE'd i <Ar.;: i:\ o 

também Previstas na concep~âo original destes 

dl!.-:· 

indiretas. Ji vimos anteriormente que nio houve uma tendência 

est~bilizaçâo do mercado. poi~:; i"- <:\mP1 itudf.-~ d~\S 

I'" (;~d U.~-:: j 1 •. \ no perfodo 1971/88. Estes produtos sio perer:(veis e 

com cultivo ciclo Cl.!.l'"tO 

o que naturalmente confere um {:l_l i:() 

grau dE estacionai idade aos seus pre~os e provoca a Periddica 

ocorr·incia de problemas de oferta. 

(i) Além do exemplo Já mencionado da CAC que controla grande 
pa1rte dcs negdcios realizados no ETSP, PEROSA (1985~80 P 
segs) constata para o tomate de mesa uma concentraçio da 
com(-;~r·c i<":l1 i~?.-aç:~~o em peqiJ(:;-no nl.Ímer·o de atac;;._d i~;;t:a!:; e cooper·at i·*
vas, com negdcios bastante centralizados no ET-CEAGESP. 



direto da produç~o que dispffem as cooperativas P alguns 

do que pela reten~âo de estoques ou pelo n~mero 

O controle referido nio é afetado no fundamental pela crim~Jo 

in!;;t:aJ.aç:f:to de 

considerando que a interiorizaçâo dos mesmos deveria, em 

P!'' i nc: (r:; i o,. 
di l''et a do~; 

!"0.'P!''€:'!.;~?nt<Ar um cl.:'.'l''t(') aumento n~1 P<AI'·t: i c iP<.'\ç:f~o 

produtores rurais nos negdcios neles realrzados. 

se desconhece que os PQd(~rn 

estimular o desenvoJ.vimento de formas de abastecimento da 

popu_l açâo que permitam a ela obter produtos a preç:o!s 

vantajosos em relaçâo ao varejo regular. PD('' 

exemrJ.o. das organizaç~es de consumidores em coopel~ativas. as 

.;;:t c: " 

de tais experi&ncias uJ.trapassaria em demasie os 1 i m i t ~::1:; 

deste trabalho. l'alvez mais significativo que o anterior Para 

efeito da evoluçâo do abastecimento urbano desses produtos 

seJa a tend&ncia constatada por alguns trabalhos de que a 

supermercados no comércio vareJista 

tende a Provocar uma redu~âo no peso 

dado q,&e as grandes redes Procuram desenvolver 

formas prdprias de aquisi~io e conserva~âo do produto, em 

(D01'1TNGUE~), i.984~ 193;: FdJI.JNE, 198;.~: 80) (J) .. 

(i) Registre-se que es9a tend&ncia ~ integra~âo ~ aparente
mente mais lenta em S.Paulo pela importfincia que ainda têm as 
-feir<:!!~- .. 'li\Wt?:~s rtdativ<:>m€~ntf.-~ a Ql.lti~;;J_~; c:id~l.des do ~1<:\{!:;. 



A ele técnico~; 1 i 9ado~;; <;;e i: or· 

(DOMINGUES, 1984: 199> ma icw 

si <:;.temas . '! . , .• c omf.,'l~ c 1 <:<. 1 ~~~-iç: i':\ o,. qiJE 

inclusivE·~ propicia a forma~io de economias de escala, ngo se 

v·efletem necessariamente nos rre,os do produto. t J:.:ncknc: i~\ 

t: ~\mbé:m 

não 

contraposiçio a ela. A atuaç&o do Estado é. 

de um 111CI''O locador de espa~os. 

adm in i~'' t ,,. <:l.l'" i nt eJ,.f•o::J ... i r· 

di rd: amEnt ~~- <=i tu <:i<;: i~ o 

q1.1E SE.' t:J,.at"i:\ dii~ IJ.Illi':\ pol(t:ica qt . .le 

ao que se espera do Estado num capitalismo monop1::.l i ~;;ta" 

ta] vez com 

da comercializa~io de produtos <:t!CJI'" (col<:\~s .. o 

!:iPOÍD ~ moderniza~io em busca da efici&ncia. 

cl<:1. iniciativ<:\ pv·ivad:a numa 1~:conomia f::m dJ-:: 

do capital e de forma~&o de grandes aglome~ados 

1 .. \l'"l:i~~nos,. j,.ignifica dE~ fato tomar· inic:iat:i··J~\S qui::~ facilit(c'~lll i'l 

do g~ande capital que. como temo~; 

concluído. cont1··n1~~ pr·od: .. \ç:~'o 



t:f..~m o C:i:\Fi:\tr: .. ~~-

conclusio parcial do c;:~p ítu"lo, tanto mais necessária em 

virt~lde dos muitos aspectos nele tratados. 

tamb?m reforçar a importância particular dos supermercados na 

Os produtos tomados como referência emp(rica s~o 

suas várias formas de manifesta~io 

colocado entre a produ~io agrícola e 

f i nal PrinciPalmente por 

Pl'·odut:n!=; que nio oferecem muitas alternativas ao 

indu~;tr ii"i\1, as transformaç8es ocorridas na 

resultaram no deslocamento do capital comercial mas sim num 

processo de diferencia~âo no seu Interior e de consolida~io 

de formas de grande c~pltal comercial. 

Ao n(vel da produ~âo agrícola &5 modificaç8es foram 

no ~-e~nt i do de~ B.mp1 i &J'" <::\ P<:H'·t i r.: i paç:ii\c) d~\ Pl~od!.l(,~~~D l'·r.~r.<l i }~a da em 

em médias e grandes 

ConseqtJentemente reduziu-se c peso da pequcnM produ~io no 

abastecimento de produtos alimentares, em termos do volume da 

produ~io nacional. ~certo que persiste um grande n~mero de 

pr,~qU(·?:I"IC)~;; E·~ !:; t: abe 1 e c i mEnt: o:~ I'" I.] I~ r.~ i s .. no (~ :.':\f:', O do f(~: i j i~ o (::] c;;:, 

i nc: 1 us; i VE: a•.~m1e~n !: <O\ r <:\m fiO i n-1: E~ I'" i OI'" do p I'" O C: €·~ ~5 ~:; C) dE~ 

Contudo <:<. 



produ~Ko mercantil que permanece tende a 

t:;:\mbém novas 

V(riCIJ}OS com 
.... s-f.Jo..A..,..,_ 

c:.. E;;oi\Pit;:~-1- fin<:Hlceii'"Cl via sistE:ma 

n1..1ma bastante diferenciada em l'·elac;.~{o 

pequena p~duc;.Ko de subsistência. Oerttre outras consequências, 

processo imPlicou numa reduc;.io do espa~o de 

C~\pit!:\1 c:;·,\pi1:<:t1 

comei'"Ci~'\1 tn~.dicicn1a1- ~;;.u!)"!'_>titu(do pelo crédito oficial, 

Na esfera da circulac;.~o dois fe116menos marcaram sua 

1::-:voluç:i~o <e;;mbos E·~<P 1·· (~;ssan do di":\ 

agr{cola e o processo mais geral de concRntrac;.io de 

cap i t: a "J. em curso na economia brasileira, o Pl'" i mt:: i r o 

"i:\ dns 

comerciais e o estabelecimento de uma c! i fe:1··enc i aç:f:::o 

!1(::< benl·::ficiamf.:nto di::<~~ cel'"e~~is !o"": n<:t sub~;t:i\:uiç:âo do comé1··cio ;·:\ 

po;;;1 Q r.:·mp a c: ot c\m€:'n t n l~:st;;\belo;;:c im~::nt:n cl ~:·: 

P!'"iÍPI'" i ~\S .. ca~:;o hol'"t ícol;~.~::. isto a i nd;·,, 

r,; i gn i f i c:<:\t i v c)" os vr:~nham tentando 

introduzir um novo padrio de venda e consumo destes produtos, 

o ~;f.-~9u.ndo ff.~n ÔmE~no consisto"::~ ,j 1..1 r-;. t: ~.\ mf.-:n t 1-;: no 

D 

ql~andes cadeias de supermercados, com repercussâo em toda a 

r,~str·utiJI'·a comercial izaçâo destes e dos d(-?lll<'"l i s p~·od1..1i:os 

agrícolas. Vamos nos deter um pouco neste pr·ocesso. 

() surgimEnto das redes de supermercado 

no interior da evoluçio do cc)mér·l:: i o 

r:i fac~:: I'"Elat iv<:l. ao comér·ciu de " gene!'" O~:; 

;_:_:74 



aliment{cJos desta evolu~~o pode ser apreendida com base nc< 

C(~'E\TI~O ( :í. 97(? :: ~~26/7) C'(P 11.1...0 

(1987~ 33/56) qtJE passo a apresent~r. 

sociedade brasileira levou à estrutura~~o de um sistema de 

atacado voltado ao mercado interno quey ao longo da d~cada de 

1930. substituiu quase todo o setor atacadista pré-existente. 

A intensificaçio da divisâo do trabalho neste Per{odo 

r~stJltOll na substituiçâo do comércio misto (atacado e vare,jo) 

PDI'" do 

crescente n~mero de Pontos de varejo. Na década seguinte 

,;,:\ iment ício~;., 

diversifica~io da estrutura industrial brasileira. PI'"DVI..1C:Dl..\ 

1.nna importante altera~âo na medida em que as i nd1.Â::;tr· i ,,,s 
absorveram crescentemente as funç;es do comércio atacadista. 

A par·tir ci:O! déc:<":'l.dc' ele 1.(?:':'!0 cai o r·itmo cif:.'" cr·l~~~;c:imento do 

atacada em rela~ic ao varejo e reduz fortemente ll pape] do 

atacadista diversificado. A cidc:ada de 1960 marc:ou um retorno 

do f:.'<;;p('!:i:: ia"! i;~:aç:âo f.o~Jn tE!'· mos do~:; 

corretagem de mercadorias, com menor vinculo com o varejo 

Catendido diretamente pela ind~stria). Outra alternativa aos 

antigos atacadistas consistiu na transferinc:ia de capital 

para o varejo diversificado, em vários casos (acrescente-se) 

originan(Jo futuras redes de supermercados (i). 

<1> Este fen6mico teve maior expressao nos estados da Bahia e 
1~ i o G!'"<~.nd;-:~ dn Bul (CYI(II ... I...O. í9B7~ ~58), 

;;_~!~; 



entre o atacado e o varejo deu-se num período bastante 

din~rnico da economia brasileira, com as vendas do Plrimeiro 

peln var·e.jo,. 

que at~ os anos 40 esteve 

estreitamente articulada à evoluçâo do mercado atacadista, a 

partir da d~cada de 1950 desvincula-se desta ~ltima. 

CASl"I?O (IDEM: 230/1) a expansao do atacado diversificado 

caracterizaram-se por uma tendincia à especializaçâo. 

varejo crescendo desde entio mais acelera(iamente e ligando-se 

diretamente com a ind~str·fa. 

decada de 1960 e principalmente na de 1970 

tend&ncia antsrior ~ especializa,ic do varejo em simultineo a 

uma grande elevaç~o na escala de comercializaç~o .. 

Os supermercados consistiram, i n i c: i <:\ 1 m€-~n tE~, no 

de mercadorias no 

por norteamericanos que visavam aumentar 

efici&ncia na atividade vareJista. A partir do final 

d~cada ele 1960 este tipo de empresa passou a contar 

com o decisivo apoio estatal q1J0": i"ii
1
CI'"<\tVé~:, dFi: po1 (t ic<:1~:; 

::.:w <":Hl dE:' esc'" 1 '" .. 

Segundo CYRILLO <1987~68 e segs), apds o per(odo de 

c (i 9~712/ 6~';) f (€Vo1uç:;~o 



foi 3 elementos que 

adicionar~m à con.JunttJra extremamente f~voravel do umilagr€ 

E-:·c:onômic:o''' do 1~e9imfo' milit<r\1~ .. O primeiro deles foi 

instit11iç~o do ICM <Imposto de Circulaçâo de Mercadoria) em 

IVC (Imposto de Verifica~Jo da Circ:ulaç~o) 

com uma sistemJtica qtJe reduzia a carga tribut~ria P 

As difict&ldades em sonegar o IVC (C(JillO 

c1 faziam os demais vareJistas) 

dificult<:wam PE.' 1 Oi=; 

supermercados em rela~âo ao varejo tradtcional. O ~;;EçJundo 

que definiu as taracter(sticas do sistema de auto-serviço e 

favot"eceu a grande expansâo das unidades c~ue o adotaramu 

€:'lll .1.97.1., com rectsrsos do BNDE e do PIS 

ao mesmo em tempo, facilitar a açâo 

.9 oV~':'t'· n amen t ctl de controle dos pre~os pela concentraç~(J do 

(;i) CYRILL.O(:l.9G7~7/) c:onstat~l. qu(;~ <:l. <"t"tivicl~l_dc v·~:tl'·e.ii~;;t;,, 

beneficiotJ-se de economias de escala~ com maior produtividade 
do trabalho nos suoermercados em rela~ic aos equipamentos 
tradicionais, embora nao verifique vantagens espec(ficas 
det'" i v~"'da~;, do t: ~l.lll<:"lnho nE~"F.,t e t i po dE.' at: i'./ i d<:td&~ .. 



abastecimento urbano num menor n~merc de grandes unidacles. O 

acesso a este crédito estava restrito as maiores lojas ou às 

que se organizavam em cadeias, pelas e>:igincias de certo 

volume de faturamento ou n~mero mínimo de lo,jas da cadeia P 

de irea m{nima de verrdas. A hipótese da exist&ncia de ganhos 

de escala aparecia nos documentos oficiais como quando o BNDE 

Inc:(õ-~nt i vos 

~2i;;pec íf i c os levaram a ampliaçio destes 0ltimos e a algumas 

na segunda metade dos anos 70 

( IDE::M:: B6/94). 

da lojas num 

a busca de novos mercados integrou a estratégia de 

exPansio das redes de supermercados desde final da década de 

1.9/0 (IDEM~ 94)" No inicio sua penetra~~o restringia-se aos 

estratos de renda mais elevados e às regi~es de grande 

concentra~âo populacional 

significativamente seu raio de açio em termos regionais 

(intel~iol~ dos principais estados) e em termos sociais 

(estratos mais baixos de renda). A Tabela 2.25 evidencia a 

condiçâo dominante dos supermercados como local de compra da 

maioria dos produtos alime11tares. com e>:ceçâo das frutas e 

hortaliças, onde se destacam as feiras-livres e das carnes 

adquiridas nos açougues. Note-se que apenas para as frutas e 

hol~ta1 i 1;:a~; 

cebola eles praticamente disputam a preffncia com o varejo 

tl-~arJic:ion;:~.J. .. 

27B 



Ar-~.3. :-\Hl"•j l'O l : ÜiH do: Sao ? - .... 
• <i-'l . .c', 1 (1·-·~· ~~· .oy.- ~' 

PRODUTOS E ; LO"..J!!S DE COMPRJI ' ' GRUPOS DE PRODUTOS i COD " COD Y. I COD Y. COD Y. COD 

F:?ijao Cor-es ... .. AR 9 ~I; " -· '• 8 t':D 5 ! N I 

Hrroz Si'í 7~ AR ó FL 4 i1D 3 c A 
Bat;;;.ta FL 42 s;; ')') AR 7 ou 4 ~IA '' 
Co:bo i a SM 33 FL 35 AR ' " 4 QU ' 
í'•)f'l<i.to? FL 72 Sol 12 Qú 7 VA 4 nu 
(ereais/:;ass./Far. i SK 49 PA !B F:. 7 AR 6 BA 
·~-HnE'S 

u ' . i AC 42 SM 29 FL •. H!.! 7 N r e E'rl \laGOS! o 

Gorduras ' CondiM. i sn 65 FL ; .. 5 " 5 MD l..i1 

Fru.tas 
I r:. ?1 s~ " Q\i 5 (,I fi ' 4;1 I ·' ' ' 

Hort.:o.licas I FL 75 s~ !~ Gü 6 ~~A 4 iH " 

CO»IGOS: HC- Hcouguo:/Frigorifico/Distribuidor dE' Carne

AR- Aft'laZI?MIE!"tPOrio/tJe>ndas 

BR Sar 

MD- ~etcado Distrital 

•1B Min1box 

N Padaria 

Qli Qui tanda/C.asa de fruta . ., 
.j\1 Sl!.po:rnercado 

'}A r,:.3-_re.Jao 

Lojas Atacadistas/rta~ro 

"' "' 

Y. I COD 

2 :.~ 

2 , •. 
"" -' Nl 

' IJ H ' 
' ~H ' 
2 11D 

• AR ., 
' ('' ' .o 

! ~-I 

2 ED 

FONTE: DIEESE ?t>squis.a •10 p.,_drao di? Uida na. Hr-ea. nE'troPQiltarr~. •1e 

Sao Pau i o (R o? i', 1 <1. 30 s:.M.! 

Y. 

' 
' ' 
' ' 

'3 

' 
! ' 
3 

2 

: 

' 



A politic~ de pre~os dos supermercados. num mercado 

CÍ(·;~finido pot" CYI~ILLO cc.mo '"'oli~~n:::.ólio difer·enci<:~c:lo com fran .. ·· 

c:omb i naç:áo 

distintas rara os v~rios tipos ou grupos 

vendem, Este procedimerltc visa 

ele 

de 

vendas totais P atingir uma margem global colocada como 

a qual deriva da média Ponderada das 

segundo c PESO dos produtos na quantidade 

<IDEM: 120/2). A margem meta é definida pelo 

cu~5to opet'"C)Cionc'l ~;~ ;.:tdmini~:.-tt··ativo d<?l empt··e~:,;:~. Pé::1o P<=tdt'·S\o dr·:~ 

c:onc:ot'·;"fnc i~-~ do mercado e pelas perspectivas de ct"E:sc: i ment o 

d ,,, cc~dei<:\. margem por produto, ror sua vez. depende dr-:-:· 

como a velocidade 

VEnclay " espaço ocupado pelo mesmo e~ m:;:, icw i<il do~:; 

fato OI.!. 

tn(:?nc i onou.-s\·:·: 

d\~ t:(:>lllf.·:t"cializaç:âo ~=--obt"e o cu~:;to rt··im;·,\r·io do 

V i l"t Ud(:,:· ( V~il'"€~,j O 

tradicional) no seu abastecimento" 

A po1 ít: i c:::,\ dt:: c:ompr·i:'~' elas m<~:t•·caclol'·ic\"P.", jar~<:\ um P<:\P~.::'":l 

importante na estratégia dos P~ll'·t: i C:l . .\};·,,r·m~~ni:e 

entre as grandes cadeias. CYRILLO <1987~129) registra a busca 

cem as redes de supermer· 

c a elo c:on-f i _91..\l'"<ilnclo C! I..\ E i nc: ]1..\E'm 

i:: t'" i":l.l1 SP OI'" t. (·:·~, 

etc. Aqueles oriundos de produ~âo atomizada 

nin 

;.:.~a0 



i n i C: i ~d: i VC! S supermercados de adquiri-los pr· Ôpr· i;;~~:. 

0uando se trata de IJrodutos elaborados~ 

supermercados contam com a possibilidade de 

seus fornecedores por melhores condiç5es de compra, 

~:;ur.õ. l:Ondiç:ho oli<;~OPSCHliSt<i\ (J) .. 

interessante chamar a atençJo para uma 

ristica peculiar ao funcionamento dos supermer<:ados. relativa 

fato deles adotarem uma pol{tica de venda dos <:1'1 imE·nto~:. 

cont r· a pagamento ~ vista. quando natura'lmente podem 

com um prazo para pagar seus fornecedoref;. rio c:ontl'·~~r·io elo 

que se verifica com o com~rcio em geral, onde~ comum o prazo 

de pagamento concedido aos clientes ser igual ou superior ao 

dos fornecedores, base por sua vez de uma expressiva ativida-

de credit(cia. Conforme seja a dimensio real daquela caracte-

l'·(stic;;xr ela confere elevada liquidez aos supermercados, po-

tenc: i ali ;o~<.tndo sua capacidade de acumula~~o (2) e t'iltr· ibuindo 

(].) São inümer·<'ilS :r.t-::;. in i c iat ÍV<:\S das gr·:;::\ndES rredo:~!:; dr.; instal~ur 

armaz~ns recebedores e classificadores 11as regiie!s 
produtoras. enviar compradores para percorrer os 
estabelecimentos rul~ais horticultores Cem alguns casos 
acompanhados de agr8nomos para prestar assistincia t0cnica), 
definir contratos especiais com grandes fornecedores (como as 
coOPí·:~r·:r.d: i V<:\~; <~~ a~; E·~nwrr.:-~sas; b€-~nf.H:- i c: i r.u:Jor·~ts), c: r i <:tr" e-::;pctç:o~; 

pr'·ivi1el:)i<;ldo!:; no~:; entrr(:;:pos.tos (e~speci<:t1ment~-; no I:~T .... CI:AGEl:JP) ~:-: 

mesmo descentralizar compras a n(vel regional como 
a1t<i:r·nat iva ~~ c:t:.·ntrra1 i~:ctç:âo no ET .. -CEAGEBP, Confol''lllf'' I''(-:?'! ato~:; 
na Revista SUPERHIPERY Sio Paulo, nov/87. 
(2) O potencial de acumula,ão das redes de supermercados 0 
-f~1c: i I mente con~;tativf.?l na e;-(pans~\o elos EEUS 9r·upos 
controladores (dEntro e fora do setor) nas duas ~1timas d0ca
(~as, restando v~rificar se a liquidez referida resultou numa 
participa~5o relativamente mais expressiva dos respectivos 
grupos nos circuitos de valorizaçio financeira do capital .. A 
relaçio lucro não-operacional/lucro operacional d~s 50 maio .. 
res supermercados. constantes dos Balanços Anuais da Gazeta 
Mercantil para 1981/2/3, nâo apresenta um comportamento 



1 .. \m si(_:Jnific;,l_clo especi~'l:l ~' climens~~o f'in<:1nc:ei!··a d~1 ~\tivid;,\d&~ d&; 

vend;;1 dos a1 imento~s .. Isto é,. o giro ráPido das 

com ob,jet ivo de poder negociar com o dinheiro cl i !i.'PDn {vt:'1 

Por um certo período de temPOv seria tâo importa11te quanto 0'5 

antes citados para entender a pol(tica de 

dos" Esta quest~o demandaria um estudo especifico para poder 

ser trat8da a contento. 

evolu~io do comérc1o 

objet: i vos da po1 ít ic~1 gove!'·n;;\mE·nt~\1 di:':.' ,,,_ 

das grandes unidades, CYRILLO CIDEM; 144/50) relata 

de do 

çio governamental. Deduz clr.; tal " 
estratégias perseguidas Pelo governo. pois as empresas foranl 

" suficiente c:ontor·ni:\!'"f.~m 

c: on t r· c<l E.'!.~ de pre~os ou isentarem-se de responsabilidade POI'" 

eventuais crises de desabastecimento de Produtos. Mais do que 

cone: lu i '<:\ l.l t O I'' :;;t, entendimento r:-, ent I'· e 

empresas e Governo n~o melhoraram a efic~cia dos controles de 

pr·E~ç:os r,,·" :;_1_Iém di~:;f:;oy 1evou a um~\ int('!:~.JJ~aç:B:o <·?ntr·~:: !:1!::. 

também com as da ind0stria, <:1umen --

Pl'" Ó·· 

prio controle de preços pretendido pelo Governo.v <IDEM~ 150) 

P!:ldrf:{o que ~~f.~l'·mit<:i um<:l conc:lusãn t;;1;·:<:1t i v<:\,. cons;iderando inc:'il_(-.. 
sivE a conjuntura espec{fica do rer{odo. Registre-se contudo 
que h~ v~rios casos em que essa relaç:io é bastante elevada. 



SUP('i:l'" lHE? I'" C ;;1.do~;;, e quitandas entre 1975/85 para 

alguns produtos e com base em Sio Paulo, con~irma o anterior 

quanto à adoçio da estratégia de concorr0ncia via pre~os no 

pr·cJdrJtl~)~;. " c: h <~. m 1:1 r'· i :·: 11 que 

P<=lr·t iciP<":l.nte impor·t:an~:E?, dl:-~m~iis,. no!:; 

produtos diferenci~veis. os pre~os dos supermercados tenderam 

posiçio intermediária 

(IDEM~ J.!':'i9/7~n ~ Com rE~:;peitcl 

p r'· od u to~:> <:1 1 i Jnf;'n t: ~~~~ f~S 

preço varejo/rre~o pago ao produtor 

m<il.r ÇJ Em 

tE~ I'" lll0-:'3 d<" 

lll<:l. i r,; 

dif(cil menr:ura~~o. Contudo a autora concJui que no per'· r' odo 

con~irma-sE o comportamento do varejo "i:l.nter i or~mf ... •ntE~ 

quaJ. 

oferta do produto sem que elas diminltam na mesma i n ·"· 

tEnsidade nos per(odos de escassez,, 

tend&~nc: i~~ dE 

rol{tica de margens baixas rara produtos como o arroz. feij~o 

t:o<:1.tat~\,. n ~(o de~lnlda claramEnte para a laranja ovo r:; r 

embDr·c1. neste ~ltimo haja indicias de fixa~;o de com 

no cd i90PÓ1 ice 

Em suma, a autora conclui que os ganhos de cYsto 

pela expansâo dos supermercados nâo 

materializaram em menores pre~os. 

com ampla diversificaç~o dos Pr'·odutos 

C: OI"OEl'"l:: i;;"( 1 i Z<:llll-" PDI'"t ant (.1 dE' 

pode resultar em que 

r~-m 

;.:.:a3 



com 

tradicionais <IDEM~189). 

na d<:l. 

caracterizaram-se portanto pela tendincia à concentraçi(J de 

c;:~.pital, com a consclida~io do grande capital romercial. Sua 

Principal manifesta~io sio os grupos econBmicos qlJE controlam 

as cadeias de Sltpermercados. Estes são um equipamento de va-

ma etapa da circulaçio das mercadorias que~ sua 

no consumo final. Por~m come sio estabelecimentos de 

pcwte e, p 1'· i n c i p a 1 men t f.~. por concentrarem-se em cadeias 01.1 

p:;:u'·t i c i pam do comér·cio <:\t acad i st ;:o. dos PI'"Odut OS 

alimentares~ diretamente no caso dos prodl&tos nio processados 

i ndu.st1'"l allll~~ntf.~ ou com 

agroindustriais e de be~nrc~fic: it:UIIf.~nto 

... _:.1.:-s:~r 
de~mais~ ~r1d--i c:•rlol'"~.,s di ~:;pCHI Ívf.~ i~:, ri\~ o são 

se cone "lu i r· que esta integra~io em 

+in a i~:; dos ;;tl imf..'ntos 

regulariza~io de sua oferta, em virtude da quase 

OlJ. t:l'·ad i c ion::.~lme-~nt(·? 

' invocados como responsaveis pelos desequil (brios do mf.~I'"C<:<.do .. 

Sf..'m embargo, abre-sE" ademais a possibilidade das d j.C• 

mo v i me-:nt os 

correspondentes, o que i de difícil veri~icaç~o. 

ouf:1'"0 1ado,. observou-se a redu~âo do Ileso dos 

atacadistas cuja atividade (em si mesn1a) tornou-se em llli.A i i: C) S 

casos a corrf..'tagem de mercadorias, localizada nos principais 

~-~84 



c:r~nt:l~o~:; C Dlllt:'l" C i B. i S> dcl P"i:\IS,, Mant~m-se ~inda a presen~a 

da comer· c i a:t i z.~"l.ç:f:ín de at: acacl i st: as de médio 

no inter·ior· ( \\) <:\ i -::; 

cuja i lllPOI'·tânc:: i<~ é Pl~OPOI'"C i ona1 

(como (JU empacotadores) do capital 

com~::rc i ~1.1. como h<:Í. t~tmbém ,.,, pel'"mani':i:nc i <:1., no out:r·c, 

E.'xt l'·•::.'lil\:.1 ,. 

outros vem l:l.O 

8.PI'"CJ·F"I.tndar·,. 

q1 . .1e PI'"OCUI'"EÍ dest<:\C"i:•.l'" 

di mr-?n s~{o ctn<·:\ 1 i sado~:;, 

significou acima de tudo uma crescentE inlegra~âo da produçâo 

de <:!1imento~;, bá~::,ic:os Eõ· cl;;~. ~:;IJ<~. i~st:t'"Ut:I.AI'"~\ de comi~r·c:iali~~<":lo;;:iil) ao 

F)rocesso de mcumula~ão e roncentraçâo de c:apital em curso na 

Econom i <:t l::w c1 !::. i 1 e i ,.- a .. 

enfocada sob vários ângulos .. Em termos da produçio agr{co"la, 

ela signific~ qtlE StJa evolllçf:íc recente 

P!.-eEEn~i":\. da~) ~C'>:p] oraç:'õo~::!:', c::.'lp i tal i st a"!:;, 

p E,' 1 ;;1. 

re+'let i nclo o Pl'·oce~:;~;o 

de moderniza~~o da agricultura no Brasil. embora com 1)\(~'ll ()!'" 

i nt !UlS i da de out r·o"!i; p!'"odut os n cJ ~; c ar ítu.los 

Na esfera da circtJlaçâo houve uma maior proximidade 

prcdu~io rura1 e o atacado. reduz:ndo-se c numero de 

C:OJ\lEI'"C ia1 i~-~~\(i:~~C) 

vincula~f:ío dos Pl"eços ao n(vel do Produtor cem os preços das 

pv· i nc: i Pi:\ i E ~)!'"~\Ç~\S come~!~ c i a i"!:; :m c:on.j 'Jnt o com 

dos e"los com o vare,jo provocado pela 

;.:.:o'::; 



dos supermercados. O pequeno com~rcio sen1 d0vida permanece. 

&ssim como a pequena produ~~o rural, por·0m atuando de forma 

~:;1 . .\bof·dinad-;,, ao~:; ~;i~;tem~:1s \.i("' c:omelrç:iali~~<:,ç:~{o contl··o1<:iciO~; pF.;"io 

m~dio e grande capital comercial .. 

ü conjunto 

POI... ~:.~U\":\ V(.;;'z, tende a se subordinar em 0ltima 

instincia ~esfera da Produ~Jo ou. dito de outra forma, o 

capital 

C~'\pit:;,\1 (agrícola e principalmente 

i ndu~;t1·· i <:\1 >" Na problemática em questio este 

manifesta-se na redu~~o do espa~o de atua~io do capital 

tamb~m como capital usurário em relaçio aos 

Produtores agr{colas. Alim do que a consolidaçio do grande 

capital COO\CI'"C i a 1 nio eliminou o confronto com os 

fixados aos seus ganhos pela rentabilidacle requerida p~:; 1 o 

Ci:l.Pit<:ll pr·odut: i v o. 

seja o capital agroindustrial nos casos dos produtos que 

f n<.i u~.:; t 1·· i <.'\ 1 .. 

comple:-~idi:l.dt'; do raciocínio, seria preciso considerar que o 

f;:;:ni)mf.·:no 

comercial estri articulado aos circuitos de 

valorizaçâo financeira do capital em geral, 

dimensio na discussâo sobre seus mecanismos ele 

1'· (.;:·p r od uç: f:\ o .. Voit~:v·f:;i a esta questâo no prdximo cap(tulo. 

Com o objetivo de contribuir~ disc:uss5o da moder-

nizaçâo/intesraçâo. ~ interessante retomar uma colocaçâo tra-

dic:iona1, Presente entre outros em GUEI}A e SILVA ( 1977) =' 



;;.g,~íc::ol<,~ .. 

Prevalecente no pa(s at~ meados da década de 1970, 

autores confrontaram a estrutura de distribuiçio da renda, a 

estrutura agrária e a de intermedia~âo comercial, 

<':\ um mercado di::.' <:t1im~~'nt:ol5 dividido ~::.'m dois 9r·r.~ncle~;; 

segnwntos, Um de".tes const itu(clo de produtos e-~mb:::\l::.~do~:; E com 

distr·ibu(dos ~lJ~incipalmente através dos 

supermercados para a parcela de renda mais alta da popula~âo .. 

O outro segmento do mercado seria comp(Jsto de produtos de 

primeira necessidade, distribu(dos nos pequenos equipamentos 

voltados à POPulaçâo de mais baixa renda. As duas estruturas 

di-:rd:inti:\~=~ r.l(~· produç:âo rurc\1,. Os médios P grandes produtores 

vinculando-se a uma estrutura integrada vFrticalmente através 

dos ~;up ~~I'" mel~ c ~l.d ns, fo:nqu:;~nt o cl E\· 

subsist211cia subm€t~-s~ a uma ~strutt1ra de intermeclia~go qu~ 

a impede d~ receber os est(mulos de mercado (preços) que a 

levariam~ modernizaçhlo. 

Resgatando o Proc~sso antes deecrito~ vimos algumas 

indica~ffes d~ cc~o a pequena produ~âo de subsist&ncia tornou-

se secundiria no fornecimento também d~ alimentos bisicos, 

num processo que acentuou-se na década de 1970 (i). Por outro 

(1) As poucas referªncias fEitas ao per(odo em qiJE a pequena 
produção tinha um papel importante na produ~ão agr(cola 
f)ermitem questionar a id~ia de estruturas diferenciadas. 
dadas suas rela~ffes com a grande prop1riedade rural e o papel 
C:~\ta"l i;~adD!'" do~; flu;.:o~; ele-~ mr:::.'l'"cadol~ i~~~, por· parte de "i:\l~aun~; 

agentes comerciais (especialmentE ao n(vel do atacado). 

;.~~8/ 



l<~.do, 

dos supermercados de ampliarenl a base social 

poss(vel supor ter ocorrido também uma mudan~a de i1<~b i to~:; 

alimentares mais cu menos generalizada, impondo o consume de 

bens com algum grau de Processamento ou beneficiamento. 

do peso crescente das refei~~es fffora de c.asa'' mencionadas nc) 

cap{tulo anterior" 

Todo~; aront "i:\m 

a massa da popula~âo por parte do capital 

do grande capital) localizado na Produ~âo e na 

um c:onti'"D1(~~ 

( n ot: <:<d aw::;n 1: ~:-; 

d i~:;.tJ'" ib1.1iç:f:ío 

desses bens. H~ que se observar a articulaçâo entre elementos 

ds naturezas diversas que apareciam como integrantes de €~ ~:; .... 

~;~;,;g men t aç: ~~o 

<rtna1 {ti C i:\ l'·ealidade (t.n"'ldici(Jl'l<:t1 mode1'·no" mf::I'"C<rtdo 

interno x mercado externo. 

com a complexict8de (crescent~) da oraanizaçâc s6c i c1····t::-conilm i· 

ca. Sem preju(zo do fato de que o processo aqui descrito nio 

imp1 icou, p()l'" ~c,upo~:;tn, n<:< pl~:~n<"il incc•POI'"~'\ç:~·;o de toda~:; as c:am~1.···· 

das soc:i~l.i~; .. 

A manutençio, por e>:emplo, de t1m pequeno c: onH.h· c: i o 

<71t u~.<nd() complementarmente Vf!:n d +:.'n do 

''cadernetas" ) e com preços mais altos ~ populaçio df,: mais 

quc~·st f\ o do~:; víncl.llDS"; q IJf.~ 

a grande produç:io industrial com 

Por· ot.1tro 1ado., parte da popu'laçio 

não m <":\ ,,. 9 0.' m 



estrutura anteriormente descrita. exceto aqueles (por sinal. 

um 

c 1 •• \J "<:l. das 

do d~s~nvolvimento da soci~dact~ caPitalista 

no Bl'"<::\~; i 1 •. 

P81~a finalizar e preciso destacar q\&E o rroc~sso de 

moderniza~io/integra~io~ 

~c1~1nula~ies de pol(tica 

pr·incip<:o.lmE~nt:c 

governamental con1o sin6nimo de maior 

e f i c i ~~nc: i<:\ romercializaçio de PI'"C)dl.1i:O~:; 

elimlnot& mas sim modificou a forma da int~rmediaç~o n1ercantil 

e. mais importante, nio resultou na reduçio dos preços pagos 

pelos co11sun1idores por estes rrodutos. 

produçio agr(cola e. POI'"t<:l.nto. sua menor atomiza~io 

consequente fixa~âo de um Hpiso m(nimo'' aos preços pagos aos 

Pr opr· i <·.d: ;~1·· i ()•.;; T1··:o\t a····s&' produç:~(o 

c:<"i"IPit:<~1 ist:a, com 

mEJ1oS 110 mddio pr~zo. eNigindo um retorno positivo ao capital 

nela !:l.Plicado. A do núme:r·o di":\ 

rura1 foi acompanhada do crescimento insuficiente da pr·oduçio 

cie alimentos e da <:ll gun~:; 

DU d ~"\ ClUtJ'"O~:; .. 

estrutura da comercializaçio. OIJt: I'" O 

nio implicou na eliminaçio do componente ~~::,pecu1<:>;t: ivo 

em determinadas tircunstSncias. pe1··mit: indo <:lCl médio E ~;JI'·;·,l.nde 

comer· c i a1 :::\ ~:;. mai'"9Ens 

;·:·.t ividadf..'., 



s i ~-~ n i f i c ;:..t: i v ;:o. , elas certamente aumentam o poder de 

f i x<:v.;:ão PE:'I'"Il1 i t i r· 

de seus custos e mesmo a apropriaçfuo de excedentes 

(embr.wc\ forma desigual) pelo conjunto dos 

Por·ém sua atuaçfuo nio se contrap3e aos ir1teresses do 91'"<:\nde 

c;:J.pita1 c omt:r· c: i "i:\ 1 ou <:i9r·oindu~;tr· ia!.~ cont1'·ár· i o, 

sucedidasu atuam em estreita 

t.Ált imo~:;. qu~\ndo 

do Ci:""tPÍt<:iJ.H F"in;;~.1mente, 

doE cu1tivo~. o esp;:o.ç:o 
~c_.:,,_Q 

~ercant~l al'"ticulada com a pequena produl;:~\o. 

Neste caso. a Principal manifestaç~o da modernizaçâo buscando 

uma dnda forma de organiza~io do mercado (entrepostos> q1..1e 

1E:'9 i t imou Pl'"inc:ip<!lis t:-:nvolvido~:; na 



Cr~P 3 

C Oln(óCl'"· 

da década de 1960r com base em alguns dos principais produtos 

A arresenta~~o dese Processo con-

conceitos e hicriteses teóricas CJIJ(·CC 

compô" em uma visiTo sobre o tema da 

<:tltelrn;·,ttiv<:~ ~:\ conv(~ncion;;t"i, ;·,tqui denomin::,,d:;,, de funcion;·~lista., 

Neste cap(tulo desenvolverei de forma slstemat izada e cc1m ba-

na 8.1181 i:.:;~.- a contraposiçâo entre "iiiS 

v1sKes e também aprofundarei as quest3es ele ordem teririca que 

não Puderam ser detalhadas anteriormente ~·ara nâo PI'"Ejud ÍC:<":\1'" 

. ,., 
I!:~>(P O"; I t;: 1:\0" 

P~""l.r:;,, t:ant:o,. C) c:~tp(tu1o inici<:t···~=;t;; com um~.\ sintética 

f une i o na 1 i !:;t: ,.,\ 

ct.gr·up~.tndo as questffes de forma a enfatisar o 

substantivo a ser discutido. O desenvolvimento de 

f·'uncion~~1ista SEI'"<:\ ft~ito 

a comerc:ializa~ia agr(cola no qu;:..dJ'"D 

~~r~l d~ circulaçio de mercadorias numa economia 

S€91 .. \ i CÍ\.:1, r·etomal'" ap l'" of'un d a1'· í:onceito~5 

t(·~ÓI'" ÍC"i:\~5 b~sicas antecipadas nos cl D i ~:; p I'" i me i I'" 1.:.1~:, 

O ter·c:I7:Íl'·o ít<;~m ob..iet i v<:<. Pl'·ob1(·:-~mat: i~~<:ll'" ~·\ 

a p~~~~t i c: i p;;\ç:~{o dtl Est <:IdO n<:\ comere i ;·,1 1 i ~'~aç:ão 

c::om destaque à pol(tic:a dE garantia dos preç:os m{nimos e 

í?9J 



C:l'·édit:o 

de carater conclusivo do cap{tulc e. 

Nos dois cap{tulos i11iciais perguntou-se em 

mc)ment os até que ponto é poss(vel falar na existincia de uma 

PI'"Obll-:-:-mAt: i C<:"\ da comercializaçio agr{cola ~amo convG~nc: i 1::.na:l···· 

colc)(::<:\d<:i. Ist: o C Dl"llC! 1..\1\1 ec:c-..ni)micon q1.1e 

deman(ja um in~5t!'"Umf.:nta] t(.;;Ó!'·ico com 

e modelos de análise espec{ficos e que a de···· 

um papel importante na determinação das cond1~oes (~ E·:· 

Nesta rarte veremos 

de Economia da Comercializaç~o. um ramo da Economia Ruralu 

A colocaçâo da economia rural e portanto da eco-

nom i a como uma área espec(fica 

tl'-~\d i c ional1\wnt:e <":"1 ~;f:) o c i "i:\ r.l :;,~ elE" 

enqu<:1.nt o 

uma extensao dos mEsmos a n(vel de pcis-graduaçio. 

duas referências Principais para apresentar a visio funciona-

formulaç3es Elaboradas a 1 <J• .. \n~:; 

cujo-::; 



con~:;t itui1··~,m matriz tedrica dessa vis~o. no 

l:lt•• ~~ ~;; i 1 

min i~;tt··;;,ndo ( :i) " 

à realidade brasileira encontradas em S11as obras 

fi:\t o. m;:\1''9 i na i s em 

Pl~ i nc i F·'<:t'l .. Muitos; t r·<:'lb<õ\ 1 hcJs 

desenvolvidos nesta perspect1va, 

do 

i n ~:; t v· um(·;:n t :;;~ 1 

·F· o r· m u 1 ;;<.I'" ~-( rn princ(pios básicos. qiJe 

no pa{s nos cursos mencionados P 

trabalhos ao que denominam dr.:~:;~:.-~nvo1 v i do~; 

ou atrasadosv. S~o eles ABBOTT, STEELE e WELSH .. 

A r:;e9uncla t··~:-~ft:·rênc i~\ 

ttrabalhos de ~lltores brasileiros que, mesmo sem romper com o 

marco tedrico antes referido, procuram formular diasndsticos 

q 1.1€-: 

de~;en v o 1 v i ment l~"' (""Om 

rentJra]. Além da dbvia importincia de alguns deles- como é o 

ele PAJVA 

nat~.~~··ez<il dos Plrincipais colocados p li:' "j o 

dt·:~.;;.~~nvo 1 v i m~~n to ec:on Ôiil i co brasilEi~o no seu conjunto 

vinda de STEELE e WELSH ao Brasil em meados dos anos 60 
e o 1 i VJ'"O q1.1E· e~:.c:treveJ~::,m com VI::.!",> f-'! t: i '-!PI'"<i'lf<l o ;;~.po i o i·:·~ 

patroc(nic da USAID-Programa Aliança para o Progresso. Est:e 
mesmo livro informa que o 1 curso formal sobre os 
''p~inc(pios da comercializa,~oufoi ministrado n~ ESALO/USP em 
1965 (STEELE,i97i~37),, 



t~&s aspectos que Julgo centrais. O primeiro deles refere-se 

defin içho do 

entendi mtt~nt o qUf:.' se tem sobre a natureza 

"d: i \1 i d i:H:I f:' a Em segt&ndo lugar tratar·ei do 

com p i':\ I'"~\ 

p ()I'" 01timo estio ~s colotaçffes qtse i nsev·em 

C<itr ... act:P.r'· íst icct~:.' no 

de desenvolvimento econ6mico de países dE·nom i nado~; 

desP.nvolvimento'' P<:~.pe1 P oc:ler i<:\ 

fun~iona1ista da comercia1izaçâo agr{cola para melhor ent: f.~n·· 

A t:~c:onomi;;\ 

c Dr1H:H'" c i a 1 i zaç: \~o cc:HlE·iste na 

I·.'.':SPE'C (f i C D d~., at ivid"H.ie ec:onômici:t, do~:; concP.i1:n~:; e mode1o~:; 

S'E:'l.\ cl E.'SE'fl VO] V i lllE:'IÜ O entre n6s liga-se ~s circunst&ncias que 

(·:-~>:P1 icc\m o +'1or··(.;~~:;cim(·:~ntQ d("'stc..,_ vet'·t:ente teór·ic;;t no PEn~5<:•.mento 

t:'con ôm i co 

nfici<:tl po1 {ti c as 

.ÇJOVE:'r narnen tais .. 

p I'" t:-~ t (~~ n ri <::. aqui i:\ E p1'· i nc i Pi:\ i s 

~m confronto Especialmente <:\ pa1'·~: 11 ... do !~ ó ~:;"• 

da agricultura brasileira Em f~cE dE um moderno setol'" urb~no-



industl'·i;·,tl em rápido crescimento (i). 

setor moderno cuja expansio era de alguma forma comprometida 

pela agricttltura atrasada (feudal para alguns). " ' 

era uma constante em boa parte 

das correntes que. no entantov traball1avam esta percepçio da 

<BASTIDE P LAMBERTl 

necessidade de profundas reformas estruturais na sociedade 

brasileira para superar ta 1 ob~:>t:~~cu1o,. <:..té o n<":\cion~'t1·· 

deSE:'n vcd v i llH:'IÜ i smo que empenhava-se ror 

p ~\I'" t i I'" d i:\ Cj U E·~ 1 ~·r. con~:;tr·ui"i:\!il 

do PEnsam1:::·nto 

fundamentalmente neo-clássica ocorre de forma marcante na 

como uma crftica conservadora ao nacional-

ou ao nacional-trabalhismo (IBIDEM). 

forte express5o no pa(s àquela época. Reforçado pela nova 

r~e<;t1 i clad<.;; po1 lt i (~~l. in<:..I.J.91Jir~"'.da p~-:<·".\o 90lp~;.;· mil it<.<.l~ 

debate acerca da natureza do processo econ6mico em CIJrso no 

(j_) Hi.\ Ufni'\ f;;<r"l::<:i 1 it\-:::l'"<:"ltl .. \1~<·:\ a I'"E-::>PE~ito, 

sintética das posi~aes em debate no 
encontra-se em CASTROCi979~3J/57). 

Uma arresenta,io 
per{odo 1950/70 



PrE·ocU.Pi:\Ç:âo de 

de!:.; t: Cl c ar c\,. no 

<:1.0 

d(::-t.;(:>nvoJ.v i mento r.;c(Jnômico, proPugnando a ado~ffo de 

c:oJ.ocados 

que a agricultura cumprisse seu 

Pt''OdllZ. i r· 

PBI'"i;\ <~. fDI'"Jll<:tÇ:f:\o de capit:<;\1 ~ d) abrir mercado consumidor para 

p1··odutos industr·i:;,,i,:;~ e) Produzir gineros exportáveis 

po~~sibil i tal'" a C:B.pacidB.d<.:O' dr.: imPDI'·t;;\ç:;}o .. (IDI:M~48) .. 

(~om estas coJ.oca~3es podemos passar ~ 

flli'\ i<;; detalhada da visio sobre a comerciaJ.izaçio agr(cola que 

dest "i:\ do 

func: ionc\"J.1st~\s pois; defin(·:~m a coml!:~rc:iaJ.iz<:J.ç:~\o 

corno COill 

definidas e tim como paradigma comum torna-la mais 

remtJnerar os produtores 1'"1.11'" a i ~; G: ,.,.,_ 

benef' i c: i ~\I'" os consumidores. obj fd: i VO 

funçaes por agentes tidos como os mais apropriados 

tanto. Uma abordagem pretensamente técnica. portantou 

def' in i o:.~ i) f.-~ E c:omunr:; 

~~~n tI'' ('f" aut: or·f::s .. "A de PI'"Oduto!:; 

Envo".l vf.: at i v i dc\cles. 

nec:ess~riam ~transferência de bens e 



locais de prcdu~io aos de ccnsumo''(STEELE,197i~23). "O 

de ccmercializ~~ic tem o dever de levar os 

desejados pelo consumidor ao lugar certo, 

no ~: empo c:E:r·t o, a 

r~onsumido1res, p~·odutOI'"E"f~ 

c (:)1\1 mínimo de 

recursosu (IDEM~134). (i) 

l'"E·:•::.t~- i ta atividades apds a saída do produto 

o q1 .. 1e resultaria em divisio C:DrlC:f.·:ii:l.l<:t\1 

produç:~~o e comercializaçio, llRANDT opta p<:w cif:f in i 1'" 

" " • "o ele comercial izaç~o como o mecanismo p1'· i m~\r i o 

para coordenaçio das atividades de Produçio. 

c:on~:;l.J,rno .... [l·::·1~l.]., •• inc:1ui <":l.S ~\tivic!c\des de inter·c:~tmbio ~:~~;,soei-·· 

adas com a transfer&nc:ia dos direitos de um 

Plroduto. man i pu 1 aç:Úo do~:; Pl'·oduto~:; E: ~\r·1r~<n.jo~; in::;titucion~ii~;; 

que f;·,\ci"litam 1-:--~;:,t;r\::; at:ividades#(BRANDT,.1.9B0::16) .. 

Note-se que as definiç~es caracterizam-se por ter a 

agricultura como referência primária. ou seJa a comercializa-

observada descle a 6tica da produçâo como 

que se desenvolve a partir da nec:essi(Jade de levar 

o fato dela ser maJoritariamente (-?St udad:a " . ~2conom 1 ;;: •. 

re~orça a tendincia em pensar a organizaçâo econ6mica 

(i) SAYAD e HOLANDA (s/d~ 06) apresentam uma definiçâo da co
mercial iza~io que enfatisa a adequa~io dos agentes por razaes 
d!:-: cu~;to, t:E~ndcl imp1(c:it<·,, <:\ idéi"i:\ ele funr.:ion;;ilid<:,dt: .. ~:: u ~;e··· 

tor de comercializaçio de produtos agr{r.:olas- conJunto de 
firmas que tem vantagens de custo na realizaç~o do transpor
te. estocagern, compra e venda de produtos agr(colas'' .. 



que ffinteJ~media a produç~o e o consumo'' cclmo uma extensio (ou 

at !v idade 

~·~nJ~onômic:;,\.,. 

Problemas tedricos qiJE 

al6m de um mero viis derivado da formaçio acadimica. Eles sio 

relativos à ccmpreensâo '-~ de 

principalmente, a 

difictJldade em inserir~ agrictiltura nas leis de movimento do 

capital de um modo que n~o se prenda a id0ia de atividade n-

como veremos nas pr6ximas partes. 1 u ~:;-"-

considere-se os exemplos de cultivo~:; 

"c,··i;~.clo~:;n- pcw i:-:~:,tímuJ.os vindos E~m "sentido inv~·~·-~::.o". das <?~ti· 

urbano-industriais para a agricultura. c:omo no c:<:l.::-;.c 

do industr-ia"J., Ou 

intensidade de expansâo recente nâo 
,., 

!:;ao um mero desdobramento 

formas de cultivo anteriores (como a laranja, (·?: 

outros nâo tratados nesta tese>. Vale dizer 

ag~nt~s) q11~ d~veriam ser apenas os comErcializadores d<:i. 

pria constitui~Sc 

() c:omf.·:n:: i al1 z-aç:âo d (:l.'!:i 

mencionadas cria quatro uti"J.idades ao consumidor dos produtos 

de origem agrfcola. c ) 

A produçio nio tem finalida(ie em 

mas sim quando gera 

(:l.) Et.;te a~;pecto dt.' tonH:i.!'" a l:\~3l'"ic:u1tul~~, como <.~tiviclad&: cn-igi· 
nária- ou o Produto agr{cola como n~cleo organizador de ati 
vidad&:s variadas está presente tamb~m em formula~~es nio 
integrantes da visio funcionalista, como veremos adiante,. 



ut i 1 i d<:Hhi':' ou ~;r.\t i o;;-f;,,ç:~·(o~ quando atRnde &s necessidades 

c on sum i do r· t:~:;. o 

a -Fun~&o de relacionar as necessidades de consumo 

Os manuais apontam para a existincia de tres mét o···· 

dos de análise da comercializaçio agr(cola. 0 Pl'"iiiWir·o é 

pr·f..:ocupado 

o método 

vo'.l t <:<do (·?.- 10~ ~; t: I'" 1.1 'c U I'" <:l. 

dos F in<.~ 1 mt.•nt: !;-; h ;;,i, aná 1 i sE-:s pcw 

l\'IEI'"C~idC)!'" i<:< que sâo estudos específicos para cada produto. O 

uso dos 3 métodos é colocado como necessário pois ti'· atam 

interdependentes, 

preocupa~io constante com a melhor combinaçio deles CIDEM~32) 

funcionei 1 i <:d: "' 

mét od Dl<:-,. ]'"i gcw r j!; i f)n i ·F i C<:tll"l 

infases sobre aspectos da comercial iza~io df.-:ntJ~o 

de uma mesma compreensio teórica sobre sua natureza. 

Destacarei agora C) inj:;t:J'"Umf..:nt~\1 i:\nal (ti co qur~- em··· 

p~egam para analisa~ as ~elaç3es entre a produ~âo e a com·~~ I''···· 

forma a chegar à determinaçio dos PI'"E::ç:os 

lllal"genlo. nas var1as etapas. Por localizarem-se no c<:..mpo 

c:once i t Oj~ PJ'" i nc íp i os da 

marginalista de equil(brio de mercado sâo b~sicos. Destacaria 

dentre elas os seguintes= 

teoria do consumidor~ a soberania do consumidor, que busca 

a utilidade Proporcionada por sua renda na 

;,:.~99 



de mercadorias. assoclada às noçffes de elasticidade renda p 

preço Para explicar a demanda por produtos agr{colas• 

a correlaçicl existente entre diferentes 

n(veis de oferta e preços. como princ(pio determinante da 

oferta agr{cola; 

a noçio marshalliana ch;: N pr·c:,;ç:os 

c:,:qui1 (bi'""lo'' obtido::; P*::1<:"1 intc-::r·-s.E.'cç:f:\o d~1.~:. Cl.li'""Vê1.~5 d0.-:- of(-::1··t:a <'·' 

demanda:; 

teoria da firma: o suposto da maxlmiza~io de lucros sujeita 

como in~;tl'"umc:~nto d(·:-: 

avaliação da efici&ncia das empresas. 

Creio ser dispensavel apresentar em detalhe os 

ponto~; ~~c i ma, 

comercializaçâo(i) não vai mais além da formal izao;::Jo dos 

princ(pios encontravel nos manuais de teoria economica neo-

clássica. As especificidades que eles contém e sio relevantes 

ao nosso tema, serâo tratadas a seguir. 

Alguns autnr·tt~!ii adicionam àtll.l(.;;](·ó.' r·i~.'f(-;'.'t'·encia] mai~> 

ortodoxo, cont~ibuiçffes sa{das das análises de estrutura de 

com no modelo vestrutura-conduta-

STEELE parte das colocaç~es de BAIN 

e define estrutura de mercado como sendo as caracter1st1cas 

de um mer·cado que i11flue11ciam estrategicamente a natureza da 

competi~Jo e a fixaçio de preços dentro do mercado. D<-::ntl~e 

elas destacam-se o grau de concentraçio das compras/vendas, o 

grau de diferencia~io dos produtos e as dificuldades de 

(i) Como por exemplo em BRANDT <1980) e BARROS Ci987), 
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ingrEsso dE novas firmas no mercado CSTEELE,197j:39i). 

A conduta de 1nercado. por sua vez, diz respeito aos 

padrHes de comportamento seguidos pelas firmas com relação ao 

mer·c:<~CID n<":\ d f:~ POl {t Í C<:~ de 

uma firma pode adotar sâo as práticas que ajudam a 

seus lucros conjuntos e as tat1cas que fortalecem 

a posi~âo competitiva da firma com rela~io aos c:ompet idor·e~''" 

E possível c:oexist irem no mercado ambos os tipos de cor1duta, 

gendo o t: ipo dominant(.;~ d(';'pendl~r·<~ 

estruturais prevalecentes no mesmo (IDEM~393/4). 

dlt imo, d () 

refere-se aos resultados econ3micos da estrutura e do comando 

de mercado. Isto i os resultados da conduta da ind~stria como 

um conjunto de firmas em termos do n(vel do preç:o em rela~âo 

d ,,, 

do etc .. 

compet i~io forte. mas honesta. em matéria de preço e Pl~oduto. 

a competi~io fraca tende a conduz i r· <:>. 

f~bricas de tamanhos ant ieconSmicos, 

capacidade produtora e falta de progr·esso, mas i ~;so 

de muitos fatores no local de mercadoH(IDEM~394/5) .. 

in ~;;t l'"l .. tment ;,\i~;; analítico~; 

c:omp1~eende1~ a importância que ela atribui 

pr·odl .. tç:S:Ío·-comel'·cia1iz<'l.ç:âo, é P!'"G~CI~:;o lnic:i;·:tl~ p~;~1<71 c:<:O.I'"<":\Ct(:-~l~i~~<'J.·· 

ç:io da produç:âo agr(cola .. HA agricultura {quase que a 1.Í n i c: ,,, 

<.=d: ivid~\de do homem modf~l'·no Ql.lE ;·,,i nd<'l. 



estrutura atom(stica de produ~~o ... (que) c1uase se apro~im~ da 

concorrincia perfeitav (Sl'EELE.197il 52). A concorrincia Per·· 

racion~lmente quando os dos 

C:OilSI .. \In j d01~12~~ n§-ío s~o satisfeitos pois t •.!do q u.~:·:· 

seria consumido. O 0~qu i 1 i'br· i o ~;;e1·· i;;~ ent~;o 

<':l.t:in~.:Jido da flutua~io dos pre~os 

realocaçio dos recursos. No entanto, a intervençio do governo 

0~.:; dos prodt&tos agr{colas qu<:\ndo 

t f.·:ndoz,.'m c,.~ i r· 

surjam como resultado de um c(rculo vicioso <IDEM~53/4). 

S12ndo i:\ agr(cola contrasta c:om 

da mc1d (~;1'· n <:< ,. q 1,1(·:.' funcionam ~;;ob 

"concorrirlcia imp12rfeitau pclcif.:'lll P 1 'i:\l'H~· j 'i:\ f' !i.~U~\ 

conforme;? PE·:l;;ql .. \ i sas de v~;~nda-;;:, r q 1 .. \0~ 

vende-la. A sa{da para a agricultura enfrentar esta 

pr·~.:.ld'Jç:~'o 

podr:-:Jrfln 

c:ond i o:;:Bo 

desvantajosa estaria na promoçâo de modifi(:aç5es na estrutura 

dr:< PI''OdUç;(jo J''IJJ'''i:\1 r atrav0s de duas formas PI"Ínc:ipai~;;, Um;:~ 

() cont v·o1 ando 

parcela crescente da produ~io agricola. A segunda seria pelo 

de esquemas integrados (o exemplo citado i o 

com a amplía~~o da figura da producio 

sob contrato (IBIDEM). 

Em a tese das dificuldades d~w i v;:;.. da~> 

concorrencial da produçâo 

uma outra coloca~io a respeito. BRANDTC1980~15/6) afirma nio 

PC I" ·f·' E~ Í t: <:'(, 

f~>~ i st (~nc i<.~ 

qu.e met .. c<;..do funciona em 1 Í Vl"'E 

com os pre~os at:uando como ~rbitros. 

de imPi·:~dimento:~ instituc:ion<:..i:=; e infDI'·mati'.IOS 

da 



do poder econ6mico. Embora pressuponha Ytle o mercado e>:e~uta 

aloca~ao de recursos 

Po1 ... t~\nt:o Pl ... oduç:ão 

concorren(:ial sem contudo realizarem-se todas as condiç:ffes do 

em concorrincia perfeita em se1J enfrentamento com 

()i,:; destinatários da prod11çâo. 

ElTEELE(i971~55/98) apresenta inicialmente uma definiç:âo sobre 

o mercado consumidor dos produtos agr(co1as. Este 

COillPC)~;to cl~:;-m~\nda industri~-..1 conjunto 

c·un~:;umidol'·~::-~c. individuai~;. As diferen~as principais 

dois c;:~r;;ç.)s 1oca1i~:~<:\m .. ··r:;r::- nQ tipo dr.::' a.çJente que 

1.11n deles e no grau de concentração do mercado (a estru-

tura do mercado). Novamente manifesta-se a dtica centrada na 

agricultura, neste caso sugerindo para efeito de inseri-la no 

quadro econ6mico geral, serem indiferentes os 

PI''C•duç:~~o." no di <';t i nt <':1.~::. 

c:aracter(sticas que eles podem imprimir ao mercado do produto 

Como caracter(sticas dizem 

funcionamento do mercado,. devem ser tratadas com base no ins-

trumental antes apresentado. 

BTI:::EI...E, C)l.!ar\dC:O há a intermedia~&c:o 

produçio rural e os demandantes de seus Produtos. sio dois os 

P!"'inc:iP<i!i~; Um 

os intermedi~rios-negociantes. que se caracterizam PIJl'' 

adquirirem a propriedade legal das mercadorias que comerciam. 

o outro tipo é o do intermedi~rio-agente ou fl .. \nc íon;'!:!,. 



t: IJ.d () !nll i to 

am~)la. pccfendo englobmr ttJdo aquilo qtJe se interponha entre a 

produç~o rural P o consumidor final. ind~pendente da nature2a 

~'~ ~:;i gn i f i c a do d::.i c.d: i 'v' i cl:;,l_dE:· quE~ ciE~senwf.wham o~; di -::"•t i nt os CI.~J€·:n-·· 

tes considerados. Mais uma vez a agricultura i a 

mF:smo que estejam envolvidos agentes Ceamo a ind~s-

OUt:I~DE 

nio sua colocaçâo Nerltreu a agriciJ]tura e o consumidor. Tome

se como exemplo a seguinte formulaçâo= uNo processo de inter

mediaç~o entre a agricultura e o setor urbano. a ind~stria de 

;~limentos um papel tâo importante quanto o setor dE·:· 

Sabe-se que mesmo reconhecendo as dificuldades rara 

a existência real da concorrência perfeita. esta COI''I'"E:ntE:· dC) 

econômícD como um y·ef(~'I''(OCI'lC i aJ. 

contl~~~l'' i o,. 'i:\ 

lliEI'' c a dos como sendo nlmperfeitos'' revela de 

elo ;~bandono de ~~191.J,n~:- Pl''ESí~nt C·~S 

formulaçâo-base. 

OPDS i 1,;:~~0 uma situaç~o ideal o mercado é imperfeito PDI'' 

nio CllMPrir certos requisitos da concorrência perfe~ta como 

fica claro, por exemplo, nas formula~ies sobre a determinaçi{l 

des-c:::-mpenho f'' 

eficiê11cia dos mercados. 

ffi<'t\1''9P.lii total dP. comerciali2~~io C Qlr I'' 125P Dfl cl €:-

diferen~a entre o preço recebido pelos produtores rurais e o 



final pago pelo consumidor do produto. ~)E-~~Jundo ~3TFI:L.E 

pela execu~io das fun~ffes 

~u:l idúJ 4 

(teJnpo/]IJgar/forma/Dosse) às mercadorias nas v~r1as etapafi do 

de comercial1za~ao da produ~io agr{cola até o consunlo 

Cada <.~t i·v·idad(;,.• de COiili!?:I''Cia1 izaç:iiío tem um c:u~~to q1.1e 

d f.~ fa.;::en d €' i 1·· o" 

i ntermed i á1~ i o, 

~.:.IOVf.~l'"flC)" 

BRANDT (198011091 o •••••• do comecciolizocio 

eventual de lucros. Note-se que como na 

neo--cl~ssica a remunera~io do capital está embutida n(JS c·. ll ~;; --

tos dos ufatores de rroduçio'' (os Juros do fator-capital), a 

9E:FC'\~~(~o de lucrn~~ confi9UI'"{':t uma <:tmp1 iaç:~~o dos ganhos devida a 

melhor combina~io de fatores conseguida pelo 

ac:rE-:scent o" dada uma conJuntura exc:epcio11al que f~vore~a 

a espec:ula~io com as mercadorias. Da{ sua eventual idade~ uSe 

setor co1nercial fossE perfeitamente competitivo. 

ele comercializa~io seria igual ao custo do fornecimento 

Os fatores que para BRANDT liDEM• 109/1101 

rJ et e1~ m in ;;u;. âo do tamanho d<:<. COillE'I'"CiaJ. jz;;tç:ii(o,. 

relacionados ao desempenho das funç;es 

servi~os, a saber 

na exigência de gastos adicionais de c on ~;;e!'' v a(,.~~~ o 

do!:; PI''Cidl.1i:OS~ 



;··; '.1 ··I~.-, 1-::·m 

OI .. \ r:! o,:; p;-·odutn'"· 

im~ icando em difere11tes custos de t:ransporte e est1Jcsgem~ 

i'.\ ) 

.(."· ) 

(_:_: ) 

·1_ i nh-;,, 

'

.J, .• , ... . • , __ , :c. 

r-:-: :=; t o q '..! ;:;,- ·.-.~ ., 

!':\ J (-:ht· 

r:~ i v 1-::· v· ' :' I;) ~::. • 

!'·e~:=pec:t: i vD·::·. 

3TE:i;:L. :(·i_?7t::t;.'_i;?) di:::· 

( t ! 

c: :,-:,, r,l ~:; iil ~:; 

nu ::::r :·:1 •:; i ·i 
con~;t" i t tJc:-·nt 
·l:ec:no·J. Ó'1.1 i c:;:. 
1;,1" ,.:::f(-::·:·· i-i'·n f:: 

de-

m~s de melhori~ 1iE oadrao de vida. 

indu~::.t:-" i;=<.'J. 

CÍ(-:•' 

.-.. o mo 

mu.d '"·I') r,;:'"- ~:c- na or2ar1iza~Jo de me~(:a()C>,. c:·rl (-'~:;p (,·-c ! <:• '! 
1·::'1\1 •.:)1)_1.-:-: ,,.( '.-::- i i"! d :j ~=-~ t: J•" i :;;, <:; 1 i _\:) <":\ d ; ... ~:: ~·- ;·,; ~:1 f·" i C iJ 'J. \: UI'' f:l. 

um g~ancie setor econ6mico. 
baseada em aPrimoramento 

E ~~ C' ,;.;:- 'J. 1-:-: <;: :: ;·-\ i n o v ;·;1 ç ;-,; n 
técni,:o, mucian~as nas 

J"2r<das do corJsumido~ 

de m~~cado do gove1~nr1, 

110<:'-



d·,-,;_ 

:, () ( ) ' 

( ·' .. , .1\·:_ 

4:· >i ;·:'• Ç ·::\ D 

: n (: (·:·: v-m (·::· ci i ;·.=~r· r o~;:. no 

b ,.,, ~;;(-:·:· 

n 

,;-,,,·ndr_,_t:o. Dcntr·--(·:-: 

Cii..(i';\,l'lt: i di':'<. di-.-:· 

do 

pr·- 1":·r;:o d;::-~ eqr.\ i 1 i" i::• I"'· 1 o .1 ... 
\_/\·:: quE· 

.· 
r-:-:· 

p ,- ud r .. !_---

::,'-:·:·; n 

C' C• 1'' ;'' 1-;: ~;, P 0 i"i d ('-"· 

··:IIJ(·:·.' inc1• .. \i todo~:;.<':)';; 



oferta e principalmente o ''grau de in1perfeiç~o'' do mercado em 

D 1 i 90P01 i :;;ta/o 1 i !.1 OFI ~;;on i~;: t <:~ ()IJ 

monopol ista/monopsonista principais agentes do me1··c:~\do 

determinaria, por sua vez. a relaçâo dos preços com os 1:ustos 

P o llOder de fixaçio dos preços de compra do Produto agr(c:ola 

e de venda ao consumidor final. 

Pai'"<?~ .STEELEíiDEM::i4J) o cu~~to elE· comen: i~··d i::;:e\l;:âc) (<:\ 

r·(~Jido,. mud<:1.ndo P\JI'" i SEO m;~. i ~;; 

lentamente que os demais preços. Quando diminuem os preços ao 

n ÍVE·~1 do PI'"(:JdUt: OI'",. 

1ent<:<m€~nt(·;~ modo que:• ~~1.111\li:~nt~' f:;Uc"\ pa1'"t i c ipàç:f:\o pe1··centu<:l.1 

nos Preços finais. quando se elevam os preços 

para o produtor os custos crescem mais lentamente de 

razão principal deste comportamento reside na parcela cl O!;:. 

custos de comercial izaçio que são fixos. tais como os custos 

de conserv~çio~ embalagem, transportes e C)utros(i) 

Vale a pena registrar para post~rior discussão tres 

C: O 1 OC<ii.Ç: Í)€~!;; i mp OI'" t "<:l.n t es C:DI"lC:OI'"rÉ~nc i "a, 

Podc1·· m<:Jn(JPÓl i co, 

da c:omercia1izaç~o agr(cola. A primeira refere-se a afirma~ão 

de 

aumenta o n(vel de concorrincia 

e"J. i minar 0 <:: ..• 

( j_) STEELF 
~'1imentos. 

c:or·l'·e,;;poncl i<:\ 

J. IJC I'" 0~3 

( :l. ~ .. / j_ :: 

CI::-I'"C<~ d~2 

e111 E>(Cf:~SS\.! 

;i. 4 3 ) Cl"f i 1'"1\l ~\ 

:=:;wx, do cust IJ 
a artigos de custo 

do!;; 

Cji..\E~ 

d<.;: 
f i >:o 

P<:\1'"<:\ o 
1: (J!lli-:~I'"C i a "i 

que n~;o 

rapidamente hs mudanças gerais no Preço. 

c:onj1 . .1flto do~; 

i ~::cq,;:ât! no!;; FLJr-:, 
r· (~~"i:l.1.:J E-:m muito 



CLIE8HARDT.1982~36). Na verdade, esta 

geral pois deriva de um dos Principais 

desta visio teórica que~ a desvantagem dos produtores rurais 

no comere i~\1 com de 

PI'"Oduç:~~O .. 

segunda colocaçâo ( a de que o poder de 

maior quanto mais prÓximo se esteJa do consumo 

final no canal de comercializaç:io e, dbviamer1te, quanto maior 

o grau de concentraçâo no estágio em questâoCIDEM~35). Embora 

nf:ío suí·'ic i~:~ntf:·~ment0~ c1<:\r·o o por·que da i nc: 'lusf{o elo 

pr· i me i r· o mot:ivoy P<:il''(o:Cc:e~-me 1 {c i to ~:,I.!P()I'' qUE.' e'J.:::< 

imPDI'·tfAncii:\ i':\t:r·ibu.id:::\ pelo~; fiJI'Icion<=i'li:.::..t<:i;=; á IJtilir.!c<cle (V<:\lor· 

de uso) das mercadorias que~ o seu consumo, o que confer·e u1n 

POdEr· maior aos agEntes relacionados mais diretamente com 

f i 1'1\:\ 1 Sem pr·f::ji.J (";:~D dD podE~ I'' de 

mercadD desfrutadD, por exemplo, pelos supermercados. qup no 

(~;n t: <':In to m€~lhol'' com base I'' E· f·~:; I'' e ll C: j <:1 J 

A terceira e ~ltima coloca~io a dest~car ~a de quE 

quanto 'ion90 do ci (·:·: 

de V(O~I~tica'l, Pi:\l'·a o que. cont~·ibui t <':tmbém 

de se gerar economias di.':C Psca]a(JDEM~30/1). 

Oui:t'·a f'nl"'r!IIJ I <:<<~áo análoga é a de que a ver·t:ic:a'J. 

pode n i:\c1 um " 
pode ( THt1ME 

.~MA i~ O, 1. ?07 :: ~.~:l.) .. t i PO c:on";.i: ii:ui out I'' O 

da caracte1rístlca ant:es apontada desta visâo teórica 



chRgar a de~ini~5es sobre a realidade por oposi~âo à 

PJ'·inciP<:11 J'·efer·énci;;~ ~~n<;~.lltic:~\ (<:l. c:oncor·J~~:~nci;;x 

das principais raz5es rara haver estimules~ integra~âo. 

A constataçio das di~iculdadms 

c:ond i ç'Oes 

in~~vit<:~b i:! idade d"i?!~:; imPE.'rf~:r.'iç:'Oe~:; dli:' m€:'l~cadn 

~==-i ~.:Jn i f i cat i vc1. 

fu.nc Í()ll<:\".\ i~;ta da 

:::\9l'"Íco1<:\, bG.'m como a~; Pl~r.)po~:;ta~; qu&: <:\PI'·e~;E-:nt:::1m ner:;tE· ~;mntido. 

P<:tl'·ad igm;::r. Pl'" inc ip;;xl 

er::onom i~' 

i mp Cll'" t an t. (·::~:; desta questio sUo as vincu1aç5es que os 

con~;ideJ'"<:"•.do~; .;~stabe1ec:E:·m E~nt:1,.12 c<. c:om<·::r·cic:\li;-~<:\Ç:~\o "i:\91'·{c:o"J.;,, e o 

Processo de desenvolvimento econ8mico. 

~:lTEEI.E ( 1971. ~ 41. ;;.~) com CL.r~RI<, 

12>1 i .<:J f:?n c: i as:, l"lClS mF::r· c: '"do~:; 

j<=.Í. qur::: <:\ c:ompE~t: ir:;.~\o Pl..ll'"<:\ \c o monopó1 i o Pl.ll'" o) 

sâo inating[veis em mercados verdadeirosCsic). Sâo elas~ 

a) competincia do comprador~ v i ~:;c\ndo 

ou reduzir perdas~ c)"J.eis ant i····t:J'"t.Lr:;te 

d) 

Pl~incípios básicos de comércio; e) iniciat:iv;-,~~, de inov<:u;:ãor 

r ) ~~ 1 t f.~ r !:\Ç: OEE df.·:f!;.:n~; i V"i:\S d "~ ~; (\-:" lll P I'" E·: S ~\ ~; f I'" ~::n t. f.:· ;\ ~; i nov;;1o:;. ()es elos 

con c OI'" I'" ent ~-=-~; " 

M~\ i o 
' "i:~d i an t: E~ €·~~; t (\-; ê\l . .\ t DI'" 1: 1'""-iid: ~\ d os m~H: o dos d fõ' 

manutençâo de uma competição aproveitave1(sic), compo::;t os de 



in ~:.t 1''1..\men t: o~:; 

Indica a resigna~~o f~ente à ~ealictade 
N N 

l1i:\D 

E ao mesmo tempo ab~e caminho para a form~1la~âo de 

i ncorpor·am "i;l. do mnd&~l'·no c: cJmn '::;i nôn i 1\W 

C:i:.ncentr·ado e ínt~-=:gr;:~do, 

p ()!'" instrumentos p<:\r·t i c:u1<:\l'·e~:; 

quE.' c:omt':'Ç~lnclo fund;,_ç.f~o de CDDP(Oõi'"<O\t Í 'v'8.;:; q 1.1€-: 

OP<·::r·<:\Y" iam com 

v<;·Tt: ica1 .. () 

m (·:·~ ,,. c: a d o s 

embDl'"i~. 1<-ombl''E a po~:;~:;ibiJ.idi:\d(O.· conclret<:l. 

supermercados virem a adquirir monopo1 i~;t:a~: ... 

que como uma compensaçio ao anterior, o::~ i nst:r1 .. unent:o~:; 

p1.:ib1 i c: o~:; r.:Dnr:;ist i1r Ít:"lll\ de 1«~iE; ant: j .... tl'·ur:;t«·~!:>, ~egulamentDs qtle 

o 9 O V E; I'" n i?\fl't(·::n t <:~ i S 

manuten~~o de p~Eço, classificaçio E padronizaçio de produtDs 

!:::' ele info1 ... ma.;;:~io de:· Jn(':.'I''C:<"itdo .. 

!;lRANDT \i902~ :i.7) C:Of\C:OI'·da com nTEI:L.I:: no s-,f..;nt ido de 

Pl'"D!:J!'"amas 9t)'v'81rnctment: <:\i s f:.'nf'at i .;-~am <:i 

produçic agr{cola P da industrial m pouca ~alam a respeito da 

c:ome1'·c: I ;.:t 1 i ~~aç: f.~ o ' i':\ qual t (·;:m ,. 1.1 f.~ t DS C I'"(.;;~: <::ent e!:; c om '" 
ur· b ~~n i :;,~ "' ç: iXo e o r:> :::"I.UOif.mt ()~; n::.:.. r·E:nd<:\ méd i <":\ " H~\ s«·:~~und D E·l t"' 1 .. \m~~ 

me!'· c a do c 01)1 

d<-:: f" DI'" maç: &\o 

monop61 i o E de margens anormalmente elevadas 

elas como inimigos pÚblico!:;(.;~ n~\c! <:\Ii<:l.do•;; de•. 

soe i c,.;-dadE· .. 



Ao apresentar suas propost~aes quanto aos papéis da 

!~Wnf::·t'·cia1 iz<:u;::ão ;:,9r(co1a no cles&~nvo1vinH:-~nto ec:oni)mico" BI~ANDT 

<IDEM:::l(f d€~ c:onfl i to~==- d~;~ 

Eles se devem a 4 

substitui~ion que afetam o desenvolvimento 

bem ···e-::,t :i:\ I'' 

m:::•.n i fe!~t a na cont t~;:~pos i (;:~\o ent I''(~' o 

controle dos pre~os dos alimentos e incentivos à moderniza~io 

b) gera~ão de economias de escala e de capital 

mínimo de emprego nas empresas comerciais 

c) gera~io de divisas, atendimento das necessidades nacionais 

Si.Jbstitui~io de importaç3es~ produção de bens de con~:;1 . .\lilD 

de dE 

d) estat iza~io 0 Versusu privat ização= da 
. ,., 

v 1 !:;<:~.o dE 

que o estado provê 

comercial izaçio ao setor privado. 

STEELEC1971~42i) acrescenta ainda que a ineficir·ncia 

do sistema de comercial iz~~io nos Em dEsenvolvimEntou 

oportunidade de ocupaçâo de mâo de Obl'' ;;\ DC i OS~'t ,. 

~:;endo I "' IJnl<:\ C 'i:\~; 1''820f:~:-;; dê\ 

<:tn t: (O'· I'' i OI" mr,;.·n t &~ .. fel~ mu 1 <:~c: i o ot'·iginai 

~d: i v o n C) d esen',)('J 1 v i mr,::·nt o r,~r.:on()mtc:o 

AHOTT<IBIOEM)7 que cl~:-~finiu as 3 condiç5es requeridas 



razoavelmente estáveis e a n I v&: i s I'" EmUI"lCI'"<H:Ioi'"C'S' 

ser transformadas em incentivos em dinheiro parB (J prodtJtor~ 

qut:·: os est lmulos ao aumento da produ~âo nâo sejam 

cl ~.::'1'" i v a cl ():':" ... 

impor·t<:l.nt:E· q1.1e 

STFEI. .. E n~io SOI:Ji~f;; 

t r::.' ,,. c ~=-: i r· a ,. ql.).(i-; 

do seu trabalho .. Isto é. no 0nico memento em que a questâo da 

aparece com certa importincia, c: C! li i() l..lll1 

qu.E· 

Tomando as 3 condiç;es acima como requisitos para que 

<:1 i n i b <:1 

econ6mica. STEELE(JDEM=422/3) pror5e como sendo as flJnç8E% da 

,,. ed 1.1~~ i t'· os 

do aperfeiçoamento das i nfor·maç:()es:; c:omp<·:l.t i l:l i 1 i zar 

t:.:~cnolci···· 

gicas~ reduzir custos das transaçffes e trocas. 

Ainda sobre a questio agrária. A8()TTC1962) considerou 

i mpor·t<:lntE: o sistema de posse da terra nos pa(ses que 

de menos desenvolvidos, PEle fato dE afEtar os contratos de 

comErcializaçâo .. Interessante notar sua preocupa~âo em atacar 

pr·opr· i et <:'ir· i oJ:; fr·~:~ntf::-,. 

Sua principal proposta para a problemática da 



instala~io de pontos ele 

No infcio desta apresenta~io da visâo func ion<:<.l ist~<., 

anteciPei que iria dar um destaque especial a uma Sl.t<:\ ~;; 

no interior do pensamento er.:onHm i co bi'"i:\Si 1EÍI'"O,. 

pr·imeil~o um dos p1'· i nc i p~~- i!;; 

dela~ PAIVAC1968l, qu.i:i.' 

~:; i:\ i I'" 

do campo tedrico neo-clássico. Por outro lado, esta vertente 

é a mais representativa do pensamento que irá nortear a açâo 

:..:1 O V E.' I'" n ::::<.men t: ~.\. 1 no Brasil a partir de meados dos anos 60. Po1'· 

deste autor conforme elas foram formuladas naquele per(odo. 

PAIVA<IDEM~44 e se;s> aceita como avan~o no estudo da 

concl1 .. tt<:< do 

o advento d<.~ 

cl a~;; D 

mE:'I'·c;:xdn,. Enquanto 

preocupava-se apenas em avaliar o 

do~;; 

(j Et E· i'" m i n ~1.1'" V<:•.]OI'"e~;; 

1'-:·:f i c: i &.-n r.: i''', .:-:t c:. 

d f.c:sen \'D1 v i ment o 

Jà 

como marqens, 

mui t ,;:. 

n ;~o 

C:U5t.OS, 

... on~::·E91.l i nclo 

f une: i on;·,,ment: o 

d(·::· 

problemas de cria~io de novas t~cnic~s c processos e de nova!~ 

formas dE organiza~âo dos mercados,. EssEs problemas são mais 

no!:; d (õ:!:;f::-n v oi v i m<-::-n t: o 



P81'·t ii''EI\1 d<:\ Hná:\1::;e 

d 1;~c i d i v· seus custos s~c ma1cres e 

bE~nef(ciDfc~ lilenOI''0~-Ei., pelas raz3es apontadas PDI'' 

CJUt: I~ O I ;;;.do, suas decis~es n~o podem ser tomadas apenas POI'' 

c:ontab i 1, po1s as rea~3es dos prodtttores 

PI'"Db1em~\<;;. 

;:;() c:;:tv·-;~.cto::~ri'st:ic<.:ls da Pl'·oduç:~~o ar.Jr·lc:o'Ja:: a produçio agr(cola 

C:OillPOI'"ta como um ap(~ndice do mer·cado, pois 

;·,\ti t udr,~ dos agricultores~ muito conservadora e relutante ~s 

inovaç~es, dificultando a introduçio de modernos processos de 

b ) do nii2:1''C:i:\dO consu.m i cit:ll'' :: pequr::~no 

aquisitivo da popula~3o, que nio disp~e de recursos materiais 

e nâo ~exigente e fiscalizadora~ 

falta de serviços de 

informaçaes e de meios de comunic:açio e transportes~ escassez 

de capital e incerteza de cr~dito bancárioJ altos preços dos 

PI''Oduto-E; industrializadt:ls; impo~:;toE 

bttrocracia; flutuaç~es nos preços desestimulando a moderniza-

çio e estimulando o comportamento especulativo. 

PAIVAC1968~49/52l coloca novo·;:; 

P I'' DC:ESSOS organizaç&es nas atividades de 

POI·" um 1 <':'IdO,. p:;~dl'·on i zaç:f.(o i·:·: 

nlelhoria de embalagens, a ado~Ho de armaz~ns frigor(fic:os ~a 

3 t ~'.'.i 



mod cr·n i ~~<:\ç:áo d i:'\ c o 1 Ed: <":\ d (ô~ p ,,. odut o~=> 1!:~ \':\ c: ,,. i i:\ ç: ;-;\o d:::\ 

p () ~==· ~:; i h i 1 i dadf:.' d (;; comp ,, a r.~ á cl i ~:; t ~~n c i a " i:l. ~:; d 1.1 i:\ f:i ú1 ;: i lll<êl.iii ' 

com economia de escala e mais eficientes. 

industrial nio se desenvolve pela comple>:idade 

da tecno1ogla P ba1xa renda dos consumidoresa 0 V<:t.J'"('.':j O 

dificuldades produ.t:o::~, 

do 

P(~'CjUI~'OD com 

impostos e contentando-se com pequenas margens de lucro d<:idO 

o baixo custo de oportunidade de seus ga11hos. 

Do conclui (JDEM::~=.;~-~) que mnd i f i c~<.ç:'()es n:r.•. 

S Í 1111.11 t: i':\IIEi'illllEI'l te mod i 1·' i c;·,,_ç:'O~:;~:; 

l''l.,lY' a 1 r no conf:>umo ~,, naE 

PaJ~a tanto prop3e que o Estado cuide melhov· i,.,, 

c:ond i ç:()e::, di:\ econDmi:r.i, investindo em 

1!!: tJ''an~:;por·te, bUI''DC:I'"<::l.C ia, 

conJuntamente com 

um maior esclar·ecimento dos 

p I'' od U t OI~ &~f:> P ronsumidores para ampliar as possibilidades 

n'i:\ i ntJ''DdiJ.G:f:i:D PJ"Ç)(:(O·~SSOõ; modo:~~-· no~:; 

postura análoga à dE PAIVA. POI'·ém t v·<:\b<:i 1 h o 

ma!'' C: O do q IJ(·); aqui denominei 



func ion<,-..1 i~:;t;:.._., Afir·ma este autor <IDEM~ 45 e segs) que difi· 

cilmente consegue-se aumentar a efici&ncia da comercializa~Bo 

po1~ rneio~:; tri:\.dicion~<.i~; elE~ <:"\mPli<:\G:~~o clt:\ c:ompet.iG:ào, e.liminando 

intermediários redundantes, etc. A fase atual do processo de 

desenvolvimento da comercializa~5o no Brasil é definida c: o mo 

economia de mercado mas sob fo1rte determinaçio 

fi1··m~\E, com a c:onsequente diminuiçâo do 

regulador do mercado. 

COELHO (JDE:M:: 

q l .. lf.~ e ~:d: i 1111.1 1 em ~:;1..11'"9 i ment o dE 

atividades que sejam capazes de implantar 

''destrui~âo criat ivan de SCHUMPETER e ma>:imizem a 

técnica econbmic<"il elo c: omfocr· c i a l i """ ii\o. 

f i >:ando um n ív~~-1 aceitavel (;;>ConUm i C<:l" 

Pretende eliminar o papel passivo da c:omercializa~5o e torna-

um 1 i" de1·· no 

i nd\.Í>:;t 1·· i <:l b!~a<:; i "1 (·::·i 1,.,,, 

pelos seus efe1tos encadeadores. 

propostas objetivam, por· 1.1m 1;·:1do, 

podelr de i nc!u.ç:\"iío do 

i nddst 1·· 1 :r.1 .• atrav~s da expansio de com 

padr·'õe~:; moder·no~:; pass(veis de gerar ganhos de POJ'" 

out I'" O 1;·,\do, no 

in<;;trument:o 

barganha. estimulando o estBbelecimento de 

ent I'· e e o setor varejista moderno .. Par·<:•. não 

-;,l_tend id<:\~:; p OI'" l·:~qu i P::Oiment ns; m O d e I'"IHY:S " PI'"OPÕE-~ como 

tE·mpor·~{~·· i <:O. um programa nacional de cadeias voluntr:\:·- i;::~~:; q I . .\ f!: 

31.7 



A~ss i m concluímos este lte1n que como 

conceitos bcisicos e o instrumental Cll"li'\1 tt: i r;: o 

q1 .. \C comraem a visâo funcionalista da 

dos compÕ0.'m o mcod€~1o equi1 lbl'"io, 

PI~E:OCUPE i ····mE· em destacar a forma como Vt;CI'"t (·:·:1"\t E~:> 

Pl~ob10.'m:õit i c~\ 

E'coni.lmico as propostas q11e apresentam como do 

enfrentamento do paradigma central desta abordagem tedrica. 

A mer1~io especial ~ ~ltima vertente apresentada viso1~ 

(·?>:P 1 i c: i t <"ilr alguns dos Principies que legitimaram a po] d: ica 

no Brasil nas d1~as ~ltimas d{cadas ·fJ~ent e 

no ;;~.1 i men t <"iiJ'" IJr·bano .. I 1 ' ' .. s-:o tlt:f:l.v·a c:la1··n na.~;; 

partes seguintes, onde farei IJma aprecia~io cr{tica da visâo 

fi.J.nc iona1 iEt<:l 



apresenta~5o anterior da vis~o ~uncionalista 

agr(cola mostrou que ao enfrentar seu 

di 9m<:x pr i nc:: i P<':l.l 

maneira a melhor remunerar os produtores rurais e 

ciar os consumidores- as análises colocam em primeiro pl~\l"l() 

a questio das funçffes da comerciali2açio e as carac::ter(sticas 

dos A, .. ,, f 1.1n 1;: 'O f.~ r:; como 

defini dor· e r:; da natureza dessa atividade econ8mica. enquanto 

diversos entendimentos sobre as estrut·uras de m(.;:rc:<:id() 

no processo de desenvolvimento econiimicn 

como elemento diferenciador das avalia~ffes 

sobre as possibilidades de atingir o objetivo acima 

as propostas requeridas para tanto. 

das funç~es e da natureza da c: o mo 

Plpi1neiro passo na contraposiçio tedrica com os funcionalistas 

a VIE<;~.o i·'uncion<:\li!:;t~t d~\ c.om~;.·r·c:i<:• .. lizaç:~{o n~{o 

imp1 ica desconhecer que há uma infraestrutura 

mr.~r·c;:(dnr i"i:\E. compoj,;t~' l'"~;·qui-;:;it:c)~; 

armazenamento/conservaçio e 

clistribuiç~o dos produtos agr{colas. Elas podem. sem dúvid~'· 

con~5t ituil'" um problema como tal ou gerar pont: o~:; 

estrangulamento ao ~uncionamento econ6mic::o e. 

i"lu i t: o 

Implica em desconhecer a i1nportância das condiçffes Elii 



da rentabilidade da produçâo 

de acesso a esses bens pelos consumidores. 

requisitos operacionais e a ess~'i condiçaes q 1.).(·~ 

se referiam ao definir como função 

d "i:\ comercializa~So levar os bens no lugar. ·f-' Dl'·m;;\ 

quantidades certos e a preços satisfatdrios. 

No ~l_ comercializaçâo de mercadorias 

dos Pl~ndut:os p~~~·t íc:ula1'· não o 

Antes de mais nada é preciso 

ao buscar sua natureza, considerar que ela é parte integrante 

de uma formaçio social~ esta sim definidora das formas 

funç3es serâo desempenhadas e do tipo de agentes 

~-:nvolvido!:; .• as se ,.,( 

produo:;:~io e a circulaçâo de mercadorias numa determinada .o··· 

no caso a sociedade capitalista- expressam os in-

teresses dominantes nesta sociedade. que buscam subordinar as 

atividades geradoras de riqueza de maneira a que 

c1 t:·:~;emp en i·l acl a<;;. E niii:o o i pvr·:I,.SOY 

necessciriasn definindo os agentes e as formas 

adEquadas ao seu desempenhou 

Co'loc:-;,~d;;.. não hÓ. um<:< 

ab~:;o1u.t:<:l 

bE-:ncf i c i <O< I,. 

i ncl i ~~ti nt anH::-nt e os vários grupos sociais. Isto significaria 

tomar como naturais e amoldaveis à racional idade da ~~:+'i c: i f:~n-

atividades que sâo historicamente 

c: OI,. I'. l·'-'"-·P on d ~;; desEnvo 1 v i mt;:n to de 



1_;'-':• 

,:!(-:· 

(-::·vr::-·nt •,;;;-,_ 

.-.- ,:; C• t'' t: E·:· I t·" :;,·, 

'· :í. Con (:f,:··::; t ,-,u-·, c:i o 
fUI"iCIDI'li:l .. i i·;;;t;::._~:;.,. 

-.-,,_::.·u·! o(_:_: i ~;=.t: '''· •;; 
d C!l!Oi'! ~!; t: !'';;\i'' 

·r:·ov·m;:' de 
n·:o·ce;:;-,:"' i d<::ldt::: 

-·;_ 'j 

CÍ(·? 

"'pnn-~:o 

.c· in;·,, 1 

c:;·:·. d ,.,,_ 1..1 11' d (-: 1 (-:-:· .--

(_' 

com oasttLr8 semPlhante a dos 
(J973= 184) at~~-atoU~ "'Os 

1:, 1-" o d 1.1 1,;: ;_;~ n c: 'i:\ P i t. :;,, :t i ~;; i: <:< t 1::-~ n t ,.,, n·, 

-dcnt iftCi'itnd.:-:• ,,,_ ·f-'"oJ~ro"i:\ {-::·<,~P(-:·c i·!:·ic::,'llil-:,·n\:e 1-;:-c:orlÔm!c<·,, __ >'"(·::·•;;u'it;:tl'li:l-::
d<'• ,:-·l'·n.-:'uç·f~o c:;,_pit;otJi~=;'r;"'t. e. POI''i~=;so,. t;;·ll:1i)éi'J1 h\~=-t:ô--·i,:·;CJ,. CD!If ~:;l::l.J. 

c Di"'t: 1-:·~1 tdo t ér::n i c o "~'.!.~:;: é ::: on ~;:et:r'..tf:c:n \: 1-;:·ml=::·n t ;-:c n (·:-:·:::c-:·~~:;~";:':!'' i o -i--1--- ·-=··n ·i:(-:,- ;',, 

f ç. 1-.. ~'~';·c, t: ,,. (). n •;; i t: ó J-"' i ~' ~ (-:-~ J o ~J o d 1:::·d u :;-:' i n do d (·:-: ~:; \: ;;; -F''\ 1 <;: i (': c n t: i .f:· i c ;-,,(::i·~ o 
um 

dr.- c ii'C•JJ;·,,,;;O\n. i:i ::;r i" i:\ 

hen~:; e:ntt·(;:- O':; "" •:C:- o·;:; "I_ 

c n•r•(;; v· c • o c Ol'f•D ;_,., d i ,,, 'c: r· i b •J ; \i: ~:;o n n e~:;p ~'-•::: c. (-::· ::\ .;.;·· <::n ;.::-.::: ,_;_ -~ ;o·,_;;·, .. , n c n•1·,,;:-. ..,, 
(/j;::_·} ibui<;:i:\D I""1D t<-::flli;)C).---



' .::·e c• .... ·' : :·;·t'·,_:.--·"-

i n t r-::· 1··· ro iô\ c: i on 7,\ I 

indi.J.:o,tr·i:;:i"J.) no 

h:\ i-:-:1n:>c· 

..:i, ,,;-1: 'n·· 

cio 

d F·C'v' f:·C 

.DI':\ O 
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C OI'"--

I'"E:SPOnde 

aplicado, quando ~le volta~ forma-dinheiro tendo incorporado 

llli:f:I'"C<ildD···· 

Nestes termos a comercializaçio de produtos agr{co-

ela corresponderia às cone! i ç:()e~;; 

P<itrticip:;;-.. da definiç:~~o elas concliç:Of.~~=; cir,-: v·f-~pr·oduç:~~n d;·,, ·F'<:.'tnlílic.~ 

dL! Pl'·nclutol'" !'"lU'"~\ 1 ( ;? ) ,, 

e tomate #rasteiro'') esteve centrada 1,. (·21 "i:\(~ '6 (,2 ~;; 

c ()mr:~1·· c i a i~;; €~nt1'·E~ os proprietários da produçâo agr(cola e 

aglroinOüst:l'" i c-..;.: como í:l&;f in i Ir 

transformaçOes nas suas formas de PJ'"O(Juç~o, do avanço do eco-

PECI'·at ivi~:;mo empresarial e do estreitamento dos seus v(nculos 

(1) Julgo desneces~~rio detalhar as formulaçOes de MARX 
(1971) sobre a incorporaç5o de valor às mercadorias na 
p;roduç:~~C) (-;; n PI'"Ot::E-;r:;go C!f.·: vc\"lOI'"Í~·~<:i.Ç:~{n do capit<:•.l p1rodutivn t::· 

seu ciclo de rotaçio [ D- M(MP + FT) P .•• - M D' J. A 01-
tima etapa CM'- D'J corresponde a venda da mercadoria, ap6s 
o pl··oc:<:~!:,!:;o pr·odut:i'v'O CP"""] nn qua1 a fDl,.C:a de t1raba:iho (f"l) 
atua sobre os mefos de produc:Jo (MP) gerando um valor maior 
(0"') qlu;: o capital fnicia"i (IJ), 

<2> Em ambos os casos, ~ bom que se desta•1ue, a ~eal izaçio da 
produc:~o rural traz con&igo a ratificaçio de uma determinada 
estrutura fundiária- Portanto do monnpd"lio da terra sob a 
forma da renda da terra embutida no valor das mercadorias nu 
atravis das r·elac:~es sociais sob as quais se reprodlJZ a pe
quena Produc:io rural .. 



com a ind~stria processadora. Analogamente. nos Produtos como 

btJ~:;qtJE i i dent: i f i Ciitl'' CCJI'ft(::O 

se alteraram as rela~ffes comerciais entre a esfera da PI'"OdU··· 

capital comercial dominante nesses casos. 

A necessidade de precisar o âmbito da P1''Db1em::~t: i c.<:•. 

qt .. \e 

dem<:t i s etapas que se sucedem~ venda inicial do PI''Odt.JtD 

,.. j 
~·~<r·.ç::<:\0 (,0 como amplanlente constatado nos dois primeiros 

c:~\P ítulo'!:; .. há vínct.1lo~;; inclusiv~;~ 

dos preços entre a laranja uin naturau e o !51JCO de 

laranja. A venda do algodio em caro'o é fortemente influenci-

a da pelo comércio internacional da fibra P pela evoluç::âo 

o mesmo ocorrendo com a soja em 

f~~!'" elo e o óleo de soJa. Mesmo as modificaç3es no comét'"cio 

varejista de alimentos geraram efeitos sobre a produ~âo e co-

mercializaçâo do arroz e do feiJiou 

das vartas etapas terenl 

ent r·\-:: õ. r·f,:f(·::·r· i da to mal'' 

I'' Ulr :;,\} f'·' 

CDint;:-I'.CÍi'il! izaç:~~D como uma cadeia constru(da (Oi,! 

conforme seJam as necessidades para levar o produto rural ao 

con~::.umo ·f in\':\ 1 ~in naturau ou nio. Decorre dessa postura 

de certos fen&menos como aspectos pe-:cul iat··e!:; 

9 1.1. ,.,, ,,. d "' m 

ou nenhuma relaçio com as necessidades da 

[les muit:r.1.:;~ 



processos de outra natureza. CllJfi~ i nc: lu~::. i VE·~ podem 

mircio da soja em grio sendo diretamente afetado pela amplia-

çio da utilizaçio da soja pela ind~stria de raç3es cuja evo-

lur,:ão 1 iga····~:.-r~- Além dr-::· ~;;1.1b<:::st i ma1·· 

E.'n v o 1v i do::.' n <?I i n V E:' I'" t E'IHi O 

suposto daquela definir,:~o. como ficou evidente com C) 

e>:pans[~o da citr·ic:ultur~\ P::ili.J.J.i~:;ta 

certa medida tambim expressa-la. Em outras Pa1avras, 

conjunto de atividades econ8mic:as que. mesmo articuladas 

;:\_gr· teci]<:\. nâo necessariamente ~ie definem a p <:\I'" t i I'" 

"~;t1·· ic:tci 

C OI~ I'" (:~SP 011 dE· relar,:;es comerciais de vend<:"t n1··odr.1tos 

em que participam diretamente os propriet~rios 

representantes (como as Ô(·::· 

comé1··c: i D 

'" t: '" c: ;·,1. cl i ~;; t '" (regional ou nâo) quando envolve a 

E' l:jl..ti:\fldC) 

~;;ubol~d i n<:ldos 

cont<:\to c: Dm 

produtores rurais 

ao n(vel de agricultor dependem de fatores mais gerais, como 

formaç§o dos preços do produto. 

como as bolsas P a partic:ipa~io ele• EstadD atrav~s d<,l, 

pnl lt i C:<:\ econ6mica E da atuaçâo direta dos órgâos ligados 



comercial zaçio agrfcola. 

numa c ii~CIJlação ( ') . '' 
l~ea IZ<:II_::an cl i':\ 

pode cl i ~d: i nt:o~:; Si 9n i f i C<:\dC)~; 

man i f0~st ar· ····se sob 

(-:-:·nvo 1 v ido~"-" ronforme seja a organizaçio da produçio agr{cola 

D grau de desenvolvimento da concentraçio de capital 

economia em r-Jf,;t··;:._l f·' lí(i~~;t~:; ~;egmEnto em pa1··t icul<:l_r·. No Pl'" imeir·o 

c<:1P (tu1o d~~nom i nt::- i de P~l.dr·fi:o 

Ç.)l .. \e a I'' IJ('" "i:\ 'J " o 

desenvolvimento das cooperativas empresariais e o peso c 1'" t::·~:;·· 

c~::nt e um 

t~cnico-produtiva f' i nane(~:- i 1''<:\ I'" li-~s1.1l t ar· <"ilm na 

No segundo cap{tulo 

procurei mostrar como as transforma~Jes ao n{vel da 

J'·esultar·am" no~; Pl'·octuto-::, qu~o têm o capil:i:\1 c:om~~rci<0\1 como elo-

em sua ccmercializa~io, de 

agentes "anacr6nicos" 

Para Entender essas modificaçJe~; é preciso destacar 

aspectos da circula~ão de mercadorias no c;;\p i tal ismo 

com destaque à questia do capital co-

l'llE~I'. C i ii(]" Porém cabE rEtomar a diferenciaçio entre os 

MARX (1974~ 309 e sEgs) utiliza o conceito de 



capital mercantil como expressào ger~l do capital de cir·cula
C<>f-' t-'. 

<~~0·\oy do 48:Q!It apl ic;;~d() n~1_ PI'"Ollll)ç:\·:\o d;·~ cil'"<:ul;;~.<;:i~o da!'", mf~I''C'i:~do··· 

r io1s,. que se subdivide em duas formas ou variedades~ o capi-

()capital comercial reflete. remo veremos a seguir. 

a transforma~go de uma etapa da rota~io do capital PI'"Odut i VO 

(a da produçio) em funçâo aut6noma 

PDI'" uma forma particular de capital 

t6cnicos do dinheiro necessirios ~ cir~ulaç;o das mercaclorias 

p;;~.gamentcH-:.. oreraç~es de comrensaçces. etc.) 

separam e tornam-se funçào aut6noma. dando origem ao co-

mércio ao dinheiro considerado ainda separado do crédito 

o Ci:\Pit~i1 <:IP"Iici:\dCI ne~;~;;a ativid<:'\dE-~ c:onr:o,tit:ui o c;·,\pit;:(l finan .. ·· 

c I;;' i I'' (J " As citaç~es de MARX aqui utilizadas aludem ao capital 

mercantilr porém considerando-o. como afirma o rrdprio autor, 

o aspecto comercial. (:11P.m elo qu(·:-:., o desenvolvimento do 

comércio da dinheiro em sua forma pura ("bancando" a 

do di n1·1e i I'· o como meio de n<:t 

mercadorias)associou-se ao desenvolvimento do crédito. unindo 

<:l. <:I:;:Ji:lizao;;:~{Q do:.~ movimento~:; técni(:os do d:nheil'·o como mr:::io de 

(industrial e comercial) em troca do pagamento de j 1 •• \"" 

bane~~~-- i o por seu peso no interlo1p do sistema financeiro 

inc:l1.w as bolsas e os agentes a 

vinculados (corretoas P investidores de virias espec1es). 

p OI'' raz5es optei pelo conceito 

comer·cia1 1ne referir ao capital voltado~ 



(:ircul~~âo de mercadorias. que me Parece corresponder melhor 

do d e~sí',~nvo 1\/ i ment o 

em sua par·ticipaçJo na intermediaçâo mercantil 

entre capitais produtivos e no c omé1·· c 1 () No 

pa1··t i cu lar· di:\ c:omE~I''t: ia "I izt:\ç;·~o 

C: Olll(:'l'' C Í ~"-\1 fazer as vezes tamb~m de capit;-~1 
' . r.J::;ur·<:\r 1 o~ 

i:\ O c:om pequenoE 

que tenham obstac:u"lizado seu 

cr·édito inst:ituc:ionai;: selllPI'"e que c i1··cunst~'nc i<:1 

coloca, eia foi devidamente destaca nesta tese. 

Tr·<:\t ;;1ndo da c i , ... cu 1 c\ç~\o de mei'"C'i:\dor· i a E no cap i t <:\1 i ~5--

mo, conj;;idel ... (~ .. -sr::~, d.;;;~:;d~2 lo9o,. qu12 " ••• o c;:~.pit~':\1 me1··c<:~nti'J. <'-' 

o c ornér·c i o o modo C:::i\P it:<:\1 i~:;t<;\ dE-~ PI''OdU(;:~l:o~ 

é, na realidade. do ponto de vista histÓriCO, o modo indepen .... 

c~··-P if.:;·,,1 ." :1.974 ~ 

374). O desenvo1vimento do modo capita1ista de produ~io tende 

com que as atividades de circulaçâo e 

envolvi elo~; em especial o c:om~rcio e o capital comer· 

1.11'!1 !:;ubc)l''d i n:::1dn, 

a situa~âo prevalecente antes 

modo ck~ mE-~nos 

produçâo, tanto mais os haveres em cllnheiro se concentl~am nas 

(i) Inclusive para nâo adicionar outro elemento de confusâo 
referente ao conceito de capital financeiro desEnvolvido pos
teriormente por vários autores, especialmente a partir das 
c:ontribui~~es de HILFERDING (1973). 
(í?) NestE c:c\~;o o qr,E:..lificativo "mei'"C<:Hlti:l" ju~-;tific~:~- .. -::H~- pcw 
s~? ti~C\t:al'' (Je un\"i:\ int(-;.·r·m.,;-~di':ilt,~:;o quf.-~ pode (o-~nvo1v~~~·- out:JrD!:; e1t:-~- .. 
mentos que nio a mera partic::ipaçio do capital comercial com
prando e vendendo mercadorias. tais como o sistema bancário .. 
c:l··edit (cio, :;:l-r:; bol!:;<:l~;;. dE me!''C:i:\dor·i<:l!:;, etc .. 



comer· c: i ante~;;, m<:l. i ~;; 

t-?spec(fic:a fo1'"t una No modo de 

PI'"Oduç:~~O o capital mercantil aparece apenas como capital 

um<~. funç~;fo paJ~t: icul~l.l'· .. Em todos, DE modo~:; de 

o capital mErcantil se apr0s2nta como a 

funçâo por e>:celência do capital. F é tanto mais assim quanto 

'='· tem por objetivo o C:Qri!5!J))l0 i nwd i ~d:Cl do~; 

prriPI,.ios produtoresu (IDEM~ 376). Conclue MARX adiante no 

d IE:~;.en v o 1 v i men to po!'·ti:l.nto 

i fl'./EI'"Si;l. do d es(~nvn 111 i lli0.'nt o econtlmic:o 

soc:iedadev <IDEM= 377). 

Isto significa destacar. por um lado, a primazia da 

PI'"DdtJÇf:\0 sncial que tende a 

~i mr::.'I'"C<.tn1: i 1 i :;;:ctç:f~o d:ot-s; "i:tt i v i claciEs 

ma i ~:;····v;;t 1 i a,. out:1'·o. 

c~racterizaç~o da circulaçio de merc:adori~s como 

c:ond i c: i on~"l.m ~\ P~l.l'·tic:ÍP<~ç::i;~o do CC\Pit<.'ll CDl"llF.Cl~c:i<":"<.l l"l"i:"r. i ntel'.rnf.:··* 

das PI'"Cdl .. \t i VO~:; 

distribuiç:io de produtos no varejo. 

PI'"Odur:;:ão de 

mediante a compra e venda. Se estas convertem-se em 

independentes de um capital ent&o este é capital de comércio 

C)I.J. comere: i ;;11 n ( HILFEI~DING ,. Há qU.(·:·; 

"ii1 (Onveni~~nc:ia P"i:"!l'"!:l. o c;;·~pita1 PI~OdiJtivo clf,; 

mE~I'"C::"<:\dOI'" i~\';;;. elo C<'tP Í t~·r."i como ·fl'·uto cl~1 



divis~c social do trabalho. contribue para que as mercadorias 

com menor quantidade de capital-dinheiro 

(:;,\p) i Ciõtdü na rroduçio) reali2asse (~~ 1 lo:·: 

c ir·c:u1~1.r,:~~Or restando mais capital para aplicaçio 

de 1.í.l t i mo 

diminuiçio do tempo que fica retido na forma-mercadoria at~ a 

venda dela e sua reconversio à forma-dinheiro. tF:CillPO dUI''i':l.nte 

qual o capital nio está produ2indo valor e mais-·valia. Em 

Sl.J.I\\i:\,. C<'iiP i t i'i\1 comercial nio cria v a 1 cw nem mais .... va 1 i ;;t 

d il''(·::tc\mt-~ntf..: <iiiJment o <~.o 

l:;otenc i <"ilr· D elo t (·::mpo de 

c i r cu 1 ad~o a operar em maior escala dada 

do t r·:;:\ba 1 h o E·:nt: I'· e 

Quanto maior a velocidade de rotaçic 

c:l iJ capital mercantil e quanto mais desenvolvido cn?tiito, 

menol'' quantidade de capital-dinheiro r1ecessiria para 

ele desempenhe esse papel <MARXv 1974~ 310/323)" 

() C:<:"tpii::t:\1 c:omt;:·r·c: i 7:1.1 não C I'' l ~~ va1 c:w 

f:iE.'!liPI~e form<:t p 1),)' d 
11 como 

~:;.imp1e~; C:OI'IlPl"B.dOl'" vendedor envolvido nc·t 

mercadorias. :1e representaria um adiantamento de capital q~1e 

transformm em [ D M 

p;;1. [ M I)'] do c~"tPital industlri~t1,. il:;tu é um;·,c fDI''Ill~'t tr-<:1n~:;itó .... 

em capital comercial. n ••• o tempo empregado na cumpra e venda 

n5o 

{:l. um;~ 

O funcionamento do 

i }IJ~d~ío. ~H j, uma 

c:<:\P i t:~\1 

funç:i:~o" 

lllG:I"C:an'l: i 1 

em 



impr·odut i vi::\~ embora necessária à rerroduçâo, 

com a divisio do trabalho, de uma tarefa acess6ria de muitos 

em tarefa exclusiva. especializada de POtJcos, 

c1uanclo a ela estão como ocorre com frequ&ncia 

<:d: ivid<:<.d~~s; qi .. \E"; 
. ,., 

(·:::<<: E·nsao do 

pr·od11t:ivo l'·f:~alizadi:\S:. pelo c:apit<:t1 comf:~r·c:i:;,,l. 

bcnef i c i <:\ment o fi:' distl~ibuiç:ãD 

em forma adequada a\o con~.;;umo .. 

P<":"ll'·t i CI.J.lal~ment0: nos Produtos de origem agr(cola 

dn c<:wital pr·oc!1.1t: i va que 

I'" E~El.J 1 t: <":1 no do 

trabalho gasto para tanto. com relaçio à nossa 

temática. os exemplos dos beneficiadores (ie algodão e arroz. 

N 

n <:•.o 

valia Para valorizar como capital o dinheiro que adiantou. De 

(>":wital 
n ''' 

PI'"OPOI'"Ç:f:\o do de 

ad i ~1.nt ;;1.do., circunstância e o c:orlflJto inerente a ela-

entre o capital produtivo E o comercial deve ser ccnsider~-

c!~ no contexto do processo hist6rico. uNo curso do 

vi mente histôv·ic:o [, ..... ::1 té: o c:<:IPit<":ll mel~cantil q U. E·C Pl~imeil~o 

dei: e I'" li\ in<:< das mercadorias mais ou 

(i)uA lei geral ~~ todos os custos de c:ircula~~o que decorrem 
apenas da mudan'a de forma da mercadori~ nio acrescentam a 
eEt<:l. vaior·. ~:;f:ío -;: .. Pf.~n;·: .. E C:llsto~;; P8.J'·c .. I'"Eêl".l i~'~ar· o V"i:\lol~" Pal~a 

faze-lo passar de uma forma para outra.u (MARX, 1971=152)., 



v~lores e~ na esfera da circula~Jo, mediadora da processa de 

I'" ep r· od !Ji,;: ão, que de-:-:· 

}I.J.C:I'"D. PI'·imitiv;;lmE·~ntE·~r o Iuct~a com~':I'"Ci;·,l.1 cletf.·~l'·min;;\ "J. IJ C I'" O 

q 1.1;:~n do se imPl<:~nt:<:\ CJ 

e D pr6Prio proclutcJr se torna romerciante. O ".(I .. \ C I'" O 

da mais-valia global 

ocupado no processo social d (-:~ I'" ep I'" cd IJ(;: âo, '"' 

( MAI<X, :1. 1 974~331.)" Portanto a formação de uma taxa média 

lu c r CJ d istl'" ibuir;ão ma i s····vt~l i a o<:; 

distintos capitais envolvidos depende em especi~l do grau de 

d (-2f:'-~~l"l VO 1 V i ffi(;:"fl t 0 capit"i:\1 i~:;t<'\,. 

inc".lusivE :C:\~:; pc:-~l'·m~\nÊ·nc i a do comé1'·c i o 

:atividade·:~ i ndependc;:-nt:e ;;t natlJI'"f::;-~:;~ do conf i to (·?llt I'" (o;; 

c:apit;;ii~:; pc;~I<:\ P<":U'"ticipaç:Jo na mais····v:;;t1ia l:ot<:\1, 

~:;E-~nt ido r HIL.FI:I~DING \i97::J::;?J~.~) co1oc:;·,, c11.1E: 

do cc•mé1'·c: i o d ~::t f·~ I'" m i n <":"1c:! n PDI'" d o i ~;; 

O primr-.::iro deles '' 
~sao 

implicam na superioriclacle da grande empresa 

p o i ~==· os C:Ystos de venda nio crescem proporcionalmente com 

magnitude das somas vendidas. ~semelhança dos demais segmen-

tos da atividade ec:on3mic:a, h~ uma tend&nc:ia ~ 

com a rarticularid~de de que ela se 

co1n intensidade e velocidade diferentes 

diversos est~gios de aproxima~io ao consumidor. 

"Ju11to a estes fatores t0cnico-romerciais que Jogam 

u.m onde PI'"OciiJ.t DE 

aos consumidores finais - isto nn c:omél'·c: i o 



i nd1.1-c;t ,,. i<:\ i~, j 09<':1. y 

um i ml;;DI'" t: ante da vend<:<. 

indu~;tr·i;-,<.i::; 

eles e os comerciantes atacadistas. Aq1 .. \ i r·epei''CI.1tE 

que 

que se adaptar a ela de 

industl ... i<:<.i!:;,. ~:;u pé r· f 1110E; 

comerciantes em geral Assim, a concf-:·ntraçii\(J n:ot indú::;t,··i<":l_ 

Ol'"Í9ÍI'l<il n~o somente concentraç~o Cno c:omé1··c i oJ, 

t<;tmbé-m demon~~-t:1 ... a o C"i:<.r·at<.;.'r ~:;upér·fluo do r·omél--cio .,.,. i-:~"limin<:"l .. 

c:om ma i o1·· um 

indi:~F)i:?nd~:~nte."' (IDI:M::~.~J4/;:;),. O autor· reconhece, 

por outro lado~ que pos::; tvel concl i ç:Ões mais 

favoriveis para a concentracâo no com~rcio que na indi.Í!:;tr·i:::'.~ 

i-:-:·n f v· en 1: ~~n d o .... ::;E; com uns Poucos comerciantes uma quantidade de 

relativamente débeis em capital que dependem 

a venda de seu produto; c!EpEnd&~nc i~~ 

ocnr·r·i:::r· i "i:\m de 

consumo <IDEM:237). 

C"i:\PÍt~<1 

diz HILFERDING~ tiPor~m o lucro comercial é uma parte da mais-

va1 i:::•. tot;·,~1 cl"'· iada n<:~. P!'·oduç:âo., (~ll<~.nt:n maior· ~;;(~~ja a p;;"t!·""t:(·:~ ql.!.(·:~ 

cap1tal comercial tanto ~•enor sera. 

. t" . c:: 1 r· c uns. anc 1 i":\f:i~ ~parte dos indu~~triais 

interessEs contrapostos nasce uma luta que termi0a finalmente 

com a derrota de uma paJrte mediante o nascimento de 

Nestas lutas de interesses do 



capital decide a maior ou menor força do caPital. Sem embargo 

concebf?····la quantitativamente 

~orma do capital. A 

t:f::m 

C<:tpit<:il i mport ânc: i ct 

monc~~t.<~r· i o, é ;·,\ q 1.1 c~; c D n c: c:-; d r::,' 

"C·UPI.i:.'l'" Í OI'" i cf~<.cJ~:; POI'·que t;·,\nt:o o-::; 

como os comerciantes. a medida que se desenvolve o sistema de 

cl~édito, do C"i:\Pital mon~:-~t ;,í.r· i o.-" 

que r:;i_qni·Fic"i:\ condiç:âo he9emiln i c: c< do 

capital Plpadutivo referida antes nâa pode ser considerada de 

·f-""DI ... ni<":i ;:..br:;ol,_it<:l. E·: ~;JC\·:I~a:t, pai;:; dePf:.'nd€:· d:::t dim€:n~:;~\o I'"Cl<:ttiv"i:\ do!;; 

c~tpitais e da disponibilidade de capital monetário. Tomando 

distint::.=t;:; d EC capital n ~~ 

" c:-;n f r· en t am~~n to \·?:nt I'" o::=:· 

dificuldades colocadas ao desenvolvimento da 

n (vel do c·apital 

pai'" li:":.', 

em rela~âo ao capital comercial F agroindustrial. bem 

como d (\~ C<i•.P i ta Í <;; Ôl'" b i t: i":\ 

c t'" eci i t: (c i o ···f i n an c r:-: i r~\ bastante desenvolvida no 

monopo"l i~.;"l:~.t .. AmboE 

seguinte deste cap(tulo. 

As formula~a•s de MARX e de Hil_FERDING apontam para 

uma contradi~ão entre as duas formas de capital. 

das i ndu~sl: l'" i a 1 

um t i Pt1 cap i t <:t 1 vo1 f~B.cJo 

úitinw 
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pr·odut i vo 0:m pr· i nc Íp i o,. PE1 D 

No entanto 0 preciso cuidado para n~o 

u t i 1 i ~'.0~\1'" eqt1ivocad~mente tal formula~hlo sobre a natureza do 

(i·:n t: r·!·:: duas esferas da atividade econ6mica, quE 

de Pal~<':l. ser· 

apropriada pelo capital industrial ou pelo comercial. ChamE· 

para este risco ao notar no i c~p(tulo que ta 1 

sobre o excedente fica impl(c:ita ao 

que a tendência da agroind~stria estabelecer rela~3es diretas 

com 

i nt ETilH~d i ação c onHC'!'" c i <:tl autônoma, objetiva 

do ] UCI'"C) COiliE.'I'"C: i ~~:l 

capital comercial 

a respeito que na cita~ão acima HII ... FERDING 

importante de que o lucro comercial 

i ndu::;tr· i <:t1 em sentido contrário desde que ".i:i. !5 

isto é correspondem à divisão de u1n 

montant,;; d f.~ lucros mom&:n to, !:;upondo 

do 

pr·ocJut o .. POI'"oim, " . etonomlc<:<!:; €~m 9E.'!'":ti! 1 di:::· f in <:~m ···~;(~' 

num din;}miccl fundamentalmente 

movimento de amp "l i "i:\d<:< elo C:"i:\,p i 1: ~\_1" 

d F::sr:;e mo v i mE-:n to sem d0vida orientado Pe1<,, 

d ~~ apropria~âo do excedente econ8mico -refletem 

C:!JI'-EO na fOI'" In i:\ d;~.::; 

como PCll'" t E-:ndí:}nc: i ;;x 

do capital produtivo e comercial mencionada por 



HII...Fi:::RDING (IDEM) .. transformaçJes afetam 

magnitude do excedente mas c prdprio processo que o origina p 

SI..\<:) 

Assim a crescente integraçio erttre a agricultura e a 

de~:;\;:n v oi v i men to PI'"OdlJ.(j:;Ko , .. u,~ <'-i I pe]o i:l. V~"\n ç: C) 

c: on c (~·n tI'" <;iç l~o PI'"Odi.JÇf:i:o::! (do c;.:i\p ít<"'l1) na 

P I'" O C 1..\ I'" "i:l I'" 

obter sua matiria prima em condiç5es mais vantajoeas, do que 

intermediários comerciais .. Sem do 

·f!:d: o" const at <:tdo no c:::w ítu1o, d(·:·: 

COillCI~C: Í<;,_"i .... 

(O~~:;pcc:l .. ll<il.t iVDE ao P"i:il'"i: i c ip<.~r· cl il··et:;:imente d<:\ C:OillPI'"<:i de pr·oclutns 

QIJ y 

chegar mesmo a especular com a própria mai·ciria prima (soja em 

V(~'ll d r-::n d o--<01 sem processamento quando a rela~~o ent: ,, ('·' 

pre~os e os dos produtos que fabrica (farelo e óleo) ,, 
j 1,1~:;."1: i f i' :<Oill"l" 

reproduzidas de MARX 

referincias tedric:as que contribuem r•ara o (e:nt:oe'nd imE~nto 

d~l. com1;;;r·c: i:a"J iZ<:IG:f:í;:; <:191'" Íc:ola enq'J.~\nto <:l.t ivid<:\clf:.:· dE· c ii'"CIJ.".iaç:~"ÍCJ 

(~1.11!.:',. como t~x"J.,. pod·::~ ~::<(·C:I'" <:~1vo d<~ <:iP1ica~~<OI() f:~l~Pt?t~l'fic;·,\ dE·: C<:\pi· 

<:;ob fOI'"nl<:\ de c:::ipitai do 

elementoE 

,,, t i v i dad(:,;~.;. C:Clllli!:CI'"C i 
'"" ' 

1;; t·:-~m 9 li: r· <:1 1 ql.1(":• não " <":\ fnl'" !l"l<'< d (·"·' 

or·9~1n i ~'~~-~r,: ~iD lC,CJC i <-"~I da pr·ocii . .\G:~·;{o ( no noso,o c i:0.1::-o o 



Produç:~~o no o 

p~ocesso de concent~aç~o de 1:apital no cor1junto da ec:nnom i<:\" 

A hirdtese tedrica antecipada nos dois Primei~os capítulos 0 

C~\PÍt<:t] as fo~mas assumidas 

agr(cola e,portanto, a Pl'" ÔPI'" i<":\ po~~~;:. i b i I i d;:~dE d&~ p;:tr"!: i c i P<:\ç:Go 

do capital comercial. Pc:w Ü"lt imo, este referencial t:EÚI'"ÍCD 

co :toe~·• que o desenvo1vimento atJt6nomo do capital 

estJ na razio inversa de) dEsEnvolvimento geral da 

COillETC i~\] 

~;o c i e-:·d<:tde:-:·, 

mo<:! o ql.J.(f.' 1.i 1 t i mo 1 ev~"l à do 

~ reproduçâo do capital em geral. d <:\ q 1 •. \i:l. 1 

nio sendo mais a forma por Excelincla de 

acumulaçio de riqt&eza. 

No inicio deste trabalho levantei 1.11\l~l. i nd"i:t~J"i:tç:f:(o 

sobre as ra~;es que levaram a atribuir in1portincia especffica 

b. temo\t ica da conH.-~I'"C: i<:t1 ~~~aç:~~o qu:;,\ndo ~;e-~ t:l'"~\t:;:x de Pl~ndui:o~; dE 

Ao contrJrio das análises Pl~odu•;~"Ío 

industriRl, por ex~mp1or ond~ esta quest~o apar~c:~ diluíd~ na 

d("': m<~~J~cado., 

comercializaçio pretende demonstrar, como vimo-::,, 

q1 .. 1est ~o 

à comercializaçâo da sua PI'"Ocluç:Jo, q IJ.f.~ 

Ulll~i abOI'"dB:;:JE.'Il\ c:om i n',;_;t rum("':n t: <:l 1 deEf~nvn1vido 

pos-s:- Í\/e1 r· e:~ t n l"ll "i:\1'" ~-~ ~• ~5 "i:\ i n cl <":\ 9 i\\ ç: ~{o com no 

Exposto até o 1nomento para notar que tal pretens~o incorre em 

v~rins equÍvocos. 

(""i I'"CIJ·· 
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com muito diversas que qUE·: 

nio demandando oortanto instrumental de anál1se espe-· 

cífico, Em s~gundo lugar porqu~e a ctrcula~io de mercadorias 
v 

constitue-se numa quest~c te6r1ca ~em si'' quando ela se torna 

(:IE~ um tiPo P"i:\r·tic:ulê\1'. de C:i;i,p i t "i:\ 1 o 

C<:iP i tal conHE'I'"C i <~.1 () qu.li.' não occ.Wl'"(7.' c:omo fi;:-nômencr 9E:'J'·;;;.:\ n<:·l 

PI'"Odl .. \(;: \~o mas sim sob circunst~ncias derivadas do 

estágio de desenvolvimento geral da sociedade e das P <':"\I'" t: i C: I.J. ·· 

laridades de alguns produtos. Em outras Palavras. nâo se pode 

int~:-:J'"Ill€~d iaç:ão d<:""t PI'"Odu.ç:fiío I'"Ur·a 1 

do peq1.1en<:>•. 

do do 

t: I'" Cl.l"i ~:,f Dl'"llli":i,Ç f:! o ind1..1~;;t1'" ia "i., A expansao da grande pr·odu~io e a 

<:\pont<.~.m no ~~f?nt ide! df:: J'"&'dUZ.il'" o f·' ~;; P (:\ ç: O 

"a1.1 t () n OlllCl" ., ciemonstl'"<:indo (~1.1E' num::\ 

f a 1 <:\I'" d '''· 

Pl~ob1eroát ica 

c ir·culr:u;:i~o), :m tl·::r·ce::·il'·o 1u!;J<:il'·, q 1 • .\€~ 

• 
coloca~5o da venda do produto agr(co"ia como uma quest:io-chavE 

produ~~o configuram-se como oligops&nios, requerendo portanto 

1.1111 t !'" <:1 t <:lmE-:nt o funr.: i onamen\:o 

d-2: lll!:CI'"C:W•.dD
11

,. 1.:\1 ~: i mo 

<·lei i ~tnt:P, 

::na 



VEI'·clade, importg.nc i "i:\ 

o 

<:\11<:t:i 1't·ico q\1E' dE'!.~E'nvolV€:"F!i P<:\r<;t anm1 is<;"l····l<:\ c:c)nfr·ont~tm····<:;e com~\ 

p(:·~l'·spect:iva teÓJ··ic:<:~. <':l.CII..\i ~"-\dot:ad;:~ E·~m vi,-·tud(·:~ d(.;; um;~. 

de ·fUI") dO entre ambas as vis3es sobre a natureza do modo de 

produ~io Ev consequentemente, sobre suas leis de func ionamen-

to e as carac:ter{sticas da atuaçio dos agentes econ8micos en--

volvido::,:~ CO!ll\":r natur·<:"l:l um~< de 

Ol'·g;·,tn i ~-~~tç:~\o econ6mica da sociedade e dos seus processos Pro-

d 1 . .\t: Í \lO!;;" pro(iutos por ela gerados consequentemente 

considerados em termos da sua maior ou menor utilidade (o va-

uso das mercadolrias) e as formas para obt <; n.;;:\"i\o d D~;:. 

n1e~;mos di:::' por· 

critérios de racionalidade e efici&ncia. Assim. a comerci~li·· 

confunde-se com a conjunto das 

tornam 0teis os Produtos originados do campo e é estudada com 

maximizar sua utilidade e 

C on t: I'" O:\ r· i :O\ll\E~n i: e -r 

de que a organiza~Jo das 

(como valores de troca) e a apropriaç~o 

v~<. "lo~· 

é que move os agentes econ6micos (os capitais) em suas at i vi· 

dade~=· Mais do que isso, a ~orma como se obtém as mercadori~s 

traz impl(citos os mecanismos de distribui~Jo ou 

c:omo PBI'"t:E~ il"lt(ê.'91'"<:11"1t(7." da C ir·cu:\<:1\;:\~{D d<~.!5 lll(7."1'"C"i:~dor· l<:tS;· 



também será alvo da aplica~~o de capitais voltados a promover 

a circula~io desses valores e qu~ se apropriam de parcela dos 

rtl•i.'.'t:;mos, SeniPI'"€:',. que PE.'1ms c ir·cunstáinc i<:ts <i\pont~·~d<:·is;. z~ntt:.::·~:;_, e1<':'\ 

n iito l~(.;~~:;um i 1'· CCiilEI''C: i<":'\ i~;:, 

di n:~t 'i:HnE~nt e entre os proprietários da rroduçâo agr{cola e 

dia~io comercial. 



obj (;.;t i v o Pl'" I nc i p~l. i 'O; 

element(JS que contribuem 

~ produçâc agrÍcola e a esfera da Lirculaçâc das mercadorias, 

cl i":\d D que 

concluiu por entende-la como uma questio de 

c i r· cu 1 aç:~\o .. dem<,<nd<:"lv·~i 

. ,., 
VIEaD fl.11"lC Í Cll"\i:\ J. i ~;;t: ;:\" Além de contribttir di':: 

particul~rmente importante a um dos objetiVOS gerais da t: E~'i(·:·:· 

l'"f::CDlDC:ii!l'. produ~io--circulaçâcl 

i 1"\\iDC<;\di:\ análises que tratam concl i ç:("fE:'5 

(.: ~~ PI'"Odl.l•;:~~O 

Tenho co·.>.oc<:t····l;:c t cr·mo~=; cont:r·;c,<d iç:Ó0'"; 

c::::lpit<:<i~; dt:~ di~;"tin1:o~:; \: ;·,;.m;-,;.nho:;; r 

pelas formas de valoriza~Ko dos tiaos de rapitais (~:nvol.vido',::. 

(:llJf::' <;;i:~o c:;;<pit<;<l Pl~odutivo (~:o.9r·<:\,~io f' inci'..\~:;tr'·i;·,\1), c:omer·ci;:~"i f:·: 

Nos dois primeiros capítulos. ao tratar do dEstir•c 

produ~âc deet i nada ao auto-consume e, por seu PECIUEnc signi· 

ficado a vendida pelos produt(lres diretamente ac1 

c: on <;;r~( In i d (:)!'" dE fOI'" 1\li":>. ::; de ( .. omér·c::io. \)i mo::; q•.1e 

<;~ "l i mE:nt ~\I'" ur·bano de produtos consumidos ''in naturau ou com 



pequeno bEneficiamento, envolvendo a intermediaç~o de agente~~ 

di~~t int:oi.', tipos, nu df''<:: ;: in ;·~m-···i;;e i ndr.ÍE"l: r· i;·,\ 

como mat?ria prima 

produtos tomados ramo r·eferências emp(ricas foram, I''E'~ipE·ct i· 

tomate urasteirou, algodâo e soja no segundo gru-

PD" Fm Pl'' in c ip;;\'J. 

foi ;·,x cl~e~:;c:E~nte· intE~91''i':\!;~:\o <lécn ico-·PI'·odut: i v<:\ 

fin<.~l'lC0.'ÍI''<;l.) dinSmic:;;< 1:::·c: on () m i c;·,, 

geral. que se manifesta sob várias formas~ 

d(·::- n ;;\ ~- !J.I'' <:i 'J. ,. com 

ao nivel das relaç3cs sociais de produçâo no 

pequena ptroduçâo remanescente modifica 

com a mercantilizaçâo crescente de sua 

elo ,,. (,~ 1 a c i on ~t_IYr•"-n to c OI\\ C ÍI''CI.11<;<.ç:f~.O monet <:\,,.i o .. 

9t'·ande 

'''-91'' ícola com a indÜ~-;1:1'' ia Pl'·oc:es;~;adOI'"<:l., talve2 a manifesta~âo 

1nais evidente da integraç§o referida~ 

rl!':l. l:~~:;tt'·utura de i nt f:~l'·med i :;;~ç:~\o 

(J)r:w c:o'lclcar· i:\ (:ll..l.f:~~:;t;;;~o ne:~:>tt::~:; t1-::1~mo~;~ nGo e~;.t:ou sub~::~:;t: im~\ndo 

o f;;;,l.~o do mi~CI'·c;·,-,_do nacionai ou intel'"!l<:\c:iona1 ~;~:~1'' o d~:;~:;t i no 
~inal do produto agr{cola uin naturav ou dos ~roclutos 

indr.l,;;tl'·i;·,,}iZ<':\du;:, qi.If:' o t:fim CQlllO maté1'·ia PI"Ím<;< Pl'·inc:ipt~l, E":,t:;-,>, 
distino:;:~~o foi S1 .. 1fici~;~ntem0:ntE: c:on~:;idt:-:r·ad;·,-.. n~\ an~'J.i~:;e cl;·,, 
evl~l11.!(::Go do~:; di ·Pev·ent: f.:~:, Cl.l '1 t: i v o~:; como u.m;;>, da,;; di men~:;·(·i·E~s quE-: a 
dl-::·tE-:1''1ilin;;,;--·;·:<m, Contudo ~::;~:;te- n~'Ío é um cr·ii:l/-r·in EI .. I·F'ici~~nt~;;.· p;·;,r·:;,, 
d i fer· en c i aç: iúJ d "" ~==. s i t 1.1<:1<;: 'ô e-:::. ,.,, q u i <"Hl {:l. 1 i ~~<.~d <it·,, ci <'H:I o-::; IE.; 
Qb,if:~t i vos do t:l'·ab<:l.'lhi:J .. 



r·1 o n 1.\ m t-:·:·r'· n de 

de 

novo~ r··e--al id<:l.d(~·, pela reduçâo do e~paç:o de atuaçâo do capital 

como car;;.i\:<·:~1 u;::.ur·<ir·io E pt-:-:1<:1 rn;·.lior'· int:E91'"<":1i,;:\i\c) 

mercados regionais com o mercado nacional e :nterr1acionalp 

t1egcmonizado pelo desenvolvimento da grande ind~str12 e 

C<:IP it;-;tl 

sob a forma financeira. 

todas as dimer1sJes acima f(Jram em 

t enh<.<. sido 

d ini.\mic::~ econümrca em geral n~o se const:ituiu 

\c1u• . .\ retomar nesta parte 

P 1'. D C (·C' S 1:; () 

-as rela~Bes comerciais entre os pr··opr· ir:t~\r· ioE 

p r~ o clt.H;: ~\ o ~'9r·· (colei O "" •. > 

COII\D sendo 1..\lll c omp on t"':n t .::-:~; I'"C}~iç:()e<:; 

agricultura-lnd0stria,, 

3 .. 3." :í. L ~i.t r:. •.1 L •.1 r. i;) iit 

in {c i o du 



n~Xo·"·dur··;,i.vc i~·· 

d(l f•iPU 

in1cio ' 
.. , .. 
•\:" 

,, .. <;, t: f•" 11. t 1..1 !'" ;·1. 

, ... ,_,, e~;.-t 1··1.tt u.!'· ,,1_ 

:,':•. 

An~l is~ndo as r~r~ct~~ st icAs do ~recesso de incus-

f OI'" l"•i<:"•. ~;; di·:'" i:) !'" (".• d u (:: ~:~ (": 

di-:::;;df:· in reto "l.l!"if 

<·< ·(· ''·· n d ;.?I'" 

v·~·:, n i d •ô:··· 



J/ 
I'";~: M :: 

·j ~i ·j / ;,:_~ 

Nl.JI .. LFR ( 1. ?00) 

que ch<::r.mou. CÍ(-? l''EC 

p(_'_i i::, 

("h ~-~ '-' (-::· p:,::r.i·"::.;_ d ~( t :;!r,]'' 

e'~ t 1'· u. t 1 .. \ v·,~,_ 

:~_')B~.'S'l t:i(-:;-~;c-:,n•.;o'Jvfo· Uli'• OU<:<di''D t~,·ÔI''IC:O l:l:Oll''';;, d'i:·r· c:ont<J 

<":In ~-,r. 1 ' '"· i:ll'- <-C''~ t I'' I.J f: l,lt'' ;·-1 ~;; 

:·:_;~! • c_IOP!l[ Íü .. 

(. •)i"! C: (•:·: ; \~ Cr 

o o~=; 1 r;: i;{ o t· e !Í I'' 1 c ;·-1 o • .. :. '.l i rn j \: :·-l_ ,, ..... ~:;.c-:·-

i'r)l_::<d (·\' '1. o 

do !H(·:-:·;-· C ;·,r_ cl D ,, 

;·,In :;,í 1 i ~:;t-: '" 

di·:-' 

nr-:-:o ... (·} ;[.<=;<:;i 1.:: D ., CO !'li() ·:_ Í l'i! ! t: ,;·,, ;'(J""C::- 1';:· 



•:.-:·n·'-"'·'·-·'·:-:- ::·r. 

c.-:·rnCOf'l'"('nc i(';\,-

r· i~:: rno in tE.- t·"n ;:, '_\ I_J_ C i'' D ~;~ 

, :r'·'-" ''i l: t n ;;1 cl () ~:; O 91'".:iiU. 

1 .. 0111 

,._, :·conut·,-, i ('it em COI"Jji.Hit D" ou 

ÔCI l'.'.d'.li:l(b!''IO E'~t;t;:Í.tf!.'.'l) C0~1Ci ü n.-.Jc:!c:·n Ftn (-:Ot"P() elo 

?4> ~~·!·'(·::· ' t (\ 

<=~ubd i '-•' i d(·? !•"I_\)_· • __ ,, 0:\ <;; d c-:· 

i P D ~;:. :::·11"11 

i· ,._.,_ndc' rc:>~c I 1.1 í i:ÍC"- O·.\ I 9 OP Ó "j i D f' DI'"! I" f:é'l"i -)·r ;:r.d D 

J-4·:-:.\ 



o'! Í90P61 i o cl ·fe1··enci::~do (prod,Jtos farmacfuticos. per·f,Jmar;a, 

PI''Ddl.ltO~; de "lat:ici"nio) 

o1i90PÔ11D difer0ntiado-concentrado ou rni<=;to 

(rnont<:tdor·a~s de cl (·:·~ 

pr·oduto~:; 

!i·:·l~;;:·tJ'"Ônicos domé~:;t icn~~) 

Na C:Cl.teqor·ia d1:-~ o1inoPÓ1in competitivo enc:ontr·;:~····s(;.:· 

a1ém do (·::· 

refinaçâo e moagem 

produtos intermediários com p ou c: o~;; l'·equi<:>itos 

t ec:nu16g i c os 

f(21'' t i 1 i ~~:antes,. 

J'"~·~"lal: iV~\ment0': 

PD~i;~:; Í b i 'j i di:\ de 

'J. i m i t: ;·:~ela .. 

e/ou e ~:;c: i:\ 1 ,.,, m In i t"n<i1 

raç5es para animais, 

'

.j •• , 

.1\'.". p I'' O CIIJ ç: <:\ C) 

etc. ) " A 

alta da produçio nestes met·cados nSo exclue 

dr::: PI'"Odu.t:or:; 

h:á (t:éc:nJc:a 

Í nlP OI'' i: ~\1'1 t: ((·':~:; c: on v i '.J<2m. 

tecnologias muito d{spares., 

i). 

dificultando assim 

manutenc~o de mar·gens elevadas de lucro. Cont:udo P•.:lr· 

n1iSIC•PÔ1io h;:~ 1 i dt:C'I'·~~.nç::a dt~ Pl''f.~ç:o-t:-, e po'J. ít: i c a l.lP " P OI'' 

~~arte das princiPais empresas. I~) po1 i'l i c:;,;, d<:~ Pl'·eç:os;. f'(.~s:.pondc 

objetivo cl <'il ~;;. aument <H. p<:\r·t i c i P<ilç:;·;\o nu 

custa de concorrentes marginais. de 

di nam i ~;;mo "'autô9eno"" destes me~c:ados é muito i nf~~~·· i o r· 



Cl f!:llll:\ I ~;;, estabelecendo um padrSo d f.·~ 

um t od u" 

em 

do JnEI''C:i:ldO,. 

Pl"DP!'' i <~mf..:nt: f.; COillPE~i:: i!.: ÍVi:lf:',, ;·,,_gl''(J i ndüsl: v· i i':\!;; 

que relacionam-se ao nosso t~ma sao as do 

b(':.'neF i c i am~;:nto de café e cereais E o c; <:·:-:· 

fibrt:IS além delas temos os PI''OdUt:O~;; 

d&:· roupas e malharias. ol iqopo'! i'st icos;, 

d (·2SC on c en t: 1'. a~-- \~i o 1 i 9ad;·,1 

de 

de seus produtos. Seu crescimento acompanha a 

~<.J u ~;; t: <~.n do ... <.::.f.: 

das empresas melhor situadas 011 

nÚm(~:i''O de empresas que integram o setor. 

dos gastos de natureza 

come!'' C: i <:1 1 n !:I c:oncol'·r·énc i :::1 

o'iigop<.Í1io di fel''i21'lC i \':ldD c:ompet: i ti ver 

COI'lC(;;ni::J''i':tdD nas despesas de publicidade e comercializ~çSo no 

que se refere aos produtos existentes, assim como a permanen--

tE inova~~o de produtos ••• u <IDEMc 186>. Nos casos de DI i 9D"' 

pdliD cDmpetitivo a possibilidade ele estabelecimentD de b<'tl"'' 

348 



~-:m grau que o anterior 1 i m i t: c<;:. 

das empresas fre11te aos mercados de seus prodiJtosy (:]I.J,a i~;; 

me definida neste trabalho Cil. Cem tudo for·nec:E·~m 

ctfundamE·~ntai~:; 

obtém PI'"ÍI'lt:ip<:t"i. Em 

Pi:\l'"i: ÍCI..t1~~~·· 

da aita concentraçâo da produ~So. 

r1a indústria de fia~âo e no processamento da soja. No~; merca-

beneficiamento de cereais e do algodâo. 

Em trabalho anterior, o prdprio POSSAS (i977= 74 e 

conjl..tnto d;·,~ indl..iSti'"Í<":\ dr::- PI'"C!d1.1tos "i:<.'.tim~::ntai'"E~:; 

dentr·e os 22 gêneros industriais. este ~ltimo 

() que de longe tem a ma1or P"i:\1'"1: i c: i P<':\1;:~\o do~; 

dE: PI'"Qduç:i·~o (78%) no valor da PI'"Odi.J.r;\i\i), 

(J) Cnn~:;idE-:l'"i:\ndo- .. ~:;f:: <":\ ob~;e1··v;;u;:i~o fl~:it<',\ no 1n1c:io de quE· ~;. 

questâo alimentar~ cada vez mais uma qtlestâo agroindust1rial. 
as colocações referidas sobre o comportamento das empresas 
:;~91~oindu.st1ri~\is i:of·n:;~n~·--~~~i:.' el0.'1ll(~'n\::(~ obr·i:Jatór·in n<:<~:; ;·~n;·~li~;(·:':~:; 

da pf·ob1élll<:\t i<::<":\ do ab;·:,<:;tE-~cimento <:\1 im!:~nt:<":\1··· lll''b~\no .. 



da mat6~ia-prima nos custos inclú~;;tr· i:;;1, 

ind0strias processadoras de laran.Jay tomate e soja exempl i fi-·· 

Por outro lado, há uma grande prororçâo de empresas 

com ma1s de um estabelecimento no mesmo ggnero como 

d ;-~ PDI'' ,.,ffiiJlt: ipl~.lnt<:<<;;''·, 

nJIJ i to~:; casos de economias de P OI'' 

tamanho, elas buscam aproximar-se mais da~ fontes de matéria-

Pl'' i m;·,\ -~ 01.1 então,. isto ele 

O:C:I I 

técnica vel~ificada nestas ind0strias 

a alta concentra~âo econSmica e n~n ten) em 

como i:\ di V E I'·~:; i f i c:aç:Gu 

c: ont I'' o 1 i·:õ· d~)-

o comportamento da indÚ!:;tr i:::\ 

processadc•ra de tomate 

indu~:;tr'·ietl 01 .. \t I'()<;> PI"OCIIlt:DE 

to dos esses aspectos, inclusive~ for-ma especifica de inte
;-,..,_J.;.:..._,_;,..._ J_ .... 

;·~_tt,.avé1=; do contr'·;:d:o de fcwn1;-:cimentn t·~-;.:clu<=>ivo .. t,(éliS'·-· 

t r'· i bu i .:;:Go d<:\ i ndÚ->:;t r· i 'i:\ d<:~ 

t'"F:'f'ilio'tir· '"- di~:;tr--ibl.1iç:ào do culti\ID t:;::tmbém l''eEu'Jt:<:.. cl;·,, e~c,tt'·até .. 

gia de aproxima~~c das fontes de matéria--·prima c da integra-

~~o agricultura-ind~stria promovida pelas cooperativas emprc-

Em cone 1 u<;âo dE:' E:·:>~P 1 i c: i'il.l" 

reduzida taxa de expans5o da capacidade d~s cmpre~as 

d~)_ produtos alimentares .... POSSA~3 

d(J POI'' 



de 

C:Olii c ont t:: .... 1 ,.,, Em 

E~:; t ('·' t.i 1 t ; ll"•O 

~:-:· >~ p 1 () I"" ;:,J, I'' pn t ~:; 1J lil\":\ 

<=~Pt'·ofundacla nr,.,.~,-1 

indusi:i'"I~\IS .. 

As caracter(sticas apresentadas antes 

de fumoE 

:;;o. m;·;, t c{t'· i ~t -··p I'" i ma '.!.lllC'. impot'·tf,\nc:i~·, P<.~r·t ict..t"!at'· 

maJoritariamente. composta agropecuários. VimcJs 

t: <:•.mbém n€stas estruturas de mercado as in i c i ;·,ti: i V<:t~:; 

(·:'~;;f e!'"<":!. C Oll"IEI'" C: Í ~"t 1 P~\1'" <;1. vend~t de 

t f:.~ m ~·:~·,.pel 

1'. (·:·:· "J. ;;1, C: Í C) 11 <01. d <~ :;; 

indu::d:J'·i:;:,i ~=; i d(;.:· 

se dJ a cotnercializa~Jo dos PI'"Odt.~to~:; d(·C: 

origem agr·opecuária para o funcionamento da ind~stria de bens 

con<:~t.lmo n ~:\o .... cll.!.l ... <'A V\:·: i ~;;, com mais raz~cJ ainda qt .. \;:,_ndo no::; 

r·e::tringimos à agroind~stria definida em seu sentido e~:;t ,,. i t:o 

PI''OCe~'·S<:tllll::·~nl: G do que i E<:;D, 

ag~oind~stria paYtlcipa da prdp~ia determinaçâo das condi~3es 

por· c!=;t i:tl'" 



c: unt <:1.t o 

pe1o 

üs exemr)los ut i 1 izados da laran.Ja e tomate sâo 

(sem 

ir1termediaçio> com a agroindJstria para a venda (i(JS produtos. 

casos do algodâo e da soja vimos que parcela imPDI'-t<:1.nte 

da produção agr1cola proveniente de exp1oraç3es c i":\ p i t ::-\ 1 i ~=; t: {:"\ ~=; 

também 

agr(cola constitui o momento na esfera da circulaçio ~:::·m qu,E~ 

a do <0191''ico1:::<. (~~ ,. 

CJ in (c i o do ciclo de rotaçâo do 

ind'J~:;tr· i;-,1.1, 

det en11 i nant e d ;';\ r·r:::ntab i 1 i dadc de 

Nesta parte vimos um dos elementos defir1idores da~~ 

em que os produtos agrlcolas s~o 

in ~:;(;.;J'' c:-:·m no pr·nduto 

c:oni: ,,. i bu i, 

(.i) r'l pn:;::;en(i:;:.. 
C :C\ I:; i t ;:;t 1 i ~-:<:\~;:Ju 

das C:OOPPirativas emp,resalriais embor·a lrefolpce a 
da produ~io agrfcola e su~ articulação com o 

91""<-<nde c;:,pif;;;;], <:\clrr::.-st:E>n'c~'- <KO Pl'"oces;~=~o Pi':\r·1:ic:u1<:\l'"icladi-?!5 e 
elementos de c:ontradiçâo por envolver um expressivo n~mero de 
Pequenos e médios produtores e por nio ter 11m funcionamento 
i diént i co "'·o d~:: um-;~ ,;:·mPI'·e,;;:;:( c::::\P i*:;-,\ J i !;t: ;;, ,. 

:::<n~~J Íf:>E-: dD c:onr:;ÓI''CÍD -;:;o.J~\/ti'"Í9Cl" 



ao ~elacionament:o da ir1d~stria com a esfe~a cia 

Cl.\: Í V i dt:"ldi-::' de 

c i t <":ld (:) ~:; n;·,1 como 

n ~-~ d~::-:·f· in i d::". 

~:;i gn i -f-' i c;-,\d() no i nt (ó-:1'' i i:W de di-:: t: E I'' m i n ;·~d <'l 

conf i 9lJJ~~)_ç:S\o d ~~ industr· i<:i.] ~ pr· i nc: i P~l 1 mente 

do grau de concentraçio F do padrJo de cone Dl''l'·énc i <A .. 

Há que se (·onsidera~. por outro lado, o Processo de cleserlvol-

vimento da agricultura que está na base 

das ~ela~5es ag~icultu~a-ind~stria e. 

3.] .. ? 

dE.' 

COinE·I''C i ;;1 Í E di~et:as entre a ind~stria e os p 1'- OP 1·· i (-2t: ~\i'' Í O':; d {:\ 

p 1~ oclu.ç: ão a<;-.~ I'' (cola P€-: 1 o d ~:-_· 

d i-::~:;(-~n Vi) 1 v i men t: o que 

c:on~; i dei''C\1~ com ' Vi'o'it'i:\~; ~~ c: nn ~:; t r· uç: ~{o elo 

c on c(-;:· i 1: u <'ill 

(:i, ~OI r· i C U. 1 t U I'' (':\ qUi':\ Í E c: nme1~ c: i a 1 i ~--~i:lç:ho 

inclusivE-:" 



~ 
q u ~? <:;e P ''' '"; ~;;. ou c o m o ·,;:. p y· ou u t n '"· ''' ~:) \'" í c cL\ ,-;._ ~;; t11J \':: (0, ~;-o 1j \=~ -::, \. \ íl ~;\ \~1 ü'~, -~,. \.l 

indu:::.f:l'' i"i:\1 ~ o d~;;:<;:.(-~nvol\1 i m&:ntn 

''' ~:; r· { c: o 1 ;·,, inici~"<.lmente n1 .. \rn P'.l~:<.no tf:'Ór' I C ti 

I~<":\ i'' t Í I'' noç:<'1o de-:-: indust1•· i<":\1 iz<:\ç:;~·ío 

e da compreensJo de que a natureza assumida PDI'' 

c a ind:.í.~;;t;··ia/ .. t1 SE91.1ÍI'·, em P1<;\nD m:::\i<;; concr·(;-:to,. 

o sentido do estabelecimento vlnc1..tio~-

e a produ~5o rural e suas consequ&ncias para a 

O desenvolvimento rural no paf~; tem sido ob_iEto de 

intenso debate <nio sd nos meios acad&mitos) abrangendo 

sdcio-econbmicas C I'' Ít i C: i:\ 

quf.: ti nh;·,\m como Ponto dE P<':\l'·t i da 

estabeleceu-se um quase consenso sobre a r1atur·eza caPitalista 

daquele processa. 

J'la segunda metade do sdculo XIX com a progressiva int:l'·odu.ç:i~o 

;·~ ~j I'" i C U 1 t: l.ll'" i':l. brasileira de relaçJes sociais Pi''OdlJÇ:~\o 

Cont: udo 

<:1 b (;~r· t IJ r ;·,\ de <":\ 

i n">i:l'"l.lrnent:<Ol1 teÓI'" i c: o··-

m~;~todo"ió9ico é· ~:.IJ,.andr::.' r de: 

l''ePI'"CldU~·~ i I'" ou o 

de desenvolvimento da agropecu~~~fa nacional em toda 

sua extensio e comp1exidade. 

no 



deste processo que po~:;!:;ibi1 i1::~im ident if-ic:<:lr-

i':\ 91'' i C 1.1 1 t: I.J_ I'" ;·,~ 

ent;;~ndimf.~nto r.lct Pl'·obir,;·m~~t ic8. d;:\ comr::~rc: i<:il ~~~aç:~{o i":\gr·lco1~~" 

rizam o desenvolvimento da produç~o agropecu~ria no Brasil no 

PEI'-(odo :1.930/70 pode se1'· 

SZMRECS~NYI(:t984). O autor inicia fazendo restr1çBes ~ adoçio 

do d(-:-:<::1 In i o S(~·cu1<~1'·'' 

participaçio da agricultura no Produto e renda rlacionais como 

i nst I'"I.J.I'Il*~nt: o de 

uma visio slstimica para consiclerar o 

Pi:\De} do cl EjSfi::n vn·J v i ment o ec:onômic:u .. 

num 

articulado a outros fo1rmados pelas 

p ~; 1''11l i te 

concluir ter sido bastante dinâmica a EV[)}uçâo do setor P que 

1relacionadas. Os anos 50 sâo considerados um mar(:o pois desde 

I'" e ~; u 1 t i':l.l'" ;;· •. m na crescente integraçâo (de forma suhordinads) da 

com 

di ·Fer·(-:~nc i ad(J. entre as virias regiões em virtltde do sr au d(·:·:· 

~ configura~io de uma d~tEr·minad~ divisâo reqional do 

trabalho na agricultura brasileira. com !l desenvolvimento da 

, .. ,,:o·r.:• 
,;; ~!-.) 



rEgiâo Centro-sul. 

Tendo 

necessidade de uma visio integrada. SZMRECSANYI considera a1-

guns indicadores do comportamento da 

u~;;t r· i c to do 

ter ele c~·es(:ido e se diversificado no p~~·r· ( odn 

() suficiente para atender a crescente demanda interna 

o crescimento do produt:o nio se deveu aper)ai a 

cl <:"l t <:•.mb ém 

produtividade m~dia. Este liltimo aspecto coloca duas quest~es 

<'t PJ'' inH~'ir·a no ::;Ent i do dr:.~ ~tue 

i ndt.:i.~c-t r·· i ;:"t sobre a agritultura brasileira; no ini'ctn (·::la 

manifestava principalmente atrav~s da demanda e dos preços e, 

P o<;; t •::~1'' i OI'' fll('i:l"l tE, 

dt·: in>:;um()S indu~~-tr· ~~~i'!'.'· dE~~:.tru.indo i':\ 

:;~ u. t o ~s 1.1 f i c i ê n c i ,.,,_ d <":\ 

aind<:\ no !Jill'i:\ 

(J) Em !''(;;foi''Ç:D e\ (ó':f:;t;:t Pi:\lrticl .. l]<:\l~id<:~de di':\ c:;·,,pit~l.li~·~~<ç:~·~o d:::\ 
agric~&lt~&rav parece-me interessante menc;onar duas breves 
p<·,-..~;;~;<:t::;;cns d<:< <:tn<:\1 i-;:,.;,;:· c:it:: LENIN (i9.7::l) SDi:li''E D de<:;en'-/OlVÍillE·:nto 
d(:) capitalismo na R~ssia. nPcr s•Ja própria natureza. a 
tl~ctn~:;fol~maG:i:\c) d'i:\ ;·,,~~,,. it::• .. \li:IJI''!:\ l~:m I~I''Ddl .. \ç:~~o mE.'r·c:;·,<ni: i 1 DP''·'Ira .... se 
por· um c<:tminhc; p::~J~ticu1<·\r·, nao P<'l.l'"l<·:c:idn ao PI''OC:(·;'<;;~;;CJ 

col~l''(·::~;r,ondf:·:nl::f:.: n<·:, indú~",tl'' i~< ~~ incJi.l~~tv· i<:t 'i:I[:Jl'' {c:nl<:l. n~:(o se 
divide em 1''<:\mo~;; tot;;~lment&: ~;;(·:D<~I'·ado:;:," ll~:{Cl fa~'~ m;·,,i~:; do ';lu.l·:·: 
especializar-se na produ~~o de um o•J out:ro produto cara o 
mercador subClrdinando os outros ascectc1s (ia agricultura a 



c!:.':<. 

q<~e •:;od(-:·· 
··! ,,._. ::: '\ nc: ';t 
-r:· ;,, ~-~ e ;-, ~:~ ~~- ) 

r· i, .. r\::·:;., 

... -
<::·c Cri"! ü r,1 ! c;·., 

d e:rnur, '"ti'' <'I 

t (·: ndo c:;,~p i t :;,1 J 

t t·" ;,; n ~:; f O I'' m t:t c: ;;í D 

;; 

V~J. i •.1n i do 
d <:l e~;; p E-C I ;''· '_\ i :;~ <:< ç: fi: O d :Cil ;·,\ t:t i'' i C: IJ. 'j t : __ , l'' ::;<_ 

dsscnvolvet"-S€ de for·ma r·2Qtllac" n0 
n;:,ll'·!·.:, ,-:,cii<'itl"'t:f;~,. Elil Ul'll I: .. t~:_i:::\1'" (l.(lYI Di:,(~:; .. 

um ramo 1Ja ~sric:ultur0. R~ outro, 

,_., 

r:! o 

D"-· 

Ut"hi~nn--

,-:,!f: 

1-":ro 

i')E'Ce~::_.::. i· 

' ,., 
i Z<'tt;: ;·.,O 

i:)IJ"\: I'' O, 



dl:::· 

industrial iza~âo do 

desenvolvimento do conceito feito por· SILVA (1981~37 p sess>. 

o ~\U t DI'' f-' ;·~I'' t F: ~;obi''(·.'.' <:l. tr.'Voluç:á(.'.l 

do m;:~.n u ·f;~. t. u.r· ;·:\ P os; t: E' I'' i o r men t (-:-~ !31'' i':\!'1 d •:o-:· 

i ndt.l~;;t ,,. i~'. como 

l;>1.1bo:••d i na~~i{o fOI''Il'l<':\ 1 tr·aba'lho 

pela manufatura onde o tr~talhador ainda detém 

q l'' an d t-~ ind~stria e o trabalhador çomo ap&ndice da múquin;:\) .. 

Este processo materializa-se fltndamentalmente no 

cl E·senvo 1 v i !ll(~;n to do 

tI'' ab :::\ 1 h \'itd o r· co'íf::tivo,- com base numa proclu~âo c:~escentemerltE 

S',Ob for·m:::\ de um m;;{qu i n:::1o:; .. 

·vi-::;íveJ n :;,\ pv·oduç:~~() urbano-indl!strial 

uma especificidade da agrit:llltura. que 

nii.. 1-}A 1oca1 i~::<·-~----·,o.e no 1-'<~~:o dr;,· qu.:;.- a inten:=;i·i·'ic<':l.ç:~{o dc; tl··:otba1ho 

modo do 

PI~OVOC~\ 

riT:ltUI''~\i:,;., 

PI''OdiJÇ:f:\C) 

o Pf.O·I'' í o do 

Est~ menor atratividadR da agricultura 

no fundamental porque o desenvolvimento 

imp1ica. i n i c i ;·,, 1 m f.-: n t ~:-~ , 

do 

í" i d!:i.d(;-;----c<:\liiPD ~~r-~\nciF 

r-- r..'ll n i +'i c~"\ ---1 ~'I s E"lll Cii:<:\ndo Mtü< X 

(1.97i~ 4~)4):: ..,.o de do t I''E<b<",l,'j h o 

clesenvo1vida E processada atrav~s da tro~~ de mercado1~ias ~a 

entr·e a cidade e o campo,. Pode-se dizer que t:od<:i 



ant it:E~:;e .... • ~~ .. 1::. nov<9.nlt::n t 0: MAl~>< IDEí'1:: ~:_;0B)u r(lodo d f!: 

F'roduçâo capitalista complEta a ruptura dos la~os Pt'· i m i t i v o~~ 

que m<:~nu+<~ t l.JI'""' .. <:·ID 

C I'' i i:\ 

no v;·;..,. Sl.!.p (~'I'' I OI''" 

nova s(ntese ~ para SILVA Ci98it43) 

f i c i{':\ 1 

d<~f{inteit''O 

<.:JI..t<:lndo a ind0stria se muda pa~a a cidade~ I~Eun ific:<:•.ç:f:(o, 

Glu<:1ndo i st u 

entendida como un1 SEt:Oi'' 

[)U m~:: 1 h o~ ' COI"iVEI'' ~: E"""";t; num r:amri !.:.li.~ 1;~ r_·_ ú n. t .i.~;\ 

p {:\ t" a u~;;ar a (~;)-;P r· Ef~~::-Gn di::: M<;..t" )-' r· .. 
" " 

] -;;, 

industrializa~io da agr·icultu~a rEpresenta o 01timo Passo da 

prescinde das c:ondiç3es naturais dadas E SE passa a 

9 i na '1) .. adi<:1nt1!.-: c·1 

da agricultura significa qllf.' u ••• a agricultura SE 

num c:~1.mpo de 

elo 

c:ompra as mercadorias a1 produzidas" CIDEM~ 44}. 

do c:onc:e i to 

agricultura levou v~rios autorPs a tomar os anos 60 

':li::'(') ,,,..) ~ 

dt::· tnnd o 

(·:-:· 

CDI'IID 1.1fil 



n ~\ e<.;o 'i ur,: ~\o d<:t 

q IJ C·:~ n•odernizaçâo da agric::ultura brasileira é um pr·oc es::;o 

antigo de mudania na base técnica~ no sentido de substituiçâo 

cia produç~o ar·tesanal do campon~s por \Jnl~ agricultura moderr1a 

intensiva e mecanizada. 

a culminaç~o deste pr·ocesso em que a agricultura toJ'·n<;\····<;;e 

ramo de produçâo semelhante a uma ind~stria, que dep&;ndc·:·: 

mais dos insumos que adquire e nâo arenas da intEraçâo com 3 

::':'. d(·:·: I n:;~1.1JnO~i; 

está associada a mudanças r1as relaç5es de 

com a cr·escente presença do trabalhador coletivo e. por outro 

a força f(sica do homem (pelo trator) mas também s~•a h <'itb i 1 i . 

ciade (com a mecanizaçâo e a quimificaçâo de várias tarefas). 

Os anos 60 sâo importantes Pois a internalizaçâo no 

bens de capital e 1 n ~==- .. lmn~:; 

"i ndt.Í~:;t1·· i,.,, 

concent~nu··se naquela década e resultou na endogeneiza~âo da 

c:<:l.P'iói.C: i clad(::; mode1··n i ~-~<;l.ç::~o d !"ii <:l. f.~ I'" i C • . .\ 1 t UI'' <':1 

in (c i o "i:l. 

i n clu s:, t: 1·· i a 1 i ~-~ ~:~ ç: i~ o " MULI...EH ( :1.900:: q 1.). (·:~ 

industrializaç~o da agricultu~a. embo~a concer1trada em termos 

revelando uma esp(cie de bloqueio no 

desde in (c i o d i:l. déc<:\d<:c :1.970 ,. 

na qur~ 

er1volve todos os estral:cs dE ~rea. 



o autor a concluir que a ~agricultura 

lni':\ I Di'" parcela do volume do 

d&ncia predclminante em termos da ~erma de organiza~~o da pro·-

dl!çâo agropecuária rlO Pais. Por outro lado. o conceito adqui· 

<;;ent ido Pleno se considerarmos que as transformaç8es 

l'"Ul'"úl. nc DI'" I'" Eó·m l'li.J.m qiJ<!IdJ·-o de E'l"l ti'" E.' 

c: o mo 

rnan i ff:'::;t:::\l.;::·~o d :::\ hegemonia do grande capital que 

''s(ntese superioru entre ambas a que se rEferiu MARX. \)i mo~:;, 

ainda que de for·ma breve. que ao nrvel das at ivicjades IJrbano·· 

i ndustJ'" i<:li~:; t ~tmbém 

nos segmentos mais diretamente ligados ao campo~ 

~ 
(_:.!1·-;;\nci<:c· c:;,\pit"il.l ~ mEncionado~:; em c<."IPÍtl..t'.lo:; <:<nteJ'"iDI'·e~;. 

pv·odu(::~'o 

ambos os pv·ocessos acima e ratificam a hipdtese bisica 

·fOI'"I'Il!:\';; di':'< 

do 
n "' 

EC(Jnc•mi~ bra~ileira. 

fi inda ~:;nb I'"(~-

36:1. 



li1i":\l'' c: o conceitual 

adequacio ao estudo da comercial izaç~o agr(cola, 

~;ob I'' E~ 

<:l!J r· u i n d u <;; t 1'· i a 1 qu.e de um 

nJ.lni(·~r·o Pf::';:',ql .. t Í <:;~~dOI'' I:'!:~:;" o de 

serlvolvimento da vind~stria da ( a H I'' C) Í n d Ú <;; t: 1~ i i:\ ) 

(bt:~n~:; elE· c;:xr:;it;;~l e in·:;;IJ'" 

mos industriais) levou vários autores a desenvolverem a noç~o 

d•-:~ comp1~:~;.~o z~gl'·oindul:;tl"i<-,11 (C(.,J) como 1.1m in~;tl'·um•·:-:n'co df:· 

1 i se que per·mitir·ia dar c:onta deste movimento cor1juntcl. 

ment;·:tcla~==- do ''•::.E:tCJI'' <:<91~(c:ol<:<"', ~'\tl'·ibl.lindo ;\ p:;:..r·tic:ip;,\(;:(i\o d:;i\ ~,, .. 

um 

in•:f€~1~ç:~\o no conjunto ci;o,~; at ivitl<:<.de~:> econôrr,ic:;,\~:; e iciEnt ific;,,n .... 

do o sentido de determinaçio das transformaç~es :·1as forma~ de 

organizaçâo das atividades integrantes do complexo. Destaque

se ainda que essa formttlaçâo envolve uma r!ada compreensâo so-

interesses que coexistem no interior do complexo e da at11açâo 

estatal frente aos mesmos. 

impl icaç:'O't:·~=; d~\ 1 .. 1t i 1 i ~~:::1.;;::~-ío 

m~::t Dd o 1 og i a pr·o<:lut:o~;; 

ql..\(0-: mi'nimo i nte9l'''iitç:;-;-tu 

ind~stria de insumos-produçâo rural-agroir,ddstria. 1--1<~ inc:1u--

~;; i V(-:-:- co mel·· c: i <:•.1 i :.:.~c·(ç:;i\o 

do C r.~ I .. Contudo, E~m razâo de alguns limites 



'·' .... ·-· .. · ""' ' ' '·' .... _, p (.1~;;<.~ i f":, i 1 i . 

toma-la como referência na 

pr·ublem~~t ica qu.(.;-: e~:;t:ou discutindo .. .r~:;\:o e::r n;;~.o tomE' i 

CCilllEI'"· 

nos em qu.e int(·:Hr·:::tç:âo i":\ Ell'" Í C 1..\ 1 t: 1 .. \!'. <'I·· 

ind0stria Est:i bastante desenvolvida, quais sejam a laranja, 

Ou,. pnr· 01 .. 11:1'"<1,. n:·~o tomei como 

a nâo ronformaçio de complexos ao caracterizar 

cl i nâm i c;·,, Produto; que nâo se dEstin&m 

c:omCJ pr·odut:o~:; 

OI . .\ nâo de conformar um CAI tEm sido 1.1t i 1 i ~-~:ad"i:t C::Diii 

certa frequfncia nas análises sobre o desEnvolvimento ,... 1..\ )'" ,,, 1 " 

CJPçiiío 

adotada neste trabalho .. 

As primeiras formulaç5es sobre Cl. ct.Jn~;:.t itu.iç:f:{o 

no ou\: r· o·::; Alh\·:·il~ i C<:l 

CGUIMARXES,1975 e VIGORIT0,1977) origirlaram-se de es~orços r1o 

em 

da agricultura em seu Pa{s. Atendo·-nos aos autore!~ 

nacionais quE dedicaram-se mais recentemer•te a esta 

cl u 

que se.ia ou como s~ compõe tlm CAI. MULlER (1980~ 9/21) defir1e 

u comp J. (·:~)·(O cu sistema agroindustrial come• sendo Cl c:nn.Juntn 



~l~JI'·(co1~'~:; (i) .. 

define-·se conforme a capacidacie 

de controle que detim os diversos interesses sócio-ecorlÔmitos 

sobre & reproduç~o do mesmo .. <.~ i n d ''' ,. 

]oc<:\1i~~!:lm no início d'iil 

déc:"i:lda de t970 o p(;.~l'" (o elo dE c:on•:;t i tu i r;:~{o elo~~ Cf.li 's (-~nt:r·c::- n6~:;, 

Valendo-se d<:~s contribui~~es de SOR.J 

i"iUL.L.I:::I~ ( :1980) y Di:: L.G1~DO ( i9(35;J~) 0: i ncOI'"POf'i:\ndo m<'"~ i~:; F:>~P 1 i c i t :;,l_··· 

tura industrial (3). I<AGEYAMA (1987) toma-os c:om0 c:onji_Jnto de 

v·end;·~~~) e fr<:~camente com o resto das atividades .. 

(:\.:0 f):::~r·tindo da~-:; ("D1oc:;·,l!;:l'íc+:~:; dE-: VIGOkiTO (j_9f:l?), i'iUL.L.Ei~ 

(:t.9D0::9) inclui na<:> ;··~tivid<:ldet~ Pl'·irlcir,c·,li~:; :::1. gel''<":l(;:\~o do 
produto agr{co1a, seu beneficiamento F trar1sformaçio, a 
produç~o de bens dE capit<:~l e de insumos indlJstriais para a 
agricultura.. As etapas acessórias er•volvem a co]eta, 
armazenagem~ transporte e distrib~Jiçâo dos prodYt(lS 
industriais e agr(colas e o financiamento. 
(é~) bob1'·e a 1oc:::l1i;:-::;~ç:%~o hi;:;1:1ÍI~ic<~ t:· ''' diml--'n;;;f~o des-!:1~-:-;:; ·1-'cnÔmi-::· .. -
no-::; e c) ~:;i~Jni-fic:~ido d~i con~;t ituiç:~\o do CAIY v .. ;;·1 po1rf:rnic:<OI 
(;.~ntl'·c.;; SZI·mEc~:;ÁNYl (:\.(te::;> 1;·:· MULL[f~ (:í.!?B3i" 
(::)) VF·l~ ~\ l~e-:;;peito PE!~FIHA (j_90~:.i~49),. r)obGAS (1.907:: ;?;::)) E' 
PI~OCHN:I:I< (i9B7:::í_) .. Re~;Jist:1'·e----~:;0: que:: o último, contr·;,,l'-i<:l.m(o-:nt(o~ ;,, 
maioria elos estudos em economia agr(cola, chega a uma defini-
ç:~~o (](~ complc;.~){D agi"Oinclu~5tl'·i~'l1 a P<~l'-t ir· ele uma vis:-;o 9lnbal 
ela inclüsti''Í\';1. (5em re~;tl'·in~;;i--Ia i:i~:; !:11 . .\C tem Ol~i~:jt:-:nl f.' de~;tino 

imedi<~i:IJ n<~ ::OI91''ic,;1tu!'"<:\) (:;:~:;em cent~-<A----1o num:::1 a~:ivid<:,dc n~~o 

industriaJ a agricultura ) .. () t:omc]R~O agroindustrial. 
~:;t;-~{:JundiJ ~:~J~:~" é conwoE(:o pe1a~;; ;·~.t: ivid<;u:i(~~s <Ol91''0P(·i:cuái'"Í<":\!;; (c"SPf::--· 

c:i<0\1i~·~Cida~; e ni}o (O:'ó;Pf.':Cia:ti~-~~\da~;) e pe1<":>.<:; indd.~:;tJ'·i~'l~i que uti-
1 izam e transformam a mat~ria prima agric:o1ar que formam uma 
ser1e de cadeias paralelas cujo denominador comum é a origem 
dE~Eta l.Í}tilll<":l. (fii~OCHNii{:: 2.1//), 



r{gida do que seria ~~~,a tipolugia Oll u. rn '" 

dá-se em meados da d~cada de 1970. em simultineo à crescente 

d"i:\ <:1.91'-ic:ult~JJ'"<:\Y i~9Y' iCI .. \'.\tUI'"{i'. 

t CJ'" ( <illnO<;:; comPlexos c!Jj(l e'.\emento ag'.\utinador sâo 

po".\ {~:i c<"-~:; do El:;t;,\do .. Na VEI'"d<":ider e~:;te tr·<:ibalho Pl'"(o-:t:end\'·:· l'·ein----

no COIYI 

nlE:todo1of:)i8 qUE definE: um PEI··íodo de c:onstituiç:~{o 

dernizaçâo da agr·icultura que culmino1..t na configuraçSc• d ··~· lj ll'i 

novo 

agricultura e com a : n d u ~:; t: , .. i '=' 1 i ~-:: <:\ ç: ~{o 

aqr·ic,..tltur·:::r. (i9ó;:; .... u~::;). A indr.J~:;tr·i;·;..li~~<"Ar,~âo d;·,, <:t91'·icl.tltu.t··a fa~·~ 

com que a pr·oduçâo agr(cola torne-se o elo de uma cadeia. nE 

g:;~ndo a-c_, <:1nt iH~'''' c:ond iç:()e::; do ncomp1(-;;>~D l'"lll'"<:<"i" f[>ch;·,l.dO 

mesmo e em grande parte as elo ''complexo asro-comercialn 

v:::1.J.eccnte ~ti m~~dos dos ~nos 60 (IDEM: Po1'· firn" 

tompl€~os ag~oindustriais constituídos na d{cad~ de 

tr·ab~·~]l"lo fen ()meno 

C~.iPit<·:r.if:> c comando 

c::::~pital fin::Hlt::eilrC! (IDEM:: :í.]) .. 

Apesa~ do svidsnte sacrif(cio n~ 

trabalhos citados c 1.1 j :;,, ~=; cont~ibui~Bes sao 

sintét icn dado ~u:: i l"lld 

Di:J ,j (;.;t Í '--'D 

dD 

elo 

de 

J u ~=; t i f i c i":\ I'" D p Cll'" qu&: d ~\ n ~i\ o ut i 1 i ~-~ <:1 ç: ~{o de s 1: "<:1. metoclo'1o9i:::o. de 

(":11"1 '~ J ' ::;c '~:m (:;;v i ti Ê.'n c· i ,.,,_ no!:; •l 1 t i mo!:; ·,:1no~;; • <sem ;·;tpr'·ufunc:lar· 
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sao de diJas ordens. um~ geral qu<:J.nto noç:~iío C:DlllP]E)·~D 

quant tJ 

noção ele complexo agroindustrial 

di.:\\; ida, i nt eg.~·,:..ç:\·:\o t é c n i c o ···p I'" ndut i v:;,~ 

d(·:·:· 

r,~ insumos indu-r:;t:r·i<:l.i'::.,. nas modificaç5es ao n(vel da 

d D~::. 

dos PI'"Odutc;~; de~:;t i n<:\clo~:; 

ifldi.l~:;tl'" Í"i:\l' di":\ p1'· Ópv· i a c:lu 

considerar a agricultura em con,)unto com as 

icit-:nt i·f1· 

car elos relevantes à compreensâo do proc:esso de deserJvolvi· 

econômico~:; f;:,. 

de i nduç:~\o dn na pr·ocil.Jç:ãn 

()-;.:;. 1 imit:t.-:s d<:< noç:~{o (!t.-: C~~I (ou de "comp1!\'>éo~:;") ap;·,)-·· 

recem qiJando se Pretende toma-la como unidade fundamental de 

(1) 3~~mr 

d i lli(io'l"l ~;;;;;:o 

F ''' ~-~ t:: m 

t::nql.J.ant:o critério principal c! c 

c:t;Jntudo, 1:~)-:a~;el~<:;.lr no< llllPnr1·,i\nc i;,t <":\t:l'"ibu(d<:\ à 
~icnico-produtiva. como penso que VIGORITO (1977) 

m~?u t(·:-:;.:to,. E<:;tE auto;·· !;;.artE·: c!~\ lntel'·d~~·pf::ndf:~nci~' do~; 

proc:cssos produtivos ne(:essários \ elabor~~ic final e co11~umo 

de um produto agr{cola e. dcst~ aspecto. 1iedu2 as caracter(s
\: i c:::.<.~'~ do comple>~D (OI.! do~:;. compl(·"!:.;.;os) cnn·F"olrme S!·?.Jam o c;;l'"i":\'.!. ele 
inte~:il'·aç:~io V€:'1·"tic:a1/ho;'·i~'-~ont<:l.1 d•;;· tai~:; Pl'·oc:e:~:;~:;o~:;, r.l<o.> C::t:\1'"<":\c:tE 

1'·1~:'-tic<:ts d:;,l. pr·od'.!.l;:(~c:o l'.'.il'"i:"\1 e d<:1 tl,.,.,,_n~;fol'·m;·,,ç:\·i;o indu~=;tr·i;:·tl,&•tc: .. 
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atividades Inter-relacionadas de modo a conforma~ IJM conJunto 

com conf:'-i-c,t:énci<~ intf:r·n-;,\ suficiente Pi:'!J'·a PE'rmitiJ'' a idE·nti·fi· 

ca~âo dos principais fenSmenos sócio-econi;micos e poi ít i co<;; 

q1.1E sob~e ele atuam 1!:: 

cr{ticas que apontam para o perigo de se 

fundi!'" num 1.inico in~:;tJ•·um(;~nt;·,\1 <:tn"áli~::.e'::. ~=;ob 

qu~ ela 6 capaz de contribuir Neste n{vel de discuss5o cita·· 

P <:~!'' t i I'" noc.::i·:\o de 

t o1·· n ;·:l.n do ... f::. e i nst:l··umf::nt<:ll 

(categorias) da teoria econ8mica, principnlmente as 

di:\S e~; t 1·· 1 .. \ "l: uJ~ ~-~ ~; mercadc• e (lo p~ocesso elE 

c:on':;tii:ui num ~5ub~;;.titut:ivo ;-,~ e~:>te in<:>tJ'"i.llilent<:<1 .. 

c: on 9 1 o mel'' <:\Ç. ~\o -1-'inancEiJ'"<:\, DEI .. Gi:"JDO 

(i985a~134) adota o conceito de lntegr·a~âo de capital deriva

do da an~lise de HILFEROING (1973) sobre a fusBo P i11Corpora .. 

çJo de capitais ou blocos de capitais.com(J forma de descrkver 

o que se pasea nos ramos ma1s moder·nos d~''- <-~91'·icu1tur·;·,; b I'":::\ .. 

sileira e de chegar a 1Jm conceito de capital financeiro apl i· 

cnn~;;t:itui um Pl'·ocedim<.-~nt.o quE '.'Ís<":"\ a obtEnçàcl da taxa 

de lucro PElo conglomerado, envolvendo 01.1tros d E~ t: !·:-: J'' m i n ;;o_ 11 t '"~ ~;; 

di"_,t:into~;; 

crodiJt iva e à conformaçho de CAI 's .. Admit~-sE que a l"lD\~i:\0 dl·i: 

d i vi:::' r·::; i f i c: i:1.ç: ;-:·\o 

d<:l. d(~' c:<i-.pi'(:;;-,1, dado quE: 
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i::or·ivil.e:=;~i<':ldO i nve!:;t i ment: o 

a lógica de v~loriza~io do c~pital, 0 

etc " :-

cif~nti''D P fo~a do complexo, noç:;,{o obv l<:tmr::~nte 

pai'"'=' capta~ o movimento do caPital em ge~al 

do 

obj&:to tese. vejamos porque a noçâo de CAI c:ontl'"ibui 

p ()l.J c: o na análise das quest~es que julgo r·elevantes quanto 

comeJ·-c ial iz;;1ç:~\o 

cap{1:ulo revelam, pcw um lado,. C)I.LC~· qu<:lndo '" 

agricultura-ind0stria 

t omat: c;-: há uma tend&ncia ao de~:;a~1a1'·ec:: i mento 

c:omerc::ializaç~o agr{c::ola como um E-:conôm i co PI''ÓPI'' iD 

onde há agentes (caPitais) buscando sua valori~açâo na órbita 

da circulaçio dos produtos agr(colas. Este f~to ocorre onde 

c: <'li'' ac:t f-:··-

rizaçâo de um <nio se pode falar rla forma~âo de um CAI dcl to-

que as quest~es centra1s flOrmalmente asso-

ciadas à problemática d~ comercial iza~âc passam a se -1 ...... .. oca 1 1 · 

zar. n~ssEs ~asos, no com?rcio/distribuiç~o elo produto indus-

ao consllmo final. 

dce.-fil1ido .. Ou 

~:i€:· _ _j "''- ,. ela se canvelrte nas problemáticas rio com?rc::io i!·lterna .. 

me~::.mo <:•.dmit: indn 



com o capit~~1 pr·odl..ttivc) ,.,,!:Jr·oindu.~;ti'"ÍC\1, 

01.1t I'" O 1;;._do" h~ os (:ases em que a 

agricultu.ra-ind~stria nRo SE desenvolveu. plenamente P mantdm-

se um significativo comércio do produto agr(cola uin 

uma heterogeneidade das formas de organizaç~o da pr·odl.lt:;:~\o 

rural com razoavel expressâo sdcio-econ6mica, Cot1Vivem nestes 

agroind0stria com pequenos e médios produtores articulBdos ao 

r· 1::~ ~=; 1.1 1 ·· 

t~1ndo fll.lll"r qu<:ldr·o m<":<i~s CC)mpli·:·ci·iD <;;m t:l-:·:l'"mos do~~ t ip.::)~:; de ""\9Ente~:; 

e das relaçRes envolvidas na comercializaçio e processamento 

industrial do produto agr(cola, 

conti'·ibuit~i;:1. para entender o comportamento desses ager1tes 

os Principais detet~minantes das co11diçaes de 

elo Produto agr(cola. 

P"i:\1'"<":1. citar alguns E>:emplos, 

falar propriam~nt~ forma~âo de um CAI da 

com~::!'" C i;·,, 1 i ~~aç:Gn 

asslm como é dif{cil pensar sua expans~o em S., P~ulo desde os 

no~==· marcos de um ucomPlexo agrocomercial''. 

per·si-::;t i1-· hoJe o peso do mercado int~::r·n:;:\C inn~\1 

em P lu:n;·,, ,. i: omer·c i <":l. i~=-· 

i ntel'·n;·,,~; entre agricultores-cnmerciantes·-ind~stria d •:;:· f o!'" m ~-~ 

No 

o 

i ntt::J'"r1"i:\llleni:i~~" de 



nexos Entres\ sào mals débeis. 

pecua~ia que. a rigor 

H~ que se considerar, por fifu, que o processo de 

C~\Pit<:l] 1\li":\1'- C OI . .\ d e~:>en c.; o 1 '-/ i m~-~n to 

1:2 n t I''(;:· O I ..i'\. I'" O~;; ,. 1"1<:\ 

do ~:;obv·E: eles 

EOb i':\ fOI'" m~\ C:ODP0..'1'"!:tt i'J~\)., 

ficou evidente ao lor1go deste trabalho. Enl el~pec:ial 11os caso~; 

Ulll 

Isto sigr1ifica que os ayentes destinatáric)s da produ~âo agr(· 

podem ser os mesmos para diferentes produto~; ou. o qi .. \E 

pode haver uma artic:ula~~o entre os mercados de 

diferentes produtos atrav~s de mecanismos finance'iros ( E-:'::;pc ... 

Pl'" in .. 

pv·eç:o'''-· 

Em q IJ!:t 1 q UEI'" ci;:\~c, ót i c~\~;; <:\ntel'" 1 OI'" I-:-:~-' 

velam-se as ninterfer&ncias externas'' nas condiçÕes de repro-

duc;:Go dos capitais envolvidos em cada mercado partic:ular 

resPectivos prodiJtos. 

A 

con(:l i (_;:ões 

antterior ao fato da 
~ 

c i ,~c:u.1~·,ç:~\o 

do-,:; 

d 1::·~ 

mercadorias Sl.lbordinar-se a circ:ulaçio da cApitaly no sentido 

,-·eFl l-::·t: i r-
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constitui-se em ~ectJrrso metodológico qtle p(Juco ~c~escentaria 

•: impov-t<:~nte) a:-:11'· i c 1.!. -J t IJr· ,, __ .. 

foi c:on~::. i dc:-:i'·ad<:l 

do 

t r· ::.. n <:; f n ~~ m <.:t. ç_ '(f r;;.' ~:; qu<Adi"O 

r· e c cw t: (;:- dao_s t (,~ndc• COiilCl ("" !"' n t ,,. l! 

pr·odut o ~'-91~ tc:ol~i,. que ca~acteriza a ronfigu~açâo ele tlm CAI 

c on t: i'" ,-,In(: E ... <:;~~ lno:õ~d i d<~. "'-

ident ifie<H;:âo das formas de capital e o controle dUE exercGm 

l:if.:·m como 

ent1··e E:l(·?S (;;_~) .. [~.te~:; fen()m(-::·nD~:; 

ob.:-:deccm dos comp 1 r:;·:-;o<:; ,. 

que estabele~a as rela~~es entre produçicl ag~(cola e i nclu~= .... 

Pi)l"t: i I'" do movimento 

num plano mais c:onc~eto, atrkvés do instrumer1tal 

apontado anteriormente. 

(:\.) Ernbov·c1 n~;o int:or'·r·a no llH::~:;mo vié~:; dos func:ion~:t1i<;;ta~=; q1.w 

c:on1:;idE~I'"i:~m ::1 "'f~l··icu1tiJI'''"- como <:<i::ividad.:-c:· "lrl' l()l!l'i·Í.I' 1a a defi· 
niçâo de c:AJ mantém a agricultura como referência Prirlcipal 
em termos ri~ ser o n~cleo or·ganizador de atividades variadas,. 
(2) Estas coloca~;es nâo significam que deve-se abanclonar 
totalmente a dimensâo do Produto. Este trabalho revelou q:Je 
~~rivilegiar o tipo de agente nâo elimina a cor1eidera~âo das 
l~i:l!''/;iciJ1<:11"idadE::; di:' "c:<:l.dc:·i<:~" d(-;~ 1.H1i p1··oduto .. 
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!->l''OC~·.'•.;::'·;··.-D" 

, I'• I'' ._, 1J ':':. I \' (·.=:· 

. ,., 
o:·· (;,1 '" n ! z <'<i;.:,·,, c: 

,., •':) . .:; " ... .' 

m;;-1.n i ·f',:::·:: .. tou···~';E 

!'llf·'nc: i un<:•.d<-:. 

1'1 {:\ i ndt.ist ,,. 1 '" 

d<:) 

no 

de r::' .. -:ond,: !;:h o 

' :.> • 

do 

lll.;l, 

Tor"'::·····;·.•::: 



COI'•l n;·.) 

n I \li-:-' de• 

~::.e· 

<C OI\'; 

P (·:·:~;c• 

i·:·:· I i':\ ' como o ff.:iJ<''oD i·:-:· n lúilho intç·9r·;·,1nte·:=-. do 

qr,jF 

ne~;;t (-:_' -;:, 

nn 

("' ::-\ 1:) r:r -,,-,_ n i ·i;- 1-:-: -::; t :;,1_ ··· ~:; c-e-

n i' v c-I 

ÍI")O 

.orn 

--e um ::)i:\dr"'-'-';0 dr::-: r·f·:·!.i:\C ion;·,\~H:-:ntn, ou il1(·~:·1.hoe-



I -l \ 
' ·'· •' y 

CU.,Í ,-·_, 

d,:_:: .;~ 1.1 I'" O 1,11'" i -'~ (;: S (J 

'"-i 9'"\ i .r:· i c;·:r.dü !:;:;;,<;;\: ::O\nt E·' di <;t i nt o d~·,_ PI"Od,.i.(::~:-;o 

1,) t mo~=; i.: ;·:•.111bém 

coton icu1tut'·;::l 

Ôf' 

i ndu·,;;t ,,. i i:l i<;;, 

fni 

(i(l c ()lli(·::'l'" c i ;·-l.) 

r: i I'" C) d :, I o;: ;;~O :COriOiil i :;1 ., 

r sr.-o ,,, .. , c~~it~it;:~'J indt.J~:;tl'·i;::.1 (pr-.. <::.lCIIJti\JD) t"ni~n;·~---~,IC' ;::, 

cone! i r;:~-~n 
do conjunto de ~Rto~Ps que afetam a 

pequeno~; e<:·-i:~lb('·~1(:-~ci~ll::-~ntq-c~ no 8r·;·,1•:;il" t~:oi~:. 

c0mo o RV2nÇil 11~ concent~açân da Prno:--iedadF 
pecua1·iz~~~o ou a exPansáo de ctJltivos de ~lto 
cial n2s 0ivPrs8s t""egiaes do ~a(s, etc., 
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~orma cr·,r,cip~l de geraç:ào do excedente. 

n •::. 

d !:I q t.J (-::· [ <'f .• , o 

que 

.;,., 
• .. ;• .. :1~DTNG 

(\ 1,_\ dO"·· 

:;<.o ·1-"c-:·nÔmE-cno::o 

ll"renc 1 on;·~do 

(-::··:OnO~"•ll :o:, 

(-:-' ,.., l: , ... E' :i <:< ro. ::t me n t- c; d<" 

<c 01))(·?1'' c: i:)_ i~;; y 1 n d '..\ ~;, t: r· i :::( i <;; (-:---

o desenvolvimento do dn 

dr-:-:· Ci''éd i t: C• f i !"ii:lnC(·::· i~~-,":!. 

atais Plll todo o Per(odo, criotl as ccrtdi~~cs para Cl\l~ o capi 

: ,, 1 •, _,, ,' 

f.C· 

Para di~iculter a vida d~ wuem escr~vc sobre ~sse 
,,;1,:-tor· financi->il'O_, i'r(~'lf\ 

r1~ ~~·bit3 finance:r~, 

1!.-:- i) (.~_;_pii"!"'r'i ri'•D\"ii;-;-I:~ÍI'·i(_, 

DC:)I''é!l'J 1.1 ''!"' -::; ó n c:' c:,.,_ D i t ::,1 1 ,. ,. ,. 



fr,;~n()rncno t'·e-f-""1et iu·-··c'.•:-::· ~:"1C n {v(·:-' "I dD 

i-:·.' 

~;ené-1-· i co~:;,. cj(;.:· 

0 imPol··t3ncir,\ de ~-''.!<:·1 "1 iquidf'.;;· 

<di ~=-~,::.on i b i I i d;;<.dc' d 1::-~ c:aPital-dinheiro) f'·:· 

que-::· 

; ;'"c 1..\ i !: 0'.:'. dr::·:· ·r i n:;:tn(::e i r·,.,._ do 

f<~\lr:Ji'·ecendo 

de 

cn"J.hEii:<:t) (·O.' v ~~· n d c ··· "l <'< 

c u.~:;to::; 

·f! n;:·ii"IC:•''" i J···o'"' 

c:on'/enc: i cln~=; 
\Hil..FEI~DJN(";; .. :i. ')73 :: Como r;;·:(o e<;;.t;·:irno~; 

caoital financeir·o na 
de ~liL.FERDING ot1 algo 
~1nancei~o nos ~afsc~ 
~:;éJ• 9 1 o :::;i :r v~•- e e...._, i t C' i 

<~. ÇIIJ Í confi:')ur·<:l!ll 1.1.m 

acepç:go c!cfinida no cláSSiCO trBb~"lha 

semelt,ante ao aue SF C<;\P I·(: <":"1 "J 

c~ntr-••~ atencli de 
e·,;:.t~;;:· t,, .. ~-"·mn., 



(ctuido q t.J E·' 

\.I UD !:i(·:·: 

<~ b ;;('='i t (·' r:: i .lil f.'··n t: u c.oni:t· o·J f· cl (:':'• 

o ,-,-..q• .. tr:·".l f·: :c· 

de· P ,, .. oci IJ to~:; Ci.".iliiO o algouão P o arroz, (l'··'·' l')~· i nc .i p;_;\ i'~ 

exemplos de agentes ql!P attJam de~~sa ·Po~ma. 

<:!I.!. C 1. entbor·,,,_ 

das mer·cadori~s agr{colas, 

r··~:--J.at:ivc1 ],1 cir·cu'j~·;r(;::·:\o do c;-;,pit"i:\1 Cüfoi'.""r C:<:•Pii:<·:t"l .... dtnheir'·o 

(1' V,mos na P~rte 3.1 com base em HIL.FEROING (i978~ 184), 
que ,.,, vi;;;iiío ftJ.ncic;n;·,•."ii~:;t<). bu::,c:<:t 1e(Jit:im;·,\r·· ;·,\ e~c.uecuJ<:I(::';~o l:)r-::·J<·='· 
r\ecessid~d~ da dist:ribuiçSo elo prod•Jto no temPo. enoltanto cue 
O C r")!\) no 
l');_o\( qr.:e 0"> l:)<":'lnhu<:; e~;;P(·:Cc:u".\:;~1: ivo;:; "i:"\'·:>"O:i•.im~:~m ;·,,, (:Dno\:<O\(;::~{o de 

c::: ~;; 1:) <:1. (i: () " 

,:,r·ém i D 

''·t:o d<··•. ,-~t !VtO<:•.d~:;:·,. in(·:·~l'"(·:-~ntr· 1:\0 "l::l'"<:'<n'=;•:lot··X:(-:·' !"'(' t~oci,ll,() d(·' 

.::'/ 



e:-; m 

.r:·;.l_nc i o;--.;:,;_r· inst~ncia prov~dora 

mercadorias dispcnrveis PaFa entrega f{sic~ ~(Jtu~~ 

de at0 os mecanismos 

(C Di(!() 

~gentes e~oecificamente voltados a ;;·,f" i v i d<·,ld(-;-;;; 

~:d: c" ) " 

7Cl. Dado q(IE toda especula~âo cor1sist~ na e>:oJoraç5o das di· 
feren~as de Preço e ~~;t~s t$m lugar no tempo t ... l a t·odo mc•
niento -f·c·n~····f~l!;· qu1-;; Podei" cnmnr·:;,l.l'' ou_ '-/ellcllicr- !:);,,r·t:, o rno;n('>ntc' f•!tu·· 
i"O., e i,_,;tr_ .. , ,.,::. Pl·-eci~_,_,;:trnFnte o ou.e con-:-:;.t i\:1 .. \1·C: :;:•. \'·:-:·~;;~::.(i~nci;·,, du co ... 
m~rci(J ~ orazoN (~iit .. FERDING. 1973~ 170),, Solirc o de~cnvolvi· 

~'<"1(·:-;nt n d<:\"; 

[:\ I" ;·,1 ~ê- i 'J ,. 
T::lUNl:_:_·c_:H T 1\0 

opeFaç5e~; ro termo P 
\J(.;··I"., er1t1··e c:ru.tl"O':' 

( :1 ?B6~ '? /30)" 
1 ... I ~,í/..'1 

r---,-"-.-"-.-,-.-, -p ~r 
~)f,[. 

L--- --~-- :----~-J 

no 
.:-::-



1·:::··1 

i:> I'" Df.l {r:: i O 

No c~so dRs m~rca--

(:i i ~", t:l \,\ ' I i "' -

di-:-: pi···odl_,\-l:D)" OIJ(•:-:· 

~as bolsas de mer1:adorias coma um todo 

l'l r-- c• I} 1.1 (: c:·~-'i 

,.,, :;,'.!_:!r· ::-í. 1·· 1 c<,. I)U 

i n d IJ ";i: y· ; ,,, '.1. , No ele 

p.,-,,·-t ir·· clio:- pr'·nclut:us <:·\.~'''"{c!):\;:'"-' 

!. h u ., d e :;~ t: ;;r c: ~• m -· ~'- (-:-:· ·:~ 1 '''·r· "i:"• n , r ;·,r. 

c i J'"CIJ i t n~'- r:-rt::nc 1 on.:,~do•:,, 

l;"r(;:· 

-!."· i ' , ;;, 1 • c:: •·:-:- i 1'' ":"•. 

r:> v· e p o n 1:! i-:-· v ~;, ,., ·!: F!: 

!.'.'•,"'CG\.".1 dI) ~-'-'!..!C !.l :· do 



des~0s crodutos. 

No 

rnf1u~;!"lCJ<;t d \·:.c i t:!(·:-' 

no''· 

esP~culaçJc nas bolsas nmtion~is. 

('·· d i ·::·.Y: in(:,,,_.:::. 

DI'" I i'" 

ilif:"':l·· >::<:\c! OI"" j () 

L"."i(.) our··r< ncot'.i'"ido :·rn rncin ,.,l ~;:.év·ic;-.. ct··;~;e !"l() 



-f"IJ t 1_1, I'' <':l_ "'· 

-'thH:'dO::!E'' I)Clcif:'ndc. 

o<;; ·-; i 9 ~:·n i: (-;: ~:;. 

.:::onl::IJcin, PDI'" Pi"OP i C i <:~I'' 

(-:-:- PC) I'" 

~-,, i (JI.J 1 c/a1.~Fi'u i n cJ ,_;_=: ~;,_,._._i ·,:\r: I<:·~'·'' 

p~,, .. t i c: il:)~-,nte~; d(< comé·r·c in ,[ .. , .... _,-_ 

.:::c•l oc.-~1 ... 

CD!'1,ÍIJ.I'it:D,. 

',., -' ,. _, 'T~)·â 

e., de 

d<-;:- E<"" 
. :> .. p(l I<;: . 

•.1·1 [r;1 '':i(·':'-l tt·-,-,1!: .. <':\ll"lo., O!:t..D!'-iDO tr·<·o1i:<:1 dit'·et;·,,_li1(·::nte dn dc:'.-•:-.-nvo'l,v,. 
l)'ie!"lt·u ÔO C:C'\Pit,;1:\ ·i·'in<:.-IDi:.FII'"O" 



i'·.J 1·:? ~;; t (·:·:· sentido destaca as ·Por·mas rle 

do 

COOPE"I'"i":ll: i l,l::it<;; 

::'•. i nd<~ 

CC:tn .. i Ul"l t !.1 

r;:~::.\: ~;;:o o<:; 

PESO 11~ ~·"Odu~JcJ t0tal 
Dü.) i't: i c.::,\ r,;;cun()mic;:,,,. 

nr.imf>:···o d(-"i: 

'"'. e~<c ·l (1 í Ôf)''·' 

(;.:_:) n'<iío 
~)E~I."G{'tOO 

o t..i<é.'':; ·i: E\ c; 
qu~·,,p t: o 

t::;lnlbém llil.lito impor-·t;;\nt(-::··:; 
(1985a: j91 P segs) sobre 
8gr~r!~ em f~ce do c~Pital 

in 1:! i,"· e t: ;:.) ·· 

q lj f:;:· 

de 

c~quer•os Procilttoves nâo 
traba111adOt"es rom peq:Jen() 
de todos os bEncf{l:ios dR 

<:"•. ~; C O .l D C "i:l. (;: "(".i· 1·:·: E 

D rnE·t'"C!;iCin d/~' 

f i n::.-1nc 1·::· i 1'· n, :•n r,;:·,:.r~ i'!: C i <:1 1 
CÍI'"CI..\"J.!:\I:.~:{c:l 

·1-""ir··''tnc:erl'"""'· ~- •. té c:e!·""tD Ponto de~"I iq<::ld<:< d-;..o ;·,1t ivi(i<":"tCI(:,; ::)i·-odut •'l;,,_, 
Ín(::"lr .. lindn <:t 9C·':f"<'t<;:;~c::• dE· '),t!tl•'l' dn .f.'unci<~./JD!'·" :;;tPi'"OPiri~:tclo<:; i:l(;;}C• 

9 v· ;;~ n ti 1':· c: ;·-1 i) i ·t ;'l:! ;:-1 t v· ;;·(\}é<;; ci i'\ i n c o v· p o I'" ;·,l. l;: :~o d 1·::' no v <:1. ~; t t.-~··- r·'''·~;;. , c '.! .; ;;:1 

uut r· o n (·v·(·:;·.\ ;·,·, c:onl:r·:c\d i r;: "i,{ o ····mnnnpÔ}in 
,.,\ :;,,,.··"(: icul.;·,\c:iiío (·:·:·nt:i'·e c mnnDPÔ11o d;·, •. t:e1'·:'·;·,,_ (·:· 

o ~•ovtmento do c~Pit:m·i financeiro. 

](3;;_~ 



dl·:: l..'.llt<':\ 

(-;~n l:: !'e ;--1_ t· i v i d :;1cl (·::· 

t <"·\ "j 

d (-:-~ ~;; v ~-,_ n t <:i 9 (-:~ m 

''c on c o1· 1·· t-~n c i <•. 1 , __ . .;:1 '·'·'·' ·!'1·· o n t: '" ···· ~; •.=:::· 

oh•;;(-::-t··v~,:-.-- ·c., r;: 

C (<!Y<P 'f, •:-::· 

todo holl!O<;Jf·neo 

englob~ desde os Pronrie1:ários da terr~ (·:-:· 

p I'" Dd 1 .. \ t OI'' e·:;:. ("1..\ 1'- ;:·,_ Í <:i) " 

p;:. 

POt'"t .;-,;_n-i:; D ,. 

( ir>c"luindo 

ql.l(·::· 

'levados na devida ccr1ta l"li':\S 

<"!.n<:i.·) Í'õ'(·::~;; ~o:-obr·e o (·:·:n-fl··ei·lt<:•.tn•:'·'l'll.:o ;·;\!Jte~=; t'"('·:f(·::v·io::lo n;: •. f·i::-~<:<(;:i·:i.o::_~ dn•;·_ 
~;:. !• (-,,- lj: G ~;; d C>~:; <:I I'" O d IJ ~· O G C I"\ <:'• ;·,\ Vi"i<_ "i Í <";I i;: i,{ 0 d ;:·1 I'" (:'·:· 1"1 t a b Í } Í d ":'·I d t:·' c!<:\ 
<"-\ -i: i <J Í (i :;< ci (O'· ;:·, ~.:.1 I'" { C O l ;·,1 l"l O i:~ t·" ;·~ S Í '_( 

-.l ("' 9 i t: i n·, ;;·11'· 1·" ,,.:· i V i n d i ;;: <:1 .-;: (") (·::' •;;. 

P ;;1 ;·· t: i cu 1 :::\r :r, t:: n i: e (:i tJ i":\ n cio ~;;o:-:·: t I":·,, t: ;:_;,_ 
de favorecimer1tos e3tatais 



r:i ~-~ 

c ,,. r-:-: ~; c 10·:· n t r-:: 

d ,,,, -í-"" i n i \;: ~;~ o dÜ•-• i d"i:"\ !:11((-:-: ~-·-

O.::<U t: I'"() d<:t ;,\t rvi(l;_,._d\-:-: (o-:·conHmic:::!, 

' "i:"l 

,, Pr~oduç:i:lD d(-:-:· 

d i -r i •.:: ,_t "\. d ,.,, cl (i:~:; ;:; ".!.(-:-:no 

-:c:(-::·m •:i1Ívid;~ limitr,::-s de nv·ciem n;:-ttl . .!f'.,,.,·: ;:·, 

cr1contv·~ obstácuJos QtJ~ ~ifictA1tam o cont~o)e 

Cont• _ _,d.--:." 



(_\ mnnopcíl i o d;:<. t"•.'.''l' 'i CCin~;t: itl,ll'.'' .. ·s;-,--

Ô Í \'\F' Í 'i:i , Pnl'· urr1 }:;,l.dO~-

CQn·f'.í i tu 

(:1'.1.(·;:· 

Por·-- pr··odiJC;:~\o 

I'" 1,.11'' ~\ 1 

<~ U. p ()I'' j ;·,; 

d c~·- qE:-::;\: ::,D i ::,í 



-::;i,.l,<JI·_C'I-" f d <71 

como expressJo do desenvolviroer1to d;·;r, <::oncul"l'·f.:.::nc i''' 

i-:-:· Ô(·:· 1.!.1'1\ 

di·:·:· C: OI'\ tI'" O 1 i·::-

'.':'->::·91.t in t [;;' ,. 

::·,I), t F _::,_ dt.-:-:co:-·:-· Cnc i'''· ;:; i'i :/r_ 1 i ~;; e. d ;-;, 

O::_JJ·'·::rf'ldl·:-: c:iE· P J·'" D d IJ t O !'" t:: ~;; 

;·., 

( :i ) ~::· m ~-e f(! ,.- 1;: o ,.,,_ \·:-: ~; t ,.,, i n t: C I'" •:) 1· .. e f: ;·:\ 1;: ;::\o 
CI''IC":'~:\::.;-;;::. d;;\~'' CODPI·~r'·:;~ti•.;;::,_·;:o_ i::', ~::.rii"IIJ}t:<:r.l"\(·;;:;;lll'!(-::nf:;,::·. ;:-, Cl''itiC~'-'1 l:ii":\ \-'i· 

sâo neo-clássica sobre o equil {brio de 

'""' :;-::'i.-1(; i":\ O 

via de ~egr~. ma1s do que germ~ns cje cartéis ou ~artéis em
brton~rios- têm 91randes vantager•s POrQI,lE ~ regu1ac5o c~~ita-

d ''' ~,,_o c i 1-::· cl :;., ó e 
;,1 <:; c: D n d i ç: () ~:'· ·,~ 

de ui ti<:'• ::.-1_1,:.i r· ! c !,.i 11: !.li''''' 1'· ;·,·,c i or1 ,,, ".t 

(;:-1:'-~n::·,,,, no p:··i9_in;:,1) .. 

em 9(·:CJ''i'='·.l ,- n;i{o pod1~· im1:lOJ' o ide:o,,·I 
em cons~~astc con~ a ind0striaff 



d; ,.·:'-; nt :_,., q:,(r;<,' 

y_,., tO:~- J 
~ 

D 

1.1 (·:·. Cll.l (.'-~I"'; C• 

C<':IP i t ::;r_'! 

Pl···o(:iul:or·· 

O C: D r· ,_-r-::- no 

::)r-- inr"" 1\:<:•.1' i<-lment(-:·' 

<;;Óc: i u---po·~ (~:: c::::•'';, 

'"'""'"".' ,~.,-,i 

cuncol''i''l·::nc r;,·, 

pr- in c:: {p IG 

<.:.:r-:·'l'"i'ir. '.i { p I'' ; n c i 1:) ,,, 1 !)i\·:·:· n t r-::· 

-·;:.r:-: n t i d o ;·,-,_t >:-:·ndc!"'· 



,:.'- " .(~ 

o 

_ (J('ri 

:-(·;:n'--'o1vido 

devido 

:::1 

::)l'·nduto~:; 

et c: " > c!(-':· 

'' ... l·::m r~-t;·,-.c!u 

D 1,., (Íp I'" i<:\ dcc :~:',t'·/==• 

dE·-c,(-::nV()·t v i do p I'" () C 1::·: <;; <,;; O d(·::· 

' D P ;,, I~ f!; .'. do ::: -:: .. t ~<dn 



do~=; 

<:• !.:.1 v i c: •.! ·_1 t u ~·- <'\. ··· i n di. i.~::. 'i' 1'· , :;;, _ 

.-, .... 
,;_ ·=·- n <::.\ 

do ·!-'' J 1,_\)-~0 

P''" r me i l'"i::C fui 

. ., .. , 
c:oncor·!'-(·:~nc: 1 ,_.,,_, no 

(.':,~;silr•, ;;<clnlit:f'·--··,;:.(-.-·· <:• inter··fl·::-r-· 

" 1'· '::;r::n'''· r;; 

ri·-__ ,,_, ob..iet.rvo 

" . (;-:·c uno 111 t c n-o:, .. l'-!;·"'"-



_.,- ,. '' 

"'-·" .,.,_U';\;: oi-::-"' 

P n r· d i ·f·'(·:: r·· (·:-:· n t •::- ~==- ·i: i P o-;:; d (·:-:· c ::\ :) r f: ·:,_ -.\ 1-~ 

:::•.!''() p ~·· I·C~ ~;:.~i; IJ 1::0 ;) (·:-; !)1 q 1 __ 1_ f·:· ;_;1, 

d(-::-

ben.:::·Picio<c. i'' e ~c. :_J_ ·_: t ,.,, n 'c (·: •;,. de·:-:- .1. ;;·,_" •, __ .(_\)J)() -i-'!(.()1.,1_ 

D r·· or:i r.J_ t \)!'" e·c;. 

efet: u:::1m 

' _ .. , 
C O IYI ·~-:- t-" C : ~-, 1 ~-:' ;·~ ·~: ;;·,_ C1 dos Prcldutos ~gr(col~s. 

!:;obr---e- Ob _i E·:·t: Í VO~C· 

(-:·: mai~~ cor1cretamente. 

~=; (·:·')_\ <::- r n :::-'\-r'· umen {:o<:-- qi_j_(·:' Cl',{ciit·o 

nb-.i e·(:: veo~·- a~~o do Est~do em IJ!'(I -.::.et o v· 

I C: 1.1 'j ;:·; I'" (0'; i nl(·:·'d i <::rt: o de 

er1volvidos no segmento ~Ivo d~ aç~o. No 

tambén1 os objetivos 

de (·:-~ ()1 r) "i.l:_ i r·,-,;·.-,_ 

conjunto 



c! (-; I'' i ',/ <"=t ~~ ;·.;_ -:;:. d:::l ::;v·odur.;:~:·to (-;:· 

CUI'iiG 

Fi:!ll 

-::.,('.-

' ' ' ~ .I _I " 

sSo detErminadas pelas 

(t) No aue ~L r€fere ~o t~ans~arl:e e ao ~~mazenam~nto/con:.~r· 
va~~o das mercador;~s. geralmente co~~-ide:~ados como me~os re-
q U. 1 <;; j t O <;:, O P E I'" <:i C Í O I') i':l Í <;; ;_;,_ 1 \1 O <:;. d (-:-~ P O ·_!, ( t: i C ~-~ -:;: C ',;; i:) E C ( f Í C: (':\ ~;; 1:) ;·,·,_ :~ :C:I "' ;·,\ -· 

nar· seus Pontos de estrangul~mentoH, tarnb0m aa~Ji manifestaM
::: n c ·;_ u <;; i li(-;~ ::)OI'·qur_::;- e"le~:; 

Produl0s agr(t:olas POr Parte t!os agsntes ~riv8dos,, Como ;lus
tr~~~t), tome-se 8 q~Jest~o da armazenagen•. E~ trabalho reJ~t i· 

grar1de Par·ticipa~io do-s ~g~11tes P~f··trculal~es na 
n~mazen~gem corresPonde obvi~r0E1·1tE um m~i01~ POdE1r 

;:)9j_ 

Pi'·ndut:o~:;" t~ot(·?----~:;r;~y D()F'" 
48.9 milhKe~; cia ton de c ,.,.\ 1:; i':l. c: i d <'1 d ~:-:· .. -

D I'" E·:·!·::·.\ r: t ~·: 

C: CilneF'- C ':;·, i,;:. 



ló·:·nt !'"E·:· í-'DI' m;::t··,· de 

d~s ativiciades e dos caci~ais 11EI8s 1·.'' 

\l : ,,, ci (.;; !'"/.".o::;!""',,, " 

neJo ~_ll·''<'·'.nde C<'•.Pit"i:t"l. comerci;·,11 e indu~:;tr· '.':!.I fi·;;:·nt:.:;.:· <·to ;··\::.:J!''i:''·''"lü .. 

Ne·:;·.~:'.e ~;:.f·:n t r do 

I'"!':'<. t I · 

ft..i.1"i""" 

. .. 
! ~·"::i'"•.Ç!':\.0 c r·· C'v'2 J. <~d C• I'' ·:c.ubor--c:i i n;·,,_cio Di..l. 

( .1. 

r,; i":Í f'. i C i".\ CÍ O <:: 1.!. ·;::. t· (·:·:· i ç. <·•. O <;: P ;r E <:1 :: Í ;:~~··I'' C• f i ~"• ;·;, n C: I ;·,,, l"•l C·:' 1"1 t: () E; (3 F:· (·::• i l"i ç.:· V i · 
~avcl cois n~o aodc haver· dois flnanciam0ntos com o n•e~;n.•J pe
'1hor· (a Prod•J~~o). 1:1Jr·rctB em termos ~a ]Jgica dn Cl'·~dito 

;.r<:•~"'CÓI'·ic:•,. ,·, •. ub~;e!'"V<:'.(i:~\o confi!'·m;:·, ;;1 ~<.!·-'c icu1;·,,,(j:~:~o do C::l·'"(;~r:lito c:ie:: 
C O I'(; C!'" C: i ;;;, "j Í ~·C(":\(:: . ~ 1 • ~·,. 1 .. \ ll'l l'li ~"i:\." ~;·,I"\ Í <C.I'i"l D (_:1 C I'" i:\} ,. ·f~:;,·~: O I_Í b \.' i D I ir ;·;r~:; 1"1 \~!.C< (';,\Ir () 
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'-:;.('.(i~·,_,. c;.:·p, t9"79 (Co".lr.f~n,.PI,._-";q., 

·:oPt1n:r:NI•:i?(:l:::_1 )-- Oci<·-•c';'" L.. .. Coi'·,·;,_C:ini 

" ,., ', 
.I. r::. _J 

N p !'- I) r::il.!_ t" 0 I'' (·~ <;:. ,. 

M~l.t.lOa~lQDiJ.5. R.Jar1eiro. ?ahar ~rl., j982 .. 
r·:·)~:;. ·r i~, ( :1. q :;:· ,·_:) i -- tr n t: o n i D i•'1 " 1:· .. C 01:; ·!: ·:,t , {i H r:. D .L D d. t.:\ :.~~:\;,i ... : .. ;;1, n :;::•. ::< 0; 9 .i .. :i D .j_ !'·: I~ .L::--

i::•. !:~ i_ [ :-{ n \::_r: \':C l; D _::_ Q C;~. 0 ') f:j r-~: (j [. ;;:1 r:. ;;J g l,.\ i'il !'.' :;;_ ,. A I'' ;·:\ :--· ;·.j_ q ; _ _;_.:;r. v· :',l. ,. , ... , .. _' ' __ <·-i i :f:);:> 
'1. ?7::~ ( ·1: e<;;.1,;:· r:! i)!_,(· 'i, 

::.· '( n I ! ... '" \) ( 'Í.? n? _) .. ::>L-:-:- n i -,;;e \·; ., :_::: u i'" i '_\ :;_ D ' Q C. ~;j E!.!;~ 1 d. ~;:t j;i ~:i~.\ p f;" i -. ,:n !;c;:! '~;;_ ;;:, d. (;2 :;, 1:•. Q 

'--':2-!:: .. Gj.~;;r iJf.: i:):l..i..mi;;·D.t:.~.:;o;_;~,. b,P,·,iulo. IPF/UtiP,. j_9~l/ ~Fn~'> .. f.con .. -:~:.f:l) .. 
Oi :L .. Gf')i'/0 ( ·:_ (,~ 7B i~- Uu i -i.:--, •-:,'r· me C, Dr::-:· -~ 9 :,-,, d u y Um;~\ :"i~;~t odc:1o9 .. <i:\ 

tecmlaBç~º d~ Et:~çc~ M.ínlooc~. CFP ., .; ;:)">"(:) 
• r. r' • ... ' 

F, (;-: ~;_. (:' ] ) " 

IC'. ~;), !:.'. !;~ 
( Co'J ' Hn .. 

r·,! : !.._ Ci ,.-·~ Dü \ :1. 9 B~S ,.,, ) "" G .. C " D (-::- .\ q ,·:, d o ,. C ii•.!:! ..i .. t ~i.l .1 L: j __ n ~i D. C í·:i: .,i_ i::. D C i)!J r: .L C:,\ . .\. t LI 1::'. t:1 

ao 8c~sll.i 1265=85. S .. Pat1lo. Ed.Icone/Ed.UNICAMF,, 1985. 
:::·,1 :; ___ :)(IDO< i. ?B::; ·- --- i·i'.-:;- ".1 <;,on U" D<-:;- 1 (;_!,-,-..do, ··'c;·:tP i t ~-._ '1 i<::~\'._,. ~:{o e ;:;,.- f:''-:;c i ill(-:-~nt 1:.\ 

(1P uma Gr~r,de CocJPE~·~tiva do PaFan~= o c0so dR COCAMAI? 

·i_C?, 1 ;?/I:l1.".in.E::i'-l:~;tii0~) F!::·j:::, P .. tl'l(·:-.'~;ji''i·:;-, 4(:1 .\:\.903 .. 
Di:< ... Cr:\:)()('.t?B~.'iiJ)-- >.J .. C;,!),.:;-".1.9<:<.do, '"{:, ,:·~~(;_ri··rcu'l\:l.li~;;<. :'lO':iO- :.~-:.;,,_no<;; d(-:-:- Oi,:-:--· 

senvolvim~nto dcl Gov~rno Feder·Rl~ 

PNOulo8ENETTI e FRANTZ(1985) 
i::; T ,~; E (·:o' r:l t1 f~ :;r (l ~) ( :i_ •:) H :3 I .. (3 ~· L " i:; ., D ' ;:1 ~~: ,,,.. ) ,. P .. i'í " i:l :;,\_ !"" :·· n ~; ., C ! .. \ D. d. ~;), i:•.: ~~: 1::•. t Q ;~; 

l.J,li.i~~·- Utl~,'"i;l En.l.l.t.i..c\1\ t:J!~r.r:.i'.coL~:\, Bl"<i•.~c;l1 i<···r" í--F:·p" 1.'/HJ <Co·_:, r'.Ji·r .. 

l "\:-! u v" 
CQooeo~tameutc de~ 2ceçcs OcméstJ.cos em 

LclP8s, AYall.a~~c de 
Relação aos P~eçc~ 

dE imR0Lta~âu e d~ Ex2orta~ãc Alecdâu~ Ar.rc~~ Mllbu ~ 
j_"i;\. .i..?Z?/.Q::;\,, ;:~:·--<'\':>("!.i;·,,_,. CFP" 

;:-··::·;:::;:::~:;::::\:':.974)--· Ot,;-~pl:o .. Tn-\:r-:';--·,;;i:-~dic-.;.1 d(·:' :,:: .. :;t<:-r.t: .. ,,_~ F<:;·:--udc-,::_ ·::~!\cio--· 

t:>·.c•n ()m, cer~;,. ,. "' F;·:ttr'r ;' '.( i<:·, A<::-~;=.;.., "l !'H"' i "i:1.c!i',,_ :: P ;·,u:i ,,. ~Ú) e C:u <;;t- 1) d (-;-- 1-) • d ::,j .-.- __i__ I) 

!~'JTI_JDO~:; ::;óCIO-··F:::.:-)r,~ôhJCO~:;,. ;:l, !:1 -i:I<J ·.i c:r _,. :i. r: ;.'.1 >~-'f?··"\" 

r_--, 

;:> •. 



.. :• .l. L l:· ':' :: ;. 'L •.,.• \:L:: ' -·· 1.".1 (~· D .. !. n t: .. :::. ·:::. 1: ">·:. •::. ·;- . o r.: : l:) .... i::. c C; 1Y'ú ~Y; ·: ::: i.J ·,;·, , ··-·~· ;:: •o .. D 1·.1 1 '\\~-:. \\\~ 

e <;·: 1:! I'" !.~\o (:i (·:~ u i ci ,.,,. n -;,r. .~;I'" (·:·~ '·' 1'--1 (;·.' t. c, p n ·.i i "\: :::r. n <''1 de ~:; .. P ;·:r. I.J. ".i. (:• .... :i 9 H;:_:· /3 ,., ,. 

:)0i'.i:i:NUU!:::~:l(:i.?D·•1/ .. 0 .. !::·, i)Dniin~:.r.: .. t.•:::i:; r,:-:· Ot.!.i.:J·'"D~:;,. ''(:r [~:;t:!'':.tqr:;. d(·:·~ Co .. . 
t•H::· r c i ,.,\ :i. i ;;~:;,H;: ~:i· o ttl: ,.,, c ,·,u:i i ·;=; (· ;:r d 1-:·· H o, .. ~- i ~.:.: :' , ... , n . 1 •:-·:. 1 t·- o~"· .... f.·'t i·h<i o d o i:':<:; .. . 
~:~do no Setor'' lrl Gov. S .. PatJlo-.. Saçr· .. Agv·ic!Jltura 2 Abast~ci·· 

n:Rrltn. AnaJ.s do Semloá~.lc N~ç.i.caal d~ êbasteç.imeoto Al.imeo= 
tar Em 0cande~ GJ.dadR5=A C~eerJêntla de 5&Pª~lc~19U2!2. 8. 
?:;1.u".to, .\.9B4. 

:::·?\i~:::i'-.1,-\ •::·: C:Yi'<Ti ... L.0(:1,9f:l(:)) .. · t:: .. ?~.i"l .. O,Fi·or:-· !n;·:t. (·:~ C, ... ::;.,C~J~-"" i J.'.l.o, 

di Ccruec~l~ll2ação de IcmatE Iodu%t[i.al nc EstAdQ 

. : ... !":L.! l'( Y ( ::. f,'/' 4 ! .. i"l "i:i f. , "'· T .. : ..... F ·.\ e: u. !'" ~,t ." f::i Q r:. 9 ;;1 1:! ... \. :;·:: ~~~:à í:! d !:1. :L 1:.'. j:,!. !:t f:l, 1 h p ti.<;.\ 

L.avc~ra êl9!JdQ~.ir:.~ P~~llista. S.Paulo, ~FLCf1/USP. tQ74 (Col. 
T 1-:·: ,.; 1: (.I '.:> ' ~::; ) " 

UAPCTi~<:t?n::ll ... t1n;;r. E.,B .. G<i!!'"(~Í<'i~ "'ti!~l"end;·:tm(·:-:·Pto ~::-~ P;·,\.I'"CI·:~t'"i''' t;;:,r·i'co .... 
1~ no EstAdO de S .. iJaulo~ .i:J AGRICUL"fliRA EM S.PALJLO. S.P~u· .. 
lo, IEA. XXX(T E II)i983. 

;:.::[: [POT( ::.(:_:'//) .. f·1 in" ll'·::,r.n•;;p" ./C:iEIPOT, P..1.ii:ID.!J :;;.p_~;.,~!'.'.l;:IC:.l.!dD.:;·!.l Ô.G J:r::,;;iD~i\:::: 

P..l:Jl~.'.t!~~~: .. , 1St~.l:':.m~ f:;;J:;;,e :;:, i:li'·;·,\~:.(1 !:;,,,. ]97::-' .. 
C1NAC:Ci·~F!Ii'.II(:í.??;.:.~) .. ,_lo':'.,.;~ ~:;"ft .. Un:::\CC<;~r·!ni, E~=iLi;Jd!:}~:. 1U!.;~·!;;;J09.~-;~ ~·;. t1:~: 

ciD EmP..r:.esªcl~l. oa As~c~ad~stci~ G~!J(ai~EJ.[ª dQ Estadc ~~ S~ 
P.~l!.\}:,~,. ~::.P::)t.J.'J.n,. l~'FJ...CH/l.J8P,. i9?;? O:tf:·.C:C.(·:: CÍOi.lf::e ') 

GONCALVESC1987>- Josci S.Gon~alves, Ca2lt2llsmc ç [,cce~cªt1Yls~ 

mQ rJ:i::l (i.Sõi.i:...~.;,:;.;,i."l.\:.u!:·i:,J,. ~:;,.P;·,\IJ."Io,. Il~:r0, :i.9~:l7 \.i~i·:-~"J. "Pe:=,q,. OH/B7! .. 
.-::,j:(,::-;M(\CHO\. i.'-"~7B'i .. Am i ·.r. C:<;l.r·· G: .. ,:\,.,.;,,\c:ho_, i).i.:;~LI:: .. Lb.u.i.ç_~fn L;;'P.~1!::.L~1.'.\ dn;;} 

E.J::.fi:f.~C:;;·, l.J.(.!:.t . .i..ii.H.:2~.\,· p.!'''"'•.~:·.I"J i~'.;· cr::·i~, i9?~3 (CI:)J.,.'"rn .. Po:-:·:·<:;c,, z.;~l),. 

C!!~i-~f'\•~CHO ( :l. 9G1.).. r1 .. (1!··;·:\r\i~:\cho, ::::~i.'t! .. \dD dn G:Jn:~il.!ll.\Q do~;;. ():.\ . .! .. il.!!;;:r::;Ln;;;, 
G ~;,'i"~ i.~;~ Q ·~: .::. 81::. r:. Q ;;·;: ,. D r· , .. , <:; i. "J : <"·\ • ·:~F P ,. 1. 9 ü 1 ... 

í:}i;:tri"i(';C:HO (·:-' i...OPE~:i"(1.(?n:1.)-· (i.,(31~:".f.m::,r.c:ho ,;:,· I .. C .. V .. :.oPf.·:,:;(c.DDird•:; ... '1 .. i;;.;;i:·: 

tydQ do Cwu~umc d~ elJ.~~DtQ5 eáslçg~ rlC B~35J .. l~ Cc.i.iªU· 

UI'~I~:lON(:~?E/,) ... 1-':-t .. J,[)r·:·::;on (cool"·d.,·J, 

d0 Cumale~o de OJ.waelncsa~ a0 
(!OÚ:i....i.•;;.r;;· 

e..Ln Dc.l=:•.nd~.: 

J:éGn..l.Li) .. ::[! . U U n.!Yf..\. ~i~\ 
\:i.u D!.I..I. •. I .. iu(. 

C1Uli'•\/,j:.;;.~t;:~.~(:\.97~:=.;) .. {;'(bc~ .. tn P .. C•tjirn-;,r:-·~~·~::·~:;,. '···o ComPl.l-:~;.~1.:\ 1-~~~11'"Dindu<;~·· 

t:!'·:·::(")'.', . ..\.D. OPit,JI;!Ç,(),. !:~,,.i<:inE···ir'·o, n :1.:.':;'7,. ~~1/i.i./:1.?7~.=.·;,. 

GUIMAR~ES(1?86)-·· Leonardo Guin1ar~ES NEto, NQt:cli~tE~. da 6~t.!GU= 

CíJI:\1Et:.".C. ."!.. 
,.... . 
::: . .1. n ;;_~ n !~~ ~;: . .L r. ~~ ,. 

~·iiDROBRASILEIRACi98?)- Cl8RAZEM/HIDR08RASIL.E~RA. f:studc~ de 
R~a~alla~~c du PJ.aac de Qb~as da Cl8RAZEM. s .. P~~•lo. ~ici~o-

, ... I 
I:. C n "((;:·cno~c. ,. '97':) 

.1 .. · ·' '·' " 

f·iOFFMANN(1985) .. Rodolfo Ho·P~mann Ccoord,), IaQ~a~~EZ I~~ncl~= 

ai.~Dlli ~ J:cansfcr:.ma~ae~ e~~entes oa Ggclcultuca Bc~~llGJ.ca. 
D i i'" ,., •. c: i C" ""( b <:·\ ,. [: ~-:; r.. 1. .. o / l...i ~~ e j 9 H ~=.; ( i:( (·:·: ".i. .. F1 .;· .... ,,, (:, " "'" 'v' D 1 " I i) ;. " 

IPAROESC1983)- IPARDES-FlJnd .. Fdisorl u~~·ra,Cwm~cclall~a~âo ~~ 

C(:.;'.J..j.L\g r;;~ l:'ii.li:J.Q n~:~ ~.\!,I,Ô.Q~(:.~,t~;~ ~).~;.~ i:;~.:\1:·.~=\D~\y C1.!.J'" i ti b;·,,,. :1.':-'~:"l:?. .. 
J ~-1 0Ji~ D::::b ( J. 9Có).. I P AP DEE .. -F•..E n d ., :;:: .. \) ; (·:· i v·,._.,, i.': ·;;.;:t~".it ~;~!2\.!.:;.1:;;, :X: !:i~·~: L\ .. \. ç C! :·:i:;:;;·. !;i:::· 

r1ioolcas ~ IndJst~.i.a dE 2~c~essmmeni~D cte Qleagi.nusas de Es~ 

\:.\·l,Ô.Q ;jQ I:J.F!i::.!Y.\I:lé,, CUI'"i"l:ibri!,, 1?Bó .. 
'[NCRA/IJNICAMP(i977)- C:onv. 



:-.: ;::;CrCY tr:•í (r ( :~ o:."?)·· 

~:~i 9 i:.: .L G u, 1 L! .. : 1::. ~;:•, 

r~ C•;iL[:Jtur:.~:·. 

;_:}Q r 

!::·. ~~ d (. h :;.'! Ü 9. I , ..Í. 1 ;~ Çj }_ ii\ l)n<.!n 
'"''""'" .w, 

ur·m~J.lçl~ci dQ CQIDf!leUQ R~acal aos Cc~P].EUC5 A2CCl~Qd\!S!~E.i.~l~ 

C;-,\ml::·in;-,1,•;;.- Ti:;:lLINICt11'-'íP, :i.(?B? (i~e-_1, Pe-~".q,. ::0 

AUSC~!NERC1975)- RoqtJe L.auschn2r, Ascc=lod~stElª ~ 0Rsa~t0llc 

:;;:ççi~!.íÍ.D.l.Li;;Q r b:::,nt ; ;;\~JD c:(,·:· C h i·.!. •:::· ., FC[:/UC, :t 'J7'5 \di<;;,. :·,-~e~;_,t .. ) ,, 

_;;;:c:.r:::;~~CCi\:1.9U?)~·· \)ir",C(·::·n\: i.,.(:;.-c·l_(·c:·:··c::q,. ";::ondiç()c"' ,,:.; l...rn,i'(:r,;-<;:_ d;;\ ')n· .. 

~:; •::~· ;•· :;:: ;;;_r:::- 1:i o i:) ,~ ;::r.~;; i I no f1;:;_- v- c: ;;\ d o :;: n t- •:?: !·-· n ;·:,_ \: ' D n ·::( ·.i. d ;·., ::~~'--'.i _,:, "' J.. L! 

REV!:STA DE ECONOMIA POLíTII~A. ;r3)i987 .. 
: ... :::!•DS i :i ?77 I.. M<:lul·- i' c i o !:! .. Len1os ,. Un.1 !:;:;.','L!,li:lC C~lll.\F?.ii).i:.'.il.t.J.Y.D so!::·r::r;:~ ~,l,.~i. 

Eccruas da QcsanJ.~a~~o da ~ccduçSc ~e Accc~ oc Sc~~li 
L.-i.?~~:;),<Zql).,, ::;::,,mpin<·,,_,;;,, :::r.:·cH/UNICi-~iViP, i_q7·;:- (cii~;;, !'TI(.-é"'-t:")" 

i=MOS E SCRVILHA(1979l·· M.B.Lemos E W.SE~vi1tl~, Eotrnas d~ !lr= 
9_ ~-i, o ___ ; .. ~-~ i'.-\!;-, h u d ;;:', E'. r:.:<::! d t.\ ç E ç~ t:l ~:-~ (~i e·. r. 1;l ;;-~ ~;: ! : ~:;' J. j_ ~~ Q n n iJ. !':.;;,i~- .: .. . .'.. .. [lv· :,~, !::. i'--

.1::1"\0b .: 'Í. ()B~::;).. f'i<:l.ur·o B "L<·=~mo~~, 1;:::-J.al!.\~;;_!;~!;:~ 

da 2cc0u~âc de M.Llho ac BcaB_Ll. 
C::F;:DF:::: ... (If·~/UF:·Mr-:;, j(;'i(', <'t! ,, me:,;t" I .. 

d i;'. tii_ ~:: ~:2 r:. m ~). ;;;-
::~.:ti.f.ó0/GF,-( .. 

d f~ (! 1:' .. i.:l i;:•, D. .. 1 .. ~;~ ~. ~;,; 

:::: .. H OI'' i zont ~::-:-

. T:::::~.H(ii~DT ( t i?B~-~ ;. .. N;·,l_r·c:c-:::\ o F. i ... i l':·:·bh~-~-~·-cit .. Q ú .. l.~lit:.f:~iXIO;.'. CQQI:!.~;:r:.~1t.L'/.;;_~ 

êeciccla Qcssil~J.cc~. Gcoo~ccJ.ali~a,ãc~. lnt~S(ThÇ~0 Ve~tlc~l e 
Ccéd.Lt\:.i,. B:""i:\~C:-ÍJ i;·;,_, cF;:;, 1.9B:? (Co'J ",':ln.F1c-::-!;;<:1,. ;?JJ" 

i: (t ~~ ( :<, 7 ? B ) .. C~ i:'·:· ~-· ·:c; n n P i... i li\ ::,r .. :;:: ;;, :\:. r_ LA L L\ 1:.: l!l d. n l'_1 (;;:r:: (;;_ i;.\ d D ~·. .:~: ~~: r :_,_\ !J i;; !;;! 
C!;,luC~~..l.tu dt:~: I::)Gçis!~:,- i:l!··::,,_~:;(1i;:~ .. CFP, 1970 i.Co'.\ .. i::n,P~::·:·,;:.(:i., 4! 

J:HHí-'iiXFf:l e DII ... \}r-~(:1.???)-- ~·i .. Y .. l... .. Linh;·,,i'"EC!C; c~-:- ::~"C .. T,i;;,·t·,_.,.,,_, H.:..:'.~:\: .. \:~:::· 

.FNINEt973l- Vladi~1ir I.l .. enin, E1. D~s~rrcll.c del. Gae.Ltal.!.sm0 

(:~:!i::_ ::_ G. ç;! 1 'f;\:;;,,:;_ ;.:1 1;;. ~ik 1:!. i;;: c;. ! .. 1, 1 ?l. ~;_i~: Q !:~ Q _<;,; [j ('i: [ G !';:r, d Q ~;;, 0 91': . ..i .. C. Q 1 :;;1, ;_=i ~· f::~) I . m :;.;r, G i;i !;:r 
(;j:,;_l, Ri;;;n;;i~~ rlGi !:~.t::.Od!.1LQt:." H:'·;·:rEt-.:_ i~•,. CF:·F' .. 1.S'H3 íCI'-;f•;;:n). 

OPES(i986)- M.R.,L.oPes. 9 lnterYGa~~Q do ÜQY~CUQ 1105 M~t.c.adoa 

êsrf~olalli no Qc~~-Ll .• Brasil, CFP, 1986 (Col. An. Pesq. 33) 
.OURE::IF~Oi. :í. r;77 >.. M;;\1'' i~-'- P "G .. !...ou:'· e i 1··o ,.- F:r.-~r:.:;~f:~L.i. "i;), :'~: [;;:•.H .. i.t;;~l.i..;.c;mQ ,. P" 

! ___ (\!jF;· E J p o ( J 9D :1. ) .. i'1" p " [i" I ... OU.!'':,;; i i''() • NCo.:::< r::' I::·: I·",·:( t: i '-,.-' i ~·:;n<o e n (·C;!:; r· od 1..1.1;: (~{o 
Camponesau .i.a L .. ou~ei!ro, M.R .. G.(org.). CQ0R~catlvai êecfçclam 
~ C~elt~llsoou DQ Q~a~.i.J .• S .. Paltlo. Co~t~z/A,,Asso~:~dos. 1981 

MAl.UF{1977)··· RenQto S.Maluf, l~E~0r1sâc de C~eJ.t.alJsmo oc Camec.~ 

o Crt":i':.n:;~ D.l) t1li\í::.:·!JD.i1~fo, C;·:(mp in<:~.':;.,, Ti~-CH/i ... lNTCAi"iP, -i.''/77 O:d i~;:., 

;1AL.UF(i982)- R .. S .. Mal,Jf. AleumaE Q~~Et.ã~s I~dclcc::Metcctcljgicas 

no Estude da Ccruercl2ll~a~ãc AgrJccla. Campinas. 
tFc:H/UNICAMP, 1982 (Texto D/ riscuss;c:) 16). 

MARTif~(j,980)- Nel!~(Jn 8.Ma~tin 2 Outr·os, HA P~od~·~~o de c:alri''ES~ 

•.ln'~' i-fn;·,)."I i'"~'; do De~:;emp•-:-:nho d;·,;_ Déc:;·:~d~' de ~~ç.:·tii:c'nt;:,,.-,- .. i..D JNFOI~i"h:O, 

c:GES ECONBMICAS .. S.Pmulo, j0(6li980,, 
hAF:TTNCOVJ~:;i<I(J.~.'-?D6! .. P"i:l.ulo ~i .. i"·1~1t·t inkc•w:;,k i,. ;;;n.l:.~;~g_r·:.~J!,i;~i}i;l f:~~i.!!:.' . .Í..G 1,11:::· 

tv~~~lud05tcla! m R~omt~bllidmd~ o~ Pccdu~âc d~ Icmate. P i--· 
!" ·,;1_c: i c <'l.b<";\., c~:;,~í. .. (~/U~:;::l ,_ :1. (181.:- ( (J i~;; .. me~c-:.'(· .. J , 



i''\t,HTII'!CI ... LI;~-;_9U7>"·· Or·-_\;·,\ndo i"i<':\1'-i: it·,(;-:1'.\ i -...!1·.. ;; Gnmp]~--::1.-.=:D tl~:li::~;·.i..n:::· 

d u. ~-=~ t 1::. __ ;_, ;:\ ',\, n ç~ \J 1:.: i!, ~l .. ' .. ) __ :;_ ! . .\ m 1;:: i;=, t. '.t d r;;: ;;;= n b. 1:.". !::~ ~-:•. t1 9. 1 . Q .L n d !.1 ;;·, L 1:: .i.. i::', C .L 'c !::: .{ z:: n ~:: 
lii\ D.D l;:;,;;;t:.;:;\(:.~.!;_1 d~;: b .... E.~l'.~ln, E .. P;;·o_lJ 1 n ,- F í:::t-./U~:;;:) ,. ~- ?Hl >: ~:1 i <c: .. m(-::·<=:-·1 ,. ) .. 

(íf.iP/('i.?/0/i./--0:•--.. i<;;l_t~I f·!<-:1!··>;, Q C~;.\i;~_,i,t_!;1.l, i;(,., .. ::-,\:·i;--:-:·ir--o ... Civrl i:;-:~~-:~ç:~:;'ÍD 
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A N E X O - T A B E L A S 



TA3ELÁ Li Coih1:1ita d3: Larano..~a s~gundo Conãicao do Produtor, D~stwo da ?rodue:ao >? 

Grupos Areas La~·oura, Estado S. Paulo, 1970 o? 1n0. 

1970 

TüiAL 

i~~ONDiCAü ?RODIJTüll 
' jProprietario 

:Outr-os 

1 GRUPOS AREA LAU, 

; M~nos d~ 20 ha 

20 a 100 ha 

Hl!i a 500 ha 

i500 ha e Mais 

i s/ dee:l. 

1980 

;o;eL 
itONDI(AO PRODU!GR 
j?ropried:.ario 

:Outros 
I 
~D~SííNO PRODUCHO 

I' ll"ldustria 

\ lnteroediario 
1 
Coop>?ratin 

Di reto .a.o (:onsu.."'l. 

CüllS. 1lO Estab. 

s/ ded. 

GRUPOS AREA LA~. 

30 ha a 100 ha 

H)0 ha e 500 ha 

.580 ha a Mais 

INFORMN!ES 

28.079 

25. /Si 

2.298 

21.392 

5. 4!:13 

1. 062 

1Hl 

112 

4a.m 

35.564 

4. 664 

9. í'02 

303 

1. 952 

18.166 

4.804 

31. 618 

3.256 

547 

i 
100] 

i 

' 
i 91. si 
I I 
i 8> 2 i 
i ! 
! 
i . ' 
i~~' 2 i 
IB,r:i 
I i 
I :3' e I 

I 
0•41 

i 
0' 4 i 

! 

QUANTIDADE 

I 
3.520.395 1001 

! 
8.178.032 j96>0i 

' r· 342' 364 •b 0 

L 777.538, r:ed I 
2.690.0/B 

2.H2.348 

1. 388.%0 

910 

32.223.243 

31.305.243 

91?.995 

26.333.592 

4.2SLS1l 

' 82Z.91B , r:,€.( 
639.236 ! r;,\}) 

13i.S80 j 0•"Í 
13.7441 ! 

6.423.593 

12.153.201 

9.332.425 
3.164. 021 

I 
I . 
' I 

1::::1 
! ~lh 7! 
111' 7) 

I I 

FONTE: FIBGE, Cen5o5 ãgropecuarios, 19?9 e 1989. 

1 

AREA 

Ha 

112.ess 

168.051 

2?. i2i 

%.613 

34.183 

13.979 

11 

347. ??i 

336.627 

11.144 

280.841 

49. 043 

8. 578 

6.642 

2. 5i1 

i 52 

76.140 

132.595 
102.954 

36.079 

IIJ!l10R PRODUCAO 

I , lcll$1. 88!1 I . : 

i 
1001 

I 
, I 19kil 
: ~. €.! 

i i 
i"., I 

164.434 

158.50? 

35.510 

43.992 

I 
"'I 

! ' I • ! 9€-! ~ \ 

I 3, 6 I 
I I 
i ! 

1

21.· E. I 
i sr;,? 1 

\ ~0> si 
: I 
i2•Si 

'31.'1> 41 

I"'' i 29.113 11~.71 

49.801 

I 

I 
" I I 

' 100j14.609.?26 

' ' ' ' 
i9~.s~14.i80.988 
I ~.21 42B.S25 
I I 
:Bti.B!i1.689. 794 
! ' !H.tl (;,098.258 
' I 2•Si 362,767 

I 
1>91 332.392 

! 
0,,; i2L14? 

I 
I 
I 

I , ".,I 
, ~s. t 

' . !29•?1 
!I 0• -tI 

! 

5.365 

<.954.m 
5.360.?e2 

4.433.089 

1. 861. ?62 

, 
! 

I 
1001 

I : 

197>1 I 
: I 
I '.'I 
I I 

I I 
I"'' i 
jH,'\ Í 

) ''si 
I ' 
i 2> 31 
I 0! B j 

! 
i 
~~0 .. ~1 

)3?.71 

I"· 'I 
112> 7! 

i i 



~f\BC:LR 1.5 - co:heita do To1'1ate segundo Condic3.o do Produtor, Destino da ?rodu·~ao ' Grupos de 

Are a d.;; ~-1-V•Jv.ra, Est~.·io de -,, Pa:.ulo. 1975 ' 1930. 

!NFORIIANIES QUAIIT!DADE AREA i VALOR PIIODUCAO 

NUMERO Y. TON. Y. HA "' lcR$l..BBiill Y. 
I 

I 
19?5<1) 

TOTAL 7.455 100 4Z3.6?S "' 20. 543 100 409. %i '" 
CONDICAO PRODUTOR I 

i 
• !;";',':'! ' Pi'O }'I' i e t.a11i o 4.26? !;";',::: 226.284 53·41 11.860 221.12114 S•h 0 i 

Arl'E'nd.atar-io 1 'd·õ i 101..223 <:3·91 5. 4Bi i 95.%3 .... ~ ; 1 ;, 3 :::e., 31 23.3 

Pare e iro L191 ! 53.388 13· s \ 1.867 , .. I 65.234 11 e. ,ii~ lSd 

854 I 37. 7B0 I 1. 417 2?.?.50 Owpante pt•S •· 'i ,, 'I o;, B 

' I ' I i I ' 
DESTINO Dil PRODUCAOj 

I I 
I ! 

Í:::e.,e. 
I 

1'1, 91 Industria I i. !31 in, s 110.149 9.399 H,ê:\ 61. 033 
I 

i Si>• 7 I i e.e.,'\1 !n terMedi.a11io 5.168 i 691 3 243.619- 8.456 ".'I 271.915 

i te.,e. I Coopel'ativa 671 ,,, 44. 761 i. 450 I '" I %.297 J3, 'i' I 

consUMidor 580 19.522 712 
i 

19.635 I Direto e-,'7 ,,, I '·,I •hB! 

' ConsuMO Estab<I. 61 355 !1 321 e;, 8 ,, 1 •· 'I O o I 

·J ·:- 270 17 360 S/ Decl. "" 0>3 0 • I 0d i '" 
GRUPOS AREi! Llil!. 

e.s, e. I ! 
Menos de 10 ha 7.107 i-;s,3 zn. 890 11.199 s~,; I 360. 315 n, 3 

i ndl ' 
10 a 29 h.a 216 2. 9" 56. 74B "3. 016 H,7! 4'3.147 !2• I 

29 « 50 ha ::.01 44. 630 '"'i 3.216 i 32.982 ,, . ts, 71 B>l 

' "'I SíJ a lii ha Z2 ,, 3 2:2.016 5>21 1. 679 15. 62í' 3, e 

lQQ .a. 599 h.a l '" 22.392 
I 

s, !d 1. 435 '/, 0 le.3Sl ,, ' 

continua 

2 



Tabela 1.S- continuacao ••• 

INFORMN!ES QIJ1lHT IDADE AREA 
i 

VALOR PRODUCAO 
i 

NUMERO X TON. X HA X C R $1..111111111 Y. 

1960 

!O! AL ?. ?94 100 68:1.5!-2 m 24. ~96 toe 4. 586. ?60 1" 

COND!CAO PRODUTOR 
Propr<ietal'io 3.187 \.u,s 254.489 13?.? 9. 713 3-S' ~i 1.840.697 H> li 

! • 
Arrendatario 1. 459 m.m I Hl. 443 1.609.099 ' ! te,? I,;~, S i '11> Si 35, I i 

Parceil'o 2. 171 I 101.016 114' s 3. 4!6 13>61 m.m I 
j2?!9 I I 20_o21 

! 
1 ,. , 

I I ,, , I • 
Ocupante 97? 36.573 1.432 210.354 I 

! }12, 5 I '1·6: 
I ! 

I 

i ! 
I 

' I I DESTINO DA PRODilCAO! 

!"''' 
I i 

Indust11ia 
I 

530 325.437 12.734 1. 270.132 I e,,s 50,91 2'i'.'i'i 

Intel'Medi <U>io 5. 873 293.759 i Hl. 070 ! 2.P5.8f.l6 ss, 31 i?s,-4 I 43' I '10, 3.1 
452 

i 
45.699 1. 425 I 481. 333 I Coopel'ativa I ,,, ! s' 'i' 5>71 lil.5i 

Direto ao ConsWI. 698 ! 15. ?99 
i 

664 ,,,j 149.942 I 
! "' I 2!3 3•3.1 

Cons no Es:tabel. 226 310 28 0>1! 4.402 i 
! 2>9 ! 0>1 ! 0' 'i 
I 

i ?l 
! 

5. 094 ! 
I si declaracao 15 I ,,, 560 0>1 0.3j ild! 

GRUJ'OS AREA LAU. 
I I i i 
! I 

193!9 
I 

9. 79? I 2.549.582 
I 

Menos de 10 ha ?.319 279.153 ) 41' 0 39•21 ss.sJ 

100,409 3. 350 675.322 ! 
19 • 29 "' 226 2!~ 11•1! 7 13." I H>7i 

187 165.923 124' 3 5, 860 823.892 ' 20 a 59 ha. ,,, "·'I 1 S>ll i 
I 3. 211 29S.667 • sa .a. Hl9 h.a. 45 '.' B0. 659 i11' s 12, sI 0:.>51 

55.426 I z. 776 239.295 I 
109 a 599 ha 'o 11>11 ., e., 2 

' 
s, 2 5> ~i 

I 

(j) !níorMacoes n.a.o disponíveis para 1970 

Fonte : Censos Agropecuarios, 19?5 e 1989 

3 



I 1975(1} 

1 TOTAL 1 

i CONDICAO PMD.l 
ip . . I 
1 ropl'letarlo \ 

~Ãl'N!ndatario ! 
Parceiro [ 

Ocupant~ l 
IDES!. PRODU~ O I 
' I i lndustria , 

I InterMI!'di.ari os j 
~~operativa ~ 
j Ih l'e to Consw. •j 
1<:ons. Estab. 1 
i i IS/ decl. i 
i GRUPOS AREA I 

I 
LAU. ) 

Menos de 10 }la! 

iAtelha! 
1laSha 1 

is a 10 ha 
1 

iHl a 199 ha 
I 
!' 10Q a 299 ha 
I 

Grupos ó.~ ArH d~ Lavoura, Estado d~ ?e:rnaMbuco, 1S70 e 19Se 

!IIFí)RIIANIES QIJANIIDI\l)E 

Nunero h i Ton. 

3.399 

1. 439 

257 

988 

415 

:.042 

1.7?3 

83 

144 

48 

9 

1. 499 

1.538 

I 
Hei 

' ! I . 
i~;, "I 
I .g, 3 1 

i 31' SI 
! 13,~ I 
' ' I I 
I ' (,, ,t 
I I 
is?,~l . ' 

I 
I 

2> 71 

' 

'

! 4' ~ 
: I,; 

I 0•31 
I . 
I i 
I ss, si 

IH. <I I 
I I 
l4S> 'f i 

I , . , I 
30 li, 0 i 
3 I '"I i I 

37 

63.634 

30.143 

4. 880 

24.358 

-+. 253 

3,035 

865 

740 

994 

48.414 

5.104 

3U68 

3.650 

Hl. 812 

4. 409 

4 

Ha 

4.951 

2.f.l92 

L 954 

389 

3. 203 

1. 454 

156 

' 10.::1 
39:> 4 i 
7· sI 

' ' 
~ ... f, I 

. I 
1 2S. 31 

I '"I fi i 1>'!1 

64 i I 1 1> 31 
I I 

10 
1 

•• , I 

3.643 

472 

2. 932 

978 

336 

! I ,,,1 
9:>SI 

i 
59:, I~ 

.,, SI 

19:!?1 
• f.> SI 

I 

IJ!lLOR PRODUCAO 

Cr$ 1.!188 

44.!11 

24. 953 

3.811 

11. BSi 

3.365 

i8.i98 

23.332 

1.019 

in 

509 

(5 

33.655 

5.41S 
24.598 

3.619 

8. 2?5 

2. 081 

I 
I I 
j56> 'li 

I e, 1 i 
127><11 
I 'l·f.li 

I 
I 

1::::1 
2•31 

I 

"' 
,, 2 

I, ... 5 

I 12 ... 

iss,"S 
I 
I B>;:; 
I 

i"'' 
. "' 71 

! 

continua 



1989 

i O! AL 

CONDICI!O PROD. 

Proprietario 

A:r-l'!!"ndatario 

Pareeil"' 

Oc-upante 

DESTINO PROOOCI!O 

Industl'ia. 

In terMediarios 

CoopeN.tiv.as 

Direto ConsuM. 

Cons. no Es t. 

si decl 

GRUPOS AREA LAU. 

Menos de Hl ha. 

Ate 1 ha 

1 a 5 ha 

5a.19ha 

10 a 109 ha 

190 a 299 ha 

INFQRIIAI!TES 

3. 754 

1. 9?6 

553 

520 

564 

313 

I 
10\li 

i 
: I 

I
' 52, e. I 

I "b ?I 

I i 
j 13'<:<! 

i !e, si 
l I 
I I 
I I 
I I 
i 15>il i 
i I 
! s9,? 1 

i S. 3) 
1 12·91 

151 i ·h0i 

483 

3 I Ooll 

I i 
3.712 

2.225 

1.367 
120 

41 

i i 
jSb91 
i ss, 3! 
! I 136d! 
I 3,~

1 

! 
I 1>1 

1 I 

QUANTIDADE 

Ton. 

78.090 

31.001 

8.688 

11.476 

26.91/ 

21.699 

32.153 

20. 98? 

3. 007 

1001 

I 
I 

'\?,'\1 
I 

1 h 1 i 
I I 
il·b? i 
' ' i2e..sj 
I I 
I ' I I 
í<:?,sj 

)ih2! 
i"·'[ ! 3, 91 
I '''I 

85 e, 11 

65.101 

7.793 

46.229 

11.778 

9. 952 

2.335 

i 
! 

I 
S4' 3: I 

I 
10>01 

I 
59,21 

15, li 
' ! 112>71 
' I I . 

3!0 

(!) Infort~~acoes nao disponiveis pal'a 1979. 

Fonte : FIBGE, Censos Agro~cu~ios, 1975 e 1989 

5 

AREA 

4.924 

2.533 

678 

1.115 

i. 576 

2.002 

2% 

12 

6 

3. 903 

5B1 

2.583 

738 

921 

100 

: 
F 1001 
I ! 
I i 

I ""i i 12> 21 
I 

13, s! 
I 

22>61 

32, o l 
i 

'10•71 

21,1!;1 
e., 0 I 

e, 2) 
i 

Od! 

I 

79.::1 
tt • e I 
52• Si 
15,01 

I 
lih? 1 

,,,! 

I/I!LOR PRODUCAO 

Cr$ !.Be!l 

399.690 

214.525 

57.65! 

50. 988 

76.517 

71.149 

24a.m 
62.753 
24. 175 

824 

3•J7 

347.674 

~e. 959 

236.561 

50.151 
4S.6S0 

3. 335 



IAEEL~. ~. 9 - (olil~l ta do Rl9odao Herba.c~o S<">Jundo Condi c ao do ?rodutor, Destlf\C da 

Pruducao e Grupos d.e Rr<"a d~ i..avuur-a, Br·asil, 1970 e 1980. 

1979 

TOTAL 

COND. 00 PHOOOTOR 

Propr-ietario 

Arrendatat'lo 

Pal'Ceiro 

Ocupante 

GRUPOS AREll LAU. 

Menos de 19 ha 

HJ a HUI ha 

HJ9 a 51!19 ha 

Mais de 599 ha 

S/ decl. 

1980 

TOTAL 

COND. 00 PRODUTOR 

NUMERO 

358.156 

179.514 

88.868 

36.62S 

53.946 

288.5<5 

66.476 

2.931 

187 

37 

269.422 

Proprietario 155.241 

Rrrendatario 48.199 

Pal'Ceiro 16.780 

Ocupante ~.292 

DESTINO DA PHOD. 
Industria 24.994 

InterMediarias 

Coopel'atiuas 

Direto ConsUHidor

Cons. Estabel. 

S/ decl. 

GRUPOS AREll LAU. 

Menos de 19 ha 

Hl a 199 lta 

100 a 599 ha 

214.217 

11.143 

4.333 

5.371 
358 

240.571 

19.155 

657 

39 

X 

"' 
i 

Sf!, ti 
! 

2'1>€.1 
I 

!0, 21 
' 15, li 
I 

... ·I 
I E:> f.! 

•. si 

"' 
' s.,,e.l 
I 

I s, 51 
,., ~I 

I S> 'I l 

'"i' ... 
I 

QUAN!!DADE 
TONELADA X 

i 
1.261.?941100 

I 

685.6791 

368.6981 
I 

164.217 i 
43.1191 

I 
363.648 i 
618.955[ 

I 
236.921! 

' 46.11431 

371 
I 

I 

1.170.597[ 
i 

I 
739.4181 

271.2831 

128.8711 

39.9241 

535.94J 

470.305 

152.838 

8.1461 

2.1541 

1.2861 
I 
I 

376.8911 

558.2471 

189.7711 

54.7771 

i 

i 
S~<~l 

I 
2~>2! 

I 
13' 01 
,,.,1 

I 
I 

2$•81 
50->ll i 

I 
I g, Si 
;:,e.l 

I 

"' 
i 

1 
&3>21 

2~> 2 i 
! 

i!!;, 31 

3> 3 j 

I 
~s,s! 

'lfl·21 
!3d i 
e,' i 

,, 'i 
0.1) 

I 
32>21 

i 
47.'7! 

i 
JS>"'~ 

~.::-1 

FíBGE, CE'rts:os Agropecuarios, 1970 e 1980 

6 

VALOR PIIODUCOO 

HA X CR$ 1.990 I Y. 

1.485.280Í 

850.865 i 
367.668[ 

163.358/ 

Ut3.399j 

"' 
I 

s::-.::~1 

2~.'71 
i 

919.850 I 

511.425 

261.801 

ff,el 112.299 
I 

''0-i 
39.325 

... 
! 

ss.e.i 
I 

28' '9' i 

12•21
1 

i 3,31 

I 
588.176) ::•he.i 259.526 2a,2i 

656.6831 '1'!,21 442.869 ! H.:i 
291.7291 "·'I 183.999 1 "··! 
38.643[ ,,,1 34.225 I 3,,1 

1931 i 311 I 

,!

1 i I 

1.844.45'11 100 124.64?.576 

I i 
l 

791.5611 E.7>2i15.969.981 

198.592Ít9dli 5.323.711 
' 81.759[ ,,, 2.389.456 
! 

62.633 i 

l 
337.9171 

5?2.986[ 
I 

116.645 i 
19.836[ 

4.533[ 

1.5381 

472.2J 
423.9591 

115.886 i 
33.2:641 

i 

,, ' 974.328 

i 

0' 41 
"'>1 I 

55.982 

28.396 

I 
I 

i 
4S>2l 8.135.188 

4 0' 51111.342.471 
11>1 3.993.425 

,, , I 1.176.491 

I 

"' 
I 

e.•l> $1 
21>"' I 

i ,.,,( 

···I 
i l 
! f 

I "·'I I H·~i 
: 12•'71 

1 ~.si 

i i 
i 0!2 i 
! I 
! 0.1 I 

I 

, .• I 
~e., e) 
1 e., 2! 

i 
'hS! 



í'HBELA .!..11 BRASIL- Baianco de OfHta- Der1anda de Khodao e-r1 Pi.UM.a, 1978- 198? 

( 1.000 ton) 

i ESTOQUE ÍPRODUCAO · IMPOR- [ESTOQUE 1 EXCED. • EXPORTA- ESTil:IUE 
[ANO / TACAO 

! i 
CONSUMO ' ~) i EXPORIA- 1 CAO FI L 

INICIAL I I f SE RAHCA 1 UEL 
<A) ! (B) I (C) I <D=A+B+C) I <E> i (F) jG::D-<E+f) <H> I=D-<EHD 

19?8 193, i 489,1 6SU 510,0 ND ND 44,5 12?,7 

19?9 127,? 543, 6 671' 3 552,5 ND ND a, 3 118,5 
1980 118,5 57?,4 695,9 512,4 95. e 28,5 8,? 114, 8 

1981 114,8 594,4 1,6 7Hl,S 560, 9 93, e 56,9 3tl,3 119, 6 

1982 1! 9, 6 680,5 800,1 586,8 91, e 1~3, 1 56,5 163, 6 

198.3 163,6 590,1 10,0 i ?64, 5 520, e 92,0 152, 5 180,0 64,5 

1984 21,e 6?4,0 I 695,0 560,0 93, o 42, a 35,0 100,0 I 

1%5 100,0 %tt,e a&,D lus;,o 631,0 105' o 350,0 110,0 345, 0 

1986 345, 0 190,0 80,0 I ns,e 122,0 358,0 %,0 444,0 ,1.215,0 ! ' 1987 444,0 635,5 20,0 11.099,5 106,0 116, f) 283,5 150,0 249, s 
( p) I 

Obs: ND - nao disponi~<ei 

(1) Ne-cessario para suprir 2 Meses de atividade industrial 

(p) Previsao 

Fontes: CFP e Sínd. lnd. 
(agosto 8?); 

fiacao e IecelaqeM do Estado de S. Paulo "apud" RGROAI!RLl'SlS 
DiAS~ LOPES (19S3:46J 

1 
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(i) 

TABELA 1.13 Colheita. da SoJa Quantidade e Valor- da Produca.o - Brasil e RlgUils Estados Escolhidos 

- 1970, 1980 e 1985. 

197111 198111 1984 
i 

QiJ~Ní IDADE VALOR PROD. I QGANT iDADE I ôRLOR PROD. \ Q~A~i iDADE VI!LOR ? RGD. 
! (1099 I) I r. I CR$ Ul88.0111l I < l.lllllll) r. 
'1.884,2 

l "2SJ,1 

58,1 

411,6. 

92.,3 

14,3 

10,2 
2,4 

19,4 

It0e: 1 

1 i 
1 e.s, 1 i 
I ' 
! ==· 11 

i 
<;h B -~· 

'4-, s 
! 
i 

'·'I i •. 'i' 
0>1 

i I 
i •· 'I 

685,3 

488,9 

16,2 
132,8 

36,5 

5,1 

4,8 

1,8 

4,2 

i 100 112.758,9_ 1110- 1116.416,5 
r , 

1 
, 

je.?.e.i 5.193,51'1\1•11! 47.891,9 

i 2>71 529,41 4>11 4.726,4 

lo:t.s! 4.408,5/==·t.e.
1

1 38.806,1 

i ···I 958,9~ ,.,j 8.149,2 

, -- , 1.042,21 '·'I 9.612,4 
! 0."3! 88 911 0.71 774,2 

i ' I 
0>11 368,5i 2>9l 3.178,3 

' , ' 
0·2! 246,8! 1•9i 2.568,1 

0>1[ 11,3j 0• I! 199,9 
' ' 

15.548,8 
i ! "''i 5.415,5 
I '4-.1

1

1 :ii78,8 

1':::, 4 ·::~:~1 
r ,.,j 2.111l6,81 
i 0·711.959,1 

i i 
<:>71 847,51 

2·21 554,11 

0>! i 96,31 

<1) EM1979 os Estados do Mato GMsso e Mato ~sso do Sul nao estavaM desMeMbrados 

Fonte: FlBGE, Censos Agropecuarios, 1978 e 1988; Anuario estatístico, 1975. 

: 01) ! 5.493,'9 

3•h 81 

"'i 
2E., ::! 

5' E-] 

'"'1. 
5'' 
s,sl 
==·e. i 
, . , I 

I 

2.971,7 

211,4 

1.288,8 

312,9 

657,1 

355,1 

219,8 

181,8 

35,7 

'" 

~BELA 1.14 Colheita do Trigo: Quantidade e Ualor da Producao - Brasil e Alguns Estados Escolhidos - 1979, 

1980 e 1m 

SI i. 

(i) 

HIS 

l.9?111 198111 1984 

GUAN'i'IDADE VALOR PROD. QliANriDADE VALOR PROD. QüAitilNIDE i VALOR P RGD. 

\1111l8 !) 

1.986,8 

1.599,1 

295,4 

88,9 

10,8 

1,1 

0,1 

Í Y, I 

i 100 I 
!n•"ll 
' I i !0' si 
! "':oi! 
i i 

i :::I 
I ~,j i 

CR$ 1.QIIIl.OOII 

851,2 

7:25,7 

81,8 

37,8 

5,1 

0,3 

:t. <Li991'> 1 r. icRH999900 1 r. u.an r. iCRS10a9M 

1100 I 2.411,8 !00 26.146,9 !!0(! ! 1983,2 !!00 I 915,9 

1

'"•'1 934,6["•' 9.989,9 l"•'i 611,6 i "·'I 298,5 

10•2i 1.231,115ln)l13.428,9 lst,'li 1113,9 \ 56>11 598,8 

I "•"] a,al e.3/ ?9,9 1!1 
,''.',!,! 11,9 / 0,,1 63,3 

ti·€.! 134,91 5>61 1.589,6 113,1 li, i·'l 54,4 

:::1 18,8[ ,,, 987,9 I ::~~ 188.8 ___ 
1 

39,5 

I 
, 0,3 1 s,s

1
! 

--- 239,1 •·•I 13,5 ,,,, 8,4 

{1) EM1979 os Estados do Mato Grosso e Mato Grosso do Sul nao estavaM desMeMbrados 

Fonte : FIBGE, Censos Agropecuarios, 1979 e 1989; Anu~io Estatistico, 1985 

a 

Y. 

'i 00 

1

1 ::::: 

0.:? 

I ,,, 

----; 
,,,[ 



ifiBELA 1.15: SOJA - SUPR!KEI!TO 00 MERCAOO INTERNO - 1977/S a 1986/? 

IL !JDIJ t) 
r-------1 

i ANO ' ESlOQIJE PRQ- II1POR- S\ll'RI- EXPOR- I ESTOQUE 
SAFllA INICIAL I liUCi\0 TACAO IIENTOS 

COt!SUI10 
TACAO \ fiNAL 

! 

SOJA EM GRAO 

i 
11178 300,0 9./26,0 83,0 i0.ii5,0 I 9.327,0 658,0 130,0 

181?9 ue, a 10.200, 0 273,0 10.603,0 I U04,0 638,0 61, o 
79/89 61.0 14.887,4 459.0 15.407,4 I 13.727,4 U4S, e 132,0 

80/SJ 132,0: 15.484, s 909,0 16.525,8 I 14. 645,8 1. 450, 0 430, e I 

81/82 430,0 !.2. 890,8 1.. 383, O 14./B3,8 ! 13.620,8 500,0 583,0 

82/83 583,0 14.5?3,3 50.0 15.206,3 I 13.900,3 1.295,0 11,0 

83/84 268, 0 15.340,0 154,0 15.762,0 
I 

13.59{',0 1. 561,0 604,0 

84185 6fl4,0 16.21!,0 378,0 19.193,0 

I 
14.344,0 3.456,0 893,0 

85/86 sn,e 14.189,0 358,0 15.448,0 13.332,0 1. 200, 0 908,8 
' 86/87 908,0 1(.300,0 300,0 !S. 50S, O 14.900,0 3.!.00,0 508,0 

FARELO DE SOJA 

77/?8 400.0 6.584,6 6.984,0 L 41B, O 5. 418, 0 148, a 
78179 148,0 7.005,0 ?.153,0 L 800, O 5.1?5,0 178,1} 

79/80 178,0 9,900,0 Hl.078,0 2.486,0 6.580,0 L012,i 

81!181 L 012, 0 10.120,0 1L633.e 3.3otq' 8.892,0 440,0 

81/82 440,0 9.900,0 HJ.340,0 2,250,0 ?.Bti1,0 28S,O 

82/83 289,0 ;use, e 10.489,0 2.100,8 8.000,0 389, 0 

83/84 427,0 9. 738,0 10.:165,0 L%?,0 ?.68?,13 511, i 

84185 511,0 10. ?16,0 11.227,0 2.120,0 8.648,0 459,0 

85/86 45~,0 ~.594,8 10.S53,0 2.?139,0 6.981,0 283,0 

86/87 283,0 i0.?64,e 11.047,0 2.?50,0 8.000,0 29?,0 

OLEO DE SOJA 

17178 229,0 1.582,0 1.811,0 L 013,0 503,0 189,0 

nn'9 189,0 1.690,0 133,0 2.012,0 1. 330, 0 533,0 149, e 
79/80 149, e 2.400,0 2. 549, a 1.411,0 743, O 395,0 

80/81 395, 0 2.580,0 2.975,0 1. 534, i) 1.281. 0 160,0 

81/82 160,0 2.390,0 ts, e 2.568,0 L 520, 0 849,0 199,0 

82/83 199,13 2.415,0 34,0 2.648,0 1. 400, e 1.100,0 148, o 
83/84 125.8 2.353,0 145, 0 2.623,0 1.563,0 nr,e 133,8 

84185 t33, e 3.589,0 110,0 2.812 .. 0 1.641,0 940,0 251, e 
85/86 251,0 2.318,0 150,0 2. 'i'l9, 0 a.eae,e 4:39,0 260, o 
86/81 260,0 2.594,0 80,0 2.934,0 1. 756, 0 984,e 200,0 

~c•ilte- (FP- 1'?77/19$3 "apud" DíAS e LOPES(1983:55); 1984/1987 ".apudn SUrtA AGRíCOLA, out-1987. 

9 



iABEK 1.16 - Col:n:1ta da socla segundo Corldicao do ?rr)ctutcJr, Jest1no da Producao e 

Grupos de ArE"as dt> Lai!our-a, B:tasil, 1970 e 1981), 

INFORIIAN!ES QUANTIDADE AREA I IJIILOR PI!QDUCAO 

N""ero Y. , !on. I Y. Ha Y. ! Cr$ l.!lllll J Y. 1 
,----1-9?-0 ---i~-----1-+i -----1[-+l----,e----ie-----+1 -1 
' TOTAL ! 374.730 "'11.884.227 ' "'I 2.165.832 "'i 685.3891 '"I 
iCONlHCAO PROD.1 ! \ i 1 ! j 

1 l 
1iProprietal'io / 269,7(2 1n,0l .1.407.022 !,1,,1 1.642.0~41 ?s:.t] 450.705 p·1·s:i 
iAl"rendatal'io i 26.161 j 1.01 247.n5 113·21 281.!120 j 12•'9-1 83.400 llo:•el 
irarceil"o j 49.510 ~13•21 159.290 i s,sj 176.4201 =>>~i 50.473 I =>•31 

[ocupante J 29,281 l '''I bU9! '''I 86.398 [ '''I 2B.138 [ ,,,i 

iGRUPOJl}AREA i l I i ! ! I 
i Menos d; 10M! 249,620 i"'6•1ôi 563.621 )29dl 667.908 j 30•1ôi 
(HJ a 59 ha 1 

!.17.428 l31,3j 67&.698 !35,91 839.242 i 3B•"~f 
!s0 a 100 l1a 3.642 I 1>0) 133.S58 ~ ,,~( 142".046 I 6,s:_l 
!108 a 209 ha 2.179 I 0,101 159.993 1 8,Si 170.138 ::",Sj 

211.053 

45.446 

55.816 

I
, I I I I 
1299 a SIW ha. 1.497 0,41 233.553 1:<:,1i 243.348 11.11 

' I . I ' ]599 )la a Mais 35S 0>~.1 116-.3(6. b2.l 123.030 ~'e.] 

!st declaracao 13 129 1 120 ) 

i 1· 

B3.530 

41.403 

44 

! 1989 I I i 1 
i TOTAL I 425.066 100: 12.?57.962 1001 ?.?23.706 1001116,416.500 

·ICOHD!CAO PROD.' I I I ! I 
I i ' i 

1
Propr>ietar-io 336.7€17 1,s,211o.S3S.122 ;"2,e.l 6.294.812 se.sj 96.321.529 

IArrendaiar-io 28.045 \ ;;,E·l 1.499.330 j11,sj 1.004.996 12,9! 13,7134.686 

1
iPareeii"' 38.261 j 'h01 490.690 

1

1 3,aj 330.61S ·h3i 4.352.241 

!Ocupante 22.053 ,I, o..2/ 229.818 
1 

t,si 153.277 2.0i 2.038.042 

' I ~~ ',· 
iiDESIINO PROD. I I 
I I I l : I 
!Cooperativas i 149.847 )3s:,?l 6.720.596 ls2,7; 4.020.820 51>71 

jinterMediariosi 216.420/s:e.9/ 3.250.43"3 l2s:.s:l 2.105.557 21.11 
!Industria i 42,424 iu,e! 2.5??.438 i21h2~ 1.510.902 19•4j 
l»iNto eonsUM.Ii 4.220 i 1.11-i 123.793 1 1,01 81.762 t>tl 

ICons. no Est. 11.60? [ 2,7! 6-4.026 [I 0,si 49.383 e,E-1 
, I ' I I i I s/ declaNcao I 543 ~ ~" 1! 21.6?3 0.2: 15.279 0•2\ 

I GRUPOS AREA i I. 1,

1 
i I l 

l IIIU. i I ' 
iMenos de 10 ha! 291.453 i,&s.e.l 1.629.676 ill~,si 1.136.4?5 11•10 

I I I 1 
:19 a 50 )\a I H%.198 12Sd!l! 3.616.013 !~·e,:s:j 2.103.775 27>0 

!50 a 199 ha i 13.398 I 3,2\ 1.651.845 !12,91' 932.914 12.0! 
!199 a 290 ha ] 7.9t10 ; h9! 1.846.379 k·~, 5 1.087.437 H,0! 

! 200 a 599 l1a 

jsoo ha e- Mais 
<lli

i 4.306 
1 1>\~ 2.248.36811'•61 1.4Hl.ü09 rs>tl 

. 1.111 ,,,ll.m.&?9 I"''! 1.11J.on ••·'[ 

Fonte FIBGE,Censos Agrope-cuarios, 19?9 "' 1989 

1. 

61.460.4?4 

28.651. ~59 

24.236.979 

1.304.114 

562.182 

Z'OL 489 

14. elB'L 26? 

32.096.971 

14.873.f}84 

16.865.692 

2i.015.878 

i i. 4?5. 605 

127>l3'1 

I :o~' 91 
I . I ?, si 
i 9, 2 í 
I ' 

I"' 'I 
s, s 1 

... 1 

I I 
' i I"·'! 
i"·, I 
I :;, 'i' i 
I ' 
! ', B I 
! I 

i 
s2, sl 

I 

i 2~ .• e.l 

I"' ·i 
I · · · i I 0,;. 

I ,, 'I 
I I 
I I 
! I 
i I 
112>1 I I , 
' I 
( 2?! lô! 
I ' 

I '"'i i I~' 5 j 
I I 
llllhi i 
. 15• 0 _I 



~A.BE:,t; L!/- Col"h~it~. C,~. Soj.:.. segundo Condin.o do ?:-od.utor, Destino da Produc.;.o e !)tllf'OS 

d~ Hr-~-"- de de I..;.vour·.;., E"S"t. Rio Grar1de do Sul, 1970 e H8ü. 

! 1979 

1 TOTAL i . ' 

' ' [CON»!CAO PRO».! 
) Propriet.a.ri o 

)Arrendatario 

)Parceiro 

I Ocupante 
I 

Í GRUPOS AREA ! 
1 LélJ. i 
i Menos. de 10 ha i 
jlaa58ha j 
I . r..n I 
tS0 a 1- ha .1 

1109 a 299 ha 

' \299 a. S99 ha. 

js99 ha a. Mais 

1988 

1 !O!AL i 
I , 
iCOHDICAO fROII.! 

IPropríetario I 
I, d t . I :Jtl'l'i!n a ai'Io i 
I . Í 

I Pai'CIHf'O I' 

/ocupante 

1 I DESTINO PROD. I 
i Coopera. ti v as 
I! . d' . I 1 nte~ lal'lOS 
' . 
llndustr-ia I 
1 »ire- to consWI.. I 
I ' 
1
cons. no Es:t. · 

is/ d.eclaN.cao 
I 

i GRUPOS AREI\ 
I IJIIJ. 1 

\Menos de Hl ha 1 

jH1a59ha i 
i . 
i 59 a 100 lta 
' (199 a 299 ha 
' i 299 a 599 ha. 

/509 ha e Mais 

lNFOJIIIANlES 

216.503 

H3. 873 

13.213 

17.915 

136.223 

?5 .189 

2.477 

1. 392 

98? 

214 

258. 559 

i97.93S 

<4.5% 

24. 6?1 
13.35? 

96.739 

1iS. ?16 

26.608 

2. 299 

5. 876 

271 

177.421 

68.813 

6.0% 

3. 430 

2.261 

533 

! 
i 

il. !U-1 
i 

I I 
i i 
?9>01 
, . , I 

I 9, Si 
' I 
1 s, 31 

i ~ 
)3s, ~;i 
j "''"'I: 
I 1[1, &! 
i i 
! 0! 9 j 

l 2> 31 , I 
il 0:1. 

' ! 
I I 

I'II·BI 
1 9, 9! 

i z, "l 
I 

\ 1, "'Ir 

I ··,I 
I il'•21 
' ' ! . 

lon. 

1.295.149-

971.865 

1%.527 

83.395 

44.163 

348. 3!37 

495.935 

98. ?91 

112.446 

165.534 

8'-136 

4.093.el73 

65?.145 

250.575 

H~2. 738 

3.2?8.000 

L 0$9, ?29 

634.113 

63.333 

34.353 

4.608 

909.603 

L 6tl9. 792 

585.834 

612.916 

854.569 

530. S2l 

r 1 

I 
1001 

i I 
1?5>01 ' . 

i t:~' 21 
i I 
' €->"'11 
• I 

i "'I 
! i 
J j 
i i 
12€->31 

I"' 'i 
1 ? 'E-

I s • ., 

1,, 
i 

~;, 3\ 
i 
i 

I 
uei 

! 
I 

i I 
1 e0.;:: 1 
I i 
! 12> 9! 

i 
•h9"1 

' ,, •I 
I 
! 
' I I 

iE-"'1>21 
I I 
I <:t'' I 
! 12> 4! 

j,,, I 
• I 
I 0''1 
1 0. ~~ 
I I 
I t?,sl 
I , 
[31 .si 
J11, sl 
I ' i I 
i12>0j 

[,"'[ 
I ~~~ ... 1 

' ' 

Ha 

1.600.131 

1,206.903 

232.279 

i03.134 

57.815 

416.139 

647.529 

114.009 

i32. 323 

132.704 

9?.421 

2.947.256 

534. 355 

194. 323 

S?.137 

2.335.938 

868. ?4? 

4?9.949 

45.323 

28.214 

4.899 

1.131. 273 

4i3.328 

462.579 

659.612 

404. 982 

11 

\lllLOR PI!ODUCAO 

?5•""1 

H.sl 
i 

6..41 

3.&1 
I 
I 

Õ::>Õ! 01 
! 

H,!i I 

'"I 
1:::1 

! 
.;., li 

I 
I 
I 
i 

Cr$ !.eM 

4~3.916 

104.814 

65.605 

25.571 

12.926 

1(11), 343 

153.234 

32.319 
3?. 92"~ 

56.950 

28.141 

1011147.891.86/ 
i 
' 

?e,3j3S,439.504 

"''i 
s, 21 

' ;::,?1 
I 
i 

6.2et6.955 

2.298.224 

947. 182 

&2>1 130,733.802 

23> t 110.058,255 

!2,S 6 .1)45.548 

•• 7 311' 530 
i 

'"I 36. ?13 

i 
lB>"'I~ 3.129,924 

30o ti 14.925,293 

11>0f 5.510.263 

tc:,d 5.803.331 

l?•S~ 8.195,5?1 
I 

t9,Bi 5.327.478 
I 

. 1 
i 2"'1· 5 i 

13?.si 
• I I 

I '-'I 
I I 
! s. 3[ 
I I 
113>"'11 

• 

: 
~;, 9 i 

I 

I ' 
Í80•3l 
I I 
jl3• I)! 
I , ; ... ej 
I • 
I "'I 
I I 
i ! I e."'\.2 i 

121' e) 
)t2> €-I 
i I 
I I, 5[ 
, I 

0!? i 
! 

I '"I 
I : 
i t?' e I 
131, 21 . ' 
111' 5: I . 
i 12> 1 

lt?d 
I 
]i i di 
I ' 
I i 



HBELii 1.13- Colh<-Jta da So,ia segundo Condicao do ?Ndutor, De-stino da. Produ.cao o:-

1910 

TOTAL j 

CONDICAO PROD. J 

Proprietario 

iArrendatario 

!Parceiro 

!Ocup.anti!' 

\GRUPOS AREA , 
: Ltlu. r 
i Menos de 19 ha i 
I ' t19a59ha i 
j50 a 199 ha / 

~~=: ~=: 1! .. 

isee ha. a ~~tais 
i 
js/decl 

1 1989 

i TOTAL 

jcoNDICAO PROD.I 

iPI'Oprietal'io j 
iAr>reoda.tHio ! 
'r . I 1 arce1J'O 1 

\Ocupante ] 

i»ESTINO PROD. ~ 
'c ,. I 
1 oopel'a 1vas I 
InterMedlal'ios) 

Iodustl"ia.s I 
!Direto consUM.I 

iCoos. oo Est. I 
i ; 
{s/ decl. j . ' 
I GRUPOS AREA I 
, LAU. • 
1 Me-nos de 1fi ha I 
i : 
[HJ a. 59 Jla I 
i59a199ha 

1 

!109 a 290 ha I 
!29Q a 598 ~ j 

!599 ha e Ma1s j 

!NFOJ!MMIES 

67.546 

~0. 2131 

z4.m 
9. 300 

as. eH 
691 

%8 

iBS 

16 

9?.%5 

7?. 901 

B. 721 

4.915 

38.595 

6.324 

1. 483 

% 

58.899 

31.686 

4.574 

2. 352 

1. 023 

231 

100i 
I 

i I 
i I 

~~0'31 
I '9, 1 i 
i l 
!<:<:.31 
. ' 

i 

t 
e,;q 

. ' 
t ' 
' I IS:h::l 

(n,3) 
I ,, , ! 
' ' I <;,+I 
I I 
I i> 

0 i 
1 0.21 

I 

QI.IANI!DADE 

!on. 

411.642 

283.206 

34. 513 

?2.104 

21.819 

133. ?21 

143.006 

21. 380 

25.921 

28.886 

8.604 

4.408.495 

3. 872.297 

303.2?5 
150.403 

S2.519 

2.653.336 

1.139. 565 

562.217 

27.221 
13.380 

7. ?74 

4S"g., &28 

1. 542. 011 

701.667 

ó91. 738 

620.548 

362.350 

Foote FIBGE, Agropecuarios, 1970 e 1980 

~ I 

12 

AREA 

Ha 

395.484 

2/0.121 

33.519 

68.229 

23.616 

195.456 

140.368 

15.775 

18.860 

20.004 

5.411 

112 

2.015.651 

1.808.218 

!54. 415 

74.856 

3S.iü6 

1.218.229 

565. 835 

2óó.516 

13.849 

7.1?3 

3. 922 

243.422 

ó98.194 

323.736 

325.724 

3M. 233 

192.345 

I IJl\LOR PRODUCAQ 

I ' ~ i Cr$ 1.888 I ~ 
. I 

1001 132.8H) i 100i 

li,.,,,,! ~8,3i 9!.26? 
i ; i 

a,~! 11.358 I s,q 

j'?,:;:j 23.?07 )t .... 91 
I ', ""'" : I ~>0! O 'I I 'h~j 

f i I 
I I 

Hd~ 55,944 ~~2di 
, 3 ~, 5 ( 45.649 i:3"'"j 
1 • I I 
1 "'oi 7.83:' 1 s.~l 

! ~·~\ 9.498 }',<;1 
Í c:o~i 1€1.930 S><:j 

.I 

:.4] 2.909 2·2 

I i 43 

! 
100\38.806.094 

I 

SJ', 1134,155.656 

7..tl2.~B5.466 
3,f>i 1.2?3.179 

I 
i·~l 691.792 

! 

5~ .... 123.531.973 

2'?.31 9.!30.495 

····I 5.812.615 
e,?) 267.3n 

í 
lh31 108. ?44 

I 
0>2! 

I 
! 

11,,11 

74.894 

4. 040. 8?2 

33!3)13.154.113 
! :s,q 6,116.055 
I 

15>7 6.192.941 

!•t>S S. 734.252 

~.?l 3. 56?, 858 

1001 
! 

' ' I ' ,_- ·I i"'"'' 
I 1 
i ~. 91 
i 
I 

: i 

1,.) 
133• s 
i 
1 ts.s 
, I 
t ' i u;, 0 j 
ll+d!l 

9"·21 
' 



'JABELA 1.19- Coi}l~iü d.a Soja Sl?gundo Condicao do Produtor, Destino da ?r·:.d•;cao I? 

1978 

!O! AL 
' COHDlCAO PROD. \ 
' PNpríetario i 

Ar:rend.a.h.rio 

Pat'ceiro ' 
Ocupant~ I 

I 
GRUPOS AREA ( 

r.au. I Menos de li ha 

10a5~ha 

iso a Hl0 ha 

j190 a 200 ha 

i 299 a 599 ha. 

isoa ha a ~~tais 
I 
!S/ decl. 

• 

I 
1980 i 

, TOTAL i 
[CON»ICAO PROD.) 

i:rroprietario 
1
1 

i llY.N!nd.a.taroio 

::::;: 11 

i DESTINO PROD. 
i,_ t' i ! ...... oper-a 1 v as 1 

~ InterMediaroios[
1 

j Industrias 

íDireto consuM.i 

icons. no Est. j 
' I 
1
s/ decl. 1 

JGRU~u~REA 
1
1 

1 Menos de Hl ha 
L j 
,i9a59ba 1 

~50 a 100 ha I 
i109 a 209 ha 

1290 a 5QQ ha 

isea ha e Mais 

I 
Fonte: FIBGE, 

Grupos de Arl?.a:s dl? Lavoura, Sa11 ?aulo, 19?0 e 1980. 

INFOI!!I!li!TES 

L 453 i 1001 
I I 

I i 
1.116 !?€.•~1 

268 ps..ii 

46 j 3> .:I 
23 

137 

419 

283 

215 

7.620 

5.110 

L ?21 

348 

131 

1. 720 

2. 0?3 

1.618 

43 

' 1 ' 9! 

n I 1>0 

27 I e,~ I 

3.688 

1. 29? 

845 

190 

11 

t I 
' I 
,I I 
lt7•4i 

i ~s. 41 
l"' 0: 
\tt.!i 
' I 

I '··i i e, 9 i 
' I 

QUANTIDADE 

Ton. 

92.317 

78.528 

11. 739 

i. 273 

39l 

í' .196 

11. 2a3 

11.405 

33. 5B3 

22.51S 

?23. ?98 

189.363 

21.678 

18. 056 

228.334 

181.012 

538.590 

6.823 

1.!95 

3.046 

1?.339 

199.692 

186.%6 

231.405 

224. 509 

98.984 

x I 
I 
I 

teel 

I I 
l $~,j l 
I i i 12.sl 
. I 

I :::i 
I 

I 0! ~I 

! 7> $! 
jtb2! 
its, 91 
l:o;,41 

I"" I 
I I 
I ! 
I I 
i !00! 

I I 
!75t5Í 

I ·:::1 
I I' 91 
I 
I I 
123,$1 
~~~.91 

jSé,21 
I 

e, '7\ 
! 

0>11 

i i 
! 0t 31 

! i 
I i 
! I'$ I 
! i 
j2e.s\ 

119• SI 
' I 

124 >11 
12:;1> 4 li 

I: e, 31 
, I 

Censos égropecuarios, 1970 E' 1986 

13 

Ha 

69.423 

53.856 

8.950 

574 

1. 044 

14.505 

23. 446 

16.203 

485.5!.2 

367. 7f.4 

95.266 

13.860 

B. 621 

114.641 

92.481 

2?2. 469 

3. 624 

6?9 

1. 60S 

8. 061 

97.486 

9.3.335 

118.~04 

115.273 

52.450 

I IHILOR PRODUCAO 

~ i Cr$ Ulll!l 

i 
I 

iH>B i 

12.91 
' 0dj 

h s j 

I 
0•fti 

'·'i 
13> 1 i 

I 
20>'31 

n,sl 

<::h31 

"' 

19> 0 

i 
i 

I 

S€-o I 

e, s! 
I 

0>1\ 
! 

"" 3 i 

I 
1>71 

20> 1 \ 

i 9, 2 I 
<!'I>Si 

I 
23,71 

... , I 
I 

%.539 

31.165 

4.644 

271 

459 

4.380 

&.tAS 

13.350 

19.706 

8.149. 21B 

6. 650.753 

1.688.646 

23?. 369 

172. 448 

2.128.62i 

i. 580.981 

4.936.?84 

66.431 

11.e!5 

25. 383 

148.906 

1. ?49.931 

1.6?0.188 

2.104. 0El 

2.110.335 

%5.346 

I 
1001 

I I 
1 ss, 3 j 
I i 
112, 7 r 
i i 

' e,sl 
I 

i>3 j 



71\DELR 1.20- Colhe-ih da So,:.a SO:•;w.ndo Condin.o d.o Pr-odLttoi', De-stinü •Ll. hodu.cao e

Gr-up-os de Ar-eas de Lavour-a. .• ~.ato Br-osso d'J Sul, 1976 e iSBtl, 

I 

1970 
TOTAL 

CONDICAO PROD. 

Prop!'ieta.rio 

Al"r>endatario 

Parceiro 

Ocupante 

GRII!'OS AREI\ LOV. 

Menos de 10 ha 

10a59ha 

50 a 100 ha 

1011 a 139 ha 

209 a 599 l1a 

509 ha a illais 

S/ decl. 

1980 

TOTAL 

CONDJCAO PROD. 

Proprietal'io 

Arrendatario 

Parceiro 

Ocupante 

DESTINO PROD. 

Cooperativas 

Intel'!llediarios 

Industrü. 

Direto consUM. 

Cons. no Est. 

s/ decl. 

I GRUPOS AREA LAV. 

Menos de HJ ha 

19a59ha 

50 a 100 ha 

199 a 299 ha 

298 a 599 fia 

599 ha e Mais 

INFORIWI!ES 

Ntmero 

3. 742 

2' 341 

í'?i 

263 

367 

2.641 

lÓ 

4 0>1i 

QUANTIDADE 

Ton. 

14.34? 

18.329 

2. 500 

124 

?93 

6.140 

4. 765 

1. 084 

!.101 

503 

554 

'x 
\ . 

6. 507 I 
Jll:ll;j 1.042.237 

4.014 

1. 263 

514 

?16 

75? 

4.899 

721 
68 

9 

3. 206 

1.%4 

45? 

466 

521 

293 

! 

?85. 415 

a16. S23 

28. 4?4 

11.%4 

2SS.S20 

419.281 

325.498 

4.453 

2. ?51 

1. 429 

;;:4, 91? 

74. 893 

56.2?0 

106.145 

248.568 

531.442 

Fonte FIBGE, Censos Agropecuarios, 1970 e 1980 

14 

Ha 

15.1% 

11.320 

2. 362 

737 

??8 

5.931 
4. 290 

1. 318 

1.6% 

1. 338 

622 

606.998 

444. 01f. 

135.171 

20.664 

7.146 

173.132 

248.151 

180.413 

2. 763 

1.652 

885 

13.054 

35.8€19 

31.144 

63.649 

155.368 

307. 981 

VALOR PRODOCAO 

X i Cr$ 1. !l8il !y, 

I 
I I 

1001 
i 

7~' 5] 
15,51 

·'h -a I 
I 

5>1! 

I 
3~,01 

I 
2S:, 2 I 

g, ~) 
I ".,I 

:3, B i 
I 

~,I i 
i 
I 

i 
I 

... 1 
I 
I 

?:=;, 1! 
' 22,:=:i 

I 
c:s,sl 
i0'91. 
29,? 

i 
0' 51 

I •. , I 
0! 11 

I 
' ,,,I 
I s, ~I 

s, 21 
i 

Hb51 

25, ~! 

50,?j 

I 

5. 732 

4.190 

9?7 

294 

2.509 

1. 341 

418 

4BS 

259 

9.612.385 

7. 370.013 

1. 899. ?48 

24?.361 

'9!'i. 262 

2.570.993 

3. 630.315 

3.338.273 

24. 091 

11.846 

190.54? 

613.251 

477.090 

912.645 

2.160. 365 

5.238.483 

! ... 1 

i I 
I I 
I ?3>1 \ 
' I 
]1?,01 

"'?i 
' 5 ,t l 

\ 

I 1

1 

i'I3H'l ~ 

j::c:, I i 

! 7' 31 
! s, 51 
i ], s! 
I I 

! ~'51 
I 

I '"I i I 
I"'' I 
l
i"'' si 

2! f> l 

l t, 0! 
I I 
' I I I 

126' 71 
I I 
i 3?' s: I , 
' . . \ 
~:;·u71 

I ' 
I 0'" I .. ' 

! ,, 'I 
I 
I 

- I 
"'01 

i e."' l 
I
' i 

o;, 0! 

1 s,s/ 
l2c:. 71 
!54· 51 
I I 



!.960 

:..975 

i9ô€· 

1%1 

1982 

1983 

PóPüLJlCAO 
(HRBl 
(A) 

70. 070. 45? 

93.139. 03í' 

107.::.4.5.230 

119.002.?1)6 

129. HJ. 300 

132.580.000 

PRODIJCAO E11 
CASCA CTONl 

(8) 

3. 762.2~2 
s. 271. zn 
?.548.930 

8.086.74? 

E~POR!ACHO I 
CTON) I <C> (1) 

434 ! 
95.2151 ,I 

2. 601 
I 

1.526 ! 
49.887 

12.359 
8.020 

IMPOR!ACAO 
(!ON) 

(D) 

42 

23S.B% 

!.42.523 

147.708 

322.417 

227 

PRO)). "PER CAPI1A'' 
(XG/HRBl 
(E o B/R) 

S:l, 69 

56,59 

7iJ,45 

6?,95 

6t,34 
., .. ,,., 
,,, i{ 

68,05 

19B5 135' 564.395 

3.223.326 

9. 734.553 

? '741. 034 

9' 021.610 

9.019.156 3.905 

FONTES A- FIBGE, Censo Del"lografico, i96~V70/30; Anuario Estatistico, i98U5. 

B- FIBGE, Censo) Agropecuario, 1960/78/75/81); Anuario Estatistico, 1981/5. 

C e D- Banco do Brasil- CACEX, Cci'lercio Exterior. 

»ISPON. IN!. i 
"PER CAPITA" , 
(foB-C+D/A) I 

( 2) l 

53) &8 

55, 57 

71. 02 

69,~4 

67,10 

62' 13 

b3,04 

Obs: (1) - As exporhcoes incorpor-3J't: a.) arroz seM casca subest,il"landeo i toneiag•?M das MesMas eM 

teiacao .a. produ.cao. na>:ionai (eM casca); b) os tipos di? arroz desi1n.a.dos ao constJ.Mo 

:t.3_o-:~u.Mano, pois a produ.cao nacional iaMbE'!"l MC f.3.Z >?ssa dii'erenca. E;:sas r·l?sSJ.iva;: 

sao na1s sign1ficativ3.s para .35 exportacol?s I? par-3. as iMportacoes de 1975/B0/B2/83. 

I 

CID Estes ind1ces nao expreossa."1 o con>:UMO "pH capita" POJS incoi'Nrii.M o arr-oz destinado 

a •:.utros fins. Pela iabela 2.3, o conSLli"W lwriano represent<o. entre 35-40X da pr•íducao 

iABELA 2.4- ARROZ EM eASCA- SU2RlMENi0 DO MERCKDO INTERNO 19?8/8? (1000 t) 

i 
ESTO,UE I PRODUCAO i IMPORTACAO SUPRIMENTO CONSUMO MORTACRO EST~UE I ANO ! 

SAFRA I INIC AL i i FI L I 
I ' 

!?/?Si 1. 600,0 7.2%,0 42, 0 8. 918,0 8.125, o 278,0 535,fl 

?sn~l 585,0 7.589,2 1.013,0 9.131.2 8.400.0 í37, 2 
i 

í'9/S0i 737' 2 9.637,7 332,0 10.756,9 8.695,0- 2,0 2.059,9 

80/B1~ 2.059,0 U3S,1 21f.):,0 1~.908,2 9.200,0 74,0 1. 634~ 2 

Si./321 1.634,Z 9.155,0 2!3,0 11.040,0 9.420,0 13, 0 1.602, g 

82/331 1.602~0 3.225~0 400,0 10.227,0 9.350,0 10.0 867,3 
I 

83/84! 1.181,0 s. 891, e 91, 0 Hl.863,0 9.200,0 1.063,0 

84/85/ 1.063' 0 8.?60,0 643, e 10. 466, 0 9. 660, 0 806. 0 

35/86) se6, e 9.813,0 1.8?5,€1 12.494, e 10.240, e 2.254,0 

86/37: 2. 254, t'! 10.648,4 400.0 13.302,4 10.?50,0 2.552,4 

i!) Este valor nao corresponde .o.o estoque- final de 1983/4 pela iMcoMpatibilid.a.de dos 

dos dado;; das d'..ia.;; pu:bl i G.a_>:oE>;; con;;ul tadas 

Fonte: CFF ~.o.p;.<d" 1978/83- DIAS e LOPES <19S3:34l 

1934/87 - SUMA AGR!COLR 
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:~b~i.o. 2,5 Colhe-1t<~. •.to Ar-roz SF?91Jr.do Cond.i.::oes do ?r-odutor,D~st,1no da Ptüdll.cao ~ 

1 ~r·I.!.Pê•S ·0.'0! Are-a de :«.~·ou.r: .. Bra.sil, i970 e 19813, 

!NFOI!MANIES QUANIIMDE AREA ~ OALOR PRODUCAõi 
:1Vi:ERO i Y. íON, 1 ;~ 

' 19'/Q 1 11 i 

i TOTAL 11. .;6tt 489 i 100 i 
i i i I ! 

' . . I ' F 

!COHD. PRODUTOR! ! \ 
5.271.2721 HKl! 4.312.1341 B0i 1.695.5981 130[ 

' I i ! ! I 
I ' I I l ! 

1? . . I ~· i 
:,ropn;;.t~.r10 · 807,9413 55,3· 

!Hrrend~.hrio 229.285/15,? 

''45 '1? 1"'" "
1
1 ';! U-"'8 ·)r>ct

1'5 ,i 1 "'34 '"6"1 'I -),~ " ~~<,/ YOVJ o>!U•[I} ll}l _,>;1 o0-.) [I} !t! 

I . ' 
i.012.í99 119,zl 601.630/14,61 321.236its,9 1

1 

' i Or~upante 

i GRUPOS AREA 

:~uouRA 
i~, 5' ,,, .• e .• a 
!"j- 'HI• .• ~- ~un~. 

,,,"i~ 0"7,<>),, 
! .<.>.:~!.' "' J ... u,.~ 

s/ decl. 

:n.0n\ 9,1 434.718! s,2j 324.2761 ?,.si t4S.t6s) s,7i 

.,,.., 'S"i;" <:: -~1 "~" 1 1'' 9 1 "~1 '1'1" 7' 1 cr1 55' 11' 31 ~n ... ,_ 1!~'''! ti ··~J/1 "' j .J't .~o *Y' i ... lj .1., 

i I l ! I r I 
.S07.439 155,3\1.187.Hl7!22,511.079.460Jz5,0j 357.333121,11 

543.?14 37,211.481.392j2B,11 L399.313132,·:d 48?.99ii2B,8! 

98.184 6,71 1.360.221125,8 1.081.317125,11 444.380]26,2: 

! •l ~c:ql ,, .,I 1 ~_..,, '"'"!1Q C! i ·'4' ' 031' < \Ji 342 °841,"'"' .,I u,~.,,

1
. u,,i ~·t!'1/,\J.J11 "'I o •• I.J ~<t 1 1i ._, .:.>.:~,~! 

548 ! 193.3031 3,?1 108.983! 2,5j 63.0951 3,7j 

445 !I - I' L 3891 - I ' w I - I 41& i ; ~ •. ~::1 I , . 
19813 I j i j I j ! 

TOTAL !1.530.091 11 i00i 8.086.747\ 100 5.712.0?21 100!82.982.694! 100i 

COND. PRODUTOR! i I í i, il ! 
1

1 

I F I I I 
Fropn~tario ! S?B.36sj5?,4i 5.50:3.531!68,1~ 4.195.45tjn,51%.284.177167,BI 

! Arrendatari o Z62. 786117, 21
1 1. 439. 635 1

1tí', 8j 738. 212j1z, 9115.185.33011 18, 3j 

\Parc~iN H.l7.340i 7,e) 440.2261 5,4\ 230.9421-4,0_ 4.í'83.587\ s,sj 

!ücu.pante 281.59711s,4j 703.3531 8,71 547.460\ ~.6\ 6.729.59918,1\ 

I»ESTINO DA i l l . i I ! i 
iPRODUCJ\0 I i i i f i I 
l ínterMediario 491.7$3132, 11 3. 6?7, 856 i 45,51 2. :s5. 27~ \48,81

1 
:,:. 2~:. 841143, 6\ 

iíndustri.o. 108.846j 7,11 2.069.567\25,6: i.J.?3.~5-312~.'5,,~~.1b~.~~:l

1
26.71. 

::coc.pe-rativõo. j 14.951j ~.oi 1.199.6771
1
14,8 517.1'91! ':',1 1 1::::.546.~,·// 1-S,1; 

!Direto Con:;UM. 1 62.9391 4,1[ 2S2.7:14_ 3,5, 252,334 4,4)2.999.125\ 3,6) 

ICons. Estabel.! 84~.84~~~55,~~ 8~~.0~9~10,3! %4.450 16,9! S.S23.9í'8)1e,61 

.s/ Decl. ~.092 0,~ 1 ""·9~11 0,3] 19.1671 0,31 241.1221 0,311 

i I ; ! I I •' ·. I I i I 
I I I I , I I 

1
1 

I ! I, i i ! j 

I I . I ' I ' 
!1.394.703!91,1\ 2.147.736,26,61 !.787.645!3:,3 21.886.715 18,8! 

I 105.2421 6,911.257.290115,6
1 

959.ss6i1tt,e t2.467.323iis,0: 

[zoa 10Bh<'. 22.939)1,5) i.4t.e.ege 11s,JI 932.HH)1t.,3 15.004.910,11s,il 

:H)0 a 560ha 6.3691 0,4~ 2.108.1nl26,1j 1.267.027\22,2 22.€146.8i8j26,6! 

ci 5:::0::0h::'c.':_:::M:c<i-:'_: __ ,::B:,::3::,S ic_::o::, 1'-l-'1:_:·.:.10:::4::· :::~3::4::11::3::, :_11,_.::1.::~:::5 ·::4.:.":::' '.:.1:::3 ·c:4:_:i 1:_:1:c·::,51c:1.:.. :_:12:_:3.ci ~:.:'::· ::,0 1 

GRUPOS AREA 

LIIUOURA 
' iAte Sh-3. 

]5 a 20h.3. 

Fonte: FIBGE. Cen:;os Agropecuarios, 19?0 e U80 
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e Grupos d€" Kr,;o_,. do? L<o.~·outa, Rio Gto.nde do Sul, 1~70 e 19-8€1. 

INFORMANTES QUANTIDADE 

1971!1 i 
I TO!ÃL I 
• • 
]COND. PRODUTOR! 

jPropri€"tario 

Rrrendatuio 

GRUPOS AREA 

'· 5h 1 H to? a 
1
5 a 20:ha 

20 a 100ha. 

!.00 a 500ha 

·5ü0ha e Mais 

! 
i 
I 

11
1 

~.UiiERO i Y. 

I 
! ,. 3""'~ I w:i, ,)] f 

i . 
Cl' r:l(j4 'i.,., "i ]tr, •J.- I I, ' , 

7.5iSi t.,d ' . 
10.5551 8,61 

s.m[ui 
i 
. ' 

-::1 -~q_~ I ''s 41 
• -' ........ , " ' l 

78.772,63,9] 

a. m s.s[ 
1.450 i,2i 

1i2 0,1: 

s/ ilHL 41 
1989 r' 

123. 8,,,1, , TOTAL o 1!0 
icOND. PRODUToR! 1 . 

~~:::;::;::::;: 11':::::)s:::J 
i l 

iPa.rceiro 10.1991 8,31 
locup,a.nto? 6.5421 5,3 
' I , 
[DESTINO DA i i 

PROOOCM i i 
Intemedtariv &.41.5\ 5,2\ 

[índustrra 6,303! 5,11 

!coopnatin 1 3.%6\ 3,2j 

\Dirtoto Con::wr.\ 2.62BÍ 2,11 

(cons. Estabei..j i04.445'1·s4,31. 

:s/ Decl. i , · ' . . 
!GRUPOS AW ! ! 

i LAUOURA ' I . 
iAte Sha r 114.6:32(92,5\ 

ls a 20ha 4.3901 3,5 

j Hl0 a 500ha 

'500ha e MiüS 

• 3.336! 2,7 
,.,., I • ! , 

1. .:.to I .._, r' 

!291 0,1, 

!üN. 

_, . ' ! ' L .:.33. S.~.c! 100j 

l ! , I 

650.769,47,íJi 

- 50&.?í'3h6,6/ 

185.046 i 13,41 
4" q~·" I ~· ,.i -u. -~c'i "'ui 

I < 

I 
33.766\ 2,4i 

iB6.009!13,41 

445.447132,2t 
I ' 

601.824j43. 5 i 
w.mj 8,41 

' . 
!21 - I 

2.249.4251 1001 

I i 
i.27s.szsis6,7) 

701.127131,2 

234.261110, 4 

3B.26B. i,7j 

' I I I 
! l 

4"4 Cl19'•a oi 
9:.:;;41~.:;1 
800.253]35,6\ 

31.80411,41 
44.5%1 2,0\ 

I i 

I I , I 
13.!84 1,51 

140.364 6,21 

572. 644j25, 5! 

1.02?.!65Í4s,?i 
431.063119,71 

AREA i UALOR PRODUCAO 
• 

ka ., ;Cr$ 1.0t10 : x 

I i 
451.2611 H~el 

I i 
"1 4od5·< ci .:.'t • I~ I ~''"'I 

100 '35!,,, 51 
J!. Q • i:::.... i 

56.8991!2,61 

15.2561 3.4[ 
' I I ! 
! I 

18.864!4,2! 

90.520!20,11 
,,, 9411'1 ,I .,.;,., I._, > '-'! 

' ' 164.566f36,5! 
-"" "'4' 8 ,, ' 
-CI • .:.Ct I '"! 

' 
1
i I 

42B.09B] HJül 

I i 
200.725146,91 
<5' •os I"'"'..,! 
- '}, ! 'J i.;,! • '" i 
55.1?9112,91 

12.40912,91 

I . 
10 1"" 1 -~ 4' 

• I v I "' j 

56.!081!3,!1 

1 ~~ 5'4! ''1 'i 
"". " 1.;, '.' i ( 

188.665!''·'[' 
36.609: 8,6 

3 i - I I J ~ 
622.i6ZI1Mi25.223.546l 1e0il 

6 

I 1 . ; 

369. ?06[59' 'li !4. 308.662156,?! 
I . I 

179-.362{28,8\ 7.935.346131,5 
\ ; I 

60.6531 9,7

1

1 3.573.959i1ü,2j 

12.439i 2,0 405.07811 1,6\ 
I ' ' 
I I : ! 

111.976 118,0 4. 729.455\is,si 

247.403139,8 10.??3.366142, ?l 
213.561134,3 S.S27.321J35,0i 

9.5381 1,5) 347.2651 1.4j 

·s ·""í
1 11 4"4 · •I 1 ,. :j ,!:.:..1 E., ! , .bi _ "! 
l I I 
i I I i 

5!.6331 B,ll 114.5651 3,111 
4Z.301i 6.8' 1.464.7131 5,6; 

152. 50S! 24, 5 6. 164. 8931124, 4 ,i . ' 
265.050142,6 11.832.384!46,~1 

i1L265I1:r,9\ 4.936.9S4IB,6i 

Fonte: FíBBE .• ünsos: Agropecuarios:, 1970 e 1980 

i? 



1979 

IOIRL 

CON». PRODUTOR! 

Proprietario 

: io_r-re-rJdat.a.rio 
I, 
.'raf"C-ê>lfO 

i-
! UcuparJt>? 

)GRUPOS RREa 

i LAIJOURil 

:Hto? 5ha 

'5 .a 20ha.. 

)20 a Hl0ha 

; ~ ·~"' a "iil"''''· j~<~u J~'!! <I 

i 500)1.:;_ e :'':CI.i s 
' 
:s~ Deo:,J. 

I 1988 

i TOTAL 

! COND. PRODUTOR 

:Propr·tE'tario 
; Ar:rendatari o 

IParcE'iro 
I 
i Ocupante 
1DESIINO DA 

PRODUCAO 

:nctustria 
Co.;pe-rati 1,1a ! 
Direto ConsUl'i,] 

' ' • J. - • I \,QflS, I:.S•,abeL t 

s/ De c L 

GRUPOS RREA 

I..WOOAA 

AtE' 5ha 

5 a 20ha 

u: a i00ha. 

l.08 a 508ha 

500ha e Mais 

i 

INFORIIHNTES 

113.2581 
' I i ; 

84.158174,3] 

4 ·w·l 4 ,, .. ,r I ,, 

1.146(1,0 

''2 9"'' i '='•" ') ~ . ,), I"(!'"' 
' 

i i 
'1 '1' 154 oi o " ~~ 'f I 

37.690[33,31 
' I 

i1.738ii0,4! 

1.3:3511,61 

n 1 e, 1 i 
11, - i 

I ! 
t0L826jtm~l 

I I 
7oqoloo·l v .. ,l u,bt 

l ! 
4.6931 4,6i 

2.7591 2,71 

15.383115,1\ 

I i 
43.813143,31 

i i 3.6651 3,61 
I 

5401 0.61 
7 2'" I '). • ! .. di ', .... ! 

46.299l4s,sl 

I . I 
I ' 75.358174,01 

11.253)16,9) 

7.19?i 7,1\ 
' I 

1.B63j :i.,B! 

ml o,al 

QUANTIOODE ARER 1 VALOR PROoocoo[ 

; ! ! I ! : 
893.!6d 1001 895.999) 1!01 214.197) ,,,! 
..,.,.~ '•"JB4 'li "t'i\ ., .. J-.5 J ~~4 '''4:._5 SI ,'JD,,,•U) ,1, ,•b].-I,J;:,]O >•i r.;, ,,JU ii;: > i 

43.3491 5,41 45.381) 5,1) 14.'34) 5,4) 

7.630) 0,9\ 7.364! 0,8! 2.4571 0,91 
80.93819,111 

73.7621 8,21 22.313218,1! 

I . ! I I !.

1 

T j · I 

143.8001116,1j 137.777i15,41 41.4521:.5,11 

235.144.26,3) 224.433125,0_ 71.028,25,91 

291.43Sj32,6j 287.867132,!1 96.098~32,9~ 

196 0"01"1 Q! ';1'1 i:j1"l"" ,..] ,..., ~45i.,., a.i , '"I'"'" i ~:. YO.Y"!".;.'ol o.:. .. 1 ... 0,u 1 
'6 "'4 1 'I ,, 9.," 1 'l. ..,_ s ,..,,! 1 -;li 
" ";711 ,ull " ' ;~~ -~~ ~ .or;l ~y~~~ 

i i 
1.337.975\ 10011.239.8171100 .12.709.007!1001 

I · 1 1 i 

1.146.115! S5, 11 L 080. 370)81, 1110,908.3541851 8 i 
92.7681 6,91 72.435i 5,81 896.3971 7,1! 

22.8%11,1) 17.8651'·41 21uso! ui 
15.4341 5,61 68.345 ui 688.ml' 5~41· 

• I I I I ' I I I 
1 '.~ ~ I 
I ' Í 

847.107163,31 758.431161,2 8.825.466 63,11 

234.2?311?,51 203.5%1!H,4j 2.2í'6.%6j1/,Sj 

72.6141 5,4 67.29?, 5,4! ?16.81il' 5.6! 
,,~,,1 661·'!'"1 6 'I 64,8« I !9 • Ów1 ''!;, 15,731 4,9 

112.41618,41 135.15Sj10,911.012.243l s.o\ 

l I I I I 
i I i i ' I 

206.825!115 1 51 !9e.:-88j·,s,4i us2.909114,BI 

2i6.133i15,?1 189.529 15,311.960.8521:15.41 

%i:.125 1l2?,4l ns.16e\zc2 3.421.405126,9\ 

4o?.n3 2e,s·l 3ss.29sl131,31 3.9zs.n3\3e,9i 
146.174ho,9 145.440 11,rl L51S.a4]H,91 

Fonte: FIBGE, ~~tnsos Agi"'pecuarios, 19?0 e 1980 
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1979 

[ TOTAL 

'cON». PRODlJTORÍ 
Proprietario 

Arrend.o.ca.rio 

Parceiro 

i I}J;UP-Htte 

) GRUPOS HREA 

~ LAl)OURll 

:Ate SiH. 
I 
i 5 a 20h<O. 
' · 20 .a i00ha 

100 a 500!> . .3. 

S00h.a e iTtai s 

1980 

TOTAL 

COND. PRODUTOR! 
Proptietario i 
Ar-r-endatar-i •) 

?J.rceiro 

Ocupante 

I DESTINO »R 

j PRODUCAO 

i !nternedurio 

llndustr-ia 
Cooperativa 1 

Jire-tv CortsUJ'l. i 
C - . b I I ons. tsta & , 1 

,s/ li<'cl. j 
/GRUPOS AREA 

[LAVOURa 

!Ate Sha 
I is a 20ha 

i 20 a 10aha 
' 1100 a 5Mha 

i S30ha 8 1-1a.i s 
' 

i 

INFORMANTES 

i 
273.104193,5 

i?.tssl 6,1 

%{;! 0,3 

'9 i 
" i 
í') 

166) [l, 1 
I I 

' i 
365.S6211001 

I i 
. 

4
1 . ? I 

&i.Hjib,.j 

''7" -··e" 14' ·' J., '-'•,:. D j 'b i 

7.5131 2,11 
1?' "'Go::ti·'fl ... r 

~o:>. I,, I J'T, f L 
! I 
I I 
I I 

1%.2S4h3,61 

13.658 i 3.7 i 
. I 

1.9ii[ 0,51 
?.0151 1,91 

146.416Í4i,01 

ss:~i e,zl 
! I 
I I 
I i 

343. ns\94,el 
20.212i s,sl 
L6B71 0,5/ 

ml 1.1

1

1 

3!1 -

QUANI!OODE 

~ON. j Y. j 

! 
510.2701 ?S. 41 
114.3Hi11,6Í 

" 9'"1 o 6
1

1 J.!lo !!lj .:., , 

Lml 0,21 
7.247! 1,11 

5?41 0.1! 

I I 
L02b.0B41 Hml 

I i 
%B.105[35,91' 
'3' 0 b·c, ~2 5 ~ .;;. ,:, o ,j '- l 

9.%1 1,01 

314.046!30,6[ 

i i 
I ! I . 

116.561169,81 
!e1.099[ 9,9] 

18.299 1 i,Bi 

21.877 2,1i 
166,237 !UÍ 

1.95510,21 

i i 
: I 

681.3S5j66.4i 

225.462 22,81 
6L?4B 6.01 
%.3411 8,51 
21.143] 2,1\ 

AREJI I VALOR PRODUCAOI 
na :-: ,Cr$ 1.000 i X \ 

' I ~ f 

I
' I j r 

,,,~,.,:i?! • ~,.i !'i" ,.,.,.,I ~·~<111 
"!OL,,., .1,(!t/l ,,;>,~,'1) .~'tli 

I i 
! I I I 

B6.S58117,9) 31.847118,4~ 
144.847\se,ei 47.6%!27,sj 

5.7:3í'i 1.21 2.3191 ~.4[ 

245.329j50,91 %.475152,8: 

I i l ! 
I I l i 
I ' ! i 

I I 

%6.SJJise,1j 186.01eirs,s1

1

' 

"3 'b"i'r ,I ., I I •• I _Q,"'I 38.,54117,7 

13.~4812_.7) 4.73411 2,71 
' ?1-" " 'I 1111 '1· '',·,'li .... "! ti,.,i ' I u , 

1.5781 0,31• 1.213) 0,71 
ml 0,1 1541 ui 

I i i I 
737.753! H.JO] 9.666.8761 1001 

i I i ! 
2ss.s64i39l1l J.st4.6s3j36,4! 
229.600 31,1[ 3.128.024132.4( 

7.%0 1,ej 102.1441 1.1\ 
212.027128,71 2.922.023\30,21 

I I I I 
I I i t 

475.9031'64,51 6.650.!61,i''e.el 

n.11i 9,s 1.eta.ees yz1,sl1 
14.204\ 1,9 135.2S5i 1,9 

19.166, 2,61 206.2JBÍ 2,1i 

1ss.0S2 2L!:l! L594.2s:rdt6,sl 
1.287 o,:l 1S.9ez' e,d 

I i 
457.357162.0

1 

6.366.357165,91 

16?.292
1
22: 7 2.104.027121,81 

56.093 7,6 613.7381 6,31) 
35.8?2[ 4,9 368.335 3,8 

21.1341 a,91 214.3541 a,ai 

Fonte: FIBGE, tensos Agr-opecu.arios, 19?0 e 1980 
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I , 
, WORTACOES ME»IAS ANUAIS !1009 !onl I PAR!ICIPACAO NAS 00. MUNDIAIS (Y.) 

REGI AO/PAIS 

China a! 

,:a.p.3.G 

CaMboja 

Core a 

nepal 

Faquist.ao 

Í-ÜW-3.1, 

í-H la.ndia 

UtMER lCA SUi../CENT. 

Argen. /U:ru.gu.ai 
1 Bolívia, C. Rica! 

Ni,::.a:rag., ?.an-3.l"Iai 

Bro.si i i 
Co:o:"lbia 

E quado r/lll?nez, 

Gui an a./Suri ilà.Me 

EX?GRT. El.IROPEUS 

l tal i a 

OUTROS EXPOR i, 

Egito 

Estados 1Jn1dos: 
i"ü"''·' 1-IA'O:irS rXP -~ ! I !tU. , I ,,C 1:, , 

: m~mA· "'~''OR'S E'"' ! : l'.i: L 1tt!1 ,t M, j 

E)?. BRUTAS AJUST. i 
Hl?. Z? MAiORES i 

I 
iE:<F'. BROTAS MIJND. 1 
' I ' ' 

i961-63i 196~-?!i 19?6-?Bi 

i l l 
4.t??.?i 4.n9.4j 

~ 6S~ ~~ 694.3i 

~- ss::;i 1.414. ri 
4.49a.3i 

474.01 

1.260.31 
I 

-1?B. 7i 
' Z49.3i 

" 3' /, ! 
'"3 o' ~I ',:.i_ 

-;-,~ .,! 
··'·'I 
51.7 i 

1.421.7! 

223. ri 
'1 'i' " '" 

I 
I 

-lo , ! 
'.loll 

&5. e i 
I 

-11.7t1 

"5 oi .1.1:! • {! 
I 3!.31 

212. Oi 

154. 'J i 

5 .. ., i 
lo-.>j 

I 

sz.eÍ
1 

I 

842.31 

1.022.01 

593. el -s. e i 
90. 0) 13. 0! 
'1. o, I ,..,, .. I " , "'·,I 

245.0! 113.3i 

426.0 1 308.01 
...,..., .. 1 i"' I 
<OJ. •' i ~,:;3.?: 

L22!.0i 1.558.11 

3'7" -~- '"" 71 , '." j r:.. r • I 
<f1il. 1' 24" ,,li 
~'+-- I ~.u 

I i 
I • I 

!.9[ <2.61 
104.?1 206.?; 

1.31 52.01 
,9,41' .• 701 7.0! 

'" 4' .1.'1'-!o I 

-7.31 zuj 
495.0! 29?.?i 

443.?1 251.01 

51.31 46.71 

I I 
,.,, J .-,,,-:. ')11 
o~.J,,JI '{tJ,, 

647.8! 156.71 

'6""''11~1'41. .Lo """ ! C: • V , 

i9tS-8ei 

l 
-5. 9?8 .. ~: 

I 
546. 7 'i 

Li-50.? 

" "! ~95. J I 
I 

-121.01 
I 

3HUJ! 

6" "i ..!.tJ, 

' I 
1.012. 31 

302. 31 
I 

2 """ (l,i • ,:.<;,),~I 

!2B. 51 

233.41 
i 
I 

46. 6! 
I 

-299.3\ 

24. 7! 

6 o' -1 • ,) l 
1?3. ?) 

·34.3 

384.: I 
331.7 

53.01 

352.0 

!JB, 7 

2.49~. 7 

I 

5 9"' , i • .J"!. { i 

590.01 

&.524. ri 

S.0?6.7\ 8.119.8 9.481.9 

-3f31.2t 1.253.2 947.1 

' ·s o I .. 4 .• ,:. ' 

6 ""'' "'i • , , tJ. t! I 

7.175.511 9.378.01 10.429.0 

103.2' 217.01 807.31 
7.818.1[ 9.515.01 !1.336.3' 

64.0 

25.8 

B. 5 

-2. 7 

3.8 

0. 1 

2, 7 

3. 3 

0.3 

21. 8 

3. 5 

0. 6 

i 
-:, 0 I 

i 
1. 0 ! 

-0.2 

u 
1.6 

i.5 

3.2 

2.4 

e. 9 

8. 8 

3.? 
15.7 

91. 0 

9.6 

160.6 

NOTAS Os dados dos exportadores Menores inclueM os erros. 

61.6 

8. 9 

18.2 

7.6 

1.2 

1.1 

5. 5 

0. 3 

15.7 

4,j 

!.9 

0.! 

i.3 

0.1 

0.3 

1.1 

00,! 

6' 4 

5. 1 

a. r 

i.? 

8.:3 

2i. 0 

103. 9 

-:3. 9 

100.0 

1976-/81 

l 
4í'. 9 I 
5. 1 ! 

u.' I 
-0.1 i 

I 0.1 ! 

2' 7 

1.2 

8. 6 

1.3 

16.6 

o ' 

'" 
2. 6 

0. 5 

e. 6 

0.1 

1.6 

2. 7 

0.5 

2. 9 

L7 

23.3 
3L6 

U.4 

100.0 

Expor-t.icoes Brutas HJJJ.stadas sao as Exportacoes Brutas MunD.iais MeMs 

as lMPHhcoes dos 27 exportador-tos. 

a) Os dados da USDA das exporta~oes Mundiais ~ da China eM 1969 e 1970 

fora."! a~iu.st.ados para e-i na pai' a contabilizar as eoxportacoes d-1 üd na 

ao ~~lE'trH do Norte. 

FONTE: USDA ",;._p11d" SlAMWALLA e HA~l\IN(1983:17) 

1. 9?8-80 

57' 3 

5.2 

11. 0 

3.8 

-1.2 

3.0 

0. 6 

22.3 

0.-5 

-2' 9 

0.2 

0.1 

1.5 

-0.3 

' ' ~ .. 
u 
0. s 

3. 4 

i.3 

24.0 
9f}, 9 

9' 1 

106.6 



de rrn-oz, 1%1-80 

I I 
'IMPORTACOES MEDIAS 
I itíEi-f'J 1%9-""; 

MUNDIAIS U099!on) í PARIICIPACAO NAS !MP. MUNDIAIS (Y.) 

REG! AO/PAIS 1976-?S i t9ts-sei 'o ri '"I 1%9-?11 19?6-?8! •• '6 J_ • ~~I .LO -t;~ 

' I ' l l I 

~AS iA I a.so4.,
1 

4.so1.o
1 

3.720.91 3. 300.5 i 60.3 i 64.2 42.2 

Bans·iad~sl• 4?8. e i 638. 3! 234. ej 279.3i S.? 9' 1 ' ' '·' ' ssz. e I 
; 

Xor~g/SJr~gap. 555. 0] 518.01 514. 0 1 10.' ? '4 
1:' .-. h. ..... 7 

' • 
lrtdia 417. 7: 347. O( ··s 'I -347.0 7' 6 4.9 o. 3 ;< o c' ' 

I ' 
l ndones l-3. Ltl44.ol 692. o) 1.70?.31 1. 328. o 19. 0 9. 9 19.3 

Core-a 15. 3 i 54 .,1 4. I 366.3; 0. 3 8. 4 e. s ,1, I l t.. e1 

1es. tI I 
104.?1 i. aos 40. "! 72.3 2. e 0. í' 1 ) ... ·i 

-3.? i 4'9 .,! 
! 

~:i etn.:. Norte ~ , r I 403:31 169.0 -0.1 1. a 4.6 
! ' 

\il etna Sul ,,., .• , .-.i 355. oi -3. 1 5, i 
-~I«' ·:li n. "'-· i fl • .:O •• n . .:.. 

' 
-~;r-l - ' M ' I 

319.61 

' .. aitia, t • .:ua- ! 
51-3. ' Fi lipir:as 861. 4 i 6?9.31 318.6 i 15.? 11. 7 7' 7 

:

1 G:\:EN7E 310. í l ' ' i1EDiO 440.21 1.393.71 1. ?41.0 5. 7 6, 3 i 1:' r, 
0,0 

: "•'B SAHARA 443.01 • 45' ) 1.823.6 8.1 8. 7 16.5 609.8! ~ -.J J 

' 
~. .. ! 

oc. ,: ' 565.4 i "'i''=' ei ' : J ~POR i. EGROPA 4~5. 7; 688.01 8. 7 8, 1 8. 8 , .,;, I 
' ! ·'"'=' J I 558.01 ' ,GF:SS ; EUROPA OR, 644.01 S%.2, ? • 8 s. e " ' .j'='._;· i -'•" 
' i "9" ., ! I ' : ~ErHSF, o e iD. (a) 394.1 i 405. ?i 530. 9 i 5. 4 5. 6 ' ' I " ,',.:;! ,, ' 

' r.et.s.si ' ' \!1)7RL ii:AíORES ·~p ' "-'14 s' 8.316.5[ 8.926.21 95.1 :M.8 94.9 !I;. •i .J.« • I 
'íOTA.L ' 269.~1 -%.81 449.61 L 042.21 fiENORES ;~p. i u -8.8 S. 1 

' AJm.i ' 1.01!.?1 8.826.11 9.%8.41 ; lM?. 3RJTAS 5 ,,,-, ,, 1 ' Hl8.0 100.0 HJO.a ,'1->:l'--lo~! 

[E~. 
I 

6J6. 21 442.2! :0E S! íMPOR!.i ···9ft a 925.9 "· I 
9.268.3! i. '·:P. BRUiAS MüND. I 6.120.3! .., "0" 'i' 1t1.894.3i ,'' ~ .Jo l 

I I 

NOTAS; Os dados dos iMportadores Menores inclueM os err-os. As lMport~coes Brutas 

AJUStd.das sao .E !Mportacoes Brlltas i1undiais Me-nos as Exf'ortacoes dos 81 

:1'iportadores. 

n.a. nao se aplica 

(a) Inclui Cuh, Rep, iJor'linicaf'!a, Haiti, Jmaica, iriflidad Tobago, Canada, 

El S.:d~·'"'.dor, G!H.teMaia, Honduras, Chile e Pe-ru. 

FONTES: USDA e FHO/ONU "apud" S!P.M~ALLA e HA~K!N(H-83:18) 

NOTAS : :}; d~dos dos exportadOI"e-s Menores inclueM os: ~:rros. 

Exporta~oes Brutas Rjus:tadas sao as Exportacoes Brutas Mundiais Menos 

as lMportacoes dos 2? exportadore-s:. 

a) Ds dados d~ USDA das: exportaco~s Mundiais: e da China ei"'t i%9 e !970 

foraM aJustados para ciMa para contabilizar ~s exportacoes d~- China 

ao Vil?tl'la do ~orte-, 

FONTE: USDR "apud" SiA.'1WALLA e HA~X!N<1983:1/) 

21 

' 

I 
I 
I 
I 

I 

1973-80 

:33.1 
~ v ,,o 

c ·)· 2 

-3.5 

1~.3 

' • .:;,( 

fl.? 

L? 

r. • .:. 

3. 2 

17. 5 

18.3 

' ' t,' • 

8. 4 

5. 3 

89.5 

10.5 
10\3.0 



:1979 
' 

!198tl 

!1981 

' 
' :1932 

' ' !1983 

Rcroz :Bo:no:ficiado \t-nsacado), Longo. !ipo=2 - 1971/83. 

i 9 s í.l 1 9 8 1 1 9 8 3 

/SJ.fra (Entre-($3-J:'ra iEnire-:'S<tiN. i'Entr~?-{S<t.fr-a ifnh·e-j Safra !'Entre-
safra i i safra l i safra l J Bfra i l safra 

I:.. (o tacao Banghk I 
'15'~ } ''''~;·.,.·I \, " qUE'!Jo o);:,,:- v!! 

2. CIF Rio 

íG-SS/tl 

3. CíF Rio 

( Cr·S/60Xgl 

4, Po:::to Rio 

( ArMêUI?M Rl?tag·, I 

303 355 I 407 i 422 i 484 j 379 i 278 ! 247 ) 

(3{;6) I (35{;)! (385) I (411) i (42?} I (422) i (424) I (398) i 
%3 i 4is ! 467 1 4$2 i 544 ! 439 1 338 i 307 i 

256 i 
(%?/: 

296 1 

2?0 

(3-3B) 

3Hi 
I I ' I I I ' 

<336) i (412/ 1 (445) 1 c4ri> 1 (487) i (482) ;I (484), -'458) 1 (407) 1 (3n:-

sJsin4!•a,si'''siz?uia•o Jzulaulaz!al•&ma 
(5701 I íí'6B)! (1330! 1(1733)! (24581 i(3380l l (4649) ( (6327) I (ii4ii.D I (19533) 

O:J.':! 't Q-;;(i j !.ó'M i ?!·);11 Í "1'1.6 i "69' i' JO!l' j o:"l1ü;ll i 99~" i i,·-;..-;-~ 
"'~ .y, 1 '"--, ! y ., .. 1 Jy, 1 .J .., • r;;,-~ 1 -Juou I ..Jo 

1 
~ ~to;:, 

I i I i I i : 
(684) i <.9Z1) 1 (1595) i (2579) j (2956) i (4056) [ (.5579)! (?592) i (13692:• i (23440! 

iQ~Q 
~'r • i 980 198i 1982 19:~3 

Ml?d.Ja: abr/Mai/jun 24.60 49.80 34, 15 i60. 10 46U4 
CaMbio 

1-ledia: out/nov/dez Si, 0S f.l, 3Z' 116.8/ ~30. 24 S6i, 22 

Diferença l?!ltrE>: CIF Rio e- posio ArnaHM de l'E'Ü9'U-3.rda = +20'!. 

Qs !(.:dores entr-1? parentes;:-;; forai1 ca!cldados a partir da Media MO'.'I?l dt< 

% rii?SI?S das cotacoes de Eangkok, 

EhboN.cao: CF? -iPUd. DIAS e I.OPES, 1933:29. 

Tab.,.la 2.13 Precos íliniMos, Precos DoM€'sticos e Cotaco;:-s !ntl?tiHCJonais de Anoz, 19?9/8 

i ?N•:üs i':iniNos IPre-cos Pagüs(Precos no i Cotacoe-s 
1 Tipo 2(=Tipo 3xL0265} Prvdutorl?s jneroadç _ 1 lnt€'rnacionais 
í . . _ \no lnter1or- Atacadqtaj . i 
ir'io Jnt>?rJor-\PostoR~o \ rOB 1 FQB (seM ICMl Rto(c/I\;M)!FOB<Ban~kok)i .JlF Bto 1 
]arroz casca (Benef.J Rio 1 R1o i eM casca Benef. 15x que rado \\:oncolMp,) 1 
160 ky- (a) 60J<g(c/ICMl Cr$/60l\g 1US$/t.60 kq: 60 kg 'ÜS$/t (b) I Cr$6•3 Xg · 

Sa..fra 218 
(436) 

599 629 426 304 670 303 643 

Eritr~s.a.fraj 258 658 ?33 393 541 1.158 355 929 
(51?) 

S-lf"r~. 384 1.054 1' 10? 3?0 549 1. 36:· 407 L 674 
<768) 

é:fltr·~safr-ai 49~ 1' 351 Lm 335 ~60 1.866 422 2.130 

' (9Si) 

3afra 864 2. 365 2.483 492 895 2.512 484 3.2% 
(L 728) 

' ~ntr~saf"rai L 219 3.262 3. 425 488 1. 430 4. 026 3?9 3.6% 
(2,438) 

Safra 1 ~"'""' 4.586 4.815 495 .t.ns 5' 09í 278 3.3% 

! 
,r~;:, 

(3, 4461 

Entr!?s.afra.! ? """' 6.221 6' 533 486 2.B22 ?,332 247 5.089 ~' ,J.'..! 

i 
(4, ?51) 

S-0.fr.a 3.:519 8. ?61 9.199 328 4.000 HUl50 256 9. 958 

i ( 6. 638) 

CrttreBf:t-~.; 4, 623 li. 310 11. 938 Z42 8. ?31 20.185 270 19.223 
(9,246) 

(.a) Os '.'a.lore-s entre p.:;_r.,.ntes~s r-ei'eNM-:Se ao eqtdvaiente ~M arroz :SeM C-!sca, tiPú 2. 

Cb) Cc.rrespo!"id€'M aproxi~ndaMente eM qualldade ao arroz g·oiano (iongo 1 tipo 2), 

Elabora.cao: CFP apud. DIAS e LOPES, 1933:33 
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PRE'!O 
' 

íON. ' :' j 

MACACAR CORES TOTAL · r==:-t----:='""'-:-:--t-:::::=:=---i-::-:-"=--+__:_:=-i 
REGIOES TON. j X TON. j I. íON. J 1; j 

li 

I :I 

\!II 

;om 

REGIOES: I 0\J); íl (SP); lll \PR,SC,RS); lJ (MG,ESl; V (MA,P!,CE,R~ 

PB,FE,AL,SE,BAJ; UI IDFl; Ull (~,nS,nT,PA,AM,AC,RO,RR,~l. 

ELflllORACRO: CF?/Secretuia de ?lane~i->.t'leritü - S!JBRI 

FONTE: FIBGE- ConsUMo AliMent-ar; AntropoMetria. Rio ê.e- ,;anE"iro, B?í'. 

(E:s:T.udo 11-:.cional da Despesa FaMiliar·, 1 Jol.~). "apud'' GRM1ACHO 

e LOPES<1981:241. 

~abe:.a 2.16 hspon1bilidad.e Inte-rna ''Per- Capita" dt< FeiJao, Brasil, i%0/8~. 

ANOS POPULACAO ! lHab.) 
' 
r~g~~ 0 1 

(B/ i 
m~~l·l ·~ ·cd I 

!~RT. 'PRODUCAO "PER •P!SP. !N!ERNAI 
(10 em iCf!PITA"O<fHab) 1"PER CAPITA" 

(Dl i (E=B/ l (f=(B-C+D/All I (A f i ( ' 
1%0 ?0.6?0.45?' L 419,6 [ 5 20,26 20, 26 

H?e 'i3 o'J.Q or \ 1.518,8 1, 7 i&, 31 ........... ,' 

~975 107.145.2001 1.598,2 55's 3. f 14, 91 14,43 

19S0 119.062.736[ .L73:i:,0j i, f. 3~, e 14, 55 14, 86 

i24.016.eeel 
I 1B,BB 18,92 198.:. 2.407. ai u 

i 1982. 126.806.0001 
i 

22,8í 3.697,6; 6,6 3,5 22.89 
! c; '• 129.660.000\ 1.653,9[ 14, 9 o o 12,23 12,15 1LS.:- '•' 

2.616.11 5, 6 19, 71 30, 12 1984 132.530.000i 60,5 

135.564.3951 ' 1985 ? 53"' 8' 3,1 15' 3 18,63 13) 73 '"'' J, ! 
1936 138.492.900[ 2.244.41 35,0 16,21 16, 81 

! <C<S? 
i 

2.090,?11 14, 78 I ~ • ' 141.452.2\)l)i' 14, ?~ 

i 19S8 144.42?.6001 2.684,9 18,0 18,34 18,66 

FONTES: A-F IBGE, Ce<nsos D~?Mograi'icOS", 1966/?0/80; Anua:rios Estatistícos, 

1981/8,; (1986/8: populacao proJetada). 

B-FIBGE, Cens•js f\gropecuarios, i%0/f0í?5/S0; CFP. EstiMativas de 

SupriMe<nto "'"~ 01 di? Julho, 1981/B (foli\a d,;~ Sao Pau! c, 08/09/87 

e i 9/04/88), 

C E' D -Banco de Brasil-CHCE:X. CoMei'Cio Ext.Hior, 1%0/30; CFP, ideM, 

i 981/B. 

I 
' ' i 
' i 

(bi Correspondm .o.pro.drlaÕ.aMi?nte eM qLtalidadi? ao ar·roz goiano (longo, tipo 2), 

Ela.boNC.a.o: CF? apud. DiAS o? LOPES, 1933:38 
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INFROMAN!ES QUANTIDADE 

NUMERO i :~ !OH, r. 
1970 

; I ' 

)2.257.886i 1001 LS18.846! 1001 TOTAL 

fCOND. PRODUTOR! i i 
:hoprietario )l .. 492.Si4l66,1i 

,, d . i ""'~ "Q5!1· ,I nr-r-e-r. ar,arJo 
1 

;..'i.,,), 
1 

1,\::l 

Parce1ro 
1 

191.5201 8,51 

Ocupantô- 326.2S?j14,4j 
I : I i GRUPOS AREÃ i ' 
r LAUOURR 

I Ate 5h.a 
I"" ?"' : J -i ~una 

120 a 5m·~.a 

i 50 -'-· H!0h~-

li00ha e nai::: 
' :~:/ DecL 
I 
I 1980 

I I 
I i 

' '3' eiv!~, 21 
.I. o.;, lo ~'+i -.1'! i 

I I 

1 799.324135,4! 
' "~ AO"') I ~ "I 

7J.'T-.'-~j '1,~1 

16.1461 0,11 
8.4141 0,41 

445 í ! 
i i 
! ! 

1.696.3t3i72,2i 

136.753! 9,0: 

146.2321 

1'' 4" I ,) '. o-J i 

'13 ''5'[''· ·' J.. • ._, • ll' 't 

"" "J? i ~ ' JJ,J 'i ,,ti 
49.%91 

ml 
~ 'l' 

"'"I 
- I 

r TOTAL !2.430.553: 100! :1.732.044~ Hl0! 

icoND. PRODUTOR! , : 1!
1
, 

I I ; -

iProPri~tario iL663.026]68,4i 1.2n,:3?ll74,9j 

iAr-r-endatario i 2%.4581 '3,?![ 150.455\ 8,61 

iratceiro 174.427) ?,1, 129.272) ?,4) 
locuNnte 356.642!l14,6

1
i' 153.945) B,8! 

! DESTINO IIA 
I ' ' I 

,rRODUCAO I I ! I 

1:nternednno 800.462i32,911.179.!1f!31&a,01 

!eooperatlva 28.3i:?[ 1,21 79.1721 4,51 

[!ndustria. 1 6.~31! ~UI 15.431( 0,31 
I ' I I ' I iDir~io \onsuM.I 15~.55? 6,61 113.378\ 6,5j 
!cor1s. Estabel.Ji.43é:.38ed5s,9( 342.346)19,7) 

~:~:::l;w ' 3.1%10,1[ 2.ss41e,11 

LAUOURA I ! : I i 
Fite 5ha i2.282.217193,9] 1.023.503[59,01 

5 , ""'"~ ; ,-~-· ·•Gi ~ ,1 4o,. ,o4[·'l _..,
1
· 

o. ~UIE<:< r 0'toJ.J..• I J,JI J ··-·· .:011·" 

' 5 - ' ' 11.808 i 0, ! 1:~0. 892 i 8' 7! 
1.81?10,1! 53,?911 3,11 

5921 - i 45.695! 2,51 

20 a 50ha 

50 a 100ha 

HWlha e Mais 

AW 

Ka. r. 

4.031.9501 100! 1.125.51?1 100: 
, I 
I I I , 

'9"' ?'U'?~ 9i .:. ' I 't., ~o-~."' ' 

"? ·"e' 'J ,I .;)q 'UG 1 't! I 

323.470' 3,01 

'1' ?~5j1· ,. 

100.5231
1 

-n. 219 
1 ' i ~i 

I e. 61 
- ~ •• u • t!, I ~0<t. ~4, ' 

i 
9, 61 

i 

I i i 
I , 

1.50!.313136,91 
i i 

I ' 

1.800.379j44,1l 

-.Q, , t. .~, ' I 

' I 

402.043!:35.7j 

5 •• '·"'14' ·, 
J.. -'·~.., .. I -.~." 

13L039Ig.6 IV? 41'1'1. 51 

155.!531 3,31i 43.0401 3,3 
''o" 1 gml 3" ~n a4"i ~.5 J..U•-'-'tfj ,1

1 
._,{J,JU!" 

!.0081 I 2141 
I · i i ! ! 

4 O . , • .,i 1M>i'f4 ~.-,,., ~,, 1'' ,.,t-1. t>rj uu
1

• ,!-Jt•,"i~ ul:. 

( I ! 
I ! < 
i i I 

3.~le.s85l?5,9l55.33?.e9e 74.81 
• ! ~ i - -nn ~ -

1
1 344.1D6! ,,8

1 
b.I~H.~i6 ~.0, 

284.254! 6,5j 6,11?./59 8,11 

422.5411 9,61 6.484.504 8,61 
i ' 
I. I i I 

I I I 

I . I ' 

a. 544. B13l ss, 3 i 49. 644.197 i 66,4 i 
111.3361 2,sl 3.420.224) 4,51 

30.6511 0,7! <52.?61: 0,81 

307.1361 t,el s.nL4Bit ?,1! 
I . I 

1. 361. tl62131' 2 i 15.582. 35!3: 20,81 

6.4191 0,1i 117.358! 0.21 
I ' I I I I I I ' I f I 

.-, r~. ~~·'!""" 44 ''9 '6515° 11
1 ~o~u~. "'"'i"u,ij .~u ,1 1 ,, 

1.14?.558!26,2 19.6?8.936126,31 
341.467, u s.m.seal ui 
122.23tl 2,Bi 2.2B3.nsi 3,01 

98.6851 2,eiLBH.BS71 2,4! 

Fonte: FlBGf, Ct>rrsos Agropecuarios, 1970 to 1n0 
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:ate-la_ 2.19 (ol;Eelt~ do Fe1,:ao ~egurrdo ·~ond:c:.;..o do F'rod~\tOL.Destinc· da ProCke-~.o 

e •Jr-,lPOs de Ar-e-as de- Lavo.Jra, Par.3Jla, 1970 e 1980. 

1910 
TOTAL i 

i i ,CONJ). PRODUTOR! 
' I ):roprto?üno I 

'· d t ' 1 Hr·ro?n a ar1 o 
I, , 
taf'C:t'll"\1 

Ocupante 

GRUPOS AREA 
;LAUOURAS 

i 

He Sha 

20 a 50JH. 

50 a !.00ha 

il.00ha e- :'tais 

1s-/ De-c i. 

i989 

TOTAL 
COND. PRODUTOR! 
? copri 10<-i:.an o \ 

i ' ; Arre-rrdatario 1 

' ;?a:rceiro 
I 

Ocupante 

1 nto?i'l'iediari o 

Coope-rati v.a 

Iiidustria , 
• t . I 
l.! 1 ;~e- O (.;QflSIJM, i 
Çons. Estabel. [ 

s/ Decl. ) 

GRUPOS AREll 
LAUOURA 
He 5lH 

20 a 50h.a 

50 a 100ha 
i00}H. e Mais 

INFORIMNTES 

NUMERO l X 

I i 
%4.112 j i00í 

i : 
i 

?"'" • "~i"' ..,l 
~u'"', J."to 1..10, .J! 

-';4, 981[12, tti 
79.14Bi2i,9) 

' ' ' -· _, "'" i A A I ~b),,) •• z
1
't't,9! 

"4 ?~,~~, .•i 
~o ... ~ i ,.,u, t-1 

1 I 
U.S99i :3,81 

L69oi e.51 

ssri 0.2; 
zzl 1 

! 

! ' 
' ' I ' 

275.517: 1001 
- ' ' i 

i72..464lb2.6( 
I . I 

,. 44? 1 Q ,': .. o. "i , 'o I 

47.St4117,4j 

28.?97110.51 

' i 
I, 1

1 
173.4b2i62,9o 

'031'1 • ,i , ... .J, I 

1.1081 0,41 

?.5601 2, 7! 

83.615130,31 

2411 0,11 
' . : I 

244.109188,6! 

29.4HIHl,71 

1.73'31 0,6( 

164! 0,111 
39! • 

QUANriJ>ADE 

i O~-!. j Y. 

4'? "'Q'! ,.,.~! 
,.J • ~.t> i ~u>:J I 

I I 
I ' 
' ' 274.13?,60,0'i 
' 

54.eniH,Bi 
,.,., OQ~· 1,, ~i 
j{''""'i'~···l 

31.605] 6,91 
' ' i 

• Jr' ~ .. -,..! ..,,. .., i 
J.• o • .::.!.>1 I ,J~I • .:; 1 

261.878)57,3( 

'8 "1; o "i 
" ,o.,; ! "··-'i 
~.171 i 
9. 089) 

b3l 
! 
I 

2,01 
~. "I ,, l.!j 

I 
I 

427.1231 100! 
! ' 
I ! - I 
I ' 

''5'8 1 6~i' ',;) ''./ 11 • '.i 
37.7501 e,s! 
6o::.snjts,2l 
'\.<l ~"" r , (\I 
"'· 't"'"! <),.I 

I , 
' i I : 

'4"' "'•l"i81 ,I ,J /,'t!'l ,'ti ' . 
35.2841 9,2i 

! '· 

2. 828 i 
3. ?441 

31.9561 

0,61 
I 

2, 0f 

' 4i "I 
612'i 0,11 

! ! 
I ! 

242.18215b,71 
144.276133,81 

! I 
30.429\ 7.11 

;,s;sj1,;j 
3.3011 e,s! 

AREll i UALOR PRODUCAOi 
rla ;~ iCr$ 1.B00 j % 1 

I t 
926.975( i30) 2Bi.553i H30] 

i I li 
I i 

%7.449ft.L2i :.n.084ib~·,3i 

l12.04!l12.1l 32.971i1i.7i 

i8L2sol19.6j 5s.:w7i2e,?i 
:.:.,2·l~l· .• 1' •!< 2"•1 ' 'li ·~~ _lJI/ ,', i l .. '~! b.,, 

' 

,,- 9~,:.1.-;., ~I 
~o , .õu I -.ll.!, ,J I 

' I 
525.809l5b.7i 

':'O ;;~'91 1 ' 5 i , c•, .;.., '-'• [ 
I 

18.469! 2.0) 

25.S20i 2,21 

121 i 
i i 

764.413 Hi0118.2b2.5041 100j 
' I I 
I I i 

520. E-~.4~68.1112. 34L 120,16?. b~ 

68.2901 3,91 1.541.829! B,4i 
•·Q •69 115 6i 3 238 9,,!,., ,i 
.~.~--~ ! , i .. ~·j~·,l, 
5, ,,.i '4f1 '41 '36' ' ·'( !), .J.Jo I t' • .1. •" I 'J'.:. 

i , I ! 
I I i I 
I I I I 

e ao. 40? j ?9, 3114.1S?.J4el se, 8 i 
51.6?1l' l,?i 1.?41.?591 !,sf 

4.739 0,61 127.307) 0,61 

17.7531 2,3, 323.52bi 1,?1
1 

82.901110,81 1.231.5071 7,0 

940j 0,1! 30.0621 0,111 

I I i 
I I I I 
i I I i 
' I . I 

432. 732 i 56. f.: i0. e19. BS4j54, 91 
, __ . ..,~I'··' I·" 4i - .. ,..,Q "'3Bi'4 ,i .:;o.:. .... :;o,r;,, .J..,., 1 ó,,;,;:-., ,_ I ::l , , 1 

50.81616,6!1.460.06118,01
1 

11.497! 1,sj 295.212
1

1,6 

6.122! 0,81 147.6001 0,3/ 

Fonte: FIBGE, Co?nsos Hgropecua.rios, 1970 e !98€1 



!O! AL ; 
i i 
]COND. PRODUTOR[ 
I~ . _ . 1 
irTOprtetUlO ! 

j Arrendatario 

'Paneiro 

Ocupante 

GRUPOS AREI! 

1LAOOUAA 
; t "' ~~,e ... na 

!s ~- 20/ia 

2~ a 56iH. 

5~ a 100ha 

:100ft-a_ e M-3.1S 

;s/ Di?·~~an.cao 
I 

I 
196'9 

TOTAL 

icOND. PRODUTOR~ 
iProprietario 
' i llrreodatari o 

Parceiro 

Ocupante 

DESTINO 00 

PROOOCAO 

,;;oc.perativa 
' l índustria 

I 
! 
i 

i- . \ C I 
!l!lfe O OflSUM, Í 

!cons. Esta.bel.l 
i i 
!S/ Declara•:ao 1 

:GRUPOS AREA 1 

lLAOOURA I 
Ate 5ha 

5 a 20ha 

20 a 50ha 

50 a 100ha 

I 

!NFORIIANTES i 
NliMERO I , I 

·j<i ; 17!1 li J.'=' • 
~-- ....... '"' ... 
.• ,. 'ri?! js ,, 
.:0 ' f.i·\. '" 

uni 9,0 
I _ _,] 
•. 5b.·i 2,3 

1.082\ 1,6 

?! 
I 

?6.6?2: 
! 

' ! 
47.946!62,51 

8 4"3í •• ,i 
• t 1 ...... ' I 

1, sa."i!6 .:~.! 
~, • "i ' ·I 
7.660j1e.oi 

I I 
I r 

41.985\54,7) 
'4'1 0 ,I " c I '.:0 I 

na) o,9\ 
5.1951 6,71 

28,452137,1 

54! e,, 1 

. I 
64,081[83,61 

10,1941 i3' 3 i 
. I 

1.%Bi 2,6; 

331\ 0,4\ , . 
381 0.1 i 

QUAN!I MDE 

TON. ;: 

65.668\ 1001 

i ! 
43.799\66,?! 
'""4 11' -I -.. :) ... I 'i,:JI 

" '04
11' ~~ 

lo O, li -"-' /~ 
' .:_---1 7 ~I 
-,, ""~ ' ' I l . 

16.8?5[25,7\ 

28.596/43,5) 

10.s1siH,0i 
' ' 4,194: 6, 4! 

<; ~""! 8. 3 !I ~• '1tv i 

si ' 
I 

193.225: iM] 
I ! 
l ! 

~20. 949162, d 
I ' 

39.886j20,61 

!/.729[ 9,2\ 

14.6591 7,6, 

I I 
I I 
I I 

167.243]66,51 
' ' 3.47911 

i,B_i 

3.408 1, 7) 

s.zzsi 4,2\1 
10.6241 5,4 

')"0.1 "' 1 i 
'''I "' I 

i ' 
I 1 
I i 

60.36B\31,2i 
~" ,.,.,,., i3' 8 I 
>J<,!o.;.{Jj .J, i 

40.708121,11 

15.7?4i 8,21 
. ' 

10.9%1 5,71 

AREI! Í VALOR PRODUCAO! 

i 
130 '"~ 1 .... r,! 

' 

B. 380 6.4! 
I 

1i.7i4! 9,0i 

13! - i 
_I 

100\ 
I 
! 

192.230(6a,s! 
62.155120,3\ 

29.039\ 9,sl 
-~-' ~9-[i , "i 
"'' ' ,) I I ·J -

i 
j I 

253.&uisz,sl 
I . 

3.3521 Lel 
5.739

1 1,~\ 
1uac '·'I 
29.108 9,51 

1181 0,11 
! i 

I ' . I 
101.868113' 31

1 

i03.62<t 1133,8 
61.333 20,0 

::::;;[ ::; 

i 

' 0 '6 '6'1 .. ,,:; • 'J 't' 

l 
' 1'3 ~,:.-,i r..., .•, o. o , """I o .:o,-) 

2.060.152120,8 

943.1%! 9.5 

740.05:1 ?.Si 

! 
I 

I ! 
8.580.657]86,41 

137.333: 1,8\ 

181.450! 1,81 
427.616\ 4,3i 
""786•1s4-.J.:o ' ~! ' i 

11.6831 0,11 

I ' 

3 ''3 ,,t J 
'"' ''"'1··•-'i 

~ -'48 46~· 1 '·" 11 
v o-;> ' ,:. i""'' 
., 1,. 4'31-"-1 ,1 ' ~o. " !O:: ' ' i i 

823.1201 8,31 
555.4521 S,6j 

FONTE: FlBGE, Censos Aqropecuarics, i970 >? l.9'S0 
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INFORKANIES j QUANTIDADE 

ili.í~ERO ( X j lON. X i • 
1979 f I 

! I 

TOTAL : 275. 7?8\ H~e! 
', i I ' 

iCOND. PRODUTOR: i I 
jhoprietaric 

1

) 231.632184,0! 

;il_nendahrio 6.%4 1
1 2,3,1 

i . I ··'·'·r·.-.' 1 ,., .-. ft,.,,, · • '· -:.''ti>;!! .;., ~· 

\GRUPOS AREA 

: LAUOü:AA 
1_, "h 

1ft@ --. ~-

5 ~- 30iu. 

20 a 50ha 

I 21B.2%i79,2 

50.118\18,2; 
. 1" ,I " ., ) 
!;., .:.41 '"'" ', 

50 a 1Mha. 

11i00iH õ> 1'13.15 

1989 I 

I TOTAL I 
lCOND. PRODUTOR! 
'F . . : 'ropnetarto 

, Ar-rer.d-na.r-i o 
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